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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.783—DE 12 DE JUNHO DE 1913,

Autoriza o Presidente da Republica a mandar contar, para o et feito da jubila-
cr.o do Dr. Antonio Pacheco Mendes, professor da cadeira de clinica tinir-
gica da Faculdade de Medicina da Dubla, a tempo em que exerceu diversas
outras funcções

: O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber q ue o C engresso Nacional decretou e eu sane-

c-,Iono a seguinte resolução:
— - Art. 1." Fica 0 Presidente da Republica autorizado a man-
dar contiir, para o offeit-, da jubilação do Pr. Antonio Pacheco
Mendes, prolessor de clinica cirurgica da Faculdade de Medi-
cina da Bahia, o tempo em (pie esteve na Europa -em estudos

*ida cadeira de anatomia e physiologia pathologicas, aquelle
em que prestou serviços de guerra na enfermaria	 pio-

N . isoria estabelecida na Faculdade de Medicina da Bahia, por
.Jecasião da guerra de Canudos, e finalmente aquilo ÁltiO
serviu como interno de clinica da mesma Faculdade.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913, 92° da Independencia

e 25° da Republica.
HEttmEs R. DA FONSECA.

Rfradaria da Cunha Corrêa

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.179 — DE 16 DE ABRIL DE 1913

Approva, folia modificações, os estudos definitivos e respectivo orçamento, Da
importancia de 533 :700$, do primeiro trecho de 20 kilometros da Estrada
de Ferro de Villa Nova a Campos

O Presidente da Republica dos Estados Un ; dos do Brazif,attendendo ao que . requereu a Companhia Amparo Industrial.
contractante, nos termos do decreto n. 8.353, de 5 de novembro
de 1910, da eonstrucção de uma linha ferroa te Villa Nova á
margem 'do rio Macalté, com numes para Cardoso Moreira o
c:dade de Campos, e de conformidade Com o disposto no § 1°,lettra b, da clausula V do decreto n. 8.532, de 25 de janeiro do
1911, decreta:

A riizo ao . Ficam approvados. com modificações, Osestudos definitivos e o respectivo orçamento; na importancia
533:7008. do primeiro trecho de 20 kilometros, apartir
da cidade de Campos. da Estrada de Fe.rro de Villa Nova
Campos, de accôrdo cem os documentos que com este baixam,
rubricados pelo director geral de Viação da Secretaria de Es-
tado da Viação 'e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1913, 92° da Independencia
e 25" da Republica.

HERMES II. DA FONSECA,

José Barbosa Gonçalec,c.

DECRETO N. - 10.212 — DE 28 DE ru.io DE 1913

Concede tuitorização a Time Dunlop Pneumatic Tyre company; (South America),
Limited, para funceionar na Republica. 	 - "

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
attendeudo ao que requereu 'lhe Dunlop Pneumatie Tyre
Company, (South Ameriea), Limited, sociedade anonyma, coto
séde na Inglaterra, e devidamente reiftesentada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização a 'lhe 'Milton
Pneumatic Tyre Company, (South America), Limited, para
fume miar na Republica, com os estatutos que apresentou,
mediante as clausulas que a este acompanham assignadas pelo
ministro de Estado dos Negocios da Agrieullura, Industria
Commercio, ficando, porém, a mesma companhia obrigada a
cumprir. CS formalidades exigidas pela legislação em vigor.

.1lio de Janeiro, 28 de maio de 1913, 92" .da Independencia e
25° da Republica.

IIErtmEs R. DA FONSECA,

Pedro de Toledo.

Clausulas que acompanham o decreto n. 10.242 desta data

The Dunlop Pncumatic Tyre Company, (South America'',
Limif NI é obrigada a ler um representante cerni no 142'411
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-.Cam plenos e illimitades podetes para tratar e definitiva-
mente resolver, 'as questões que se suscitarem quer com o
governo, quer com particulares, podendo ser 'demandado e

eceber 'Citação. iniciaL'pela companhia.

..T.odos OS actos rate' praticar no Brazil ficarão sujeitos
tinicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção
de seus tribunaes judiciarias ou administrativos, sem que,
em tempo algum, possa a referida companhia reclamar qual-
quer excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições
não poderão servir de base para qualquer reclamação concer-
nente á execuçãO das obras ou serviços a que elles se refe-
rem.,

Fica dependente de autorização do Governo qualquer al-
' teração que a companhia tenha cie fazer nos respectivos esta-
tutos. •
. Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na- Re-
iablica si infringir. esta clausula.

IV
•• Fica ,entendido que L 'a autorização é dada sem projuizo

"do principio de achar- -se . a companhia suj eita ás disposições
de direito 'que regem as 'sociedades anonymas.

V
inTracção de qualquer das clausulas 'Para a qual não

steja, comminada pena especial será punida com a multa de
tina conto do réis (1:000$), a cinco contos de réis, (5000$),
e no caso de reincidencia:com a cassação da autorização can-
-cedida pelo Governe em virtude do qual baixam as presentes
p/ausulaà.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1913.
IIEnmEs R; DA FONSECS.

Pedro de Toledo.

• 'CERTIDÃO DE INCORPORAÇÃO DE UMA COMPANHIA

• Pela 'Presente' certif ico que The Dunlop Pneumatic Tyre
Bomp.any (South America) . Lirnited foi incorporada como uma
companhia •nonyma de accôrdo com a Lei (Consolidada) so-
bre' Companhias de 1008, 'aos onze dias do mez de agosto de
Mil novecentes, e dez.

Outorgado e assignado Por min em Londres, aos sete dias
o mez do fevereiro de mil novuentes e treze.—Geo J. Saraent,

ajudante do archivista de Sociedades' Anonymas.
Lei (Consolidada). sabre Companhias de 1908, secção 243.

.. 111.26.'0 — Registrado 92.287 --- 11 de agosto de 1910 —
UstaMpillia inutilizada).

.-. LEI '(CONSOLID.ADA)TS0.13RE COMPANHIAS DE MS

Companhia de responsabilidade limitada ¡sor acçi'iss

Memorial de Associação da . The Dunlop Pneumatic Tyre Com-
pariy (South America) Limited

1. O nome da. companhia .ã The Dunlop Pneurnatic Type
rOmp an y (Sout h America). Limited. •

• 2. O escrjptorio da sédc social da companhia será situado
na Tnglaterra.

3. Os objectos para os quaes se estabelece á. companhia
eãO:

ar adquirir e tomar como negocio em andamento, a em-
preza The Dunlop Pneumatic •Tyre Company, Limited, fun-
ctionando actualmente na America do Sul, sendo B. J.
Ebsworth unico representante da companhia e todo ou qual-
quer parte do seu activo em tal continente;

b) negociar como fabricantes e negociantes e alugadores
de aros pneurnaticos 'e outros aros e rodas, de cyclos, bicy-
elos, volocipedes, carruagens o vellicules de toda a classe, ma-
chinas, petrechos, utensilloS, accessorios, •apparelhos e obje-
ctos uteis aos mesmos em sua fabricação, conservação e explo-
ração respectivamente, ou á construcção de qualquer pista ou
superficie apropriada ao emprego de quaesquer do taes aros
:e rodas;

c) negociar como fabricantes, commerciantes "e. locatarios
írle cyclos, bicyclos, tricyclos, velocipedes, carrinhos, cadeiras
Para doente, carruagens de tracção cavallar, carros automoveis
4:1u sem tracção animal, e vehiculos de toda a especie, o todas
as partes componentes dos mesmos respectivamente; bem como
Lodos os apparelhos, accessorios e objectos para uso nos sports_	 •

d) comprar, arrendar, alugar ou de outro moda adquirir;
melhorai', diri gir, aproveitar, exercer, trabalhar, desenvolver,.
Vender, arrendar, hypothecar, ou de outro modo. dispôr e no--
gociar em fazendas de borracha, terrenos, colheitas, depasi-,"
Los,. ~tacões, plantactões de chá, minas, miperaes, proprie-,
dados mineiras e mineraes, concessões, direitos, edificios;
moinhos, machinas e material, vapores, navios, saveiros, pa-
tentes e direitos sobre patente, metaes preciosos em barra,
acções, valores, documentos de propriedades, irtwants, gene-
ros, stocks de mercadorias, mercadorias e outros balis moveis
ou immoveis, direitos, bens incorporeos, ou qualquer' negocio
ou empreza, com ou sem quaesquer responsabilidades a elles'
relacionadas, em qualquer parte do mundo;

e) negociar em qualquer parte do inundo como planta:,
dores, vendedores, negociantes e cultivadores de borracha,'
guita-percha e geminas de toda a especie, chá, café, arroz, ca-
cão, chincam], fumo, anil, ou outro produeto, : faheicantes de -
-c há, c.ommerciantes em chá e Café, negociantes; e Vendedores'
de chã, café, facão, chocolate, e toda a eSperib 'de eomestiveis
e Viveres, 'fazendeiros, criadores e marchantes de gado, nego-s'
ciantes em madeira, moleiros, mineiros, engenheiros, armaze-
nistas, logisias e negociantes em geral, agentes:0e; lr'anSpor(O.
per' agua e terra, armadores de navio, clonoS de saveiros, donos
'de" cães, - corrèteres, embarcadores, agentes exPedidores e do.
commissão, e importadores e exportadores e varegistas
neros de toda a especie, ou qualquer negocio relacionada eu
inpidente a quaesquer dos referidos llegOCiOS ou fins da com-,• pan h

f) (Iesobstruir, esgotar, plantar; cultivai', e de outro.moda
explorar; desenvolver e melhorar q uaesqUer,:terrenos , ou bens'pertenceetes á companhia, ou em qille a conipanbia tiVer qual-
quer interesse; montar, construir; au g nientaisaltera'r ou manter,
quaesquer edificlos, machinas ou installações, neeessarias

-convenientes aos negpcios da companhia; 	 .
ti) 'negociar como fabricantes de canutchotic, fabricantes e

'negociantesem artigos de qualquer e s pecie, feitos ;ou pres.,'iiarados com borracha;
negociar como .engenheiros rnecanice, Machinistas,

'aj ustadores, fundidores, arameiros; fabricantes de tubos, me-tallurgistas, seliciros, galvanizadores, envernizadores, tempe-
redores, esmaltadores, electro-prateadores, pintorçs . e fabris,cantos de caixas para acondicionamento;

i) fazer qualquer outro negocio, quer fabril quer outro
que parecer á companhia adequado, ou em connexão com o
Procedente, ou que se relacione directa ou indirectamente com
o augmento do 'k-alor, ou que possa tornar proveitosos quaes-•
quer dos bens ou direitos da comPardiiii;

1) comprar, vender, concertar, alterar, importar, expoç-,
,	 .

tar. e negociar em apparelhos, machinas, materiães e artigos
'de toda especie qüe poderem ser empregadas aos fins de
'qualquer negocio aqui indicado ou que possam .Ser exigidos
pelos freguezes de qualquer de fass negocias;

„	 .
m) entrar em sociedade, ou celebrar

.
 qualquer ajuste parN

a partilha de lucros, união de interesses, cooperação, explora-
ção em participação, concessão reciprota," ou .de -outro modo;
com qualquer pessoa ou companhia que fizer, estiver &reunas.
•da ou -prestes a fazer-se ou de occupar-se, de qualquer negas.'
cio 'ou operação a que esta companhia estiver autorizada a:
•realizar capaz de aproveitar directa ou indirectamente a e'sta
companhia; fazer emprestirnos de dinheiro, garantir contractos
ou 'de outro modo auxiliar a quaesquer pessoas ou.companbiao;
subscrever-ou de outro modo adquirir,- acções ou valores, de
quaesquer companhias; vender, conservar, reemittir,:com
sem garantia, ou de outro modo dispor das mesmas;

n) vender ou realizar a empreza da companhia, ou qual2s:
quer parte della, par compensação que a mesma julgar cons
veniente, especialmente por acções, debentures ou 'alores
qualquer outra companhia que tenha fins no todo ou eart
parte identices aos desta companhia; •

o) organizar qualquer companhia Ou -Companhias Para 4
fim de adquirir o 'todo ou qualquer parte dos bens e comprci,-41

indirectamente aproveitar a esta•companhiát1
missos desta companhia, ou para qualquer outro fim que ptr.4.
reça directa ou indirecta 
*auxiliar 9 "estabelecimento Q manutenção de sisso.ciarões_oul,joE,on	 -

k) reque,rer, compimr, ou . de outro modo adquirir quaes•-•
'quer privilegias de invenção, inglezes ou estrangeiros licenças,.
concessões e semelhantes, conferindo qualquer direito exclu-
sivo, não exclusivo ou limitado ., quaesquer informações se-
'eretas ou outras, quanto ao uso de qualquer invenção que posta
parecer vantajosa a quaesquer dos fins da companhia, ou cuja
acquisição parecer, directa ou indirectamente, 'aproveitar esta
companhia; empregar, exercer, desenvolver ou conceder licen-
ças relativamente aos privilegios, direitos ou informações
tal modo adquiridas, ou de outro modo apreveitah-as;	 -•

I) adquirir e por em pratica todos ou quaesquer dos ne'r
godos, bens e, responsabilidades de qualquer pessoa .ou com-
panhia exercendo qualquer negocio que esta esteia anterizada
fazer, eu que possua bens que se enquaclreni ap ins dests;
companhia;	 • .
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iiiistituições.. tendentes a Leeentar o gosto lado ,Mipieg.0 (os
ir.7yelos ou tricyclos ou quae squer outros \adi:cube, ou

•r
s em que possa estar intere ssada, podendo para esse TM)

. 1:th:reis-voe dinheiro para a compra de preinios ou recompensas
tt distribuir-se aos que u s arem tars vehiculo s ou artigos:

2)) em geral comprar. arrendar, permutar, alugar, ou de
buir() modo adquirir quaesquer bens inoveis e iiinnovois quer
no continente da Eurconi quer no estrangeiro, quaesquei direi-
tos ou'privilegios que• a companhia possa julgai eevessarios ou
trmvenientes aos fine do seus negocias, e eia especial, qual-
quer terreno, editicios, serventias, machinas. Material e stock
de mercadorias;

g: emprp.gar e e4 rir os fundos da companhia que uão
forem immedralameute precisos, caiu quaesquer garantias e
de qualquer Maneira que a qualquer tempo se determinar;

r) receber dinheito cai deposito a juros ou de outro modo;
•émorestar dinheiro a quarequer pessoas em quaisquer condi-
ções que parecerem convenientes, especialmente a freguezes
e outros que tiverem relaçõe ,z com a companhia e garantir o
tumprimento de ronleacto s por quaisquer de faes peesoas;

hypotherar todos ou parte dos bens da companhia, le•S
eantar e garantir o pagamento de dinheiro de qualquer outra
maneira e em .quaesquer outras condições que parecerem con-
venientes., O em medianteediante a emissão de dcbentures,
stock de - Men(i/res., peipetuos •311 de outro modo, onerados
sobre a totalidade ou quaesquer dos bens da companhia, tanto
presentes corno futuros, e incluindo o seu' capitalpor chamar,
e resgatar ou amortizar quaesquer de taes rafares;

I) remunerar qualqu er pes s oa ou companhia. por serviços
Preslados ou por prestar na colimação, auxilio ou garantia de,
f'ollocação de quaesquer acijies do capital da companhia, quaes-
quer deben(ares ou mais valores da companhia, em relação á
-.sua formação ou direcçã) dos seus nee.oclos;

v) vender, melhorar, administra-, desenvolver, arrendar,
bypothecar, realizar, aproveitar ou de outro modo dispôr do
lodo ou parte des bens e dir e itos da companhia;

sI desenvolver e aproveitar qualquer terreno adquirido
pela companhia ou em que ella esteja interessada, especial-
mente, dispondo e preparando o mesmo para os fins de edi-
ficar, construir, alterar, dernalir, decorar, conservar, montar e
árielhorar edifieios o d e pendem . ias: plantando, calçando, esgo-
tando, lavando, cultivando, danolo em arrendamento de con-
strucçãO ou contraelo	 construcção, adiantando dinheiro a
pleSi i'es de obras, imjuilinos	 0111r0S, e celebrando contractos
e ajustes de toda a classe com estes;

se 1.°h-tear quaesquer contractos com quaesquer governos
ou autoridades. supremas, municiones, tomes ou outras, que
parecerem condueentes ads fins da companhia ou quaesquer
(ledes; obter de qualquer de Lies governos ou auteridailes
quaesquer direitos, privilegios e concessões que a companhia
julgar convenientes obter, levar a effeito: exercer e cumprir
quaesque r de taes ajustes, direitos, privilegias e concessões;
• x) tomar ou ,mtro modo adquirir, conservar e nego-
ciar em acções de quilquer mitra companhia que tenha fins
no lodo Ou em parto,. semelhante aos desta companhia, fazendo
qualquer negocio capaz de ser exercido de modo a apr'oveitai'
directa ou indirectainente a esta companhia:
• v) procurar que a companhia seja registrada ou reconhe-

cida em qualquer paiz, colonia ou togar no estrangeiea;
construir, conservar e alterar quae squer edificios, fa-

"'ricas, armazens. usinas eleririi :as, lojas, deposites e mdras
obras e depe.ndencias ItCeez,sat • ias ou vantajosas aos fins da
comPanbia;

ao; saecar, passar, acceitar e endossar e outorgar es-
criptas de divida, letras d e cambio e mais instrumentos com•-:
tnerciaes:

bb,n fazer fusão com qualmier outra companhia que tenha
fins no Intla OU em parto semelhantes aos desta companhia;

cre distribuir em especie quaesquer dos bens da compa-
nhia entre oi accionistas, não pódom de mode a refIliZir ca-
pital, sem a. sancção do tribunal, sendo necessaria;

eMprebentler e cumprir quaisquer fideicommissos
que forem cenvenientes, quer gratuitamente, quer de outro
modo:,

ee s, fundar e manter ou contribuir para a fundação ou
manutenção do associações. instiluições. caixas, e beneficen-
éias destinadas a aproveitar os empregados ou eX-einpregados
da efflitparillia, 011 os dependentes ou affins de taes pessoas;
kvareder pe,nsi;es e gratificações. fazer pagamentos para o se-

' puro e -subscrever ou garantir dinheiro pata fins de cai•idade,
bemdivencia, para qualqu-r exposição. qualquer fim Ou ilidi-
Álailit publica;

fn praticar todas ou quaesquer das causas supracitadas
'ém qualquer parte do mundo, quer como principaes agentes,
'empreiteiros, depositaries, quer de outro modo; mediante fi-
Àleicominissari•os, agentes. - ou de outro modo, e quer só, quer
l eu companhia de outros:

(19 s:' faze,' todas as'inals o p erações que fQr011.1 incidentaeS—
çonducenles	 »upi:ackOdus,,,-	 see_ _	 .	 .

E IOO I O presente ',Re declal'a que a paiivra companhia Ife0
-clausula, saho onde l'-d.tsada relativament:s = ti esta companhia;
será . consitli , rada incluir qualquer sociedade
conectivo de pessoas , quer ineoricwada, q	 incorporado,

1,01110
(ter ntZ0	 Orado,

e quer domiciliado no Reino Unido quer em outi-sa parte.
1. A responsabilidade dos accionistaS

• 5: lecap.ital da companhia é de 5.000 dividido? CM 5.000
acc0cs ardina rias um cada uma, com faculdade pera se o
augmentar, e. por orcasião de qualquer augmento de cwital a
companhia li-ra a liberdade de emittic quaesquer novas aeeões.
com quaesquer direitos, pris • ilegios, ou condições preferenciaes,
differidas, limitadas ou especiaes'a ellas inherenles.

Nós, as varias pessoas cujos nomes e endereças acham-sd
inscriptos desejamos nos constituir elo companhia' de accôrdo
com o prpsente memorial de associação, e concordamos res-•
peei ivamerde eill tornar o mimei . ° de anões no capital da com-
Panhia que figura ao lado dos nossos respectivos nomes.

Nomes, endereços e quolificoção dos subscriplores — Numer0

	

de acções tomados por sabscriptor	 •

James Ilenry Jones, 15, Th .orne Read, South Lambeth,
Lonch •es, S. W., escrevente 	 	 Unaâ

William Aloysius Paliou, 89, Cavershain Road, Kentisk
Town, Londres, N. W., escrevente 	 	 Urnvi
Datada aos 11 dias de agosto de 1910.—Testemunha das

assignaturas supraffeitry Doe, 14, ltegent Street, Londres;
S. W., escrevente.

Por cópia conferme.—Sello—Geo. J. Sargent, ajudante dá
archfeista de sociedades anonymas.

111.26111 — Registrado n. 92.288, 11 de agosto de 1910.
— Est ampillia inutilizada .

LEI (CONSOLIDADA) SO1iI1E COMPAA'IllAS DE 1905'.

Companhia de responsabilidade limitada por aeOes

Estatutos da The Dunlop Pneumatic Tyre Company '(Soutli
America), Limited

1. Observadas as disposições adeante exaradas, serão ap.
Plicaveis a esta companhia os preceitos contidos na labellai
mareada a, do. primeiro annexo da Lei (Consolidada) •sobre.,
Companhias de 1908 (mais ao deante denominada a tabella

2. Não serão applicaveis as clausulas 35, 36, 37, 38, 39,,
40, 73, 77, 83 e 108 da tabella a.

3. Os directores poderão a qualquer tempo, a seu juizo•
levantar ou lançar emprestimos, garantir o pagamento dg
quaesquer quantias ou quantia de dinheiro para as operaçõel,
da companhia.

4. Os directores poderão levantar ou garantir o rem.
bolsamento de taes giumtias de dinheiro de qualquer maireir$
e nos termos e condições, a todos os respeitos, que julgarei
conveniiintes, e gpecialmente mediante a emissão de ~eu..
lures ou stock de ~calares da companhia, onerados sobrti
todos ou qualquer parte dos bens da companhia (presentes
futuros), inclusive o seu capital por chamar em qualqueg
época.

5. O seguinte paragrapho será substituido pelo primeire
•paragrapho da clausula 20 . da tabella A, a saber:

c Os directores poderão, em quelqdr épZea, a seu abso-:
luto e illimitado juizo, e sem 'apresentãr prra isso qualquer
razão, recusar o registro de qualquer proposta Para tranti,
ferencja de :acçõesl, quer inteiramente integralizadas,. quer
não, e quer o eessionario seja accionista da companhia, quer,
não.»

6. A companhia não offerecerá em tempo algum ao hu-
hliro para subscripçãe quaesquer das suas acções, dcbcntos„
ou soei de ~enlapes.

7. O numero de accionistas da companhia . (seni 'cont'p:
as pessoas empregadas ao seu serviço), não poderá em terapc
algum exceder de cincoenta.

8. Os debeuturcs, s(ock de debentares e 'outros \ralo'rü
poderão ser transferiveis, livres. do . quaesquer oquidades
entre a companhia e a pessoa a quem ri os mesmos foisbm per,

9. Quaesquer debentarcs, stock de debelitura, tituld's
ou 'outros valores poderão ser emittidos cooa proibi(); OS,
conto ou de outro modo.. 	 •	 •	 ,	 '

10. Considerar-se-ha vago. o cargo, d director egiaii-d0,
este:

a) •fallir,
hl ficar idiota ou Perder It rãzão.	 .

11• . 1v.'enlitun director em virtude.' de, séu étlfg-6 fici0
inhabi l.'áado a contractaie com á companhia, quer cbtlidsrên-
-decte ;r, comprador ou de outro micto, nem será vedada qualqu'èr
tire taes contractos, ou qualquer contracto ou ajuste CD1Ohad.),

;	 • --
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:énI nome ou- pela companhia com qualquer companhia ou so-
ciedade da qual qualquer director fôr accionista ou de outro
modo interessado; nem- será obrigado qualquer director que

••• assim contractar ou fôr accionista, ou de outro modo inter-
essado, a prestar conta á companhia de qualquer lucro rea-
lizado por 'via do qualquer de taes contractos ou ajustes pela
:Simples 'facto de tal director ocupar cargo, ou Por causa das
relações fiduciarias por isso estabelecidas; fica, porém, en-
tendido que a natureza do seu interesse deverá ser por elle
declarada na assembléa dos directores em que o contracto ou
ajuste fôr determinado, si existir naquella época o seu in-
teresse, ou em qualquer outro caso, na primeira assembléa

-dos directores, depois da acquisição de seu interesse; e mais
que nenhum director poderá, como director, votar quando se
tratar de qualquer contracto ou ajuste em que elle es-
tiver interessado corno fica dito, e si votar de tal modo,

• o seu voto - não será contado. Esta prollibição não será
applicavel a qualquer contracto em nome da companhia
Para dar aos directores ou quaesquer deites qualque: ga-
rantia por via de indemnização, e poderá ser em qualquer
época ou épocas suspensa ou desfeita até qualquer ponto por

•gualquer'asáembléa geral.
12 -. O nurnére - legal dó directores para tratar dos nego-

' tios será dous, , a tão ser de outro 'modo estabelecido pelos di-
rectores.

13. Sete dias antes da as.semblea será franqueada no es-
briptorio á inspecção dos acionistas urna cópia impressa do
balancte. Será fornecida a qualquer accionista que o pedir,

•mediante o preço de um shilling, uma cópia do- balancete o
O'a'elaterio de conselho fiácal.

• •-;-- 14. Os directores serão indemnizados pela companhia,
sendo da Alçada dos mesmos pagar e satisfazer todas as custas.
perdas, despesa e responsabilidade incorridas por quaesquer

-• de' taes 'directores no curso dos negocios com os fundos . da
••tempanhia.
t" '.15.Nenhum director ou outro funecionario compa-
,thia Se. rá reSponsavel s Pelos actos, recibos, negligencias . ou
,faltas de qualquer outro director ou funccionario, ou pelo

• 'Meto de figurar em qualquer recibo ou outro acto para dar-
olhe conformidade, ou por qualquer perda . ou despezas contra

ComPanbla resultante • kla insufficiencia ou "defieiencia: de
•titulo de quaesquer bens adquiridos por ordem dos directores
;Para •a companhia; pela insufficiencia ou deficiencia de qual-
quer garantia ern virtude da qual forem empregados quaes-

'quer dos fundos da companhia; por qualquer perda" ou dainno
¡resultante de fallenoia, inselvencia ou dolo de qualquer peso-

, soa em ' mãos da qual forem - dePositados 'quaesquer fundos,
;;valorea ou effeitos; Por • qualquer outra perda, crainno ou
desgraça, qualquer que seja, que Sobrevier no 'c:ui-Oprimente

--das obrigaçóes do seu respectivo cargo, a não ser que dependa
do seu , proprio apto ou falta voluntaria.

10.. Se a companhia fôr liquidada, quer voluntariamente,
quer de outro modo, os liquidatarios poderão, com a.sancção
de. uma deliberação extraordinaria, repartir entre .os contri-

buintes, em especie, qualquer parte do activo da companhia,
O, poderão com igual saucção depositar qualquer , parto do
ractivo da companhia em mãos de fideicommissarios, chi
guaesquer fideicommissos, em beneficio 'dos. contribuintes,
que. os.liquidatarios com igual sancção julgarem convenientes;

e si fôr julgado conveniente, qualquer de taes distribuições
poderá ser de outro modo,:.fóra da conformidade dós direitos
legaes dos acionistas da companhia (excepto quando fôr fis.

siado inalteravelmente pelo contracto social), e em especial
(Poder-se-ha dar a qualquer classe preferenciaes ou direitos
ispeciaes, ou poderá esta 'classe ser excluid .a no todo-ou em
',parte; mas no caso de ser determinada, qualquer distribuição
que -não seja de acordo-com os direitos legaes dos contri-
buintes, qualquer deites que ficar prejudicado terá o direito

do dissentir e direitos subsidiarios, como si tal determinação
:fosse uma deliberação especial votada, nos termos da secção
A92 da Lei , (Consolidada) sobre companhias de 1008.

• IVOnt-es, OulerMa
	 quolificácão dos subseripto.res

•_ James Henry Jones, 15, Thorne, Road, South Lambeth,
Londres, S. W., escrevente.

William- Aloysius Patton, 89, Coversham Road, Kentish
-,Town,. Londres, N. W., escrevente.

Inglaterra, subscripta no fim das copias certificadas do con-i-ol
tracto social, estatutos e certidão de incorporação aqui ari:s'
nexas da companhia anonyma estabelecida nesta cidade de'4,
nominada The Dunlop Pneumatic, Tyre Company (South Amejs
rica) Limited.	 i •

Certifico mais que os documentos na lingua portugueza
tambern são traducções fieis e conformes dos -referidos me-so
mortal de associação, estatutos e cert idão de inea,fporação.'

E em virtude do exposto asciladas Copias,k,iladucçõeS
são todas dignas de fé e credito tanto judicial. como extra-s.
judicialmente.

Em testemunho do que, passo a presente certidão qud
subscrevo e sello em publico e razo nesta cidade'de Londres, •
aos dez dias do mez de fevereiro de mit novecentos e treze.,
II. Peter Venn, labellião publico.	 •

Estava- o sello do referido - tabell ião.

L. L. Fernandcs Pinheiro.
Estava a chancella da Secretaria das Relações Exteriores.
Seguiam-se Ires estampilhas federaes valendo conectiva-

mente tres mil e seiscentos reis, devidamente inutilisadas.na
Recebedoria do District.° Federal. 	 • -os: _

Nada mais continha o referido documentooque bem
fielmente verti do proprio original ao'qual mo reporto. o •

Em fé do que passei o prese»te que sellei com o sello do
meu officio e assigno nesta Cidade do Rio de Janeiro.

Duplicata.	 •	 -

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1913. — Leopoldo Guarcynn l,
traductor

DECRETO N. 10.2-17 — DE 71 .DE '-JUNI1-0"DE.-1O(,.;

Concede autoriznito e J. O. Costa Sanlos C o.; Inca, 1 para ofú'ncelauer
Republica •	 ,•

O .Presidente da Republica dos Estados Unido:s. do Brazil,
attendendo ao que requereu a «J. G. Costa Sadios C., Inc.»,
sociedade anonyma, com sede nos E stados Unidos da .America
do Norte,, e devidamente representada, decreta:,	 ,

Santos C"., Inc.», para funcionar na Ropulylica com os estatu-
Artigo uniu,. E' concedida autorização á «J. G. Gosta

tos que apresentou, -mediante as clausulas que este acompa-
nham assignadas pelo ministro de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industrio e Gommercio, ficando, porém, aomesma com-
panhia obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela legis-
lação em vigor.	 ..

Rio 'de Janeiro, - 4 do junho de 1913, .92° da IsIdependencia
e '25° da Republica.	 •

HERMES R. DÀ"yoNsEr.N
Pede° de Toledo. ,Ç

"""'•

Clausulas•que acompanham o decretO.n. 10.247 1 asta data

. A 4. O. Costa Santos C°., Inc; é'obrigada'a- ter urn , re-
presenta'nte geral no Brazil com -Plenos O Mim -R-a-dos poderes
para tratar e definitivamente resolver a-s questões -que se,
suscitarem quer com o Governo, -quer com •patticulares;••pos,
doado ser demandado e receber' citação inicial pela comptinhiao

' Reconheço verdadeira a ass, - i gnatura rara d.é Jr. • Peter
Venn, tabellião publico desta Capital, e, para constai. , onde
convier, a pedido do mesmo passei sa •presente, mie assignei,
e fiz sellar com o sello das armas deste• Consulado Geral da
Republica dos Estados Unidos do Brazil em Londres. aos
13 de fevereiro de 1913. — A. da S. Goodo, encarregado do
Consulado Geral.

Estava inutilisada pela chancella • do meanio .Ccinsolado
uma estampilha consular brazileira do' valor de te à' mil - reis.

Reconheço verdadeira a assissnaturat supra (le, Sr. A. (U
S. Gordo. Sobre (luas estampilhas' federacs

	

mente quinhentos e cincoenta réis, - 	iniltiliando-asS

	

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1013, 	 Pelo 'dfrctor geral,

Datada aos II de agosto de 1910. — Testemunha das
assignaturas supra: lIenry Doe, 14, Regent Street, Londres,
S. W.,'eseresrênte.--

Por copia conforme. — Geo.	 Sargent, ajudante do ar-
,chivista de-sociedades anonymas..

Eu abaixo assignado, Harry •Peter Venn, tabellião publico
-.desta cidade. de -Londres por alvará, regro, devidamente no-,

meadNojuramentado e em exercicio,. traduster .çffa das -
fingUaa urgi= -e p.ortt . etc.oseS.o.,;

-	 •

II	 • .	 .
. Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujei(0
unicamente ás respectivas tais e regulamentos e á jurisdreçãO
de seus tribunaes judiciarios ou adminisarativos, 'sem que eni
tempo algum possa a referida coMpanhia reclamar quillquer
excepção fundada em seus estalutes, cujas disposiçoesonaoo
poderão servir de base para-qua,l(páér réclamaçãO•conectokatót.'

execução  das obras ou seryiçps . a oque oesillos_se_ referemirY
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1 1 1,:oniprjr. vt-11,,,, .•..re,:or i .• trocar bens áramoveis e.	 . / ficar, ( ! 1I! 11W! 1 , anerar ileh,' “S. Casa mi ediriCieS, e em adrii:-...	 Fica dependente d,• autorização do Governo iitudquer alie- :nistrirerio e desenvolvimento de bens innuoveis em geral:ração .quie a companhia tenha de fazer nos re;:peetivos 'esta-	 Agir em companhias do naveg,ação ou de estradas d • terrdetutos.
Sor-Dieli.a 'cassada a •atitorização liara Inuccionar na ou outras. rodo agentes ou de Outra férula, onde o mesmo

seja permiti ido por lei e • (pia mio não s,la incompativel COm .ricpublica .i, infringir esta' clausula.	 as leis de corporacóes commerciaes deste Estado; -
IN'

	

	 Levar a efieito o negocio de arillaZ , 11S, serviços de rãe3.,
deposilos de ineiYadorias e de expediçito e pratirar iodo e iFica !entendido que a autorização é dada sem prejuizo da qualquer acto, cousa ou vousas inridentaes, aos, ou derl yados i• princitSlon de achar-so a companhia sujeita ás disposições de de, ou, em yonnexão 

r0111 OS dilOS negocies;direitolque regem as sociedades ationymils. . Comprar e vender 11:dos os artigos, generos•
N'

	

	
e mercadorias, .

llaVi(»; . Va D ervs • e inharva çõe e outras de Ioda a natureza a,	 ti-	 :
.,. o	 lomoveis e outros \adáctilos;

• A illfeCão de qualquer das clausulas para a qual não	 Possuir, arrendar. ter, erigir e manter dócas, anteparas,.
i",;sieja eornininada pena especial será punida com a multa de molhes ou trapiclies;
uni ,conlio de réis Çt :00(.”; a cinco contos de réis (5:000$) c 	 Arrendar, hypothecar e vonfraclar os bens moveis e im-

• no caso de reincidencia com a cassação da autorização couce- moveis neceSsariós á conveniente direcção dos negoeios já ce-
dida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes feridos ou qualquer deites:
•ClaUsulas.	 ‘	 Edificar e erigir installações para electricidade ou dci

• outra fórum, illuminacão, vauor e energa:Rio de. Janeiro, fil de junho de I 9 I 3.—IlEamEs It. DA FON-	 Collifirar ou de outra fiirma adquirir, manter, operar,6EGA.— Pedro de Toledo. -onslruir, reparar ou permiti ir o uso e disoosicão de systemieo
para es apetrechos, movimentação e reparos de estradas de
ferro, estradas de rodagem ou tramvias com qualquer uspecist' Antonio Joaquim Petersen. lraductor publi co e inter- .de força. não sendo incompativel (anu a lei de eorporiições. Frete juramentado por nomeação da meritissinia Junta Com- commetdaes do Estado do Novri Vork, e adquirir invenc&es e. inerCiat da cidade do n••;l1vailor, cap ilal .10 Estado da Ba.nia, inelliorilinenfos relativos aos Inesmos•Ilepubika dos Estados Unidos do lirazil. de.

Adquirir por compra ou de outra rói-ma possuir, com-Certifica que me foi apresentado uni documento escripf o eia orar, vender e negociar em madeiras de tonstrueção e ter-inglez para ser traduzido para a lingua vernavula, n qui.. em- Fenos floreslaos, e comprar, cortar e vender madeiras e parapro a pedido da parte interessada, eu rai.ãO do meu officio, , de mil rir fórum lavrai-as, e comprar e vender cascas, polpado modo ou biraia que tie segue:

	

	 o °t apo,: produclos delias derivados, adquirir a cessão de bens,
direitos e propriedades do qualquer pessoa, associiação ott

l'll .1 OUCÇÃO

	

	 rorporação e pagar-lhes eni dinheiro, em arções desta compa-
nhia ou de mitra fórniii. e manter mi de qualquer maneira

• CerGileado 4:1 I . . ioncrporação da «,T. G. costa santos co,, ilispiir do .todo ou de qualquer parte dos bens assim caril-
Inc.». imposto por privilegio de organização desta corporacão, 	 prados;

5t) . SOD a seccão 181. capitulo 62, lei de 1 ,,1O g . Pago ao the-	 Ccinprar, adquirir, -manter ell dispõe de aecões, bonds
soureir0 do Estado antes de arrbjvar. Est,do de Nova . 1"ork. ou outros . t ¡altos de di v id a . do q ual q uer corporacão, e ernit -

.13;!•cretaria do Esladi), — Arubivad o o registrado, 28 de dczem- lir em troca suas iircões, boiais ou outras obrigações, possuir
/d.o de lit)12, — Ed,rard Legemsky, serrei avio do Estado. 	 e (.xereer roto respeito aos ines11108, lo.dOS os direitos, p0ll,erei4

o privilegios do preprietarios individuaes ou de possuidore3
c a nraln.sno or. iNcolieonvçbs 	 respeeliV0.9; .

Emprestar diuheiro garantido por hyp6thecas sobre bens o
-	 IX,c5,.. abaixo assignados, todos 	 intui( os O I nclii menos	 moveis e iminoveis; •

- Anus toros dos membros preS4., n1es Senda CinadãOs duS Es-	 Fazer empreslimus de qualquer r.araelec;
l'ambeol comprar, V. :•)nt.ter ou negociar em accões, bonasotados Un idos da America. e pelo menos UM de mis residente

- -no E...stado de Nos a Yuri:, desejando formar uma corporacão cauções ou transferencias, notas, cinprestimos, garantidos
- par areACS em conseq uen c ia d,-.1s inciiiihts, da lei de corpora- 	 por 11,ypollieeas ou outros (mus em bens moveis ou innuoveis,
003 ccinmerciaes do Estad a do Nova Vork, Pe lo P resid indo a ssi - ou de ou! ia fóriria:
.gisallnP, reconhecemos e resgistramos este vertif irado para esse 	 Dii.igir qualquer outro negocio similar aos aqui previstos,
Sim." cento segue :	 O qual possa parecer t'i companhia ser de capacidade levar tt

eFfeilo ou que possa directa ou indireetamente augmentar o
PRIMEIRO	 \-ator ou (ornar mais lucrativas quaesquer propriedades ort

interesses da vompanhia;
• O nome da corporacão proposta, é: J. G. Custa Santos, 	 Fazer e en I rar ein Ioda a sorte e maneira de contraídos,
(:', inc.	 conveações e obrigações por ou com qualmo.r pessoa ou ti•.s-

SEGUNDO soas, corporacão ou p orpftracões para a compra, acquisiçãi.,,
manufactura ou N enda de quaesquer artigos de bens mováSi,
seta qual fór sua natureza e esperie;

Js J-u-',s para os quaes ella deverá ser formada, são: 	 Adquirir o comprar as suas proprias ticções;
' Fazer no 1 trazi 1 ou em outra qualquer pa i • I e nego(' bis	 Eu! rar eiii negociações com l qualquer governo ou .an/O-
geraes dr- commissõ ..s e de aítenleS vemb•dores;	 ridades ou qualquer companhia ou corporacões, firma ou pes-

.	 Levas a errou. ° negocios de cunimereiantes importadores soas que possa parecei' proveitoso aos interesses da com,
e exporladeres:	 .
• Comprar, manter, possuir, manufacturar, produzi panh

ia;
r, volt- Obter de qualquer governo, pessoas ou corporacões quines,

der ou de outra fórma di-spór, quer eolno prilleipal (111 Ceine quer privilegios que a companhia possa desejar levar a ef -
;A gente e em conuris s. ão ou de mitra fOrma, todo o genero de feito, ou de ti ispór ou que possa mais adiante ser de inter,

.	 bens nurvei .s, quarsquer que sejam, sein limite quanto á im- esse da companhia;
portane'ia;	 .Lévar a effeito cpulesquet dos negodos supra referidos

Comprar, vendi'. lrocar ou negociar em borracha, carão, e de tomar por emprest imo bulas taes quantias q ue Possam
eafé 'e Pomo, e plantar e cultivar os ine gnirs 011 (nitros pai- sor neressarias para os fins de seus negados, e levar a ef,
duelos; feito qualquer ou! ia) negocio, relarionados com os que pie-,

Comprar. A'ender e c,egoriar em todas as qualidades de cedem sempre que os mesmos possam ser permittidos por lei
sob igual extensão quant o ás leis 'leste EMado 1 n erm i II irN/A'• penes, couros e gado vaccion; .

.

	

	 comprar, tomar. arrendar ou de outra .fórma adquirir e tão pleim e com Iodos os poderes que as leis deste Est.N:lsk.
conferem a corporações e organizações sob este acto.quaesqu(-r minas. direitos sobre minas ou terrenos, 1)11(limes-

quer int,e,re.'s,ses trenos e explorar, trabalhar e desenvolver e es
mesmos ternarem-e era ltiern;-	 TERCEfRO ...,- . •	 ,

- f	 Comprai', vender-, illainifacturar . e. negociar -ein mineram:. •.
dnstallu do • capital é de cem mil ..($.109"0. .ile4, Anac hinistn0 S, • lutensilios de. Cit,kilquer • náltuama ;	 A importanria
,ifue SPja; • ' '. •-• '-'	 - -...	 - •	 •	 'dollars. • • •	 ..•.•.•

' .., • *'F,Ons t ruir ..--e desenvolver: 'qrtaesquer .e_:.tradas,.. ,'„Vdredas,, r . .,	 .	 .	 ,.,•.• ...	 .	 _	 .	 ...••,,,	 . .	 •

-Dont,	 .i-f.:.,reni.; i ,.. agu a ,. a	 ciqueduclos; íes, tal ricas, armazens e 	 .,..'i	 ,.	 ,_ -....	 •	 ,_	 ..	 ...	 ,:..,Ql1Airró. ' ,	 p',	 Ar

-	 i.111.1.0 4:441x.rN;k:os-oniie quer -que.ns me mos possam sEir feitos .	 ...,.	 .	 ..	 •
, jpor, le1 e ...quando min se ia mcompativel CCM a lei de . coroara-	 ".• O numét:o de - itcções de que o capital consistirá . 15 de.niit

.	 çees . comwe'réiães on:.t.'ut rasleiS:deste-.E.sratto,: peré nr, tifie parzt	 dk 1,00m ...dir 511(11 'i par , at-,.- 1e111--($100') dollars, cada. uma , e, a

Pperac 4Y!) Caliiinhos tk ferro oti Çfflbarraç õeS Para O t; e1;5434':i I importancia do capital com .....i qual a dita eorporação iumitiral_	 ._,• publ ico;	 •	
•

.	 . ,	 .t os seu '' ne' r e' i '. ' :.; de e ill tioena.k . Mi! Çf.:50,QQ0) dolimi,	 .._,,

..
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1- QUINTO

"-	 O escriptorio principal deverá ser situado na villa de
Manhattan, Cidade, condado e Estado de Nosa York.

• SEXTO
'Sua dufação deverá ser Perpela4

SEM° 't	 -. •
numero de seus directores deverá ser tres (3):

OITAVO

Us nomes e endereços postaes dos directores para ó pri-
Mélro anno, são os seguintes:

Nomes	 Endereços postaes

José Gama Costa Santos, Bebia, Brazil, America do Sul.
The,odor Oedekoven, Bahia, Brazil, America do Sul.

, Adotei' Hirsch, 101, Goiti Street, yilla de Manhattan, Ci-
dade de Nova York.,

NONO	 -
Oã nomes e endereços i .postaes dos subscriptores do certi-

ficado e uma descripção do numero de acções que cada um
Gouvenciona tomar na corporação são, como segue:

Nomes, endereços pgslaes e 'ficções subseriplas

I. Jasé Gama Costa Santos, Bebia, Brazil 	 : 150
2., Theodor Oedekoven, Bailia, Brazil 	 	 150
3. Adotai' Hirsch, 101, Gold Street, Manhattan, cidade

de Nova York 	  150
'4. Aloysio Costa Santos, Bahia, Brazil 	 .	 15
5.- Joseph II. Rown, Bebia, Brazil 	 1	 10
6,. Joseph Roeder, 5, Beekman St., Manhatten, cidade

de Nova York 	 .	 1
7.. Octacilio Nunes de Souza, Bahia, Brazil, 	 	 40

- 8. Harry A. Bloomberg, 5, Beekman St., Manhattan,
cidade de Nova York 	 	 •1

9.,, Patrick J. Keenan, 5, Beekman Street, Manhattani
. cidade de Nova York  - 	 , .1

10, Arthur A... Glass, 301, -. West 108111 Street, Ma-
nhattan, cidade de Nova York 	 • •	 . 10

11. James T. Sullivan, 21; East 21st Street, Ma-
nhattan, cidade de. Nova Yorl-	 	 1,

12. Rudolph. Fixei, 27, Pine Street, Manhattan, cidade
de Neva York 	

Em testemunho do que, fizemos, assinamos, reconbece-'
irlOs e registramos este certificado em duplicata. — Datado
em Nova York, novembro, Pide 1912. — J. C. 'Costa Santos.
Aloysio Costa Santos, Joseph II. Rown, Octacilio Nunes cle!
Souza, Theodor Oedekoven, Arthur A. Class, Adolph Hirsch,
Jamês T. Sullivan, Rudolph Fixei, Patrick J. Keenan, Harry
A. Bloomberg, Jos.eph ltoeder.

Cidade, Condado e Estado de Nova York. — Aos 26 dias
'de dezembro da 1012, perante mim compareceram pessoal-
mente Adolph Hirsch, liarry;A. Bloomberg, Joseph Roeder,
Patrick J. Keenan, Arthur A.101ass, James Sullivan e Rudolph
Fixei, pessoas' de meu conhecimento e por mim reconhecidas
serem algumas das pessoas descriptes e que passaram este
instrumento e cilas distineta e devidamente me confessaram
que haviam executado o mesmo. — Isaac Josephson, commis-
serio para titulos ou instrumentos para a cidade de Nova
,York.

• Consulado dos Estados Unidos da America. na Bebia, Era-
, zil. — Aos 19 dias de novembro .de 1012, no referido consulado,
perante mim, abaixo assignado, compareceram pessoalmente,
José Gama Costa Santos, .Aloysio Costa Santas, joseph
Rown, Octacilio Nunes de .Souza, pessoas de meu conheci-
mento e reconhecidas serem algumas - das que passaram .0
instrumento que precede, e cilas distincla e devidamente me
confessaram que haviam execbtado o IDCSDIO. Em testemu-
nho do que .assignei de proprio punho e affixei o seno deste
consulado, na data e armo supra. referidos. — (L. S.) Southar
P. Warner, eonsul dós Estados Unidas da .America. Emolu-
mentos pagos em estampilha affirada a este documento, $2,

'ouro, igual, a 6$400.
• Estado de Nova York, Secretaria de Estado. — Comparei.
'que procede com o certificado, original, de - incorporação'

do J. Ge Costa Santos, Inc., erchivado e registrado nesta'
•(ePartição em 28 de dezembro de 1912, e pelo presente cer-J
•iPiep ser o mesmo unia correcta transcripctio dalli e de todo
07:dite-original. EM testemunho do que, aásigno de proprio
"punho e affixo o sello da Secretaria de Estado, na cidade do.

• AllY_a_py, ao â 30 dias do. dczen-d4od	 i1uoveccutos doze.,

 úno de.
- 3

José E. Pidgeon, segundo substituto do secretario de EstediZ
(L. S.) — Estados Unidos da America. Estado de Nova York:;
Por Mitchell May, secretario de Estado e guarda do sella,,
respectivo.- 

Pelo presente se certifica que José E. Pidgeori "Crãy
na data do armes° certificado e attestação, segundo substitutO,
do secretario de Estado do Estado de Nova York; 'eldevidçrs,
mente autorizado pelas leis do dito Estado á passar-Ws atte-sf:
tação e certificado e de preencher os deveres inherenteá
secretario de Estado, em passar tal attestação e certificado
de maneira igual como o dito isecretario de Estado; que o dito
certificado e altestação estão na fôrma e passados por func-Á •
cionario competente; que o sello affixado no dito eertificacici
e attestação é o sello da Secretaria de Estado do Estado de:
Nova York '; que a assignatura que alli figura do dite segundo
substituto do secretario de Estado, é do seu proprio punho e é'
g,enuina; e que inteira fé e credito pode e deveria ser dade
aos seus actos officiaes: e, ainda, que o secretario .de Esta"
é o guarda do certificado original da incorporação assim cer-
tificada e allestada, e guarda do grande sello do dito Estado..
aqui affixada. Em testemunho do que, o grande sello do Es-:
tado foi aqui affixado, assigno de proprio punho na cidade
de Albany, no segundo dia de janeiro, no anno do nascimento
de Nosso Senhor Jesus Christo, mil novecentas e treze.
Mitchell May, secretario de Estado. (L. S.)

Reconheço a firma exarada no certificado retro
Mitchell May, secretario de Estado de Nova York, e para
constar onde convier, a pedido do interessado passo- e , presente
que assigno e vae soltado com o sello deste Consulado Geral.

Nova York, 3 de janeiro de 1013. — Manuel.Jacintho
da Cunha, consul geral.

Observação. — A assignatura do eonsul deve ser legali
zada na Secretaria das Relações Exteriores ou ein 'qualquen
repartição fiscal. Recebi $1,65 c. — Cunha. (L. S.)

E nada mais dizia ou continha o documento referid'o
mim fielmente traduzido do proprio original ao qual me lie,:
porto; em fé do que e para constar onde convier entrego o
presente que sello, rubrico e assigno.

Bebia, 9 da abril de 1913. -- .4iitoitio Joaquim Peterseá,
traductor publico.

Antonio Joaquim Petersen, (reductor publico o interpretb
juramentado por nomeação da Meritissima Junta Commercial
da cidade de S. Salvador, capital do Estado da Bebia, Ilepu,
blica dos Estados Unidas do Brazil:
• Certifico que me foi apresentado uni documento (e.statti-.

tos), escripto em inglez para ser traduzido para a • lingua ver-
naeWa, o que cumpro a pedido da parte interessada, em ra-
zão do meu officio; do modo ou forma que se segue:

• -
TitADUCÇÃO

Estatutos da J. G. Costa Santos C o., Inc..

ARTIGO
DIRECTORES	 -

1. O numero de directores desta companhia será de tresi,,
todos eleitos por voto escripto da pluralidade dos aceionistesi
quc concorrerão em pessoa ou por procuração á assemblea-an-.
nual da companhia e cada uni será eleito para servir por um
anno ou até ser eleito seu successor; o director não precisa •
ser accionista.

2. A directoria se reunirá na primeira segunda-feira dá
novembro de cada anuo e quando chamada pelo presidente para
isso, ou a requerimento escripto de qualquer director, o seeres!.
tario convocará uma reunião especial da- directoria.

3. Um terço da directoria constituirá quorum para as
deliberações em todas as reuniões da directoria.

-1. A directoria pôde adoptar taes regras e regulamentos
para levar a affeito as suas reuiii-Õeál e a administração dos
negocios da companhia, segundo possa considerar. propilo;
compativeis com as leis da Estada de Nova York ou estes está
tidos.

•
5. Todas as commissões serão nomeadas -peita directoria.:
6. As vagas na directoria que morrerem durante o armo;

serão preenchidas pela tempo, que faltar por uma maioria de
votos dos demais directores presentes em qualquer reunião •
especial convocada para esse fim, o11 em qualquer reunião ;
regular dà. directoria., 	 .	

.	 _

ARTIGO II •

OPFICIiES

I. A directoria immediatamenté depois de cada assêmbléa;
annuala elegetá .por. sol,g werip.to_ os_ off iciaes_da comoantlia

-"Dáro-orrroat.



SELLO
O seno da

as palavras «J. G. Costa Santos C°., Ne. Ni'w Y01-11.
poralc Seul,.

Será conservado a cargo e sob a guarda do presidtide
ou outro official e' deve ser af fixado em todos os instruntentos
qu? requeiram •1 zoil. ,, juntamente com as assignattuzb do
presidente, ou tlicsoureiro, ou secretario. .	 ,•	 .........	 .....

.i
ARTIGO VII •	 i

1iVIDEND9S
i . Os div ideMIOS SerãO pagaveis dos, meros liquidos da

companhia e serão declarados e' pagos era taes épocas é em
: taes importaileias, segundo a directoria poS:a de .tempos elo ..•
- tenniós designar. • - Pôde, §er • posto á rem.te, tirada dos lucro
liquides *da companhia, .tal sonima..'nu- s ‘ immas que os (tiro,

i• toros, thi tempos em tempos; em, svra tilisoltzta disCreçãO, aChérii.

a,,s , ou p Ara tal outro ll qu.	 'i'n	 e os d irectores possam nten
proprio para fundo de reserva, 'para fazer face 'a eontiny
ej 

	 —

sse- "f"-'-'•'"'""s sír!- ià34.-ctes% da comrianitja,-:'"*""---'---- -

rerm oporação será circular e.), firma e conterá,
19t2, Cor—

.Q1.1

r' ,al,a o anuo a seguir, e uma maioria de- votos do(citai
íla dirc•ctères. presentes §ór(t'necessaria Para a 'eleição de cada
km) dos ditos officiaes.

- 2. -Os- officiaeS da companhia serão Um . j n 1'ésidálè: Um
eretario e uni thesOureiro.

3..0 presidente presidirá Iodas as reuniões da directoria
é. agirá como presidente temporarto, e convocará -na c rdem
todas as a.ssç. mbléas de accionistas . e executará as demais-obri-
gações inherentes ao seu cargo, e pôde fazer lodos os.confra-
elos pela corporação e pócie ter sob sua guarda, e ser respon-
VaVTI po:os dinheiros, papeis, livros e contas da corporação,
salvo ~ente os taes que estão deterMinados daqui em deante,

fiscalização do secretario.
•-•	 Wide manter a conta do banco em nome da companhia

depositar no Banco todos os fundos da companhia e terá os
Poderes de assignar cheques e saques e fazer passar e entre-
gar quaesquer instrumentos tli qualquer que seja sua natu-
reza.

Terá os poderes de tomar dinheiro por emprestimo em
nome da corporacão e passar qualquer nota, hypot hera ou
titulo cio divida,•e no geral executará todas as obrigações inhe-
rentes ao sou cargo.

11. O Secretario ou qualquer outro off icial designado pela
ilirectoria registrará a transferencia de acções e rancellará e
conservará todos os certificados das acções transferidas e Lam-
bem conservará um livro contendo os nomes, organizado alpha-
brticame»te, de. todas as pessoas que são accionistas da com-
panhia, indicando as ogares de suas residencias, o numero de
lacções que elles respect iMiou:MEC possuem, a época em que se
tornaram proprietarios de laes acções e a sonuna paga sobre
cilas e terá registro cai livros proprios mantidos para esse
;fim, de todas as reuniões e trabalhos da directoria, '•e. lambem
s arfas das reuniões dos accionistas: registrará lodos as votos

ida corporacão e manterá tal outro regi s tro que a directoria pos-
a determinar e attenderá em dar e servir todos os• avisos da

companhia, e no geral executará todas as obrigações inheren-
les ao seu cargo.

Na ausenria do presidente e do thesoureiro presidirá to-
das as reuniões da directoria e asseml•léas de acciOniAas.

Pôde fazer todos os contractos pela corporação e pôde ter
.:•; 01) sua guarda, e ser responsavel, pelos dinheiros, papeis, li-
yrOS e contas da corporação. salvo sómente os taes que estão
determinados daqui em demite, á fiscalização do thesoureiro.

Pôde manter a conta do Banco em nome da companhia e
depositar no Bairro todos os fundos da companhia e terá os
poderes de assignar cheques e saques e fazer entregas de
quaesquer instrumentos de qualquer que seja sua natureza.
'Terá poderes de tomar dinheiro por emprestimo em nome da
corporacão o passar qualquer nota, hypoiliera ou titulo de di-
vida , e no geral executará todas as obrigações inherentes ao seu
Cargo.

5. O thesoureiro presidirá Iodas as reuniões da directoria
na ausencia do presidente e em cada assembléa animal de
accionistas e de directores apresentará um relatorio completo
dos negocios da companhia.

Pôde fazer todos os conirauf os pela corporação e pôde ter
É-iob sua guarda e ser responsavel pelos dinheii .os, papeis, livros
e contas da corporação.

Pôde manter a conta do Banco em nome da companhia e
depositar no. Banco todos os fundos da companhia e terá os
Pod e res de a'. s ign ar cheq ues e saques e fazer passar e entre-
gai . , itimesquer instrumentos de qualquer que seja sua na-
tureza.

Terá poderes de tomar dinheiro por eroprest tino em nome
ila corporacão e passar qualquer nota, hypothera ou titulo de
divida, e no geral executará todas as obrigações inherentes
.seu cargo.	 -

Os dous officiaes precedentes pádom assignar certifica-
do s de acções: ou qualquer deites juntamente com qualquer
outra pes soa d o signada quer por elle mesmo ou por um dos
4intros officiae s da companhia, pialem assignar certificados de
acções.

Qualquer official pôde designar dna.s pessoas que.na ai-
seria do dito official terá poderes e auiorização, para assi-

nar cheques, notas e outros liados de divida da companhia;
quando t il es dorumentos forem assim iissignados deverão Ser
per alnhaS as pessoas designadas.

•-	 • AUTIGO

•S9EMBI.1.‘
.	 .

• annual- da companhia será realizada no
ésicriptorio tia topMatillia, cio Nova York,' na primeira .segun-
da-feira de novembro de cada anno;•-ao-meio dia, e o secre_
'brio enviará pelo correio, pelo menos dez dias antes de tal
assçmblea, Mn aviso a cada accionista, "tio seu ultitilO onde-
ieçO c9 1 1 11 0A0.	 -

Iknil	 1912	 850à‘-,	 .

. 2. As assetubléas -especiaes de accionistas, além dagnettal
reguladas pelos- estaturOst, • Odem 'Aer convovadas pela dure-.
cloria com dez dias de aviso a cada . acionista registrado; tal
aviso conterá , uma exposição do a.ssumpta a ser tratado e so'
terá de , prx-u no correio dirigido a canta accionista registrado,
ao seu ultimo endereço postal conhecido.

Os directores tambem convocarão sol) identico aviso uma
assemblis a especial , si accionistas representando a metade do
capital emittido requisital-a.

De nenhum outro assunipto sinãO o especificado na con-
vocação da assembléa se tratará em unia assembléa especial
de accionistas.

3. Em tochas, as assemblas de accionistas, uma maioria
de acções representada por procuração ou pessoalmente, consti-
tuirá quorum.

ARTIGO IV

c.tomu.
f .As subscripções do capital devem ser pagas em tal

época ou épocas e em taes termos, segundo a directoria, por
resolução, possa exigir. Qualquer falta de pagamento de
quaesquer prestações quando exigidas pela directoria em efs•
fectual-os, caldrão em commisso as accões nos termos da
secção 43 da lei de cornorações por aceões.

2. Os certificados de acções serão remunerados e regis-
trados no numero em que são emittidos e serão assignados por
q uaesq uer dous officiaes da companhia, ou por qualquer of-
fida] e uma outra pessoa ou agente designado quer pela dire-
ctoria ou por qualquer official.

3. Todos os cértificadós serão encadernados em um livro
e serão dalli emittidos em ordem consecutiva e na margem re-
spectiva SP deektraPá o nome da pessoa pos.midora das arções
nelles representadas, o numerç) .de acções, e a respectiva data.
Todos os ccrlificados trocados ou restitui tos á corporação
serão mareados, cancellados, com a data do cancellamenta
serão inlinedialamente colhidos no livro de certificados no lado
opposto do menioranda de sua emissão.

A transferencia de acções será feita uni:amente nos livros
pelo possuidor em pessoa, ou por procuração devidamente
passada e reconhecida e registraila por um dos officiaes da
corporação, mediante entrega do certificado ou certificados de
taes arções.

4. Sempre Mie O capitai da corporação fôr augmentado,
cada dono beira fite de suas acções terá direito a comprar
ao par de seu valor uma quanlidaile de aci,ões ein proporção-
ao numero de accões • que possua na corporação por oceasião
de tal augmento.

5. Da importanéia do capital a ser ;mpregado no Brazil,
dous terços respectivos deverão estar no Brazil dentro de uni
anuo da data da organização da companhi', lima decima
parte do capital será subscripto antes da cempanhia começar
suas ou' rações.

d. O pagamento ou prestação do capital •póde ser feito.
em bens innnoveis, cousas ou direitos ou bens de valor. 	 "

ARTIGO V

ESClarr•nonES EM E.1.151(.91
1. DinIS escruladores serão escolhidos em cada assembléa

animal da companhia para servirem por um anuo, até que
sejam escolhidos seus 811CCe85401 ,28, e si	 escrutador
recusar servir ou não 'estiver presente na ()ocasião da eleição, •a assembléa ta•ide nomear um escrulador en, seu togar. 	 _

ARTIGO 'VI

Eabilado14j	DIAft10 OFFIGIAL
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ARTIGO VIII -
ALTERA(.:õEs •

1. Estes estatutos!bodem ser alterados ou emendados em
Irma assemblea annual ou especial de accionistas, convocada
de conformidade com o 'art. 111, com o voto de deus terços dos
Lccionistas presentes em tal assembléa.

ARTIGO IX
ADMINISTRADORES

A companhia terá -dous adminiátrado-!es que serão no-
meados em assembiéa geral annual, e para servirem por um
petiodo de um anuo, e esta nomeação Ode a qualquer tempo
ser revogada, sem causa, em qualquer cissembliSa geral da
companhia. Os administradores podem ser reeleitos.

H'ARTIGO X
.J CONSELHO

'X -companhia terá um conselho composto cie tres fiscaes e
substitutos em igual numero, e a nomeação de fiscaes e sub-
stitutos será feita em asseinbléa geral, na reuDiãO animal or-
dinaria.

_ Os fiscaes serão eleitos por um armo.:
ARTIGO XI

REPRESENTANTES GERAES

OS directores da companhia podem escolher dons ou mais
representantes geraes no Brazil, com plenos poderes para
'agirem. pela e- em favor .da companhia e quando assim seja
delegado, taes poderes deverão ser exercidos por deus dos
ditos representantes.geraes conjuntamente.

Eu, Theodoro Oedekovon, secretario da J. G. Costa San-
tos Co-. Inc., pelo presente certifico que a annexa nina fiel
é exacta cópia dos estatutos e de todas as suas partes, da J.
G. Costa Santos Co., Inc., adoptados em •assembléa de accio-
nistas da dita companhiarealizada para. esse fim aos trinta
dias de dezembro de 1012. ,'• - (L. S.) -- Theodoro °Nicho-
:yen, Secretario.

E nada mais dizia ou continha o documento referida por
num 'fielmente traduzido do proprio original, ao qual Inc re-
Perto; em fé dó que e para constar onde convier entrego o
presente que sello, rubrico e assigno. - Bahia, O de abril . de
1913. -- Antonio JoaquitWl'etersem. •

• nn...n 	 ...T.rri.1-1 • r'"T":17

DECRETO N. 10.258 DE 12 DE JUNHO DE 1913
. CrUt mais uma brigada do infantaria de guardes naeionaes no munieipio de

Cantará, no Estado de Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tara execução do decreto fl 431, de 14 de dezembro do '1896,
decreta:

Artigo unico. Fica creada. na Guarda Nacional do muni-
cipio de Caruarú, no Estado de Pernambuco, mais uma brigada
de infantaria, com a designação de 126, quc se constituirá do
Ires batalhões do serviço act,ivo, sob os. 376, 377 e 378 e de
um do da reserva, sob ii..126; 1.que se organizarão Com os guar-
das qualificados nos districtos do referido municipio; revo-
gadas as disposio5es em. contrario.
• •	 . Rio- de Janeiro, 12 de junho de 1913, 92° da Indepondencia
e 250 da Republica.	 -

HERMES 11. DA FONSECA.

lavadaria da Cunha Corrêa.,

-	 • DECRETO N. 1 .0.259 2-DE 12- DÊ' JuNiro DE 1013

Cria mais Unia brigada de infantaria de guardas nacionaes no municipio do
Cabo, no Estado. de Pernambuco

O Presidenté da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tara execução do -decreto ii. 431, de 14 de dezembro de 1890,
decreta:

Artigoun jo°. Ficá creada na Guarda Nacional do muni-
Cinjo do Cabo, no Estado de Pernambuco, mais uma brigada
de infantaria.com a designação cio 127, a qual se constituirá
de ires batalhões do serviço activo, ns. 379, 380 e 381 e um do
da reserva, sob n. 127, que se organizarão com os guardas qua-
/Meados nos districlos do referido municipio; revogadas as

..disposições em contrario. 1.`5
.	 Rio de Janeiro,_f1„2.4....,j,unlio'de 1913, 92° da Independencia

_2 1_,S?Ag, •

irErumEs R. DA FoNsrav.
Ovadavia da Cunha Corrda4,1

: •

DECRETO N. 10.260-DE 12 DE JUNII0 DE 1913

Cra mais unia brigada de cavallaria de guardas nacionnes na comarca do Dag%
no Estado do Rio Grande do Sul

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraziT,

para execução do decreto • n. 431, de 14 de dezembro de 1806;
decreta:
• Artigo mico. Fica creada na Guarda Nacional da comarcã'.

de Ba, no Estado do Rio Grande do Sul, mais uma brigada;
de cavallaria tom a designação de 114, a qual se constituirá'
do dons regimentos sob ns. 227 e 228, que -se organizarão com
os guardas qualificados nos distrietos da mesma -comarca; re-J.
vogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro-, 12 de junho de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Repalica. 	 •

HERMES II. DA FONSECA'.

Rivadavia da Cunha Corrêa.1

;

DECRETO N. 10.201 - DE 12 DE JUNHO DE 1013

Crê:1 mais uma brigada de infantaria e duas de cavallaria de guardas nacio-
naes na comarca de Jaguarão, no Estado do Rio Grande do Sul

O Residente da Republica dos Estados Unidos cio Brazili
para execução do decreto n. 431, de 14 de dez-ombro de 1806;
decreta:

Artigo unico. Ficam creadas na Guarda Nacional:da cci.
marca do Jaguarão, no Estado do Rio Grande do Sul, mais uma
brigada de infantaria e duas de . cavallaria, aquella com a
designação de 81, que se constituirá de ires batalhões do ser-:
viço activo; ns..250, 251 e 252 e um do da reserva, sob n. Si, d,
estas com as de 1-15 o 116, que se constituirão de dous regi-.
mentos, cada uma, de ns. 229 e 230 a 231 e 232, os quaes se or-i
ganizarão com os guardas qualificados nos districtos da refe-R
rida comarca; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 1Z de junho de 1913, 92° da Independencia
e 25^ da Republica.	 •

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrck.,

DECRETO N. 10.262-DE 12 DE JUNHO DE 1913

vrên mais uma brigada de infantaria do guardas nacionaes na omarca de Pro.
priá, no Estado do Sergipe

O Prcsideute da Republica dos Estados Unidos do Brazil;
para execução do decreto n. .131, do li de dezembro de 1896,
decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da cornares
de Propri;1, no Estado de Sergipe, mais unia brigada do
fantaria, com a designação do 16, a qual se constituirá de trest '
batalhões do -serviço activo sob ns. 46, 47 e 48 e um do da
Serva, sob n. 16, que se .organizarão com os guardas qualiff-i
ca-dos nos districtos da referida comarca; revogadas -as dispo,'
sições em contrario. .

Rio de Janeiro, 1.2 de junho de 1913, 92' da Independencia
e 25° da Republica

IIEr.mEs n. DA FONSECA'.

Rivadavia da Cunha CorrCide

cvit-;-•*

DECRETO N. 10.263 - DE 12 DE JUNHO DE 1913

r	 • Uri	 Crea um Consulado em Florença

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil;
usando da autorização concedida pelo art. 3° da lei n., 322, de
8 de novembro de 1895, decreta:

Artigo unico. Fica creado tini Conáulado ••ena Mordi-iça.;
-C• om jurisdicção na respectiva provinda..

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1013, '92 0 da IndéPendeticial
25', d31 Republica,

_HERMES n. DA FONSECA'È

Begis dó Oliveirr4
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MENSAGENS
• St. Presidente do Senado Federal , — Havendo saneio-

do a resolução constante do decreto n. 2.783, dota, cláta,
uo autoriza o Presidente da Republica a mandar contar, pãi

o. effeito da jubilação do Dr. Antonio Pacheco Mende7s, pro-
fessor da cadeira do clinica cirurgica da Faculdade . de Medi-
cinada Bahia, o tempo em que exerceu diversas outras •fun-
trões, tenho a honra de devolver-vos dons dos autographiSs
que acompianharam vossa mensagem n. 28, de .7 do pre-
sente mez.

Rio do Janeiro, 12o.le junho do 1913, 92° da Indopendencia
p 25° da Republica..
_	

HERMES R. DA FONSEC•',

'grâ. membros do Congresso Nacional — Tenho- a honra
submetter á vossa apreciação• a inclusa exposição que file

foi apresentada pelo ministro da Justiça e Negocios Interiores,
árerca da necessidade da concessão cio credito de 90096.
Supplementar á verba n. 30, do art. 2° da lei de orçamento
do exercicio- de 1913, para pagamento da diffierenU dá grati-
ficação que compete ao tenente-coronel graduado do Cori'-o de
Bombeiros Dr. José Joaquim de Azevedo Brandão, come
inspector do serviço sanitario do mesmo corpo.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913, 92° da Indepiendencia
"é 25° da Republica,.

HERMES 11. DA FONSECA,

Sr.' Presidente da Republica — A lei de orçamento da
ilespeza para o vigente exercicia, no art. 2° n. 30 — Corpo
de Bornbeii(as — dispild que a gratificação do inspector do
corpo sanitario, graduado como chefio de classe em- tenente-
Coronel, seja a do posto da - graduação, mas não consignou a
quantia correspondente.

Listando comprehendida na respectiva (Abolia explicativa
quantia • de 3 :800$, para gratificação do alludido inspector,

como major, e cabendo ao actual titular desse cargo, Dr. José
Joaquim de Azevedo Brandão, como tenente-coronel graduado,
a gratificação de 1 :800, á vista da disposição citada na
yerba n. 30, torna-se 'preciso solicitar ao Congresso Nacional
O credito supplementar de 999$006, para pagamento ao mesmo
funceionario da differença da gratificação que lhe compete,
no corrente anuo, porquanto tal despeza, nos termos dos
arts. 31, da lei n. 716, de 29 de março de 1900, e 316, do re-
gulamento a que se refere o decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909, não- pode correr pela importancia de G0:0&0;
Notada de mais na ailudida verba n. 30; importando, essa que

, provém de ter o Congresso Nacional elevado na verba a quan-
tia de 288:603$270, para pagamento de reformados, em vez da
de 228:603$29, como foi pedida na proposta do Governo.

Submeti°, pois, o assumido á vossa apreciação, afim de
que vos digneis resolver como for acertado.

Rio de janeiro, 12 de junho de 1913.— RitYld0Via
Cunha Corna.	 •

•Vt-que lhe competir, de accôrdo com o decreto n. 117, do 4 de novembro
de 1892.

— Por outros de 12 do corrente mez
Foram declarados sem effaito
O decreto do 11 de janeiro da 1011, que nomeou Amorico tTO:'

•Vva Porto para o legar de 2° supplente do substituto do juiz federal-
no muniolpio de Quixeramobim, na secção do Ceará; visto . não ter
sido silieitato no prazo legal;

O deerJO de 21 do maio ultimo, que nomeou Cociliano da Silva
Corroa para o locar da 1° supplente do juiz substituto federal no
municioio de Pa ranaguá, na secção do Paraná.- 	 -

Foram exonerados
Alberto Lobo, do Jogar de ajudante do procurador da Republica;

113 municipio de Santa Quiteria, na secção do Ceará.
A pedido :
Cicero Gonçalves Marquas, do legar de t° supplente do substituki

do juiz federal na sede da secção do Paraná;
Anselmo Pereira de Andrade, do de 2° supplento do substituto do

juiz federal no municipio de Diamantina, na secção de Minas Ge-
raes.

— Por outros decretos da mesma data foram nomeados suta-
plentes do substituto do juiz federal, Por tampo do quatro annos, o
ajudantes de procurador da Republica

SECÇÃO DO TERRIT01110 DO ACRE

Mnnicipio de Xapury 	 1° supplonte, Fausto Ferrar Sobrinho."'
20 supplente, Joaquim Bivar; 3° supplente, Moysús Benidalá.

SECÇÃO DO CEAR k

Municipio de Coité •— supplente, Capitão João Damacina Cor:
lares.

Municipio de Quixeramobim — 20 supplento, João Machado do
Souza Pimentel.

'	 altinicipio de Santa Quite-ria — Ajn lante do procurador, Antonio
de Moura Cavalcanti.

SECÇÃO DO ESPIRITO SANTO

MuniciPio da Anus° Claudio — 1° supplento, Miguel João Fera,:
!landes.

Municipio de lenha — 1 0 simplente, Pedro Dias de Souza.
Munieipio de Marechal Hermes —	 supplente, Fernando Brotas

dão.	 •
àfunicipio de S. João de Muguy — 1° supplente, João Gonçalves

Serpa; 2° supplenie, Agostinho Ferreira Bastos; 3° supplente, remam-
do José de Barros.

SECÇÃO Do PARANÁ

Mnnicipio de Assunguy do Cima — t° supplente, - Antonio Costa..

Joaquim Alves do Medo.

Felipe° dos Santos Martins. 	 •
• Municipio do Antonina — 2° supplente, Josô Joaquirn Buquera; 3° ,

Rosa Noto; 2° supplente Mauricio dos Santos Cordeiro e 3° supplente;

Municipio cle Iraty — 1° supplento, Pedro Laurentino Borrifinr;'
supplente, Guilherme Freire da Silva; 3° supplente, Augusto Baska:

Ajudante-do procurador — Pedro Alfonso Baptista. 	 •	 •
Municipio de Jaboticabal — 1° supplente, Francisco Avelino de

Paula; 3° supplente, Francelino da Silva Penteado.
Municipio de Paranaguá — 3° supplente, Ceciliano da -Silva

Corra.
• — Por decreto de 12 do corrente mez foi mandado aggregar, por

um anno, ao 4° batalhão de infantaria da Brigada Policial do Dit.;
tricto Federal o capitão da mesma Brigada Benigno Hanrique de Me .
nozes, visto ter sido julgado incapaz para o serviço das armas, na
inspecção de saltite a que foi submettido.

Ministerio das Relações -Exteriore-s
do corrente foi nomoado o Sr. Alexandra
vencimentos, em Florença, com jurisdição

data foi nomeado o Sr. Adolpho Schlegel,
na ciciado de Santiago e seu distrieto, na

Ministerio da Fazenda
Por deerotoa de 12 do corrente:
Foram nomeados: •
O conferente da Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo, Luiz

Lucas Castello Branco, para exercer, em commissão, o logar da in-
spector da Alfandega. do Estado do Pará;

Oscar Barreira Alencar, para o logar de 2° escripturario da DeN- ;
(meia Fscal do Thesouro Nacional no . Territorio do Acre; —

Ministerio da Justiça e Negoolos
• Interiores

, Por decratos de 12 do corrente wez foram concedidas medalhas
. de distincção

Da I n classe ao soldado do 2° batalhão da Força Publica do Estado
de S. Paulo Antonio Maceió, que, por °ocasião do incendi° havido em
uma fabrica de fogos situada no Alto das Perdizes, no mesmo Estado,
no dia 22 de agosto de 1008, evitou, com risco da propria vida, pere-
cessem queimados dous menores

De 2" classe, aos soldados do Corpo de Bombeiros Alvaro Augusto
Barreto, Joaquim Fernandes do Amaral e Simplicio Loiros do Souza,
que, por °ocasião da grande inundação proveniento de chuvas tor-
renciaes nesta Capital, na noite de 10 para 11 de fevereiro de 1910,
concorreram para a salvação de diversas pessoas residentes na zona
de S. Christovão e que estiveram em par4o de vida.

— Por outros da mesma data concoderam-se
:Ao Dr. Menandro dos Reis aleirellos, secretario da Faculdade de

• Medicina da Balda, os accrescimos de 10 %, 20 %' 33 %, %O
O % de seus vencimentos, nas importancias de 600$, 1:200$, 1:980$,

2:100$ e 3:600$, correspondentes a 15, 20, 25, 30 o 35 annos de ser-
viço effectivo, por lho ter sido agora levado em conta o tempo que
antes não lhe foi computado, ficando sem effeito o decreto de 15 de
outubro do 1902, pelo qual obteve o accreschno de 5 %

Ao pharmacoutico João Antonio de Almeida Araujo, conservador
'da Faculdade de Medicina da Bahia, aposentadoria, com o vencimento

- Por decreto de 12
Kraus Filha, consta sem
na raspectiva provinda.

Por outro da mesma
COnsul, sem vencimentos,
'lapidifica do Chile.

dr'



SECRETÁRIAS .*;.;E ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Exoaaiente de 12 de junho de 19

DIRECTORIA DA JUSTIV n

Foram designados os Drs. Raul Leitão da Canha e João Benjamin

1

 Ferroira Baptista para fazer parte da commissão examinadora do
concurso a que se tem de proceder a 16 do corrente mez para provi-
mento de uma vaga de medico-legista da Policia do District° Federal.
—Deu-se conhecimento ao chefe de Policia.

—Foi nomeado Joathan Adonay de Araujo Soares para o togar
de olhei:tida Secretaria do Tribunal de Appellação do Cruzeiro da
Sul, no Territorio do Acre.
• Foi expulso do territorio nacional o estrangeiro Angeletti
Giulio, como incurso no art. 2', n. 3, do decreto n. 1.611, de 7 de
janeiro de 1907.--Deu-se conhechnonto ao presidente do Estado de
S. Paulo.

—Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda para os fins deter-
minados na circular de 13 de outubro do 1890, o officio do procura-
dor criminal da Republica, acompanhado dos requerimentos dos pe-
ritos pedindo pagamanto das quantias arbitradas pelo juiz competente
pe/os exames feitos nas malas e caixotes appreliendidos a bordo do
vapor Saturno e nas latas eocontradas na maltas do Andarahy
O Sumaré.

•8g12 StiIiaiiu 1.4 T.	 • MARIO OFFIML• Siri-1116 dê IDIà	 ,

-	 -Oroaimbo Muniz Barreto Junior, para o de corrector de fundos da.
praça do fito de'Janeiro. • 	 .

Foi 'declarado sem eito o decreto de '26- de fevereiro ultimo,
polo . quad foi nomeado ARlitir Lobo para o legar de 2° escripturario

, da Delegacia. Fiscal do Thesouro Nacional no Territorio do Are, visto
não ter tomado posse do allndido cargo dentro' do) prazo legal.

Foi reformado o machinista da lancha Itopoon, da Aliandega do
Estado da Balda, Antonio José de Magaihães, nos termos do art.- 72,

2. da Nova Coliaolidaa:to das Leis das Alfande gas e Mesas de
. Rendas.

do 1871, com as vantagens do art.. 13 -eXtenSiV0 ás . praças palt
art. 27 da lei n. 2.200, do 13 do dezombro-de 1910, ao cabo de es;

:qiiadra da 3a companhia do 28" batalhão do 10° regimonto • de Man.;
taria Manoel João Ferreira do Nascimento, visto contar mais 'do
annos de serviço, e não como, par en gano, foi publicado no Diario,
Officio! de 6 do corrente'.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 12 do corrente:

Foram [irmos idos
A general de brigada o general de brigada graduado Bello

''isto Brandão.
Na arma de infantaria:
A 1" tenente, por estudos, o 2" tenente Paulo Neves de Moraes

Comido,
. A 2° tenente o aspirante a offioial Carlos Braga Pereira.

No corpo de intendentes:	 .	 . .

A capitão intendente de 3 1 classe o capitão intendente .do
na classe graduado Felix de Sá Laranjeira

A 1" tenente intendente de 4" classe o 1" tenento intondente
dc • a classe graduado Mayer Brissac e o 1° tenente intendente do
5' classe Pedro Nicolatt de Mesquita Telles.

Foram graduados:
No posto de general de brigada o coronel Carlos Augusto da

Campos.

No corpo de intendentes:
No posto de capitão intendente de 3' classe o 1° tenente inten-

dente de 4° classe João Baptista Paes Barreto e no de 1° tenente in-
tendente de Pelasse o 2' tenente intendente de ti a classe Lírio liorg.es
Caste% Branco.

Foram nomeados:
Ministro do Supremo Tribunal Militar o general de brigada Julio

fernandes de Almeida
Segundos tenentes intendentes de S a ciasse os sargentos ajudantes

João 'Pires de Camargo e Carlos d'Arpent Torgo.
Foi reformado, (.1,3 accôrdo com o disposto no art. 10 do decreto

n. 193 A, de 30 de jane'ro de 1890, o 1° tenente do 19° batalhão d3
caçadores lloracio Alves da Silva, visto haver attingido a idade para
reforma compulsoria.

Foram transferidos:
Para o quadro supplementar o general do brigada Julio Fer-

nandes de Almeida, nomeada ministro do Supremo Tribunal Militar;
Na arma de infantaria:
Os coroneis Gustavo dos Santos Sarahyba, do 60 regimento para

e 50' batalhão de caçadores, e Olavo Manoel Corrêa, do 51 0 batalhão
de caçadores para aquelle regimento, e o tenente-coronel Pampilho
Gurrie Pessoa, do 50' para o 51° tombem de caçadores.

Na arma de engenharia:
O capitão José Azevedo da Silveira Sobrinho, da l a compoihia do

ar batalhão para a 2a do 50 batalhão.
Foram mandados incluir no quadro ordinario da arma de infan-

taria os 2" tenentes João Felippe Bandeira. de Mello e Ormuz Jardim
dos Santos, que se achavam aggregados, por excederem do mesmo
quadro.

— Foi mandado contar, em vista do parecer da commissão de
promor,i)es de 10 de maio findo, ao capitão da arma de infantaria
João Ileliodoro do Miranda a antiguidade do posto de 1° tenente de
4-7 de janeiro de 1902 e a do posto de capitão de 24 de janeiro de
1006, por se ter verificado competir-lhe sômente nestas datas a pro-
moção a esses postos.

— Foi mandado reverter á ( ' classe do Exercito, de acctirdo com
o disposto na resolução de 1 de abril de 1871, o 1 . tenente Armando
de. Paiva Chaves, aggregado á arma de cavallaria, visto ter sido em
nova inspecção de saudo julgado prompto para o 'serviço do mesmo
Exercito.

— Foi mandado, de acárdo com a resolocao de 28 do moz findo,
tomada sobre consulta do Supremo Tribuâal Militar, de 12 do mesmo

• luz, que a reforma concadida ao major do Exci to José Luiz Noticio,
por decreto de-19 de janeiro de 1002; no posto de •`.,e,nente-coronel, seja

• 'considerada com a graduação de coronel, visto contar 40 anuns, 10
Dlç'ZeS C 18 dias:de servicos prestados no dito Exercito. • •

• •	 -

REETIFIC5Ça0
• rxr decreto ao 4 do corrento.mez foi concedida reforma, do .

aecôrdo edin o -dispOsto rio art. 10 da leit. 2.056, do . ,26 . (1O eieinbrki.	 .	 .	 .	 _	 _	 _

Exoeadanto da :10 da junho de 1913

	

[nau:roma DE CONTABILIDADE	 •

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos:
De 1:0008, ajuda de custo, relativa á 2' sessão da 8" legislatura,

ao deputado federal pelo Estado da Balda, Pedro Mariani (avisa
n. 2.490);

De 11:9505, fobia, relativa a maio findo, do pessoal subalterno
do sárvico do -terra da Directoria Geral de Saude Publica (aviso
n. 2.180.);

D2 15:0005, quantia que compete ao Dr. José Cambito de Albu-
querque Mello alatios, por ter organizado o plano do projecto, com a
divisão em partes e respectivos capitulas, do Coligo Penal da Repu-
blica. (aviso ri. 2.489);	 -

Do 8125500, gratificação vencida pelo juiz de direito da Prove-
doria de Besiduos, Dr. G oniniano da Franca, por ter substituido na
I a Camara da Gide de Appellação o desembargador Nestor
durante o mez de maio findo (aviso n. 2.491);

De 2005, aluguel, relativo a maio findo, do predio em que fui-
colono a 1° Pretoria Crimiaal (aviso n. 2.493);

De 2085000, objectos de expediente fornecidos ao Escriptorio do
Obras, deste ministerio (aviso II. 2.406);

De 1018838,' e ratificação vencida pelo Dr. Raul de Souza MartinS,
por ter funccionâó no Supremo Tribunal Federal nas sessões reali-
zadas a 2, 21 e 28 de maio proximo passado, (aviso n. 2.492)

De 2008, aluguel, relativo a maio findo, do predio em que ruo-
cciona a I' Pretoria eivai (aviso n. 2.405) ;

De 8125500, gratificação vencida. peto Dr. Antonio Marques da .
Costalliboiro

'
 por ter substituido 2' Camara da Ciirte de Appella-

ção o desembargador Virgilio de Sc Pereira, durante o mez proximo
passado (aviso n. -2.408)

De 2008, aluguel, relativo a maio ultimo, do predio °ocupado
pela 1' ['Mordi (iivel (aviso n. 2.491);

De 1005, aluguel do goiti° em que funcciona a secção do Registra
Civil da 6' ['retorta Civel, relativo a maio findo (aviso n. 2.497).

— Transmittiale; ao Ministerio da Fazenda o processo dá divida
do eXercicios findos, na importaneia dc 24$, de que é credor Cons-
tancio Ramos Nogueira (aviso u. 2.487).' 	 .

	

.	 .
- Reque'rintenio despachado .

.• .
D. ' Illuminata, de 'Meneies Babá,- • vinva'do capitão reformado (19. t

Brigada Policial al AmericO Angusto de .Azevedo Bebo, pedindo.ponSao
çIÓ rát-4, Si o .54.	?Ale abas filào*.; Caaaia,-	 _ .	 _
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Jayme e Illuminata nada percebem dos cofres publico, nem exercem
funcção ou emprego publico e reconheça as firmas dos signatarios das
certidões de casamento, obito e nascimento.

N•n•n••nn

Expediente de 12 de junho de 1913
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaratu-se providencias ao director geral da Imprensa Na-
cional, no sentido de serem publicados no Diario Offieial os relatorios
dos trabalhos effectuados pelas Delegacias de Saude o Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, durante o mez de maio ultimo.

- Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, os relatorios dos trabalhos effectuados pelas

Delegacias do Saúde e Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia, du-
rante o rnez de maio proximo passado;

Ao presidente do Lloyd Brazileiro, por cópia, o tolegra.mma rece-
bido hontem por esta directoria, do inspector de Saúde do Porto de
Belém, no qual é feita uma grave accusação ao comnoissario de bardo
do paquete Brazil daquela empreza;

Ao director geral da Imprensa Nacional,o laudo de exame de va-
lidez de Romeu Guimarães.

Requerime)ttos despachados
Francisco Julio Fernandes (0 1 districto).-Concedo 00 dias.
Francisco Antonio Coelho (9 a districto). - Concedo 30 dias.
Marcollino Francisco Cruz.-Requeira saparadamente.
Theodor \Vale COmp..—Deferido.
Herm Stoltz Ss Comp.-Deferido, se apresentar o attestado da au-

toridade sanitaria de S. Salvador por occasião da visita.
A. Nunes de Sá.-Deferido.
A. Nunes de Sá.-Compareea a esta directoria.
A. Nunes de Si.-Deferido.
Antonio, Vieira de Carvalho.-Concedo a licença.
José Bonifacio da Costa.-Compareça a esta directoria.
Antonio finoco Vieira. -Concedo a baixa.
Manoel Jalles. - Deferido.
Silva Gomes Si Comp.-Deferido.
João Bernardo Coxito Granado.-Deferdlo.
Roberto Mikoczwiski.-Deferido.
Joaquim C. de Almeida.-Defe.rido.
Joaquim C. do Alineida.-Deferido, nos termos do parecer.
A. J. Ferreira. -De.ferido.
A. J. Ferreira.-Deferido.
'João Luiz Alves.-Compareça a esta directmia.
Alvaro Vital de Oliveira.-Deferido.

Esmo. Sr. Dr. director geral de Saseio Publica12Cumprindo as
determinações do V. Ex. apresento o rela.torio dos serviços de Pro-
phylaxia effectuados nos navios do Lloyd Brazileiro durante o me2 do
maio proximo findo.

Procedentes dos portos do norte foram expurgados 13 navios
sondo eles: Cabatão, Aymorë, Mandos, Sergipe, Mayrink, Se-
telltte, Borborema, Pará, Tocantins, Bragança,Olinda e Mayrink (26
viagem.

Procedentes dos portos (lo sul foram Lambem expurgados nove
navios, a saber: Orion, Prudente de Moraes, Jupiter, Ibiapaba, Surjo,
Laguna, Bocaina e Orion (2 viagem).

Foi feito segundo expurgo no paquete Olinda para extinceão de
ratos, elevando-se assim a 23 o numero do expurgos elfectuados.
• O numero de ratos mortos por effeito das desinfecções elevou-se

a 62.
Houve a bordo do paquete Olinda um obito por tuberculose na

pessoa de uni passageiro de 3' 1 classe,tendo sido feita, além do expurgo
com gaz clayton, uma desinfecção geral com solução de lysol de 3
na coberta onde viajam os passageiros de I s classe e no convez.

Com permissão dessa directoria atracou sem ser expurgado o pa-
quete inglez Allanton fretado por esta empreza e vindo directamente
de Nova-York a este porto.

Sandaeões.-Dr. E. Lindenbey Porto Rocha, chefe do Serviço de
Prophylaxia do Lloyd Braziloiro.

Ministerio da Fazenda
• Por portarias de 12 do corrente, foram coscedidas as seguintes

licenças, para tratamento de sande:
• Re 30 dias, com o vencimento a que tiver direito, na fúria da

lei, ao agente fiscal dos impostos de consumo na circumscripção do
District° Federal João Ribeiro Carneiro Monteiro, ficando-lhe marcado
O prazo de oito dias para entrar no goso da mesma licença;

De 00 dias, sendo GO dias com dots terços da respectiva (liaria
o 30 dias com a metade da mesma diaria, ao o erario da Imprensa
Nacional Laudelino Çandido doGouve.a.

-

Dir:ctoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Companhia Port of Pará, submottendo	 approvação o regula.,

incuto interno de seus aduncos geranss.- Approvo o regulamento,
de accôrdo com o parecer do Sr. director da Rd 2ita.

Antonio Henrique Gurgel de, Oliveira, 2' escriptura rio da Caixa
de Amortização, pedindo reconsideração do despacho que lhe ilegais
pagamento de ajuda de custo.- Mantenho o despacho anterior.

J. C. Guimarães & Comp., depositados dos clubs da Casa Mo-
zart, pedindo seja apostilado, a carta-patente n. 4, afim de addicionar
aos objectos do seu commercio os eologios de sua exclusiva marca
«Le Vrais. - Satisfaçam a exigencia do parecer.

Processo relativo ao pagamento, par exorcicios findos, (11 im-
portando do 3:1468560, de que se julga credor o capitão-Pneut /11
Armado João Francisco de Azevedo Milanez (encaminhado em o avH,
do Ministerio da Marinha n. 799, do 17 4.1e maio ultimo). - Complos
tacto com	 c 	 o solo do requerimento de fls.3, pagus-si
quantia de 3:1468300, de accõrdo com o parecor.

- Pelo Sr. director:

Eurico da Costa Nogueira, pedindo entrega de doeument
Entregue-se mediante recibo.

Processo relativo a pagamento, por oxilreicios findos, da qua nu
de 231$107 ao funccionario da Directoria Geral dos Correios Manoel
José Pinheiro (encaminhado com o aviso n . 1 ol, de 4.de abro ul-
timo, do Minislerio da Viação o Obras Publicas).- Prove por meio do
certidão a data em que lhe foi concedida a gratiflea;ão addicional TIO
ora reclama.

EXPEDIENTE DO S11. MINISTRO

Dia 12 de junho de 123

Sr. ministro da Agricultura, Industrio, o Commercio:

N. 55 - Transmittindo o incluso procosso, que opportunamentls
me devolvereis, relativo ao aforamento perpetuo dos aceroscidos
terreno de marinha sito na rua Babitonga, ia cidado	 S. Franci-e)
do Sul, Estado de Santa Catharina, requerido polo padre Antall.)
Francisco Nobrega, a que se refere n officio da dele.taeia fiscal
no mesmo Estado á. Directoria do Patrimonio do Th)stiliro Nacional.
n. 48, do 15 do março ultimo, peço vos dignois la emittio pare e y
respeito do assumpto, nos termas do paraerapho unics.(lo aot, 72 ,f,s
decreto n. 9.672, de 17 de julho de 1912.

Reitero-vos 03 Ille113 protestos do elevada estima e
ração.

- Sr. ministro da Viação e Obras Publieas:

N. 160 - Devolvendo-vos o incluso pr,-)cs;), trae,mitti,b com
0 y0530 avise 0. 780, de :; de miare° de, ste avio, r,- ..fin •ente á th,a.
de exercidos findos, na importancia. do 215, do qu a O e ... lor Jori,)
Campos, trabalhador da Estrada de Ferro C mtral do Pwly i l, e
'alente (11, rreatiiienão addicional do 10 0%0 	 seus
no periods ,te outubro a dez e mbro de 1911, cab-m-s eown mit:A.-vos
que não Ode ser autoriza lo o pagamento,porque a na :sana gra titica-
ção foi concedida em 1912.

Reitero-vos os meus protestos de chvada estima e cotháde-
ração.

- Sr. ministro da Marinha:
N. 49 -Vorificando-se da infulnarão (.n/1,4:1

Debnacia Fiscal no Estado do Coará, de 29 1j.
minis- torio a sr .K .,9 cargo d.:ixon te si
onde funecionon a alfailde2:a 	 iinsmo
siado ao em que 111.3 era destinado, ro4o
dido proprio a este ministerio, atim de 11a3ser

Beitoro-vos 03 10011 .3 prOte'z COS do olovada mima o eole.sdesas,a
- Se. presidente. d . ) Tribunal de Contas:
N. 78 - Da posse de vosso officio n 1.121, do 9 de de-eintirA

ultimo, communieando haver esse tribunal, em s ,ssão de 6 do ir --
mez, negado r. ,gistra, por ter incorrido em prescripeão, á despes! dl
4208, (1stinala ao pagam .3uto do capitão Mareolino Rodrigun;
Costa, pelo meio soldo que a sua finada mãe, D. Maria Augusta Ver-
nandes da Costa, deixou de receber na (validado de pensionista (h.?
Ministerio da Guerra, nos mez . -..s lo outubro de. 1006 a julho de
peço, devolvendo o incluso processo, se i ii2:11C) CS 30 instituto recoo,i,
derar aquele acto, visto que, tendo a referida p r, n ,;ioni;ta falle, • Ho a
11 de julho de 1907 e sendo o repteri0U111. 0 ib.i sou filho e inventari,1
ante apresou lado em 2 de junho de 1912, dentro, portanto, dos cinco,
annos, deixou do haver tal prescripção.

Reitero-vos os meus psotostos do elevada estima e consideraçO,

/lie do telegramin a h!,
11;n o

do praprlo
não te.. pr

is r(Mittlir
ilaÁO (lestino c,
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Capital e o de Paranaguá, ao 4° escripturario da Recebedoria da Dis-
tricto Federal Joaquim Antonio Alves Ribeiro, que vae servir na ad-
fandega daquella cidade, e á sua esposa.

EXpEDIENIT Do SR. DMECToR

Additamento ao do dia 1.2 de junao de 1913
Sr. inspactor da Alfandega do Rio de Janairo:
N. 447 — Conimunico-vos, para os devidos fins, cora o Sr. minis-

tro, attendendo ao que requereram Tho S. John dei Ray Miniag Co,
Limited, e a Companhia Nacional Mineira em patições de 24 da maio
ultimo, resolveu, par despacho de 28 do mesmo mez, permittir que a
.primeira das peticionarias ceda á segunda, por emprestitno, 15 caixas
de Cyanureto de sodio, de que necessita para a exploração de suas
minas em lIonorio Bicalho, Estado de Minas Geracs, material esse
despachado com isenção da direitos.

N. 418—Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
aftendendo ao que solicitou o Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores em aviso n. 747, de 10 de maio ultimo, resolveu, por acto de
4 do corrente, autorizar o despacho livre de direitos, nos termos do
art. 1% ahnea Xl, do regulamento annexo ao decreto n. 8.592, de 8
de marco de 1911, combinado com o art. 3°, § 2°, do mesmo renda-
mento, Cie uma caixa Marca A .G., pesando 185 kilos, contendo um
induzido de apparelho electrico, procedente do !lavre pelo vapor
francez Wirral, destinado ao Hospital Nacional de Alienados.

N. 450—Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
Attendende ao que solicitou monsenhor Giuseppa Averza, nuncio apos-
tolico, em petição de 3 do corrente, resolveu, por acto de. 7, autorizar
O despacho, nos termos dos arts. 2°, §§ 5° e 6° das Preliminares da
Tarifa, do uma encommenda sob n. 1, a que se refere o incluso do-
cumento, vinda da Italia, destinada á respectiva nunciatura, a qual,
segundo consta da referida petição, deverá ser entregue ao padre
Ma:aliou Roccati.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 56—Communico-vo5. para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistra, por despacho de 11 do corrente, approvou a prop)sta que faz o
t'lesomeiro da Divida Publica Ovidio Saraiva de Carvalho de Maacyr
Saraiva de Carvalho para seu fiel interino.

— Sr. director 
r'
0.aral da Imprensa Nacional:

N. Od — Em solnção ao objecto do officio n. 699, de 12 de abril
ultimo, em gila essa directoria justifica o alvitre et 4 ser o pac,ttammto
de saldo de férias do pessoal °perneio elfactuado em inn doi doas dias
em que mensalmente a Caixa de Pensies realizt 05 san- eniprastima;,
como adeantamento dessas férias. cabo-mo d .e:arar-vos, de accerdo
com o despacho do Sr. ministro da 27 do maio proxim findo, que o
referido pagamento só poderá ser ell5 condo no .3 dias em que a paga-
doria dispuaer n2c3ssa rio pessoal, não padondo SN' fixado dia
certo, porque as folhas inuitaa vezes [velarão ainda estar depandentes
de despacho definitivo.

— Sr. inspector de Segtros
N. 205—Commuoico-vos. para os fins convenientas, em solução

ao objecto do vosso officio ii. 147, de 12 de abril tiltim armo-
panhou o telegramma do dia O do dele gado regional de:sa inspectora
no Estado da Baba, que por titulo de 1- 2 do raterido mez, foi noine.a -
do o Dr. Manoel José de Magalltiies Aguiar, para exercer o cargo de
delegado regional dessa repartição na a' circumscripçãa, durauta o
impedimento do respectivo serventoario offeetivo.

— Sr. director da Receita publica:
N. 13—Communico-vo, para as fins e nivenientes, Ima O Sr. mi-

nistro, por despacho de 2 do corrente. Ine y., apptto ...ou a pr mosta quo
fez o collector das retidas fendas foderaes de R -zende, Estado do Rio
de Janeiro, Alfredo Coutinlr, de Almeida, da Fredaric 1 de Al naida
Porto, para seu ajudante auxiliar.

-- Sr. director da Conta bilidade do Ministcrio eln Vi iça° o
Obras Publicas:

N. 47 — Tornando-se indispensavel que D. &narina Alves dos
Santos, para ser reconhecida como filha legitima de Geroar,!ino Alvos
de Seu na, fallecido machini-ta de 2' classe da E s trada Ferro Central
do Brazd, apresente prova (11 que ao tempo da tiaseimmto (Ie da
concepeão não estavam os pnes jubilados de c . 4itrabir niatrimond), nos
termos do art. 50,,§ I", do decreto n. 481, do 25 de janeiro de 189o,
afim de que possa concorrer com a viuva 1. Clara Carolina do Athay.10
ao beneficio da pensão de montepio éivil; râtifutlin reshveit 4) Sr. mi-
nistro, por despacho de 30 do !HOZ lindo, cabe-mo &volver-vos. de ac-
ordo cena o mesmo despacho. o incluso processo de le.biliiação, epte
enviastes á Directoria da Despeza Publica com o officio n. 450, do 31
ale dezambro do anuo passado.

director gerente do Lloyd Brazileiro:
N. 193 — De ordem do Sr. ministro, peço providenci.!is no seu-

iode serem concedidas passagens, em ia classe, entre.o porto desta

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Requerimentos despachados

Dia. 13 de junho de 1913

Companhia A Poputai . 	 -Mie a re q uerente os documentos apre-
sentados,

Dr. João Maria da Silva Junior, na qualidade de procurador das
herdeiros do finado Dr. Joaquim José da Siqueira Filho.-- Dirija-;e,
querendo, ao cartovio do Tbosouro Dor interm ,dio da Directoria da
Gabinete.

Recebedoria do Districto enerat

Reque-eimcntos despachados

Dia 13 de junho da 1913

Contra-almirante Francisco Benz de Cerqneira e Sona.—Transfi-
ra-se, depois de pago o imposto em cobrança.

João Catmtvrano. — Transfira-se. imponho ao vendedor De. T.
Cieero Ferreira: Penna á multa de 203, na farina do art. Cl do de-
creto n. 5.141, de 22 de fevereiro de 1905.

J. Silvino Pereira de Carvalho. -- Restitua-se a quantia de 60,
solicitando-se credito peia verba —li pposiOes e Restituições.

José de Paulo e Souza.. — Revalide o solto da patiçã o da fls. 9-
Francisco Ilippolito Abranches.—Da accórdo com o parecer, nada

ha que deferi'', visto o supplieante exercer a profissào tributada.
Leonor da [tocha. — Reduza-se o valor loca tiro a 1:8003, nos

termos do parecer.
Dr. Emile Grandinasson.—A' 2 Snb-directoria.
L. Ruftier.-- 1nscrcva-s. Imponho a multa de 50S, na forma da

art. 44, do decreto n. 5 142, de 27 de fevereiro de 15105.
Manoel Otero.--Idem, idem.
José Moreira Iliboiro.—Satisfaça a exigencia .
Manoel Pinto de Almeida Ilandoira.—Translira-so,
Manoel Ferr&ra da Costa Alves.—Idam.
Dr. Gaspar de Oliveira Viatura. — Pago o imposto em cobrança,

transfira-se.
José Fraticiseo Foireira.—Transfira-se.
licitar Pinto da Silva.—Pago o imposto 010 cobrança, transfira-se.
Joaquim Gonçalves de Almaida,.—Tlem, idem.
Antonio de Carvalho Faria.—Transliva-se.
Octax io Teixeira da Silva .
[lha Balda lieis. — Inscaeva-se. Imponho a multa da 50S, na

fórum do art. 45 do decreto it. 3.152, de 27 de,  fevereiro de 190-4.
Arthar Bastos A- Comp. — Aleare-se a classificação para deposita

nos termos do parecer.

Caixa de Conversio

Moi:Enleai° do dia 13 de jadho de 1913

Moedas	 Entrad,s
	 sabida,:

1. n braS 	
	 224-0.0

Francos 	
Marcas
Dollars 	  • .
Mil 1x:tis, ouro 	

	
4owoa

Lastro
0111'0	 deposito 	

	
263.357, t16335.9,

Responsabilidade do Titesouro: leu n. 2.3 n 7
e decreto u. 8.512. 	

	
19 339:77030th

Total... 	
	

382 09,;:!.152 ;375

Notas em circulação 	 	 34 &u3 70s0o0. .
m akda subsidiaria. 	 3:0821375

• -------e--.
3826:agl"Ux

escripturario, Decio Cesario.41eit,ae,

Additameuto ao do dia 11 de junho ele 1913

Sr. director da Receita Publica:

do hio de Janeiro, prestou fiança no valor de 18:700$, sendo 17:0003
Nunes da Siqueira, colleetor das rendas federaes de Campos, Eatado

N. 14 — Communica-vós, para os devidos fins, que o Dr. José ,Í4

em 17 apolices da divida publica de sua propriedade, do valor no . '•
minai do 1:000$ cada uma, e o restante em moeda. corrente, afim de
çrarantir a responsabilidade que assume no exercicio dm-melte cargo.
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— Sr. contra-almirante reformado superintendente interino dg,:
Pessoal:

N. 1.905 — Tenho a honra da transmittir-voe, para os fins con-
venientes, o inclusa aviso desta data, designando o capitão-tenente
Alfredo de Sá. Rabelle para acompanhae os trabalhas de montagem
da estaca) radie-telegraphica da ilha do Governador.
- .019 — Tenho a honra de traliemittir-vos 03 itleiG303 110.:
cumentoe pa lidos a essa superlote:a lezieit por Ilrenlino e de.Maga-
lhães, cmi requeri:p onta gila volta annaxo ao o rflele ti. 078, 2° seeça,o,
de, 31 de, maio ultima, desse departamauto, afin da que sejam en-
tregues ao requarente.

Junho de 1913	 85-1"0"taLbálci

Ministerio da Marinha
' Por portarias de 12 do corrente:

Foram nomeados : •
O 2° tenente Raul Esnaty para exercer o cargo tio ()Meia daia

;Escola de Aprendizes Marinheiros do Estada do Rio de Janeiro
,.	 O 20 tenente Mario Perry para exercer o cargo de secret rio

?
do batalhão naval.

Foram concedidos ao 1° tenente Augusto de,h Marqn3J, de
' 	 .

accôrdo com o parecer da junta medica, 30 dias de licença, na fórua
da lei, para tratamento de saúde onde lhe convier.

' Ao 1° tenente Tancredo Tillement Fontes, de accôrdo com o
'parecer da junta medica, 30 dias de licença, na, fôrma, da lei, rara
- tratar de sua sande onde lhe convier;
I • Ao sub-machinista extramenerario José Enedino Cordeira de
,aceórdo Com o parecer da junta In adita, tres ILL'3123 de licença, na
fórma da lei, em prorogação da que lha foi concadida por port ria

' n. 4.241, de 4 de dezembro do anuo proxim fiado, para tratar do1 sua sande onde lho convier
l Ao contra-mestra de I° classe Sergio Men les de Oliveira„ de
accórdo com o parecer da junta medica, 15 dias de licença na
fórma da 13i, para tratar do sua saude onde lhe coevier..

Secretaria da Marinha
PRIMEIRA SUÇÃO

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAL INTERINO

Requerimento deápnehado

Dia 12 de junho dá 1913
Miguel Archanjo, por sou procurador Francisco Ernesto da

Chaves.—Compareça a 1' secção da secretaria.

SEGUNDA SECÇÃO .
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de junho de 1913
.- Sr: ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 806—Tendo o ministerio a meu cargo necessidade de que o

Dr. Polydoro Olavo Santiago, da secção de melhoramentos da parra
da Laguna fiscalize as obras que .pela :Varinha estão senao ex ata-
das naquella cidade, rogo - voa dignais de conceler a nece Sada
autorização, cabendo-me declarar-vos que a fiscalização a que ice re-
firo será feita sem prejuizo do serviço reta o referido engenheirt tem
no ministerio sob vossa direcção.

•'QUARTA SECÇÃO
EXPEDIEN ' rE DO SR. MINISTRO

.Dia 12 de junho de 1913
. capitão-tenente Alfredo de Sá flabello:	 •
1-.004Tando resolvido designar-vos para acena:lanhar

nalhoide montagem da estação radie-telegraphica da ilha do
nados', assina vos declaro para os devidos effeitoe.

EXPEDIENTE DO	 DItliCT)R GERAL urram
Dia 9 de junho de 1913 .	 •

Sr. vice-almirante chefe do estado maior da Armada:
— Em : referencia ao cilicio n. 54, de 26 de matIço

tirno do.comman0 do navio-escola Benjamim Constant, tenho a honra
tha.comniunicar-vos que o Sr. ministro, de accôrdo com o parecer do
Cmoselho do Almirantado, emittido em consulta n. 1.027, do 20 de
maio .proximo findo, deferiu o requerimento em que o 1° tenente
Francascia Xavier da Costa ped3 para ser transcripto em sens'assen-
tarnentos o elogio Cnnstante da ordem do dia n. 100 do comutado da
flotilha do Matto Grosso, de 23 de janeiro do corrente anno. I

— Sr. capitão de mar e guerra superintendente de Portos e
Costa's,-luteribo:,

N. 1.885 7— Em referencia a vosso officio n. 551 — secção de 4'
tWaloril ultimo, tenho a honra de comemnicar-vos, para 03 de,Vidos
fine, que o Sr. ministro concedeu permissão ao 1° tenente Affouso de
AlbliqUerque, ajudante da Capitania do Porto do Estado de Alagias,
eleito deputado estadual, afim do tomar assento na Camara, do á Depu-
tados do alludido Estado.

Dia 12,
, Sr.. vice-almirante chefe do Estado-Maior da Armada: • -

N. 1.906.—Tenho a honra de c,ommunicar-vos que, poi, aviso
-esta data, é designado o capitão-tenente Alfredo de Sá nabal o para

'acompanhar os traJalhos de montagem da estação radio-teleg aphica
da ilha do Governador.,

Ministerio da Guerra
Requerimentos deSpachados
Dia 13 de junho de 1013

Capitão Domingos Pereira Soares. — Compareça na Escola
lado Maior, afim de satisfazer o sello do attestado pasaade pelo s ecre-
tario daqeella Escola.

Sargento ajudante :\ reentino lucilo 	 Brazil Salgado e -Amare
Jacome de Arauja.—Indeferidos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇA0

Requerimentos- despachados

Dia 13 á junho de 1913.	 •
, Carlos Alberto do Espirite Sante, p a lin I) nata cortilVi

tenho o meu daspacho anterior de indeferimmte.	 .•
-Engenhetra Joaqitina	 Ceratieira. da Carvalha, Ca2311 lo id3atir• •

pedido.—Dirijia-se, ao Ministerio da Fazenda.

SEGtinA SENXO

Requerimentos despachu,los

Dia 12 de junho th-i 1913
D. Varia do Alvarenga Cardoso, /-y diutl.: ptra si o filhos 'os favo'.

res il montepio, na qualidade do viuva de Alfredo dos Simt03 Car-
doso, agente de 40 classe da Estrada de Ferro Central li Brazil.--
habilite-se na fórma do decreto n. 3.607, de 10 de feverel ee de 1866;
apresente cortdlão de pagamentos de joia e •cehtribuieees e prove,
por justificação, que Umbela lhe pertence ii nome de MarVa Ç'llorin.
Alvarenga Cardoso, mencionado na certidão de olaito do conta-
buinte.

Nino Rodrigues Vieira. telegraphista de 3 1 classe, apósentadó,
da Estrada do 'Ferro Central do Brazil, pedindo lhe seja abonada a
pensão do montepio em vida, em face da art. 21, § 1°, do respectivo
regulamento.— Indeferido:

Gabriel de Carvalho, aposentado no legar do agente pastal
i a classe em Campinas, Estado de S. Paulo, pedindo sejam Modifi-
cadas as condições de sua. aposentadoria:— Indeferido.

Matnel Joaquim Mayer do Paiva, 2' escripturario da 6 0 divisão
da. Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo averhaçãO de-Oela-
ração de familia . que fez para os effeitos do montepio. — Apresente
nova declaração com as firmas das testemunhas reconbeCidaS por ta-
baião.

Time Brazil Great Sonthern Railway . Company', Lhnite.d; e Tha
Quarahim International Bridge Company, Limitai. — Compareçam
nesta secção.

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA srcçl'o

Expediente de 13 de junho de .1913 •
Autorizon-se a Directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil

a conceder as seguintes gratificações addicionaes
• Da 10 0/„ :

Ao oficial de 4a classe da 4" divisão Antonio-Alvos de Moura
Bento (aviso n. 352);

Aee trabalhador de 2° clasáe da 2" divisão Antonio Dalben . (aviso
333);-

. Ao oficial de 2" classe da 4' divisão Henrique Moreira da Cunha
(aviso n. 355);

Ao auxiliar de cabine da 3° divisão Joaquim José de Maltes (avisa -
n. 336);	 •

Ao oficial de la classe da 4" divisão Josj: Borges (aviso ne 3371;
" Ao oficial de 3, classe da 40 divisão Justiniaue Carlos do Na_e_ei,

incuto (aviso .	 ;

uiva

s tra-
over-
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Ao official de 3' classe da 4" divisão Julio Augusto Mayer (aviso
360'
AO guarda de 1' classa da 2" divisão Ramiro Manoel dos Santos

(aeiso n 3G
De 20 a",,
Ao guarda de 1" desse da 4 4 divisão Antonio de Almeida (aviso

n :15 ;
AO oficial de 2' classe da 4" divisão Bento de Barros Tinoco (aviso

." 351
De 40 "'o, ao trabalhador de 2" classe da 2" divisão José Manoel

da Cruz (aviso n. 358e
Remetteu-se ao Sr. 1° secretario da Camara. dos Deputados

O requerimento em que o escrevente de 1 classe da Intendencia da
Estrada de Ferro Central do Brazit Accacio Pegado Goulart solicita
ao Congresso Nacional uni anuo de licença para tratar de sua sande
avisa n. 13).

--

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 9 de junho do 1913
Ministario da Viação e Obras Publicas	 Directoria Geral de

Viarão-2" secção — Aviso n. 63 — Rio de Janeiro, 9 de junho de

Attandendo ao que requereram as Companhias Paulista de Estra-
das de Ferro, alogyana de Estradas de Ferro e Navegação e ás in-
formações que prestastes ern vosso officio n. 459, de 24 de abril
ultimo, declaro-vos, para os fins couvenicaites, que ficam approvados
os novos horarios de trens de passagairos e mixtos, propostos por
aquel/as companhias, para vigorarem nas suas diversas linhas ferroas.

Sande e fraternidade.—Josd Barbosa Gonçalves. —Sr. iespector
federal das Estradas.

Dia 13
Devolveram-se, devidamente approvadas, á Inspectoria Geral de

Navegação as plantas dos vapores de typos A, B e C, que The Ama-
200 River Steam Navigation Company (1911), United, pretende ad-
quirir para o seu serviço (aviso n. 7).

— Declarou-se á Inspectoria Federal das Estradas ter o Sr. mi-
nistro deferido o requerimento em que a Compagnie de Chemins de
Fer Fédéraux de l'Est Brésilien pedia autorização para firmar con-
tracto com Ahneida Castro & Comp. para transporte de agua ás
pedreiras de propriedade desta firma (aviso n. 68).

Communicou-se á Inspectoria de Navegação ter o Sr. ministro
ifttendido ao pedido feito pelo fiscal daquella repartição Mario da
Silva Parejós (officio n. 20).

— Solicitou-se informação á Inspectoria Federal das Estradas
acerca de uma cessão de terreno feita pela companhia arrendataria
da Rade Sul-Mineira na cidade de Pouso Alto.

Requerimentos despachados
1 • ,Compagnie A uxiliaire de Chemins de Fer att Brésil, pedindo au-
torização para, á conta de capital,lastrar com pedra britada ci trecho
de Neustadt a Margem—Mantenho o anterior despacho, autorizando a
execução do serviço, sendo a despeza levada á conta de custeio do
trafego, por não se tratar de obra nova.
. Compagnie de Chemins de For Fédéranx de FEst Brésilien, pe-
dindo pagamento dos estudos definitivos de Thoophilo Ottoni a Tre-
medal.—Indeferido, por não ter direito ao pagamento, visto os
estudos approvados terem sido efectuados por engenheiros e pessoal
do Governo.

Directoria Geral de Obras Publicas

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 13 de junho de 1913
Racommendou-se á Inspeetoria Federal de Portos, Rios e Canaes

que na sua correspondencia oficial seja restabelecida á fórmula
vSaude, e Fraternidade. (aviso circular n. 168 de 12).

--Remetteu-se ás directorias gemes das Estradas de Ferro
Oeste de Minas e Central do Brazil a nota referente ás dividas de
Cada uma dessas estrada á Caixa Especial de Portos, de janeiro a
abril do corrente anuo (officios ns. 90 e 91 de 12).

--Solicitaram-se da Directoria Geral da Secretaria de Estado
do Ministerio das Relações Exteriores tres exemplares do tratado de
Condominio da Lagaia-Miritu (oficio n. 92 de 12).

--
Direct-fria Geral dos Correios

- Requerimentos despachados.
melou. Augusto Peixoto, carteiro privativo da directoria gorai,

pedindo 60 dias de licença Já, tendo sido concedidos 41 dias de li-
cença, sem vantagem, para o efeito de justificação de faltas, não ha
'que deferir.

liorado José da Silva, carteiro de 1" classe da Atimiliktraeão
elos' Correios de Santa .Catharina, pedindo 60 dias de licenca
'Concedo.

Antonio do Freitas Rastos, agente embarcado da AdministraçãO
dos Correios do Estado do Amazonas, pedindo seis mexes de licença.—
Concedo, nos termos do informado.

Oscar Nunes de Mello, agente embarcado da Administração dos
Correios do Amazonas, paelindo tios ElleZ2, de licença.— Concedo, nos
termos do imOrmado.

Armando A nettsta Soabra de Mello, praticante dos Correios da
Estado do lha, adindo á Directoria Geral, pedindo seis mezes de li-
mitei, em prorogaeão.—Concedo, nos termos do informado.

'Carlos Maria Ferreira Leite, praticante de 1' classe da Directoria
Geral, pedindo a justificação de nina falta de serviço.— Justifico,
sem vantagens.

Bernardino José Teixeira, amannensa da directoria geral, pe-
dindo inspecção de saude.-- Como requer.

Jayme Antonio de Oliveira, estafeta interno da directoria geral,
pedindo para ser readmitlido como praticante de, 2" classe.— Mante-
nho Os despachos dados em petições idanticas e em data de 11 de
novembro de 1911, 1 de abril e 11 de maio do 1912.

José Alfonso Freitas, praticante de classe da Administração
dos Correios de S. Paulo, pedindo 90 (lias de licença em prorognão.
— Concedo, nos termos do informado.

Tancredo Francisco Prudente, praticante de 1" classe da directo-
ria geral, pedindo 30 dias de licença.—Concedo.

- Eugenio de Lacerda •Tordão, pedindo para adquirir sellos para
collecção.—Deferido, nos termos do informado.

Dia 11

Cella, Coelho de Miranda, pedindo reembolso da importancia da
108000.—Indeferido, pois o vale foi pago.

Directoria Geral de Correio s, Telegraphos e Inuminação

ranternA SECÇÃO

Requerimento despachado
Dia 13 de junho de 1913

Alvaro Augusto Domingues Gomes, pedindo restituição de UMA
proaurabão que apresentou para retirar documentos.—Indeferido; a
procuração deve ficar junta aos papeis.

SEGUNDA SUÇÃO
•

Por portaria de 12 do corrente, foi declarado de nenhum efeito
o acto de 15 de maio ultimo que nomeou o bacharel José Euclydes
de Miranda para o cargo de contador dos Correios do Estado da
Piauhy.

— Por outra de igual data foi nomeado para o cargo de con-
tador, oco commissão, da Administração dos Correios do Estado do
Piauhy o oficial da mesma administração Raymundo Lopes Castella
Branco, com os vencimentos que lhe competirem.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

Secretaria Geral

Por padaria ide 10 do corrente mez, fui mandado ficar addido á
Divisão Technica da Secção Central, até ulterior deliberação, o coo-
ductor de 1' classe da 2" secção Flavio Torres Ribeiro de Castro.

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Comercio

Directoria Geral de Industria e Com-ler:Á°
PRIMEIRA SECÇÃO

Per portarias de 10 do mez corrente, foi concedida garantia pro-
visoria, pelo prazo de tres annos, contados das datas abaixo, sobro a
propriedade das respectivas invenções, aos seguintes peticionados

Manoel J. Rodriguez, chileno, industrial, domiciliado nesta Ca-
pital e representado pelos seus procuradores Laclerc (A . C.°, brazi-
loiros, agentes de privilegias, domiciliados tambem nesta Capital, para
caperfeiçoamentos em rodas elasticasa, a contar de 25 de abril pro-
ximo passado

Collatino Marques de Souza, brazileiro, capitão de fragata da Ar-
mada Nacional, domiciliado nesta Capital, para «um antomovel mari-
timo insubmersivel, de grande arqueação e de velocidade libraria de
100 milhas», a contar de ti de maio ultimo.

Expediente de 22 de M eti() de 1913
Remetteram-se para informar
Ao director da secretaria da Junta Commercial do Districto re-

deral , o oficio em que o Bureau International de lu Propriété
Industrielle, enviando uma nova formula destinada a servir ao Mesmo
tempo para Os pedidos e-minium de registro e para os de renovação
de marcas pede se lhe communiauem as obeervar,iie a fazei.. 'obre.ta
dito formula rio



e...

-7t§íbljá-V-Çí-1, 	 -DIARIO; Of'FICIAtf
~mu%	 	 ,LÀ•	

Ao inspector' . t.le Pesca, as petições em que Alfredo Salcedo
Jacobsen requer a concessão do varies favores para introdezir rio
tirazil a exploração da industria de criação da lagosta 0 José Thomaz
Fernandes pede a sua nomeação para um dos logares existentes nos

ecos de pesca deste ministerio.
Dia 23

Declarou-se
Ao superintendente da Defesa da Borracha, que o Sr. ministro

resolveu, relativamente á representação do engenheiro-chefe do dis-
tricto de fiscalização nos Estados da Bahia e Sergipe, que informe
quaes as medidas a tomar sobre o assumpto

Ao director do Serviço Geologico e Mineralogico, que o Sr. mi-
nistro, attendendo á solicitação de Cunha, Caldeira & Cemp., resol-
veu autorizal-o a providenciar no sentido de ser examinada a amostra
de terra, que se lhe envia, colhida em Itapieá, Espirito Tanto, afim
de ser determinado o respectivo valor aurifero e diamantifero;

Ao juiz de Direito da l a Vara Civel do Districto Federal, em
resposta, que a patente de invenção n. 4.567 foi declarada caduca
pelo decreto n. 8.288, de 6 de outubro de 1910;

Ao Sr. José A. Gusman, em resposta, que foram apresentados
nesta directoria geral os pedidos de privilegio do Tomas Ferradás
Amoedo e Frederico G. 'Becker, tendo sido já expedida a favor do
primeiro, a patente de invéneão n. 0.039 e aguardando-se, quanto
ao segundo, o cumprimento de um despacho que exigiu a exhibição
do, original da procuração; bem assim, que não consta a entrada
de requerimento algum de Frederico (huner.

Dia 24
. Autorizou-se o director do Serviço Geologico o Mineralogico
'providenciar no sentido de ser designada uma commissão de funccio-
narlos do mesmo serviço para proceder á analyse das aguas ther-
maes das fontes de Caldas Velhas, Caldas Novas e Caldas de Pira-
petinga, no Estado de Goyaz, de accórdo com a lai n. 2.701, do
15 de janeiro do corrente anuo, e as instruções que a acompa-
nham.

— Tteiteirou-se ao Ministerio da Marinha a communicação
ta em aviso n. 20, de 22 de março proximo passado, de se achar
a estação da Inspectoria. de Pesca. no Destricto Federal funccionan-
do provisoriamente á rua General Gurjão n. 151, nesta Capital,
visto haver a alludida inspectoria informado que à Capitania do
Peree do 11i de Janeiro, segunde declarou, não tivera ainda conhe-
cimento official da installação daquelle estabelecimento.

Dia 26.	 .

ACeusert-se ao director da Escola de Apredizes Artificcs do Ria
Crraride 'do Norte, a recepção doeu  officio n. 53, com o qual enviou
exemplares do Jornal da Alealie e' d' A Republica, : nos quaes se
acha a noticia da festa da distribuieão de premies aos aluamos da#„
mesma escola..	 '

'	 — COMMIMICOU-SO:

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Piaully, que por por-
taria de 23, foi nomeado Bartholomeu Vasconcellos para exercer o
cargo de adjuncto de professei' do curso • de desenho da Escola de
Aprendizes Artifices;

Ao delegado fiscal da Thesouro Nacional em AlagOas, que, por
' portaria de 23, foram concedidos a Luiz Rizzo, mestre da officina de
alfaiate,da Escola de Aprendizes Artifices, deus mezes de licença, em
prOrogação da qiie lho concedera à directoria da mesma ' escola em

. 7 de abril proximo passado, para tratamento de sua saude. •
Solicitaram-se providencias: 	 ,

Ao inspector da Alfandega do Rio da Janeiro, no sentido de serem
despachadas com isenção do direitos, duas caixas vindas de
Glasgow, pelo vapor Pascal, contendo instrumentos scientificos das-
tinados.a Escolado Minas de Ouro Preto;.

. Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, no sentido de
serem as sobreditas caixas despachadas desta Capital para a estação
de•Ouro Preto.

Remetteram-se; ,	 •
• ..Ao inspector de Pesca,. para informar, o processo relativo ao afo-
' ra.mento do terreno de marinha sito á praia do Itararé, em Santos,
pretendido por Francisco Fernandes Vasques, e uma . proposta de
Whittelscy & Whittelsey, para a venda do um barco de pesca;

Ao director da Escola de Aprendizes Artifiees do Piaully; á por-
taria de nomeação de Bartholomen Vasconcellos para o cargo de

' adjuncto de professor do curso de desenho; •
4o director da Escola de Aprendizes Artifices de Alageas, a por-

taria de concessão de licença a Luiz Rizzo, mestre da oficina de al-
faiate;

Ao encarregado dos despachos do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas, os documentos relativos ao despacho de duas caixas vindas
de Glasgow pele vapor Pascal, contendo instrumentos scientificos des-
tinados -á Escola de Minas.

—Declarou-se ao director da Escola de Aprendizes Artifices de
S. Paulo que convem informo a data exacta em que entrou no gozo.
da licença do IS dias o mestre da oficina da torneiree .Nicolau Mae

• -
—Commurdcou-se ao governador do Estado do, Alagèas, • em res-

posta, que, tendo a lei de orçamento vigente consierrado. verba só-
mento para cinco officinas nas Escolas de Aprendizes Artificese
poderão ser creadas, no corrente anuo, na Escola de Alagoas, as ofi-
cinas de eleetro-technica e do carpintaria civil..

— Solicitaram-se providencias : •	 . .
' Ao Ministerio da Fazenda, no sentido de ser perndttido ao buba?.

charel Ilug,o Braga, encarregado pela Inspectoria de PeSca • do • ser-
viço de estatistica e matricula dos pescadores, obter na Alfane
dega desta Capital os elementos indispeusayeis á organizaçãe da es-

i •tatistica commercial relativa á industria da pesca ;
. Ao director geral de Sa,ude Publica, no sentido. ao ser designado

um dos funccionarios da respectiva directoria pare assistir, nesta Sc-	 •
cretaria. de Estado,, á abertura do envolucro que contém o relatorio
da invenção da «massa alimenticia colorida», para a qual pretendera
privilegio Felice Rutigliani & Comp., e opportunamente dar parecer
sobre si a mesma inale na disposição do art, 	 § 20, lie 3, da lei-n. 3.129, de 14 de outubro de 1882.

.	 Declarou-se:
Ao director da Escola de Minas de Ouro Preto, em resposta, qtte

f,oi approvado a acto da congregação prorogando até 17 de junho. do
Corrente anuo os exames finaes que deviam terminar a- 15 do-;
mesmo mez;
: Ao director do Serviço Geologico o alineraloeico, em respostal,'
que, devendo o despacho de Mimes ser feito pelo encarregado de
despachos do Serviço de. Inspecção e Defesa Agrieolas, convem sejani..
remettidos a esta Secretaria de Estado, para os devidos fins, o Cej
nhecimento de embarque e a factura consular referentes aos voluniès
que- menciona o 'seu oficio;

Ao director do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, que o
3° oficial desta directoria geral Octaviano Junqueira de Araujo fica
adclido a essa repartição por troa mezes, a contar de 1 de junho do,
corrente anuo.

— Remetteu-se ao director da Recebedoria rio Districto Federal, •
para os fins convenientes, una requerimento de Boi-is Frères, sellade
com taxa inferior á devida.

. Accusou-se ao director do qBareau International • de FlInion
pour la Protection de la Propriété Industrielle» o recebimento dds';',
relatorios sobre a administração do mesmo «Bereatia, nos annbs
de 1911 e 1912.

— Solicitaram-se providencias:	 • -;
Ao Ministerio das Relações Exteriores, no sentido de ser perrniN!

tido a funccionarios da Superintendencia da Defesa da Borracha tirar.,
cópia, no archivo da sua Secretaria de Estado, das plantas da regiãO
do Acre que foram levantadas por diversas commissões que estudárani!
os limites do Brazil com as Republicas visinhas;

Ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, no sentido de ser posto,
á disposição deste ministerio, até ulterior deliberação e sem vantagéni)
de especie alguma, o 20 escripturario da Repartição Geral dos Telè::..;
graphos Carlos de Souza Vianna.

Dia 5
Conun ti icou-se :	 ?e-Ai o	 da Junta dos Corretores de Mercadorias, que, peei

exercer
portaria de 30 de mala ultimo, foi nomeado Alfredo da Cruz Camar

, paraxercer o carga do corretor de mercadorias po .Districto Fe'-rt

ra	
eti

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional em Ser gipe, que, p'er • ••...
portaria de 26, foram concedidos ao director da Escola de Aprendiz6 , •
Artifiees, Augusto Cesar Leite, seis mezes do ligença pora trata-
mento de sua saude fera do paiz. 	 -

—Remetteram-se:	 ... •
Ao Dr. Augusto Casar Leito, director da Escola de Aprendizes

Artifices de Sergipe, a portaria pela qual lhe, foi concedida a licença •
(lá requerera para tratamento de sua saude;

• Ao inspector de Pesca, em resposta, o processo relativo ao re- , •
querimento feito pela Companhia Piscatoria Sul-Americana em 31 do • •
agosto do anuo proximo passado.

Dia 30
Requisitaram -se do superintendente da Defesa - .da Borra- .•

cha, afim de serem enviados, para consulta, ao Ministerio da Viação •
e Obras Publicas, os desenhos e relatorios do engenheiro Armando
Ricci, refere aoe' melhoramentos dos rios Niels e Acre e entregues'
pelo engenheiro Leonidas Reinei° de Meilo..

.	 Dia 23
Communicou-s3: 	 )b•t4..

• Ao director cia Repartição . Nacional do Propriedade IncInst
v,i
e	 ,

('rança), em resposta, que foram dadas as necessarias providenatl
ne¡ sentido de sor publicada no Diario Official da Republica o avi o .. ,
relativo ao uep effectivo do patente; 

• Ao director da Despeza Publica do Thesoure Nacional, que, ioe • . '
portaria de 2'fr, foram concedidos a Octaviano Junqueira de Araujlr,; ,..,
3° oficial desta directoria, 30 dias de licença, para tratamento do eva ; -.'
saude;

,/ ,
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Jullhcr di 1913-'
•

Ao director do Serviço de Estatistica e ao director da bespeza
Publica do Thesouro Nacional, que, por portaria de 30 de maio ulti-
mo, foram concedidos ao auxiliar da Estatistica Pedro José Tavares
da Silva, tres 1113ZCS de flectira para tratamento de sua Saude;

Ao director da Dospeza Publica do Thesouro Nacional, que, por
poriaria cl 10 de maio ultimo. foi designado o auxiliar da Directoria
do Serviço de Estatist:ca Polyearpo Brandão para exercer, em c,bm-
missão, o cargo do auxil , ar (1,31egacia da mesma directoria no Es-
tado do Rio de Janeiro;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional em Matto Grosso, que,
por portaria de 30 de maio ultimo, furam concedidos ao director da
Escola de Aprendizes Artifices bacharel João Pedro Gardés, ires
niezos de licença para tratamento de sua sande.

— Bometteram-se:
Ao director do Serviço de Estatistica, a portaria de desi g nação do

ãnxiliar Polycarpo Brandão para exercer, em commissão, o cargo de
auxiliar da delegacia no Estado do Rio de Janeiro;

Ao barbarei João Pedro Gardés, director da Escola de Aprendizes
AM.O-2a de ,Matto Grosso, a portaria pela qual lhe são concedidos ires
mezes de licença, para tratamento de sua saude, conforme requereu

A Inspectoria de Pesca, unia lista de preços e especificaçõos de
apparelhos microphotographicos, enviada por Cari Zoiss, de lena,
Allemanha, c, para ittformar, a petição em que a Empreza
muge de 1)sca Limitada propõe a venda do vapor de pesca Ma-
chado 117.

Requerimentos despachados
Dia 10 de junho de 1912

Eduardo de Proença. pedindo privilegio de invenção para «um
appavelho de pesca destinado a lagos, rios, litotraes e enseadas e
denominado «Pescador Santa Cruz,).--LDeferido. Compareça nesta
directoria geral afim de receber guia para pagamento do seno.

Alfredo Fagundes Vasquos, pedindo o registro da transferencia,
giro lhe fez Francisco de Viveiros, dos direitos da patente de invenção
n. 7.237.—Deferido.

Depositos de invenções
Foram depositados nesta soerão relatorlos e outras peças corroer-

'Mines ás seguintes invenções

Dia 9 de junho de 1013
« Um gmaiaLt-chuva aperfeiçoado, para servir tombem como ben-

gala , dimominado Guarda-chuva	 » de Arthur lliggins.-
Dia 10

, Aperfaçoamento em inachinas para tratamento de calçado por
Tnolo d liquido; da United Shoe ãlachinery Company of South
Amorico, como cessionaria de ',mis Frederick Weber

Um dispositivo aperfeiçoado para moldagem de tijolos . ,, de An-
tonio José Fontes Junior;

a Urna lampada electrica, denominada lielios-S de filamento
Inetalli•-o estirado	 Empreza Industrial Rio de Janeiro;

Uma lampada electrica, denominada Iletios-S, de filamento me-
talho a. para trabalhar em serie », da rwsma cm preza acima;

o Um processo para obter-se um preparado de mercurio para
fins therapenticos	 do Dr. Bayer és Tarso

Novo preparado para auginentor o rendimento em assucar dos
liquidos saccharinos produzidos pelos vegetaes mediante a sua acção
sobr, certas impurezas organicas existentes nos suecos da canna, xa-
ropes e melados da sociedade anonyma Nueva Espana

Uni systema de medalhões fabricados de metal ou de folha de
Flandres, destinados a ornamentação de camas e a out.as  applicações
a que possam seri ir a, de Giuseppe Aliberti

Dia 11
•• Unia machina horizontal para a fabricação ele inrysa
cortada, com movimento automatico de ida e volta, denominada

Machina	 1. D. », de S4antisi	 Babbini.
• fipportunamente serão os inventores convidados a assistir á aber-
tura dos involucros relativos ás sobreditos invenções.

Dia 13
Pera obtenção cl e privnetios,io,•am hoje dopositados nesta secção

relatorios o outras ly ças concernentes ás seguintes invenções:
,Um processa pari se obter electricamente um deposito de me-

tal", de Slaughter is: Company, Limited:
.Aperfeiçoamentos em inelliodos e apparelhos para produzir cor-

rentes electricos para tolegraphia sem tio e para outros fins, de

opportunamente serão convidados os inventores para assistir
á abertura dos envolucros relativos a estas invenções.

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEM sEcçÃo

Por portaria, de 10 do corrente foram nomeados:'
Para exercer o cargo de conservador do gabinete de zoolo gia da

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, 	 Clo-

doaldo Pereira Devoto; do de plivsica; o Dr. Guillieryne Pinto BraYo;
do do bohnica. o Dr. Antonio de Araujo Bastos, e do de chimica
organica, o Dr. João Antunes Guimarães.

repediente de 11 de junho de 1913
Si'. 20 onlia 3 i co:tatio Alfredo de Sarandy Raposo, encarregado"

de fiscalizar o dirigir os serviços de propaganda cooperativista:
Declaro-vos, para os devidos tins r que podereis vos dirigir directa-

mente a todas as repartições deste ministerio,em serviço da comtnissao
de que rostos incumbido polo aviso n. 127, de 28 de fevereiro do cor-
rente antro (aviso n. 205_

—Sr. director do Serviria de Veterinaria:
Atitorizo . vos, de accórdo. com o art. 40, verba 17', titulo II— Ma-

terial—consignação «Aquisição, de vaccinas. modicamentos, instru-
mentos cirurgicos ete.a da lei n. 2.738, de 5 de janeiro de 1913, a
admittir o veterinario Dr. João Gambetta Perissé para auxiliar a
montagem de postos de observação e desinfecção, percebendo a gra-
tificação mensal de 0008, Parido essa directoria como séde provisoria
(aviso ir. 205).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Em resposta ao vosso officio ir. 335, de O do corrente inez, em

referencia ao de, n. COO, de 25 de fevereiro proximo passado, desta
directoria geral, commitnico-vos, de ordem do Sr. ministro, que as
sementes solicitadas polo director' do Aprendizado Agricola de Igarapé-
Assú devem ser fornecidas por conta da verba do referido estabele-
cimento (officio n. 2.028);

Itemettendo-vos, por cópia, o officio n. 13, de 4 do corrente, em
que o Sr. Bernardino de Campos Lima, professor ambulante com séde
em Curvello, no Estado de Minas Geraes, pede a remessa para agulha
localidade de diversas mudas de plantas, solicito-vos, do ordem
do Sr. ministro, as necessarias providencias no sentido de ser atteu-
dido COMO fõr possivel aquelle pedido (officio n. 2.029;

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido de serem remettidas, de accôrdo com as instrucções
em vigor, ao Sr. Antonio Homem Junior, residente em Pomba, as
mudas de plantas constantes da relação que junto vos remeti° por
cópia (officio n. 2.030).

— Sr. director do Povoamento:
CoMmunico-vos, para os devidos fins, que, por despacho de O (To

corrente mez e em face do teór do vosso officio n. 1.083, de ti do
mesmo mez, resolveu o Sr. ministro supprimir o cargo de adjunto de
professor da escola do Nade° Colonial Bandeirantes, careiresse vago
pelo fallechnento do funccionario Sr. flaphael de Souza Costa (officio
n. 2.031).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Remato-vos, de ordem do Sr. ministro, para tomardes conheci-

mento e informardes, cópias de uma circulai' expedida pelo Ministerio
da Agricultura dos Estados Unidos e cio um re gulamento para a exe-
cução da lei denominada «Lei de, quarentena de planta s ", ás (pules
acompanha cópia de um officio dirigido pelo embaixador americano
no nosso paiz ao Sr. ministro do Exterior (officio n. 2.033).

—1dentico officio sob n. 2.034 foi feito ao director , do Museu Na-
cional.

— Sr. director da Escola Superior de A gricultura e Medicina
Veterinaria:'

Communico-vos, para os devidos fios, que, por portarias do 10 do
corrente, foram nomeados para essa escola os Srs. Drs. Clodoahlo •
Pereira Devoto, conservador do gabinete de zoologia; João Antunes
Guimarães, conservador do gabinete de chimica organica; Antonio de
Araujo Bastos, conservador do gabinete de botanica, e Guilherme
Pinto Bravo, conservador do gabinete de physica.

Janto vos remou°	 titulos correspondentes ás referidas nomea-
ções (officio n.2.0:35).

—Identica communicação, por officio n. 2.030,foi faia ao director
da Despeza Publica.

— Sr. director da Escola Média de A gricultura no Estado da
Bahia:

Afim de ser attendido o pedido do Sr. Lohmann, chefe do lobo-
ratorio de chimica ve getal do Museu Nacionat, solicito-vos, de ordem
do Sr. ininis , ro, as necessarias providencias no sentido cie ser re-
mettido áquelle estabelecimento um certo numero de livros e revistas
de natureza scientifica, escriptos em allemão, inglez e hollandez e.
que não forem necessarins a essa escola (officio n. 2.037).

— Sr. João Baptista de Seixos Tinoco, encarregado da estac,ãa
Metoorologica em Campos, Estado do Rio de Janeiro:

Em solneão ao vosso requerimento do 8 de maio proximo findo,
relativo á isenção de direitos para o material destinado a essa esta-
ção ineteorologica, junto vos remeti° por cópia o officio da Directoria
de Meteorologia e Astronomia que trata do assumpto ioflkio ri. 2.o38).,

Requerimentos despachados'

Francisco Portella Parente (bacharel), pedindo inseripção no Re-
gistro de Lavradores, Criadores e Protissionaes de Industrias Couro'
nexos.— Requeira do accôrdo com as instrucoes de 10 de Pilho da
1910.
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,Érluygdio Moreira de Souza, criador no municipio de Patroéino,
Irsiaulo de. lipas Genes, fazendo igual pedido.— Idem.

Athanalo José Gonçalves, criador no municipio do ' ['lio Parana-
hyba, Estado de Minas Geraes, fazendo igual pedido.— Ideie,

Antonio Garcia Bastos, lavrador e criador no mimicipio de Sunta
Theaza, Estado do Rio de Janeiro, fazendo igual rindo. 	 Idem.

Franklin Lins de, Albuquerque, lavrador do municipio dê Santa
Sé, Estado da Bahia, fazendo igual pedido.— Idem.

. Francisco de Araujo Leite, lavrador e criador no municipi) de
Berra Mansa, Estado do Rio de Janeiro, fazendo igual pedido.—
Idem.

José Jesuino do Nascimento, lavrador e criador no municipio de
'Croyaminha, Estado do Rio Grande do Norte, fazendo igual pedido.—
:Selle o documento apresentado o complete as inforMações sobre a
propriedade.

José do Patrocinin Barra, lavrador e criador no municipio de
Apody, Estado do Rio Grande do Norte, fazendo cg_mal pedido.—Com-
plete as informações.

Airoso Ribeiro dAlbuquorqua, lavrador no municipio de Flores,
lo do Maranhão, fazendo igual pedido.—Daclara a denominação

da propiedaile.
Alberto Augusto Furtado, lavrador e criador no municipio do Ílio

'Prete, Estado de Minas Geraes, fazendo igual pedido.—Declare a me-
dra animal da proclucção.

Alfredo Paranhos, criador no municipio de Catalão, Estado de
Goyaz, fazendo igual pedido.—Complete as informações.

Frederico Camargo, lavra lor e criador no municipio d 3 Uberaba,
Estado de Minas Geraes, fazendo igal pedido.-1dem.

Antonio da Bocha Barbosa, lavrador e criador no municipio de
Santa Maria da Victoria, Estado da Bahia, fazendo igual pedido.—Ite-
queira de accôrdo com as instrucções de 16 de junho de 1910.

Joaquim Antonio Borí,,es,lavrador e criador no municipio de Lima
Duarte, Estado da Minas Ceraes. pedindo sua inscripção no Registro
db Lavradores, Criadores e Profissionaes de Industrias Connexas,—
Requeira ale arcôrdo com as instrucções de 16 de jurdio de 1910.

Joaquim Daniel da Bocha, criador no municiplo de Paranallyba,
Estado de Minas Geraes, fazenda igual pedido.—Idem.

Jorge Caetano de Alencar, lavrador no municipio de, Dom Jesus,
Estado do Pianhy, fazendo igual pedido.--Idem.

José Francisco de Faria Juidor, lavrador e criador no municipio
.de Itajobá, Estado de Minas Geraes, fazendo igual pedido.— Seno Os

.documenl.o ;apresentados.
José Q fita, lavrador, criador e industrial no mimicipio de Caldas

Novas, Est ado de Goraz, fazendo igual pedido.— Idem. •
Faria S.: Filhos, lavradores e criadores no municipio de Rajubá,

L ado d 3 Minas Geraes. fazendo igual podido.— Idem.
Mign ai Augusto de Oliveira Vasconcellos, lavrador e criador no

municipio de ItajubS, Estado de Minas Geraes, fazendo igual pedido.
— Idem.

'Benjamin Alves de Brito, lavrador e criador no municipio de
iFructal, Estado da Minas Gemes, fazendo igual pedido.— Idem.

Delfim Nunes da Silveira, lavrador, criador e industrial no mu-
nicipio de Fractal, Edado da Minas Geraes, fazendo igual pe
— Idern. •

José Bonifacio Ferreira, lavrador e criador no municipio de Eru-
ctai, Estado de Minas Ganes, fazando igual podido.— Idem.

Saturnino da Rocha Miranda, lavrador, criador e industrial no
umnicipio de Uberaba, Estado de Minas Geraes, fazendo igual pedido.
—Idem.

José Prata Prima A . [Um:, lavradores, criadores e industriars no
'fiumicipio de Uberaba, Estado de Minas Genes, fazendo igual pedido.

Idem.
Francisco de Paula Lelles, lavrador e criador no municipio de

Uberaba, Estadp de Minas Geracs, fazendo igual pedido.	 .
Pedro Nunes da Silva, lav actor e criador no municipio do Ube-

raba, Estado de Minas Gerae,: , fazendo igual pedido.—Idem.
José Martiniano da Silva, lavrador o criador no'municipio de Ha-

jubá, Esta lo de Minas Cercos, fazendo igual pedido.—Idein.
josó Jorge Penna, lavrador 'e criador no munieipio de Uberaba,

Estado do Minas Gera, fazendo igual pedido.—Idem. 	 •
Cavale Caetano, lavrador e criador no municipio de Vianna, Es-

tado do Espirito Santo, fazendo igual
Paiva	 Vieira; lavradores no munieipio do Guaranhuns, Estado

de Pernambuco, fazendo igual pedido.—Idem.
Antonio Corrêa Barbosa, lavrador no municipio de Campinas,

Estado de S. Paulo, fazendo i gual pedido.-1dem.
Manoel de Jesus Vulto Porto, lavrador no municipio de S. Bento,

Estado do Maranhão, fazendo i gual pedido.--Idem.
Ilenrique Braz Pereira Gomes, lavrador e criador no municipio

elo Villa Braz Estado de Minas Gentes, fazendo igual podido. —.	 -
Idem.

AbilM Cesar Pessôa de Mello, lavrador e criador no munielpio
dó Pa,n d'Alho, Estado de Pernambuco, fazendo igual pedido.—Idem.

João Antonio Dias Pereira Junior, lavradw e criador no muni-
cio de Villa Braz, Estado de Minas Genes, fazendo igual pedido. —
.41ern.

Jeronyrno José Rodrigues Pontes, lavrador no municipio de Dia.-

nandu, Estado de Matto Grosso, fazendo igual pedido, 7-- Corn,p1M
as informacões e selle os documentos.

, Joãoleis Duque, lavradov criados' 	 munIcipio	 Uni
Duarto. Estado de Minas Geraes, fazendo igual pedido.—Idend.

lluumomuii Vioira de Barros, lavrador no municipio de Diamat$ina;
Estado de Matto Grosso, fazendo i gual pedido.—Idem.

Siityro Vieira de Barros, lavrador no municipio de Diamantio..a, •
Estado de Mattp-Grosso, fazendo igual podido.— Ideou.

Manoel (louva Vai rella (bacharel), lavrador e criador no muni-,
elido de Caará-Mirim, Estado do Rio Grande do Norte, fazendo igual.
pedido.— Ident.

Vicente Marinho de Carvalho, lavrador e criador no municipio do•
Santa. Cruz, Estado do ílio Grande Norte, fazendo igual pedido.
Idem

José Felix Varella, lavrador no monicipio de Ceará-Mirim, Estado-
do Rio Grande do Norte, fazendo igual pedido.— Idem.

Lauro de Sá Dornelles, Criador no municiplo de Alegrete, Estado
do Rio Grande do Sul, fazendo igual pedido.— Idem.

L. Pires Porto (Dr.), lavrador e criador no municipio de Lavras,
Estado do Rio Grande do Sul, fazendo igual pedido.— Idem..

LourIval mascarenbas do Souza, criador no municipio de nerval,
Estado do Rio Grande do Sul, fazendo igual pedido.— Complete as'
informações.

1,n•nn••

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pa gamento, sobre as quaes preferiu despacho de re-
gistro em 13 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avisos 	 .
Ns. 1.664, r.605 e 1.696

'
 de 26 de abril findo, pa gamento mu

apolices da 144:9788004, 113:7025773 e 106:7665098, cio medição
provisora dos trabalhos executados na Estrada de Ferro do S. Luiz
a Caxias, no mez de dezembro de 1912, o primeiro á Companhia.
Viação o Construcções e os doas ultimos é Companhia de S. Luiz a
Caxias;

Ns. 2.214, 2.215, 2.184, 2.185, 2.186, 2.187 e 2.188, do .10 e9
do corrente, Hem de 6:5205742, 1:3335, 11:9485250, 10:011'4522,
3:2105066, 1:6485 e 7:3755400, da folha e feria do pessoal empregado,
em maio ultimo, em diversos serviços a cargo da Repartição de Aguas
e Obras Publicas;

N. 2.086, de 3 do corrente, idem do 2:4395500 a diversos, de,
fornecimentos e trabalhos executados para os serviços da Repartição'
de Aguas e Obras Publicas, de fevereiro a abril Oiltimos;

N. 2.084, de 2 do corrente, idem dc 296:2975827 a João Proença
e outros, de trabalhos executados para a Estrada de Ferro Gesto de
Minas, em janeiro e fevereiro ultimos.

— Ministerio da .Agricultura, IndaStria e Commercio—Avisos
Ns. 2 366, 2.393, 2.409, 2.410, 2.464 e 2 522, .de 2, -4, 5, 6 e 10

do corrente, pagamento do 1:6875500, 3:0005, 400$, 5005, 300$ e
0005 a diversos fanccionarios deste ministerio, no corrente armo;

N. 2.416, d3 5 do corrente, idem de 8:1015409, das folhas ilo;.!
diariaas e encarregados das instalações electricas do Posto Zoote-
clinico Federal, estabelecido na estação (13 Pinheiro, relativas aos
MOZ3S de março e abril ultimo;

N. 2.337, de 2 do corrente, idem de 1645 ao director da Estação
Experimental de Carina de Assumir em Campos; coronel Francisin
Thomaz Pinheiro, de indemnização do que despendeu em proveità do
mesmo estabelecimento, no corrente armo

N. 2.412, de O do corrente, idem de 7125100 a diversos, de for-
necimentos ao Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, no correnta
armo;

N. 2.003, de 7 do corrente, idem de 1:0005 a Elio Moei), de gra,
tificação

N. 2.368, de 2 do corrente, idem de 1:6005 a José Gomes da
Silva Jardim, de ajuda de custo

N. 2.510, de O do corrente, idem de 3:0105429 ao 3° . orneai ,da
Secretaria de Estado Dionysio de Castro Cerqueira Sobrinho, das fo;[
lhas de (liarias e gratificações a que fizeram jus, em abril e maio ittl.•
timos, os auxiliares extraordinarios do Serviço de Veterinariq, •

N. 2.107, de 5 do corrente, idem do 6855980, das folha§
rias a que fizeram jus, em abril ultimo, os funecionarbas do Servig4
de Veterinaria •

N. 2.369, de 2 do corrente, idem do 5:1325243, de folhas do peâj
soai diarista do Campo de Domonstração de Lavras,' Estado de Min(
Genes, do janeiro a abril ultimamos.

— Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—Avisos:
N. 2.437, de 5 do corrente, pagammato de 1215380 ao direçtot

da Casa de Correcção, de despozas de prompto 'pagamento por (314
enoitadas em abril ultimo ;	 .

N. 2.446, de G do corrente. idem de 20:8325066, da folha, dy.
pessoal subalterno do Iloselt'àï Nacional de Alienados, '"oht -Mai{
ultimo;
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N.'2.461, do 7 do corrente, idem do 13. a.\; n :,:	 y
gratificaçao•'

N. 2.440, de 6 do corrente, idem de 1:2 :37$20 ,1 aio:n	 Porira,
de objectos de expediente fornecidos á Secretaria do niuta, cio inalo
ultimô ;

N. 2.430, de 5 do corrente,idem de 500$, da folha dos serventes
do Tribunal do Jury, em maio ultimo;

N. 2.449, do 6 do corrente, idem de 2:000$ (.1-) alwavil do
.predio occupado pela Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia, em
maio ultimo

N. 2.324, de 28 do maio, idem do 4 .1:98GS053 a divorsos,
do fornecimentos ao Corpo de Bombeiros, em abril ultimo;

N. 2.453, de 6 do corrente, idem de 120$ ao portoiro da Polida,
para aluguel de casa, em maio ultimo:

N. 2.434, do 5 do corrente, idem de 1:6995)91, dos salarios
vencidos pelos escreventes da Repartição Control e do S3rviro Me-
dico Legal da Policia do Districto Federal, em maio ultimo;

N. 2.428, da mesma data, idem de 160$, da folha dvs serventes
da arte de Appellacão, em maio ultimo;

N. 2.452, de 6 do corrente, idem do 615 ao porteiro da Capte
cie Appellação, José Francisco da Rocha, de despezas do promoto
pagamento por elle effectuadas em maio ultimo.

— Ministerio da Fazenda:
Exercicios findos—Requerimentos:
De Francisco Esperidião de Andrade Junior e Eugenio Busgaelc,

pagamentos de 1655 e 1:7505 de dividas de exercicios passado;
De Guinle & Comp., Jonathas Pereira, Aureliano Francisco do

Paula e Tamborindegory, Costa & Comp., idem de 51:611520a,
22:0505, 1335900 o 28:323$060, idem, idem;

De Gyonlorenzo Schettine,, João Caetano do Mello e outros, e Em-
praza Constructora do Rio Grande do Sul (2), idem de 275, 2U1S500,
98:5355399 e 157:8695018, idem, idem.

— Ministerio da Marinha:
Aviso n. 889, da 10 do corrente, pagamento da 107:5005 a A.

C. Pereira & Comp., de fornecimentos a esta ministerio, no corrente
anno

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

RELATC:ÃO DAS CAUSAS COM DIA PAnA JULGAMENTO, POR OPDEM
DE ANTIGUIDADE, QUE SERÃO JULGADAS NAS PRONIMAS
£EUõES.

Recursos "extraorclinarioá

1 — N. 535 — Ceará — Relator, o Sr. ministro Amara Ca-
valcanti; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinbo e
Oliveira Ribeiro; recorrentes, Leitão, Irmãos & Silva; recoc-
rido, a Fazenda do Estado.

2 — N. 723 — Pará — Redator, o Sr. ministro Amor° Ca-
valcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Camilo Sa-
raiva; recorrente, Miguel Millerio de Vasconcello.s; recorrido,
José de Souza Teixeira.

3 — N. 609 — Minas Geracs — Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Olivoira Ri-
beiro é Guimarães Natal; recorrentes, o De. Ellgen io Hin.hosa
de . Oliveira e sua mulher; recorrida, a Camara M1111 11 -,31 de
Jacutinga,

4 — N. 697 — S. Paulo — (Sobre embargos) — Relator,
Sr. ministra Sebastião de Lacerda; revisores, os 	 toi-
nistrN Ribeiro de Almeida e Manuol Murtinho; embai:omito,
The S. Paulo Railvvay Company, Limitei; recorrida, a r a-
zando do Estado.

5 — •N. 702 — Capital Federal — (Sobre embargos) --
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa; embarganto, Fran-
cisco Carlos da Silva Braga; embargado, D. Josoplia Maria
da Conceição.

6 — N. 680 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Amara Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Riboiro
Almeida e Manoel Murtinho; recorrente, Antonio Joaquim Bor-
dallo Velho; recorridos, Andrade Faceiro & Comp.

- 7 — N. 753 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
é Amaro Cavalcanti; recorrtmte, José Ribeiro do Amaral; re-
corrida, Anna. Francisca de Jesus.

8 — N. 729 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Enéas Gaivão; recorrente, o Banco Constructor do Brazil; re-
corridos. Guinte 84 Comp.

9 — N. 775 — Amazonas — Relator, o Sr. ministro Guima-
rães Natal; revisores os Srs„_ministros Pedro Lessa e Canuto

',Anilo do

Time alainios alarkots and Slaughterhouse,
t.to ; eini oro.. los, a fazenda do Estado e a Intendencia MU-

,le

1(1 -- e.; - - a. Paulo — Relator, o Sr. ministro Sebastião
do Lacerda; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida o
Manoel Muolinho; recorrente, Francisco Ribeiro de Barros;
recorridos. Joaquim Rodrigues de Barros e sua mulher.

11 — N. 831 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministra
Oliveira R iboiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalconti; recorrentes, Bento Silva & Comp.; recor-
rida, a Fazenda Municipal.

12 — N. 831 — Bahia — Relator, o Sr. ministro Guinareà
Natal; revi:sio : os, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedro
Lossa; recorronlo, Antonio do Silva Serra; recorrida, a Justiça
do Estado da Balda.

13 — N. 709 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ri-
beiro de Almoida; revisores, os Srs. ministros Manoel
linho e Glivadra Ribeiro; recorrente, Antonio Augusto Ron
driguos do Moraes; recorrida, a Fazenda do Estado.

11 — N. 821 — Bahia — Relator, o Sr. ministro Amaro:
Cavalcanti; iSOPCS, os Srs. ministros Pedro Lessa e Canutó
Saraiva; rocorrent os, Guilherme de Carvalho & Comp.; recora-!:
rido, 'a Junta CommereiaL

15 — N. 805 — Minas Genes — Relator, o Sr. ministro Oli-
veira Ilihoiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro CaNalconti; recorrente, José Ramos de Lima; recor-,.
rido, a l'azondo do Estado.

10 — N. 830 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. ministro
Oli :\ oiro ilihoiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro :ara ; recorrente, Joaquim Francisco Simões; re-
cor p idos, as d'Eu.

— N. s.2 — Bahia — Relator, o Sr. ministro Amaro Ca-,
valeanti; rovi s oros, os Srs. ministros Pedro Lessa e conoto(
Saraiva; rec o rrem ti, a Compagmio d'relairr i rn,o, de Bai l ia; rum-o
rida. a C o mpanhia Linha Circular de Carris da Bahia.

18 — N. i3 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavale:mi i;	 ignr.(,,;, os Srs. ministros Pedro Mihielli e Se-

ião de La o orda; recorrente, D. Pureza de Va;,.eoneel1o4
Ca s tro; rovorrida, a Fazenda do Estado.

Appelle!. (ies rireis	 ,
1 — N. 1.191 — Maranhão — Maior, n min:strn se-

basi ião de Lacerda; revisoros, os Srs. ministros Goin-iarãos
Natal e Amaro Cavaloanti; appellante, a União E:deral; ap-
peitado, o Dr. Jos: é Yianna Vai.

— N. 1.523 — Capital Federal — Rolafor, o Sr. mi-
nisiro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; embargantos, Joaquim de Al.!
incida Pinto e outros; embargado, a União Federal.

— N. 1.332 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi=
nistro Conoto Saraiva: revisores, os Srs. ministros, Manoel.
Murlinho e Amaro Cavalcanti; embargante, a Fazenda Federal;
embargado, o Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira.

4 —	 1.230 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministra
Manool Mau: Unho; revisores, os Srs. ministros Amaro Cava/
canil e Podro Lessa; embargante, A. Peter Jacobson; embar-
gados, Nimbo, Megaw & Comp.

5 — N. 1 — Rio Grande cio Norte — (Sobre embirgos)l
— Relator, o Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores, os SrS:
ministros Manoel Mudinho e Guimarães Natal; embargou%
Olympio Tavares; embargado, a Fazenda Nacional.

0 N. 1.O81 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. minis',1
tio Amara Cavalcanti; revisores, os Srs. minislros Manoel-
Murf inho e Guimarãos Natal; appellante, a União Federal;:
appidladús. Rei; Oliveira & Comp.

7 — N. 1.530 — Capital Federal (sobre embargos)"
Motor, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nisi pos Ribeiro ïle Almeida e Manoel Murtinho: embargantd,,
a União l'odoral; embargado, o coronel Delphino Erasmo,
Valento Sadook de Sá.

8 — N. 1.287 — Pernambuco — Relator, o Sr. miniá--k.
iro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Guimarãea
Natal e Canuto Saraiva; appellante, a União Federal; appelo-4
lado, Joaquim Bezerra de Lyra.

O — N. 1.771 — Capital Federal (sobre embargos)'
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs./
ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva; emPargante, Fre-g
&rico Carlos da Cunha Junior; embargado, a União Federai;

10 — N. 1.098 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministrds Manoel
Murtinho e Guimarãos Natal; embargante, a União . Federall
embargado, Francisco de Mello França.

11 — N. 1.610 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro,'
Canulo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de AlA
meida e Manoel alurtinho: oppelantes, Zerrener Bulon $à
Comp.; appellados, Carlos F. Coffer & Comp.

— N. 653 — Capital Federal — (Sobre embargos)'
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.,•
ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva* embargante 

1520	 SabliaUd
	

C.("):(Tin.E.SSO NAGI.DNAU



Sai ad -44 -	 CONGII.ESO NACIONAL	 Julif16_ cio 1012- 852f.-.
7. pncia :`Spe.ional; . çrr,	 Giuseppina 111_;- Erni)
filho menoi''Jose:

.• 13	 N. 1.826 — Capilad Fetle» ral — Maior,. o Sr. mi-
nitro Amhro Cavalointr; roviSores, OS Srs._. ministros Camilo
Saraiva o Pedro L essa: embarganle, a União Foderal;
gado, roi-Ora-almirante Francisco Corrêa da Camara.

14 — N. 1.715 — Capital Federal — [Maior", o Sr. minis-
tro Conoto Saraiva: revisores. os Srs. iniiisftr itilatfro*ite
Almeida e Manoel Murtinho; appellanle, Manoel Ferreira Leite
appellada, a União Federal,

15 N. 1.73o — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Conoto Saraiva: revi-ovos, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Alanael Murtinho: appollantes, Silva Monarcha
& .Comp.; appellada, a Fazenda Nacional.

2.011 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro
.Amaro Gavalcanli; revisores, os Srs.	 RibeiVO
Almeida e Manoel Mortinho: appeltante, a S. Paulo Itailway

Ltd • appellada. a Fazenda Nacional.
17 — N. 1.823 — Capital Federal _ Rolar, o Sr. mi-

nistro Manoel Murtinbo: revisores, os srs, i n;nistro, oliveira
Ribeiro e Amaro Caveleante; appellanle, (assador
4appellados. Mourão & Comp.

18 — N. 1.023 — Capital Federal —Iliflator, o Sr. ministro
(anulo Saraiva; rovissoros. os Srs. minisiros Ribeiro de At-

o Manoel MurtinInt: appellanle, a Empreza Esperança
Maril ima; appellada. a Fazenda Nacional.

• 19 — N. 1.625 — Capital Federal—net:dor, o Sr. mini,tro
Cannto Saraiva; rovisoros, os Srs. ministros hilleiro de Al-
meida e Manoel Miudinho; appellanto, a Fazenda Nacional:
lippellados, Joaquim Gonçalves Fernandes Pires c sua mulher
• 20 — N. 1.851 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Se-
DrilstR ,, de Lacerda; revi,-ores, os Srs. ministros Ribeiro de
Armeda e Manoel alurtinho: 1" ai-meliante. o Juizo Federal;

11P9 e llant e, a Fazenda Nacional; appellados, Eduardo For-
nandcs Cootinho, Mario Pinto de Oliveira e Eduardo lowning.

21 — N. 1.758 — Pará — itelator, o Se. mioislro 11Ianoel
Murt Mim; revisores, os Srs. ministros Olivoira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti; appellante, a Fazenda Federal; arreliado, Antonio
tia Silva Santos.

22 — N. 1.888 — Capital Federal — Relatar, o Se. ministro
Pedro Lossa; rovisores,	 SUS. MillisireS Oliveira Ribeiro e
Amaro cavaleanti; appellantes José Guilherme & C(001).;
latia. a União Federai.

23 — N. 1.961 — Rabin — Relator, o Sr. ministro Pedro
Lessa: revisores, os Srs. ministros Oliveira Dilwiro e Guima-
rães Natal; appellant e. a Irnmndade de S. Pedro dos Clerigos;
armoriada, a Com panhia Cessionaria das Docas do Porto da

• 21 — N. 2.059 — Pará — (Executivo fiscal) — Relator, o
S r'. ministro Amaro Cavaleanti; revisores, os Srs. ministros
Pedro Lessa e Canino Saraiva: appellanles, Alves Rodrigues
• Camp.; appellada, a Fazenda Nacional.

• 25 — N. 1.73:1 — Amazonas — Relator, o Sr. ministro Ca-
mi la Saraiva; rovisodes, 1,1S SUS. nliniSIVOS Ribeiro de Almeida
oit INIuctinim; appellantes, Leite & Comp.; appellada, a
Fazenda Publica do Amazonas.
' 26 — N. 1.677 — Minas Genes Relator, o Sr. ministro
'Amaro Cavaleanii; revisores, is Srs.. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho; appollanles, Tbeoiloro Ribeiro Ju-
nior e sua MUllier; appPllada. a União Feiloral.
.	 27 — N. 1.917 — Capital Federal — Relatar, o Sr. minis-
1.00 Amare eavaleanli: revisores. os Srs. miniAlros Pedro Lessa

CanIII.0 Saraiva; ZiPp+Mialift, Emimilio Schnoor; apellado,
Thum.
• 28 — N. 1.081 — Capital Federal—Relator, o Sr. ministro
Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de AI-
nivida o Manoel Miudinho: appellanlos. Augusto 'Vi giai() da
Cunha Porto ip outros; apoollado. o ronsul geral do Portugal.
• 29 — N. 2.141 — Capital Federal —Relator, 0 5r_ ministre
.Matroe1 Murtinlio; revisores. os Srs. -ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal; appellanle. o Juizo Federal da 1" Vara:
appellados. Wilson Se iis& Comp.

30 — N. 2.155 Capital Federal. (Sobre emhargos).-1-1-
lator, o Sr. ministro Manoel Miudinho; revisores, ais Srs. mi-
nistrOS Oliveira Itiboiro o Amaro Cavalcanti; einhargante,
Fazorala Nacional: Pinliargail , i, All'pedo Caplos	 camara.

31 — N. 2.025 — Rio Or nInde Relalor, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalo:oiti; revisores, os Srs. ministros Pedro
11.essa e Canuto. Saraiva: appellanle, o vurmo] João 1'raneise0
Pereira de Souza; apoellada; a Fazenda Nacional,

32 _ N. 1.870 — Capital Federal — Relator, o Sr. uni-
t istro Ribeiro de Almeida; revisore ,. os Srs.
Dianüel Mildini10 e Enéas Gaivão: 1" appellaute, o Ju;z.
Pderal da V' Vara: 2" appellanle, Miguel JosIton;• appellado
ns mesmos,

33 — N. 1.957 — Capilal . Federal — Relatar, o Sr. mi-
TASIro Gulmarãos Natal; revisores, vs. Srs. ministros Amar(
eavateanti e (anuo Saraiva: ro.oellante. f) vistmode de Moraeç..
:atipellada, a Corimanhia	 .ira da :Energia Eleetrica.

•3 — N. 2.252 — Capital Federal — Relato", 'o Se. m L-
'411Stro Guimarães Natal; reN a5o1es, os Srs. ministros Aiw

Cavalcanti e Camilo Saraiva; appatinles, a companhia 1.3ra-'
zileiva 'de Energia 'ElOctrica e (tilinte & Coinp".; Empenada,
Socié1 4 Anonytne	 Gaz do Rio do Janeiro.

35 — N. 2 .111 — Capital Federal	 Relator. o Sr. mi-•
uMro	 Murlinlio: revi-ores, os Srs. ministras oliveira
itinoiro e Guituarilos Natal: appellante, Iteardo Barbosa; ali-
penada,. a . 17	 FI'llera 1.

36 — Capital Federal—Re/ator, o Sr. irrioistro
Guimarães Nalai; revisores, os SUS. initliStrOS Atilar° Cavai-
rani i e Pedro Lessa: appellaule, o Juizio Federal da 2' vara;
appollado, o eor000l 1 naningos .iesuion do Allnoloorgoo.

— N. 2 — Capital Federal — Relator, o Sr. mf-
nistro Guimarães Natal; rovisores, os Si. ministros Amaro
Cavaleanli e Pedro Lesa: appellanle, o general Jasé Theudoro
Pereira de Mello: appellada, a União Vedora].

— N. 2.285 — Balda — [Motor. o Sr. ministro Pedro
Lessa; revisores, os Srs. minis! os Enéas Galvão e sebastião
de Lacerda; appellanle, o Dr. Theeiloro Sampaio; appellado,
o commendador Antonio Angusto de Souza.

39 — N. 2.010 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro 1.essa: revisores, os Srs. ministt os Camilo Sa-
raiva e Enéas Gaivão: appellatiles, Silva Monarella & Comp.;
r.r.pellada, a Fazenila Nacional.

• Arção rirei originaria
N. 11 — Capital Federal Relator, o Sr. ministro Ca-,

mito Saraiva: revisores os Srs. ministrós Enêas Gaivão e
Ribeiro de Almeida: autor, o Estado do Rio do Janoiro; réos
a :Estrada de Ferro Rezende a Bocaina e a União Federal.

Ilf'visões criam limes
1 — N..1.411 — Capital Feitorai — Relator, o Sr. ministro

Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Mimuiiel MUX-
tiniu) e Enéas Gaivão: pot iciortario, Eugenio Ronca.

2 — N. 1.401 Genes — Relator, o Sr. ministro
Ribeiro do Almeida; revisores os Srs. ministros Manoel Mui'-
1 inho e Oliveira Ribeiro; pi:licionario, Pedro Venancin dos
Santos.

Secrelaria do Supremo Tribunal Fed'eral. 9 de junho do
1913. — O sub-secretario, ' Edmumlo	 N'ehga.

Côrte de, Appellactio
Sessão da Segunda Camara em 13.de junho de 1913

Presidencia do Sr. desembargador Diogo de Andrada—Secretttrio,
Eraristo Gonzaua

CompareceraM 03 Srs. desembargadores Elviro Fonseca, A 111'3

de Oliveira, Edmundo Rego e o juiz convocado Sr, desembargador
Lanmunier Junior.

Não houve julgamento, afim de serem revisto neto Sr. desembar-
gador Edmundo Rego os processos que so achavam em poder da
8r. Dr. Eliezer Tavares.

EM.isMs.S.
Agem-asas do peti,:ão—Ns. 783, 785, 787, 789, 792, 701 e 707„'

Juizo de Direito da Quarta Vara Cível

JUIZ INTERINO EM rAnui(:t), 0R. AnTOUR- 0% SILVA C \STRO — ESCRIVÃO.'
IFTERINO; isaiNALOO moto

Acções ordinarios

Autora, D. Juventina Braga do Carmo • réo, Antonio Pereira
Soares do Meirellos.— Tendo o réo em suas ;negações affirruado que
o afiançado .104! da Cosia Moraes é folhão, converto o julgamento
em diligencia pata o fim  de ser ouvido o Dr. curador das Massas, a
quem irão Os autos com vista para intOrpôr o seu parecer.

Autor, Manoel Rodrigues Estores; ré, a City Improvementstorn-
pany, United.— Deferiudo a petição de Os. 8t, arbitro em 1445 para
cada nau dos peritos.	 .

Rechino-10o de credito

Reclamante, Pestana da Silva ; reclamada, a massa, fallida de
.1o5o da Cósta. — A' vista da certidão de fls. 15.e respoSt:;s do fallido.
.3 do liquidátario de fls. 2, hei por habilitado o supplivaao do as, 2,'
como credor eltyrographario pela importancia de I t.V28,5325. CuStak
pala massa.

Follencia
João Marques & Comp. — A' vista dos documentos de fls. AV; a

il .: . 473 e o parecer do Dr. curador dy'S massas a fis, 475 v',,jijkó
comprida a concordata pro posta de N4 .116, afim do produzir Os gellt1
•i r. ridos e lcgaes (» trenos. Custia%Otlicd,ecit7co.rdai'ario.

Costa & Vieira. 7-- Canin;ra-se .o final do desraellO 519 N . 1%,
iicando indeferida a peSte:(o do fis.
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JUIZ, DR. ELIEZER TAVARES — ESCRIvX0 INTERINO, ARNALDO TRILHO

Habilitação de credito

nabilitante, Manoel Nogueira Junior; habilitada, a massa fallida
de João da Costa. —"A' vista dos pareceres de fls. 2 v. e da certidão
de fls. 15, hei por habilitado o supplicante de fls. 2, como credor
ch.yrographario na importancia de 5:230$000. Custas, na forma
da lei.

Notificação

Supplicante, D. Juventina Braga do Carmo; supplicados, a massa
fallida de J. Moraes & Comp., o Dr. curador das Massas e o fiador do
contracto.—Deferida a céta de fls. 43.

Liquidação
Castro Pereira & Silva. — A' . vista do officio de fls. 45, defiro a

petição de lis. 34. Tendo concordado todos os interessados com o ha.-
lar*, apresente o liquidante proposta de divisão e partilha dos
haveres socia.es. 	 •

. •	 Acção de despejo
Supplicante, Dr. Eduardo Ferreira Franca; supplicado, Bernardo

de.,Oliveira.—Cumpra-se o despacho de fls. 46. A' vista dos termos da
decisão de,f1s. 32, expeça-se o mandado de despejo requerido a fls.
Puas aseustas pelo ré°. .

• ,FDITAES. 
.Juizo de Direito da - Primeira Vara Civel

• F'allencia ' de A. 'Gonçalves Lima
•

•	
AVISO AOS CREDORES

De publicação de .sentença que declarou aberta a fallencia do nego-
ciante A. Gonçalves Lima, estabelecido tia Estrada de Santa
Cruz n. 328 C, na fórnm a')aixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da Primeira
Vara Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber . aosnue o presente edital virem que a requerimento
do mesmo, devidamente instruido e depois de preenchidas as forma-
lidades legaes, foi declarada aberta a fallencia do negociante A.
Gonçalves Liraa, " estabelecido á Estrada do Santa Cruz n. 328 C,
por sentença deste juizo de 14 de junho de 1913, ás 2 horas da tarde
fixando o seu termo para os effeitos legaes de 1 de junho de 1913.
Foi nomeado syndico o credor Duarte dos Santos Cerdeiro, residente
á rua Paraná n. 154, ficando os credores da dita firma fallida noti-
ficados pelo presente para, dentro do prazo de 15 . dias, apresentarem
ao syndico a declaração de seus credites, acompanhada dos respe-
ctivos titules; -e; outrosiin, ficam os referidos credores convocados
para:a primeira assembléa de presente faltando, que será realizada
no dia 11 do julho, á 1 hora da tarde, na sala das audiencias, no
Forum desta cidade á rua dos Invalides n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17;18, 80 e 82 e seus §§ da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de.1908..Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 14 de
junho.de 1912. Eu, Bartlett James, escrivão, o subscrevi.— Alfredo
.de• Almeida Russell,	 •	 '

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
• Fallencia de Augusto Dantel

AVISO AOS CREDORES

O escrivão.Cruz Gaivão avisa aos interessados na fallencia de
Augusto Dantel, durante o prazo de cinco dias, pó,10 ser con-
testada a, reclamação do Convento de Nossa Senhora da Conceição
da Ajuda, relativa ao contracto do predio de sua propriedade, arren-
dado ao dito' fallido.

Rio de Janeiro, 12 do junho de 1913.-0 escrivão, Cruz Gaivão.

Juizo de Direito 'da Quinta Vara Civei
De , tibsção aos credores de Julio Mendes para sciencia do pedido de

homolOyação de uma concordata preventiva, feita pelo mesmo,
•ficando convocados para se reunirem na sala das audiencias deste

. juizo, no-dia'5.de julho vindouro,-á 1 hora da tarde, para assisti-
. 7'011 . á leitura.cla proposta e do relatorio dos commissarios, na

•-járma abaixo

D,DE Lniz -AugnSto de Carvalho e Mello, juiz de direito 	 Sa
vàr.a.C.Wej do pignctp Federal, etc.:	 .

•• .Paz saber qM por este -juizo c.cartorio do escrivão que este sub-
%erde se processam os autos de concordata em que é. supplicante
Julió"Mendes,nos qua.es lhe foi dirigida uma petição peciiniio.homologa-.
çQ(tuma, coneordata prev,entiva qoe..propõe a seus credores, de-,
pOis.dc. •proéessada com as formalidades legaes. Sendo deferida essa
pátiçab Ouvido o Dr. curador geral das Massas Fallidas, foi

.	 .
rido o despacho do teór seguinte: «EXpeçam-se editaes por-vinte diail
para o fim requerido; designa o dia cinco de julho vindouro á mai
hora da tarde DO Forum, á- rua Menezes Vieira-n-. 152, afina' do uri -
lugar a assembléa dos credores, sciente o Dr. Curador das Massas;
nomeio commissario J. Rodrigues & Comp., Alberto Nunes de Sá c$,:
João José Gomes Geraldo. Junte o supplicante quitação -de licença'
municipal. Rio de Janeiro, 6 de junho de 1913.—Carvalho e Mello»; •
Em virtude do que se passou o presente, pelo teôr do qual se citam
os credores de Julio Mendes para scieneia da proposta que • o • mesmo.'
lhes faz de pagar a porcentagem de trinta por cento • sobre . os MIS"

creditos, dentro do prazo de trinta dias, a contar da homologação da
concordata, e apresentarem as reclamações que entenderem, e bem,
assim,ficam convocados para se reunirem na sala das audiencias deste-
juizo, no Forum, á rua Menezes Vieira numero cento e: cincoenta e'
dons, no dia cinco de julho vindouro, á uma hora da tarde', afim de
assistirem á leitura da referida proposta e do relatorio dos commissaA; -
rios, para serem ou não approvados, sob pena de, á_ revelia, se
proceder com fèr de direito. E para constar, se passaram esta e
outros de igual teór, que serão publicados e affixados na fórma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos sete de junho-
de mil novecentos e treze-. E, eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão,
o subscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

Juizo de Direito dá Sexta' Vara Cível
De-praça, com o prazo de 20 dias, para•ventla e • arremahrção dos bens.

penhorados a Costa Alargues &Comp. em autos de execução que lhes
inovem Silva di Mendes

O Dr. Arthur da. Silva Castro, juiz pretor. servindo pá "Impedi-r,
mento occasional do juiz de' direito da 6 a Vara eivai dõ'pisái.cto 'c-
dera!, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem, em como no dia 4 de
julho proximo vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde, á rua .Menezes Vi-
eira n. 152, o porteiro dos anclitorios trará • a, &Wien prégão de venda
e arrematação a quem mais der e maior lanço offorecer acima da,
respectiva avaliação, os bens abaixo descriptos e avaliadas: Laudo de
avaliação dos bens penhorados por Silva & Mendes a Costa Marques SL .
Comp., na fórma abaixo: Terreno, sito á rua•Araujo Leitão n. 273,
onde existe um barracão coberto de zinco em chão -os= forro;
dividido em tres compartimentos com um pequeno pexado aos
fundos, tudo em máo estado. O terreno-que é em morro e inculto,-
mede de frente 33 metros, • •por 500 Metros de 'fundes mais'
ou menos, estendendo-se até ás vertentes em forma. de -•vola . latina: -
A este terreno acima descripto damos' o valor de-4:000$.. No terreno-
acima descripto acham-se empilhados e queimando quarenta' mil ti-
jolos, que damos o valor de 10$, dez mil ré-is a cada 	 400$;
e mais quinze mil ditos já queimados, que damos o valorde.18$,
zoito mil-réis, cada milheiro, 270$; oito bois .mansos para . carro, queÀ
dão pelos nomes de «Laranja», «Limoeiro», «Alegre», «Brioso», «Cas-
tello»; «Moreno», «Veado» e «Fumaça» 4ue .damos o valor de 1:200$;-
um carro de bois para materiaes sob o O. 2.339 (usado), 250$. Som-".
ma 6:120$. Importa a presente avaliação em 6:120$. Rio de Janeiro,
4 de julho de •1913. — Tito Dias de Moraes—Oscar Euzebio-Rocirigues '
Roxo. E quem os ditos bens quizer arrematar, deverá comparecer
no lugar, dia e hora acima designados, onde o porteiro os trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação a quem mais der e maior lanço
offarecer acima da respectiva avaliação; advertindo ao arrematante .
o disposto no art. 560, § 20 do decreto n. 737, de 1850 (dinheiro á.
vista ou, fiador por tres (lias). E para constar passaram-se este,e mais
dons de igual teiir que serão publicados .ffl affixaclos na 'fiirtna da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 12 de junho
de 1913. E eu, • João de Souza Pinto Junior escrivão, o:subscrevi.
— Arthur da Silva Castro.• •••

Juizo da Terceira Pretoria Civel ,
xmz, DR. VENANCIO IIEMETEDIO LODO LA13ATIIT--:.4SCRIVX0, DR —COR:11U DUTR-1:.'',

Foi affixado edital de casamento de Francisco Antonio de-Souza
Antonia Margarida, e correm • os • seguintes:. Martiniano Bezerra
Juvencia Carolina da Costa; José Gomes Ribeiro Sobrinho.° Marcolina.,
Rosa de Araujo; Heitor Fogaça e Olga.Dias;- Miguel Valia dos Santos
e Maria Apparacida ; Manoel -João'e Maria Paula de Oliveira . Jesuino.-
Rodrigues de Souza o Thereza Ribeiro; 	 •	 ..

.	 •r•

Juizo de Direito da Quarta Vara eive!' ,
De citação de Credores incertos em execução moVida pela The Rio de

Janeiro City Improvements Company .l. limited contra Ama elia Coral
O Dr. Tarquinio de Souza Filho, juiz em exercicio da 4' Pretoria

Civel:
Faz saber aos que o presente edital de citação virem que por esto

juizo, carterio do Dr. Solfieri Cavalcanti de Albliqueilue,- que este'••
subscreve, corro uma execução em que 6.exequente The irto,
Adro Ditv InuSroveinents Cámy	 ,r4rli executada Amelia'.
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, Coral, a qual se fez penhora em dinheiro liquido existente na cofre
do Deposito Publico assignando-se, á dita executada os seis dias para
aliene o que tivesse a penhora, e deites foi lançado, por isso estilo
Cm termos de se passar prceatoria de levantamento da quantia em

, deposito, mas ein conformidade com a pratica e estado teem de ser
fitados, em taes casos, os credores incertos e que posa In ter direito
aO levantamento; por isso os hei por citados para, no prazo de dez
dias, que correrão depois que este fôr aflauto polo porteiro do juizo
O accusallá a respectiva certidão, opporem quaespior artigos de pre-
ferencia que por rentura tenham á quantia em deposito, e isto sob
pena de serem lançados e se passar precatoria de levantamento a
favor da exequente, afim ele ser por ella levantada a quantia deposi-
tada . Dado e passado nesta cid:u1 .- do Rio de Janeiro em 11 de junho
de 19i3. En, Francisco Caranta, escrevente juramentado, o escrevi. E

r eu, Solliciá Cavalcanti d'e Albuquerque, escrivão, o subscrevi. —Tar-
quiNio de Souza

Juizo (ta Sexta Pretoria Civei
ofriciá do registro civil de casamentos da li" Pretoria Civel

Christov(to) faz saber que se estão processando nesta pretoria as
liabilitinões para casamento de Aninhai Esperidião da Silveira com
Arminia Mouteiro M..111ACS„loé Cardoso coo Agostinha de Oliveira,
Amorico Amador de Vasconcellos com Micta Nfluteiro Nogueira da
lia ma , J.ão ele Andrade com Cecilia de Souza àlartins, Aliitio José
com Maria da Conenição„Nbilio (\luchado com Carlota da Silva, Ma-
noel. Ferippo Falcão coro Aurora dos Anjos (Moraes e Carlos Alberto
!lapso coo Autonieta Lordclo. Quem souber de algum impe,eliment,o
accusc-3. DM, 14 de junho do 1913.-0 escrivão, clelo José de Freitas.

Juizo cia Primeira Pretoria Crimi'nal

eDe citario com o prazo de 10 dias ao ide) ausente André Wencesláo
Silva, inceerso elo art. 303 do Codiure Penal

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da i a Pretoria Crim'n cl do Dis-
(ricto Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital de intimação caiu o prazo de
10 dias virem que, por este juizo e cartorio se processam uns autos
crimes e.n1 qae é rio André Wenceslán daSik incurso tio art. 303
do Codien Penal, e COMI) 11,0 tenha sido mutue ei r,e1,1 para se rio.- pra-
cessar, -O Dr. promotor publico adjunto requereu a cita,:ilo por edital,

, 1.) (111e (4 , 1 .•;ri mandando passar o pre.,sente, 11310 (111;11 MO O cham,.) o
réo Andre Wence,sláu da Silva, para comparecer neste juizo no dia 2C)

• do corrente às 12 horas, afim de sa ver praressar, sob pana de ser
fe,ito o Recesso á sua revelia e afinal julgado sciente do qema o juizo
funcciona tio predio da rua Senador Dantas ei. CC. E para que chegue,
ao c.)ohecimento ele tce(in. mandou passar o presente! e mais dons de
igual tee.w, rara serem publicados e :telhados na fórum ela lei. Rio, ti
de joelho de 1013. Eu, Tatuarei() dá Costa 1:arreto, eserevento jura-
mentado o escrevi. Eu. Francisco Manoel de Moraes, escrivão, o sob-
screvi.—Dwico Torres Cri(

Juizo da Quarta Pretoria Criminal

De cita:..:(o ':'evei o pra:o de (le; di . es á ré rtie q rdin I de 1 , 11, I.,1CUPS
nos ar!. 303 e 39	 7 n , 11 e 12

O Dr. Ft:ilidido fiaria-ma da nal-anda, juiz da 4' Prat)ria
11 ai do Irmricto Federal, ele.:

Faz saber á ré Iticardina de tal, e-pie pelo presente elital fica cita-
sia para e.omparecar me.esI Juizo, á rua do Cutelo ti. Si, á mor, hora
xla tarde, na audi meia do primeiro dia tatu, depois , 1e , finei e o prazo de
10 dias, centaalos ela publicação deste, para se ver processai . pela .1ets-
tiça publka ..;01no incursa los arts. 303 e 3' 1 • 7', 11 e 12 do Coligo
Venal , e j ! ilgar sob pena da revelia, ficando, ootrosim citada para to-
dos os tennos do prores, ) até final sentença e sita execução. E, para

eltrgue ao conli,,.eirnento tIL enAttirt e d .-)inais a quem possa inter-
essar, te a' 	 passar o pre,ente que será publicado pela imprensa e
mais ( 1 011 ::, ele igual (pi0 serão afi alo; lias togares do cod,ione.
!lio de Ja,aeiro, 12 de junho tt• 19(3. En„losé Boi:Minn de Albu-
querque, esz .hvão, o Slli) ,ceevi.--1.1 , 1minio 11erbosa de Rezende.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal

o pr°;Oode 10 dia§ ao rd,/ .1olo Ilenrives ReeNes in-
e+ir,,), Cl,)	 . 303 do Codigo Penal

O fil. , r>,1111 .1111,1 narbt/S) ele! :1072n ie, juiz ela 4 1 Pc..».oria Criminal
CO.Di,tri,..:.o Federal, etc.:

Faz. saber ao réo João tlenriques Robles que, pelo presente edital
fica Citado para comparecer neste juizo, á rua do CUIM(' ti. -51, á

	

_	 .	 .

1 hora da tarde, na audieiwia do primeiro dia Mil depois de findo O

prazo de 10 dias, contados da publicação deste, para se ver processar.
pela Pinica publica como iocurso no art. 303 do Cod • go Penal, o
julgar, sob pena de revelia, ficando, outrosim, citado para todos os
termas do processo até final sentença e sua execução. E para que
chegue ao conhecimento do citado e demais a quem possa interessar,
matula passar o presente que será publicado pela imprensa e mai;
dons de igual teitr que serão atlixados 110 Jogar do costume. Rio do
Janeiro, 12 de junho de 1913. Eu, José Balduino de Albuquerque •
escrivão, o subscrevi.— Flamini.° Barbosa de Rezende.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal

De citação, com o prazo de 10 dias, ao ré° Aenerico Ferreira Martins,
incurso /20 art. 306 do Cocho° Penal

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz da Quarta Prataria
Criminal do District° Federal, etc.: 	 -

Faz saber ao réo Amorico Ferreira Martins que, pelo presento
edital fica citado para comparecer neste juizo, á rua do Cateto'
n. 51, á 1 hora da tarde, na au f liencia do prim-siro dia ntil depois de
findo o prazo de 10 dias

'
 contada; da. publicação desta, para se ter -

processar pela Justiça Publica, como incurso no art. 306 do Codigt).
Penal, e jullrar, sob polia de revelia, licanda, outrosim, citado para
todos os termos do presente processa até final sentença e sua ex-
ecução. E para que chegue ao conhecimento do citado e demais a
quem possa interessar, mall , LL 111:1-1ar o presente que será publicado
pala imprensa e mais dotes de igual teôr que serão atraados nos In-
g i res d . ) eo:tonn. Rio de Janeiro. 12 de junha de 1913. Eu, Jos&,.
Baldai:c) Allymnerque, escrivão, o subscrevi. —Flamini° Barbosl
de nezeittle.

•wwwnII

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

De ei!ação co;; o prazo de 10 dias do léo ausente Antonio AliranIt
()aderi°, incarso no art. 303 do Colijo Pernil

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da 1 4 Preteria Criminal do Di -
tricto Fe daral, ele.

Faço sabor :cos que O presente edital de intimação com o prazo dr
10 dias virem que por este juizo o cartorio se processam MIS auto:
crimes enuque é réo Antonio Miranda Quiterio, incurso no art. 30:
do Codigo Penal, e como não tenha sido encontrado para se ver pro.
cessar, o Or. promotor publico adjunto requereu a citação por edital
O que deferi intitulando passar o presente, pelo qual eito o chamo c
réo Antoitio Miranda Quiteriee, para comparecer neste juizo no dia 28
do corrente ás 12 horas, afim de se ver processar, sob pena de set.
feito o processo a sua revelia e afinal julgado, seieote de que o juizo
funceiona no predio da rua Senador Dantas it. 20. E para que
chegue ao conhecimento de todos mandei passar o presente e 111;11S
dons de igual teor, para serem publicados e affixados cea feirma

Rio, 12 ele itinhO de 1913. Eu, Tancredo da Costa Barreto, escre-
vente juramantado, escrevi.—Eu, Francisco Manoel de Moraes, es-
crivão, o subscrevi. —Enrico Torres Cruz.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

De citares° com o prazo de 10 dias ao ré° ri,t8Clite COltRtalltin0 KI111b
VOn	 incurso no art 303 do Codigo Penal

O Dr. Eurico Torres Cruz, jeliz da Primeira Pretoria Criminal de.
Districto Federal, etc.:

Faço saber aos pia o presente edital de intimação, com o prazo de
dez dias, virem que por este juizo e cartorio se processam uns auto%•
crimes cru que são rbs Constantino Ktun vou kamig o João Nogueira,
incursos no art.. 303 do Co liga Penal, e corna não tenha sido enema-
trado o réo Constantha, linm voá Em lig, para S3 ver processar, o
Dr. promotor público adjunto requereu a citação por edital, o que.

• deferi, mandando passar o presente, pelo qual cito o chamo o réa
Constantino Kinn von Kráig, para comparecer neste juizo 'no dia 28.
.do, carratde, á 1 bota da tarde; afim (lese vér procIsAar, sob peru.
lie SM feito o processo á sua. revelia, e a final julgado; sciente de que-o
juizo funeciana eco preclio da rua Senadoz • Dantas n. 26. E para que
chegue ao conhaeimento ele _todos, mace lei passar o presente e 131'ai.5,
dons de igual teir,- para -serem publicados e allixados na fóráa eda,
lei. Rio, 13 de junho de 1913. Eu, Tancrado da Costa Barrete, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eo, Franeisee Moraes, uerlyNN
stibsçrevi,--Earico Torres 014:,	 •	 •
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TERMOS PE CONTRACTO
lipnoweeee

1V1inisterio da Guerra

Departamento da Administração

Termo de contracto celebrado pelo Departamento da Administração
da Secretaria de Estado da Guerra com os negociantes M. luar-
que & Comp. para o fornecimento, durante o corrente anuo, do
artigos do grupo — Ferramentas, ferragens e metaes —, con-
forme as determinações contidas em aviso do Ministerio da Guerra,
numero quarenta, de treze do mez de março do corrente anno,
de accôrdo com a informação numero duzentos e oitenta, • de
.quatro, ainda do alludido mez, da primeira secção da Contabili-
dade da Guerra, sendo este presente contracto lavrado em
obediencia ao despacho do Sr. general de divisão ministro da
Guerra, de 2 do fluente mez o anuo, exarado á pagina oito dos

• processos da Contabilidade da Cuerra, ns. 632 e 736, de 7 e 26
do mez de maio findo.

Aos seis dias do mez de junho do anno de mil novecentos e treze
compareceram nesta quarta divisão do Departamento da Adminis-
trarão da Secretaria do Estado da Guerra os negociantes M. Buarquo
& Comp., afim de assignarem o presente «Termo de contracto', para
o fornecimento, durante o corrente anuo, de artigos do grupo — Fer-
ramentas, ferragens e metaes —; contracto lavrado em obediencia
ás determinações contidas em aviso do Ministerio da Guerra numero
quarenta, de treze do mez de março do fluente anuo, e do norteei°
com a informação numero duzentos e oitenta, de quatro, ainda do
mesmo mez e anuo, da primeira secção da Contabilidade da Guerra,
sendo este presente contracto lavrado em virtude do despacho do
Sr. general de divisão, ministro da Guerra, de dons do fluente
mez e atino, exarado ee pa Line oito dos processos da Contabili-
dade da Guerra numero seiscentos e trinta e deus e setecentos
O trinta e seis, do sete e vinte seis do mez do maio findo
a saber: aço em barras, quadrado ou redondo, a quinhentos e dous
reis, cada kilogratum o: aço fundido, espora, redondo, quadra-
do e oitavado do 02,01270 a 02 ,03080, a setecentos e oitenta e dons
reis cada kilogrammo ; aço para molas — Mambray, a novecen-
tos e trinta e nove reis cada . kilogrammo ; barbante branco, a dons
mil e novecentos reis cada kilogrammo; barril de faia para trinta kilo-
granimos do polvora, a tres mil setecentos e sessenta oito reis çada um;
corta frios e quentes, a deus mil trezentos e dous reis cada um; cor-
rentes de ferro galvanizado, a novecentos e noventa e um reis cada
kilogrammo ; corda de barquinha a novecentos e roventa e nove réis
cada kilogrammo; chumbo em bai . ra, a trezentos o sessenta e tres reis
cada kilogramma; chumbo em lençol de 02,001e87 a 0',00702, a seis-
centos e sessenta e oiti reis cada kil gra mmo; chaleiras de cobre,
numero quatro, a oito mil trezentos e noventa e sete reis cada uma
chaleira numero cinco, a oito mil seiscentos O sessenta e sete reis
cada uma ; e de numero seis, a nove mil duzentos e trinta e uni
réis cada uma ; chapas do ferro : erupp, a setecentos o cinco reis
cada kilogrammo; Loomor, a novecentos e oito rek cada kilogrammo
com xadrez ate 0 m ,009:12, a quatrocentos e cincoenta e tV33 reis cada
kilogrammo ; chapa de cobre atei 0,0033 de grossura, a mil oito-
centos e quarenta e nove reis cada kilograrnmo ; chapa de latão de
ferro do lancha, WIM3POS quatorzes, a dezoito, a mil quatrocentos o
quarenta e nove reis cada kilogrammo ; chapa de aço de caldeira. de
02 ,00317 a 02 ,.00932,-a seiscentos e oitenta e dou; reis cada kilo-
ganimo ; chapas rugadas e galvanizadas de 0 ta ,305 a 3 m ,0exem ,68 de
largura, dos- seguintes minamos, preço de cada em ,30a : numero vinte,
tresentos e nove reis; e numero vinte e eito, duzentos c oitenta e
cinco reis; estopa de algodão branco nacional, a seiscentos e trinta e
cinco reis cada kilogrammo ; estanho em vergninlia, marca Carneiro,
a Ires mil quatrocentos e cincoenta reis cada kilo gramme ; ferro
bulb patente, a tresentos. e oitenta e novo reis cada kiloeramnn
ferro de tres triangules patente, a cento e dez reis cada kilaerammo;
fole para ferreiro, de 0%889, a cento e quereota e. citico mil reis
cada um; folhas de Flandros de C. Charcoal, prcoo de cada caixa
com cento e vinte folhas: -E de 0ra,2Vi. a om elete dezoito mil reis

0m,25a a 0m,356, vinte e seis mil e quinhentos reis; e +
de 01%234 a 02 ,35e, vinte e nove mil reis; folhas de nau Ires de C.
Charcoal, preço de cada caixa ceei cento e doze folhas: + de O',3ee
a 02,308, vinte e Ires mil reis; --!-	 de em ,35e a 02 ,e08, vinte e seis
mil reis; e	 cie 02,336 a 021 ,50'3, trinta c um mil reis; folhas
de Flandres de C. Charcoal, preço de cada caixa com cincoenta e Sis
folhas: -1- de 02 ,308 a 02 ,711, vinte e tres mil reis; -I- de 0m,e0il
e • 02,711, vinte e seis mil e quinhentos reis; ++1- de 008 a e,711,
vinte o nove mil réis; lixa esmeril em patino, sortida, de \V. J. Da-
Nies & Sons, a cincoenta e seis reis cada feia; picareta.de socar,
calçada dç_aço, adeus mil e cincocnta reis cada umae.rebites-de forro
galvanizado, a mil quatrocentos e trinta reis cada kilogrammoe.e se-
holt° de amolar do 0° 1 ,70 de diametro, a quatorze mil e quiehentos
reis Cada um ; serra de traçar das seguintes dimensões, de Mimo.

Greaves, preço de cada uma: de 1•,03, dezoito miLe quinhentos réis
e do 'em ,10, vinte mil e oitocentos reis; tarracha completa de 02,01270
a 02,3810, de Whitsvorth, a seiscentos e dez mil reis cada urna ; tubo;
do cobre de 0%01270 a 62,0:620, a deus mii quatrocentos e cimenta
reis ceda kilogrammo ; tubo de ferro simples para agua, dee02,01270,
a 02 ;10160, a quatrocentos o setenta e cinco reis cada kilogramtno
tubo de ferro galvanizado para agua, de 02 ,00952 a 02 ,160, a quatro-à,
centos e cinco reis cada kilogramnio ; verga de ferro da Sumia para'
cravos, a quatrocentos e setenta e cinco reis cada kilogrammo; vergar •
lhão de cobre de 02 ,00317 a 02,06330, a mil seiscentos e quarenta Cf
cinco réis cada kilogrammo; vergalhe° de ferro Loomoor, a trezentos
e cincoenta e quatro reis cada kilogrammo ; vergalhe° de ferro da
Suecia, a quatrocentos e quarenta e um réis cada kilogrammo ; zinco'
em folha de numeres seis a dezesseis, a oitocentos e quarenta reis,
cada kilogrammo. Condições : Todos estes artigos serão do superior
qualidade e entregues neste departamento por conta dos contractan-
tes. O prazo para a entrega dos artigos sere de oito dias, a contar
da data da entrega do pedida, extraindo por esta divisão, aos regime,
ctivos negociantes M. Buarque & Comp., podendo o senhor coronel',
chefe deste Departamento da Administração, prorogar esse prazo, a
seu juizo, dentro do anuo, desde que os signatarios deste documento
justifiquem essa necessidade. A firma contractante obriga-se a for-
necer pelos mesmos preços e nestas mesmas — Condições— 03 artigos
descriminados no presente — Termo de contracto — a qualquer esta-
belecimento do Ministerio da Guerra, o a exhibir no acto da assigna-
tura deste documento o recibo da caução de um conto de réis
(1:009$), feita na Contabilidade da Guerra, para garantia da fiel
execução deste contracto ; caução avaliada em dez por canto (10 x)
sobre o valor provavel do fornecimento a ser feito durante o cor-
rente anno, de conformidade com as disposições contidas em aviso
numero cento e sessenta e nove, de vinte e oito de junho • do anuo
findo. O presente contracto só entrará em execução, depois de
approvado este termo pelo senhor general do divisão, ministro
da Guerra, conforme as ordens contidas em aviso numero cento o
vinte e quatro, de seis de junho de mil novecentos e onze. O paga-
mento será etfectuado no Thesouro Nacional á vista das. respectivas
contas devidamente processadas. A firma contractante sujeita-se
ás multas e mais condições do regulamento da extincta lntendencia.
Geral da Guerra, ainda em vigor, na especie, neste Departamento. E
para clareza e constar, mandou o senhor coronel, chefe desta repar-
tição, lavrar o presente termo de contracto — que assigna corri
os negociantes M. Buarque & Companhia. E co, o tenente-coronel
Manoel Ferreira Neves Junior, chefe da Ia divisão, o subscrevi. Sobre
tres estampilhas do Thesouro Nacional no valor total de mil e oito-
centos reis, correspondentes a tres folhas do competente livro,onde se
acha lavrado o presente «Termo de contracto» estão a data de seis do
mez de junho do atino de mil novecentos e treze e a assignatura coronel
Lino de Oliveira Ramos. Mais abaixo verifica-se o seguinte: por pro-
curação do M. Buarque & Companhia, Clodomiro Lopes.—Está con-
forma, tenente-coronel Neves Junior.

nta—Declara-se que os negociantes M. Baarque & Companhia
exhibiram redil° da canção antes de assignar o presente termo de

Ministerio da Viação e Obras Publicag
^

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SEM°

Contracto celebrado entre o administrador dos Correios de Minas Ge•
caos e o SCI11101' Luiz Macedo, para fornecimento de material a
esta adneresiraeão durante o atino de mil novecentos e treze

Aos vinte e trer, dias do mez de maio de mil novecentos e treze,'
prescrito na Alinhe-trai-Ao dos Correios de Minas Geras o respectivo
adminisirador, 5 , j111,r doutor Francisco José de Almeida Brant, com-
pareceu o senhor Luiz Macedo, representado pelo seu procurador com
poderes epocia s, rosolvendo dc cammum accôrdo firmar o presente.
contracto para fornecimento de material a esta administração, da-

•canto o anuo de mil novecentos e treze, sob as seguintes con-
dições:

• Poimeira—Obrioa-se o contractante, senhor Luiz Macedo, apresen-
tar dentro do trinta dias, contados do recebimento des pedidos, 03
°ejectes requisitados por esta administração.

Segunda—A administração reserva-se o direito da rejeitar NI
objectes que não lerem fornecidos de accUrdo com as amostras ou a
designação da proposta, devendo em tal caso o contractanto fazer
novo fornecimento dentro do prazo estipulado acima.

Terceira — Quando não sejam satisfeitos os pedidos no prazo
indicador poderá esta administração mandar comprar no mercado oe
objectes, ainda m esmo de qualidade superior, correAldn qualquer
dillereuça para mais no preço por conta do contractanto, sonhei' Luiz
Macedo, que ficará lambem sujeito ás muitas do que trata a .elausula
quinta	 —

contracto. —Tenente-coronel Neves Junior.
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• Quarta	 Quando não se • encontre no mercado material' supel
riorosujeitar-seeha • o:eontractante ao abatimento que -a administra-

: .sgio arbitrar Sobre 'o preço fornecido mie desacctordo cone o contracto,
até que possa .cumpril-os ou 'até que se encontre no mercado'material

• superior, alam de tom fica sujeito ás multas de que trata a- clausula
• .seguinte.

(agiota,— Fica o contractante, senhor Luiz Macedo, sujeito á.
multa de quinhentos mil réis (500S) a um conto da -róis (1:000S),- a
juizo da•administraçao; quando infringir combater *das clausulas do
presente contracto. As importanciaa oriundas das penalidades trata-
alas nas clausulas III, IV e V, quando não sejam immediatamente
pagas pelo contractante, serão descontadas do deposito feito na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro neste Estado e constante da clamada VIII,
_sendo neste caso obrigado o contractante a completar aqueile de-
loosito, sob pena de rescisão do contracto.

Surda — Deverá o contractante apresentar mensalmente a esta
-administração a conta dos fornecimentos organizada á vista dos pe-
didos sobra os quaes será passado recibo a entrega dos objectos,
_Sendo as contas processadas e pagas por conta da verba segunda—Cor-
reios, do artigo quarenta e nove ('k9) da lei orçamentaria numero
udons mil setecentos e trinta e oito (2.73s), de quatro (a) de janeiro de
mil novecentos e treze (1913), correndo a acquisição dos differentes
artigos pelas sub-consignações constantes da relação de objectos que
sa esto acompanha.

Satima—Nos casos rrevi4 )5 nas clausulas III, IV e V, as contas
:serão prousessadas depois que o contrariam» apresentar na contadoria
unttitação da differença de preso ou da multa que por ventura llte seja
imposta.

Oitava—Para garantia da execução do presente contracto o eon-
,tractante depositou na Delegacia Fiscal do Thesouro neste Estado a
caução de um conto de reis (1:000;3000), representada pela caderneta
da Caixa Economissa Federal, sob o numero vinte e dons mil e oito-
contos e quatro (22.805 .), conforme consta. do recibo numero setenta
.(70) de vinte o oito de novembro de mil novecentos e doze, passado
por aquelas repartirão e nesta data apresentado ne,sta administração.
Paragrapho unico: Essa canção ficará depositada até á terminação

olo contracto, só podendo ser levantada depois de verificado não se
-achar o contractante em debito com Fazenda a Nacional.

Nona — No caso de reincidencia do contractante na infracção
alo presente contracto poderá a administração resciadil-o; e neste
•caso fica o contraciante sujeito á perda da canção feita na Delegacia
-do Thesouro para garantia da execução do referido contracto.•

Decima — O presente contracto só começará a ter execução
•depois de approvado pelo senhor director geral dos Correios da lie-
publica e reg istrado paio Tribunal de, Contas e, sendo approvado.
-vigorará atô. trinta e um de dezembro *do corrante anuo do mil
-novecentos e treze, no 15irma do artigo setenta (70), paragrapho
tèrceiro ts 3°) do decreto numero dou: mil quatrocentos e nove

u(2.409) de trinta e tres de dezembro de mil oitocentos e noventa e
useis (189S).

Umdecima — O salto proporcional devido pela importa.ncia total
-deste contracto será cobrado de accórdo com o numero dezesele (17) do
-artigo quarto (AI e na forma da ultima parte do numero oito (8) para-
grapho priinCiro I") do ardas) dezenove (19) da lei numero tres mil
-quilatemos esessenta e quatro (3.565) de santo e dons (22) de janeiro de
anil novecentos (1.900). Achando-se assim as partas contractantes de
piemo accórdo, eu, João Guilherme do Mano, praticante de primeira
-classe, lavrei o presente contracto, que é assignado pelas mesmas e
por duas testemunhas, depois de lido e achado conforme, tendo silo
'o mesmo celebrado em virtude de concurrencia publica annunciada
-em edital do prim o iro de outubro de mil novecentos e doze (1012),
,publicado no Minas Geraes numero duzentos e trinta e dons (232) de
(ons (2) de outubro de mil novecentos e doze le .J12) e tendo sids
_respectivas propostas publicadas no 31inas liepode de vinte e dons
cIo novembro de tua novecentos e doze (1912) o tendo sido escolhidas
às propostas mais baratas ; tendo sido na mesma coneurrencia obser-
vadas as disposições do artigo numero cincoenta e quatro (NI.) alineas
a a g da lei imolar° dous uni duzentos e vinte e um (2.221) de trinta
(30) de dezembro de mil novecentos e IIOVC (1909).

Primeira secção da Administração dos Correiosalo Minas Gemes
em Bailo Horizonte, vitela o tres (23; da maio de mil novecentos o
treze (1013).— Francisco José do Almeida Brant. (Com data e assi-
gnatura sobre estampilhas federaes no valse de dez • mil e setec oitos
réis (10S700).-- Por procuração José P. da P. Aroeira. Testenniiihas:

•Pelfino de Paula Ricardo.— Augusto Carlos da Costa. Conforme o ori-
sinal.— h. Saint Clair. Confere.— Barroso.

Itelação dos objectos a que só refere o contracto J Sr. uai: Mie !do

Canivetes Rolgars; maneis com duas folhas, um, dons mil ,e
,qUattsen'octos reis; lacre tino' Step‘tens, ,dois mil o 'trezentos
rói; Papel almassi nume, tolhas inteiras; resinas da oitocentas. lb-

' lhas, resma, doze mil reis; tinta preta ene potes de barro pequenos,
cluZia, doze mil q .quinhentes reis. O fornecimento .dos objectos con-
stantes desta relarild será pa .s'io pell allbeNnSiàbacii4 .aatigtSS'ile

pediente e esariptorio eac-,»-ala Verba'aoasuasce-Corretos, artigo sina-
renta.le novo (a9) da lei 'Orçamentaria' numeaoadous' setecentoasa
trinta e .-oito (2.738), , ale' quatro da janairo'de' ujil loVecetitoa d traze.
Primeira &seção dos COl'reiós de alinaS . Genes,' 'em Bolló-Horizonte,
vinte e teca de maio : de . Mil e novecentos' e I •--,FranéisCo Joàé
de Almeida Brant (datado e .assignado sobre unia estampilha federal
no valor do mil réis (15000). (Assinado) José B. de P. Aroeira;
tastammilia.3: :-De///ao de PanIct Ricardo e Augusto Carlos da Costa.
Conforme Original. — ü, Saint ag ir. Confere. -- Barroso.

Contracto celebrado entre o administrador dos Correios de Minag
Geraes e os Srs. !Lias & Clemenco para fornecimento de mate-
rial a esta administração durante o anno de mil novecentos e
treze

Aos vinte e tios dias do uru de inalo de mil novecentos e traze,
presente na Administração dos Correios de Minas Geraes o respectivo
administrador, Sr. Dr. Francisco Josa de Almeida Bram, compara-
casam os Srs. Ilaas & Clamem:e, resolvendo, de comam accinslus,
firmar o presente contracto para fornechnanto de material a esta
administração, durante o anuo de mil novento4 o treze, sob as se-
guintes condições:

Primeira — Obrigam-se os contraetantes, Srs. Ifaas & Clemencf,
a apresentar dentro de tres dias, contados do recabitnento dos pe-
diJos, os objectos requisitados por esta administração.

Segunda — A administração raserva-se o direito de raj atar
objectos que não forem fornecidos de accórdo com as amostras ou a
designação da rroposta, devendo eia tal caso os cantractantes fazer
novo fornecimento dentro do prazo estipulado acima.

• Terceira — Quando não. sejam satisfeitos os pedidos no praz()
indicado, poderá a administração mandar comprar no mercado
os objectos, ainda mesmo de qualidade - suporia, correndo qual-
quer differença para mais no preço por conta dos contrantantes,
senhores Haas & C101112l1CO, que acara° sujeitos lambem ás multas da
que trata a clausula quinta.

Quarta — Quando não se encontre na mercado material superior
sujeitar-se-hão os c mtractantes ao abatimento que a achnal:s:raaão
arbitrar sobra o preço do fornecido ein (lesos c nal° com o c )u-
tracto, até que possa cumpra-o ou ata que se encontra no mercada
malarial superior, além de que ficam sujeitos ás multas de que trata
a clausula seguinte.

Quinta — Ficam os contractatites, senhores li ias & Clemence, su-
jeitos a multas de quinhentos ne;I sais (005) a um conto de reis
(1;000S), a juizo da admiuistaacão, quando infringi som qualquer das
clatesulas lio presente coutracto. As impertancias 01' . 11 elas das p e nali-
dades tratadas nas clausulas III, IV e V, quando não s jaun imin yilata-
1113nie pagas pelos ContraeLanteS, serão descontadas do &Rosno feita
na Delegacia Fiscal do Thesouro neste Estado c constante da clausula.
VIII, sena° neste caso obrigados os contractantes a completar aq
deposito, sob pana d: rescisão do contracto.

Sexta — Deverão os contractantas apresentar mensalmente
esta administração a conta dos fornecimentos, organizada á vista dos
pedidos, sobre os gumes sara passado recibo á entrega dos objectos,
sendo as contas processadas e pagas por conta da verba segunla
Correto -- do artigo q narenta e nove, da lei orçai» lidaria numero dotes
mil setecentos e trinta e oito, de quatro de janeiro de mil e, nove-
centos e treze, correndo a acquisição dos differentea artigos pelas .,
sub-consignaçOes constantes da relação de objectos que a estes acom-,).
paelha.

Setima — Nos casos previstos nas clausulas terceira, quarta, n
quinta, as contas só serão processadas depois que os contractasates
apresentarem na Contadoria quitação da difTereanre de peeço ea t da,
multa que por ventura lhes seja imposta.

Oitava -- Para garantia da execução do presenta, contacto os
cantraetantes depositaram na Delegacia. Fiscal do TIsesoura Nacional
liaste Estado a camsão de um conta de reis (1: 000S repreanntada pOr
uma cadarneta da Caixa Economiea Federal, sob 'numero vinto mil
toinhantos e quarenta e sete (20.517), contorno; consta do rem"
numero setcnta e nove (79) de sete (7) dc dezern'seo de mil novecentos
e doze, (1012), passado por aquela repartição e nesta data aproe
saldado nesta administração. Paragrapho tio:,co: Essa caução nele
ri! deposita d a a1(.; a terminação do contractii, só podendo ser levan-
tada depois da verificado não se acharoto os contractant ss em debiSsu
com a Faz .:e-4 Nacional.

Nona — No caso da roincidena'ta dos contractantes na Mn,-
cçãa dum presente contracto pada s. á a administração reseindil-o; e
neste caso ficam os con:raclauttes sujeitos á peada da caução redfa
ia Itelegacia Fiscal para çar antia da execução de raforido, cotas
tracto.

D2cinta --- O , presente contracto so começará a ter oxecaQ4
depois de approvado pkG1P Sl'. director gerai dos Correios da Repas
Mica o registrado	 dy Contas; ' e senda a:aprovado, vigia..
rara ata trinet ey.,1 (31 1 de daaeinbro de : noVeceptõs e thb
(1013), na tonna do artigo setantaT (70) , .paragrapho terceiro (3'% ) 44,
decreto- nun.váo •daus mil qttatrocantos e nove (3.409) dQ viut

(25410 Ue •nuibro de mit e eiteeptte2 e IAM o, e



i	 tndecin. — O sello proporcional devido pela importancia. total
' d t bntracto gerá. cobrado do accórdo com o numero dozosete

) do artigo quarto (4°) e na fórma da ultima parto do nu-

qng
oito (8) paragrapho primeiro (1°) do artigo dezenove (19)

i 111111101:0 tros mil o quinhentos e sessenta e quatro (3.Se i) de
vita° o dons de janeiro do mil e novecentos (1900). Achando-se. aesim

partos contractantes de pleno accérdo, eu, João Guillnenn de
elo, praticante de primeira classe, lavrei o presente C) tracto que

é assignado pelas mesmas o por duas testemunhas, dopois de lido e
'ãehado conforme, tendo sido o mesmo celebrado em virtudo de con-tiírPencia publica, anunciada em edital de primeiro do outubro cie

il e novecentos e doze (1912) publicado no Minas Geraes iiu!nra du-
i ntos ç tinta e dons (232) de dons de outubro de mil o novocentoe e

azo (1912) e tendo sido as respectivas propostas publica las no Minas
emes de vinte o dons de novembro de mil e novecentos e doze (1912)
tendo sido escolhidas as propostas mais baratas; tendo sido na Ines-
5 eancurrencia publica observadas as disposioões do meie.) 11111113N

cincoenta e quatro (54), alineas a a g da lei numero deus mil da-
'entos O vinte e um (2.221), de trinta (30) de dezembro ide mil nevo-
centos e novo (1909). Bello Horizonte, vinte e traz de maio de mil e
Lavecentos e treze. Francisco José de Almeida Brant (datado o as-,	 .signado sobre duas estampilhas federaes no valor de dez mil e quatro-
, Nntos reis (10$100) (assignados) "hos & Clemence; testemunhas, José
; çoelko Pinto e Dr. João Baptista Ferreira 	 n. Conforme o orieial II.
• aint .Clair. Confere, Celso Machado.

\	 -..—...:

Relaçio dos objectos a que se refere o contracto dos senhores lhas
& Clemence

Cofres do ferro do 0,67X0,110x0,50, um, seiscentos e cinco
.' mil reis; cofres de ferro de 0,73x0,70x0,50, um, sotecentos e trinta
.ê riove mil e duzentos réis; cofres de ferro de 1,50x 1,03x0,8), um,
dois contos quatrocentos o setenta e cinco mil reis; col1eir3es do pe-

Its de um kilo, unia, sete mil réis. O fornecimento dos objectas con-
'anjos desta relação será pago pelas sah-consignaco -ies «Artigos do
gpediente e escriptorio etc» e eAcquisição, conservação e reparação

•a moveis» da verba segunda—Correios— da lei orçamentaria numera
bis mil o setecentos e trinta e oito (2.738) de quatro do janeiro de

'Sisa e novecentos o treze. Ballo Horizonte, vinte e traz do maio de rnti
irftecentos o treze. Francisco José de Alméida Brant (datado e assi-
gtadO sobre duas estampilhas fodera.es no valor de mil e cem réis
(MOO). (1!n, :eignado) lhas Clemence; testemunhas, José Coelho Pinto e
&SUO-e João Baptista Ferreira.. Conforme o original. ft, Saiat'Clair.
CtiVen4.—Celso Machado.

Éontracto celebrado entre o administrador dos Correios do Minas Ge-
- faes e 6s Srs. Villas Boas & Comp., para fornecimento do lua-

tirrial a esta Administração durante o armo de mil novecentos e
krd:...

, Aós vinte e traz dias do mez (10 maio do mil novecentos e treze,
tiresMai irá Administração dos Correios de Minas Geraes o respectivo
Ministra:dor, Sr. Dr. Francisco José de Almeida 13rant, comparece-
rani s's Srs. Vilas Boas & Comp., resolvendo, de confluiu accinalo,
filmar o resente contracto para fornecimento de material a esta

•irdmiW Ira 5, durante o armo de mil novecentos e treze, sob as
mirdiç s se notes

Prftieirã k. ObrIsam-se os contractantes Srs. Villas Boas& Comp.
a aV ftrgg'rítar déntrá de trinta dias contados do recebimento dos po-6

•did
'
 os objectos requisitados por esta Administração.

,CgUndá, — A Administração reserva-se o direito de rejeitar os
'‘ ‘.1s objectosVe não forem fornecidos de accérdo com as amoAras on
lí designação da proposta, devendo em tal caso os contractantes fazer
alónro fornecimento dentro do prazo estipulado acima.

Terceira --Quando não sejam satisfeitos os pedidos no prazo'
indicado, Oderá a Administração mandar comprar no mercado os
'Oplea73`9, ainda mesmo de qualidade superior, correndo qualquer
i1Ifférença para maisano preço, por conta dos contractantes Srs. Villas
lloas eg Comp., que ficarão sujeitos multem ás multas de que trata
rclansula quinta.

Quarta—Quando não se encontre no mercado material superior,
sujeitar-se-ão os contractantes ao abatimento que a Administro or-
bitem' solke o preço do fornécido em desaccordo com o contraeLn, até
4kie possaln cumpril-o ou até que se encontre no mercado material
,Értperier, além do que, ficam Sujeitos ás multas de que trata a ciou-
',piá segilinte.
t Quinta—Ficam os contractantes Srs. Villas Boas Sz (imo. su-
jeitoa a multas de quinhentos mil reis a um conto do réi s1, 500$ a
4 :00t$), á juizo da Administração, quando infringirem quadoier das
•èjausulas do presente contracto. As importaneias oriundas das pena-
lidades tratadas nas clausulas III, IV e V, quando não sojain inime-
Atgarnentç pagas pelos contractantes, serão descontadas (to (deposito

it6 na Delegacia Fiscal de Thesouro Federal neste Estado e mi-
'Sante da clausula VIII, sendo neste caso obrigados os coolractantes

e

ibniès d çbmpletar aguelle deposito, gol) pena de rescisão do çon-
MOO ,	 —• — — ---e.
	 si., _____—	 . -- -

Junho de 1915
	 -

Sexta—Deverão os contractantes apresen tar mensalmente a esta ac.
ministrarão a conta dos fornecimentos, organizada á vista dos pedidn
sobra os ' quaos será passado recibo á entrega dos objectos, sendó à." •
contas proeos Mas o pagas por conta da verba segunda. Correios, dci
arágo quarenta e nove da lei orçamentaria numero dons mil sete;;
centos e trinta e oito, de quatro de janeiro de mil novecentos e tre2d
(1913), correndo a acquisição dos difforentes artigos pelas sub-consi:-
gnaeões cuistintos da relação que a este acompanha.

Sctima, Nos casos previstos nas clausulas terceira, quarta O
quinta,as contas só serão processadasolepois que os contractan tes a pre-i
sentarem na Contadoria quitação da ditferemça de preço ou da multa
que por ventura lhes seja imposta.

Oitava — Para, garantia da execução do presente contracto, os
entractantee depositaram na Delegacia Fiscal do Thesouro, neste
Estado, a caução de um conto de réis (1:000$), representada peIS:
ea,lorn)ta da Caixa Economica Federal, digo, a caução de um con'to
de réis (1:030$) em dinheiro, conformo consta do recibo numero •
quarenta e quatro de quatorze de dezembro de mil novecentos e doze;
passado por aquella repartição ,e nota data apresentado nesta Admis
ni.;iração.

Paragrapho unico: Essa caução ficará depositada até á terminaçãá
do contracto, só podendo ser levantada depois do verificado não sá
acharem os coniractantes em debito com a Fazenda Nacional.

Nona—No caso de reincidencia dos contractantes na infracção do
presente contracto, po lerá a Administração reseindil-o ; e neste caso
ficam os contractantes sujeitos á perda da canção feita na Delegacia
Fiscal do Thesouro para garantia da	 c 	 do referido contracto.

Decima—O presente contracto só ccinocará a ter execução, depois
de approvado pelo Sr. Dr. director gerai das Correios da Itepu-
blica e de regisirado pelo Tribunal de Contas ; e, sendo approvado,
vigorará até trinta e um (31) de dezembro do corrente atino de mil O
novecentos e treze, na forma do artigo setenta (70), paragrapho ter-
coiro (3'), do decreto numero dons mil quatrocentos e nove (2.409) •
de vinto e tres (23) de dezembro do mil oitocentos o noventa e
seis ;180e.)

lIndocilna sello proporcional devido pela importancia total
deste contracto Será cobrado da accôrdo com o numero dezosete (17)
do artigo quarto (4') e na fórma, da ultima parte do numero .
oito (8), paragrapho primeiro ( i .) do artigo dezenove (19) da lei
numero ti-es mil quinhentos e sessenta e quatro (3.561) do
vinte e dons do janeiro de mil e novecentos (1900). Achando-se as-
sim as partes contractantes de pleno accerdo, eu, João Guilherme de
With), praticante de primeira classe, lavrei o preeente contracto que
é assistiamo pelas mesmas e por duas testemunhas, depois de lido e
achado conformo, tendo sido o mesmo celebrado em virtude de con-
currencia publica, anunciada em edital do primeiro de outubro de
mil e novecentos e doze, publicado no Minas Geracs numero duzentos
e trinta e dois (232) de dois de outubro de mil e novecentos e doze o
tendo sido as respectivas propostas publicadas no Minas Geraes do
vinte e dois da novembro de mil e novecentos e doze (1912) e tendo
sido escolhidas as propostas mais baratas ; tendo sido na mesma con-
currencia publica observadas as disposições do artigo numero ein-
conta e quatro (54), alineas a a g da lei numero dois mil e duzentos
e vinte e um (2.921) de trinta (30) de dezembro de mu e novecentos
e nove (1003). —Francisco José de Almeida Brant (datado e assignado
sobre duas estampilhas federaos no valor do dez mil e quatrocentos .
réis (10$i00).— Por procuração, José Ignacio Rodrignes, testemunhas
Aleixo Paragnassit e Antonio M. de Oliveira.— Esta conforme o
original. — /E. Saint-Clair.— Confere, Barroso.

•

Belação dos objectos a que se refere o contracto dos grs. VITtas
Béas & Comp.: alfinetes superiores carta, seiscentos e dez réis;
fio branco era pacotes de um kilo, kilo dons mil novecentos o
noventa réis ; furadores pequenos, um, oitocentos e cincoenta. réis
fita para machina flemington e Underwood, uma, tres mil e quatro-
centos réis; gem, caixa, oitocentos réis; lacro grosso encarnado, kilo,
seiscentos e cinconnta réis ; dito grasso verde, kilo seiscentos e cita-
couta réis; papel almasso, em meias folhas, marca), para agencias,
oitocentas moias folhas, onze mil e quatro contos réis; dita para ma-
chino, som pauta, numero utn, resina de oitocentas folhas, resma, que.-
torce mil reis ; dito para machina sem pauta, numero dons, resma
de oitocentas folhas, resma, quatorze mil reis ; placas de ferro es-
maltadas, com o distico «Correio», de O n ,S0X0m ,30, uma, dez mil
e quinhentos réis ; penas Malat numeres dez e doze, caixas de cem,
caixa, mil e oitocontos reis ; raspadeiras Rod gere, uma, mil e Seis-
centos réis ; r.glias chatas de borracha, de uma, mil e qua-

'trocou tos réis; ditas de chance de 0 m,(0, uma, mil e oitocentos reis
tinteiros do vidro com tampa de vidro, um, mil duzentos e noventa
reis; vassouras do palha, uma, mil e quinhentos réis ; ditas do pias-
sova, mrpinnvi, duzentos e vinte réis. O fornecimento dos objecto
constaims desta relnão rerá pago pelas sub-consignações «Arti-
gos de expediente e escriptorio, etc.», «Aluguel e conservação
de casas, etc..), « Illuminarão,' e «Desinces nulas,» da verba segunda
—Correios—artigo quarenta e nove (49), da lei orçamentaria numero
dons mil setecentos e trinta e oito (2.738), de quatro (I) do janeiro
de mil 110VCCOntos o treze (1913).. Bailo Horizonte vinte e tres dei '
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maio do mil novecentos e treze. Francisco José de A1m e 111 B,ant
(datado e assignado sobre tios estampilhas federaes no valor de
deus mil e setecentos reis (23700). -- Por procuracOo l)1vt-
Cio liodrigues; testemunhas, A/eixo Paraguassii e Anionio il. de OU-
veira. Conforme o original. — 11.	 — Confere, 13 G', oso.

Contrita° celebrado entre o administrador dos C.' , , fi ie .1Tinas
Geraes e os senhores 13eWão & romp., para 0,,,,'eÁnt2nto de ma-
terial e este adniinistração durante o anuo de ntil novecentos e
treze.

Aos vinte e tres dias do ¡noz de maio do mil o novecentos e
treze, presente na Administrarão dos Correios de Minas Gordo., o
r'espectivo administrador, senhor doutor Francisco JosO do mmema
Boa t, como 4receram os senhores Beltra , ) & Comp., rosolvcrido,
de commuin accôrdo, firmar o prosonte contracto para forneci:mento
de material a esta administração, durauto o anuo de mil novocontos
O treze, sob as soguintes condiçõo-i.

Primeira -- Obrigam-se os contraciantes, senhorcis Beltrão
& Comp., a apresentar dentro do prazo de tros dias, contados do
recebimento dos pedidos. os objectos roquisitados Dor esta adminis-
tração.

Segunda — A auministração reserva-se o direito de rejeitar
objectos que não forem forvicoidos de accôrdo com as amostras ou

a designação das propostas, dormido em tal caso os contractantes
fazer novo fornecimento dentro do prazo estipulado acima.

Terceira — Quando não sejam satisfeitos os podidos no prazo
indicado, poderá a administração mandar comprar no mercado os
objectos, ainda mesmo de qualidade superior, correndo qualquer
differença para mais no preço, por conta dos contractantes, sonhores
senhores Beltrão & Comp., que ficaram sujeitos tombem ás multas ta3
que trata a clausula quinta.

Quarta — Quando não se encontre no morcarto material superior,
sujeitar-se-hão os contraetantes ao abatimento que a adiMuistracão
arbitrar sobre o preço do fornecido ein desaccôrdo com O coutracio,
até que possam cumpril-o, ou até que se encontre no mercado material
superior, além do que ficam sujeitos ás multas de que trata a clausula
soguinte*

Q	 te--Ficam os contractantos sonh wes Beltrão & Comp., sujeitos
a multas de quinhentos mil reis (0)3i a uni conto de reis

,juizo da administração, quando infringir qualqueo das clausulas do
prosei) te c<ur.tracto.

As importancias oriundas das ponalidales tratadas nas clau-
sulas ilt, tV o V, quando não sjain invw:di,11 .in3nt-, pagas
pelos contractantes, serão descontadas no deposito fito na Dologacia
Fiscal do Thesouro Federal neste Estado e constante da clausula VIII,
sendo neste caso obrigados os contractantes a completar aquollo de-
posito, sob pena de rescisão do contracto.

Sexta —Deverão os contraclantes apresentar mensalmente a esta
administração a conta dos fornecimentos organizada á vista dos pedi-
dos, sobre os quaes será passado recibo á entrega dos objectos, st-tudo
as contas processadas e pagas por conta da verba segunda Cu,
mios, — do artigo quarenta e nove da lei orçamentaria numero dois
mil setecentos e trinta e oito, de quatro de janeiro te mil novecentos
e treze, correndo a acouisição dos differeritos artigos pelas sub-consi-
gna.ções constantes da relação de objectos que a este acom-
panha.

Setima — Nos casos previstos nas clausulas terceira, quar f.a e
quinta, as contas serão processadas depois que os contraetantes
apresentarem na contadoria quitação da difforenoa de pr000 ou da
multa que porventura lhes soja impsta.

Oitava — Para garantia da execução do presente contracto, os
contractantes depositaram na Delegacia Fiscal do Thezouro mosto
Estado a caução de um conto de réis (t :0003), em dinheiro, confor-
the recibo numero setenta e oito (78) de quatro de dezembro de
mil novecentos e doze, passado por aquella. repartição e nesta data
apresentado nesta administração.

Paragrapho unico. Essa caução ficará depositada ate a ter-
minaçA' o dó contracto, só podendo ser levantada depois de verifi-
cado não se acharem os contractantes em debito com a Fazenda
Nacional.

Noiia — o caso do roincioenela do; contractantos na infracoão
do presonte contracto polorá a administração rescindil-o; e neste
caso ficam os contractantes sujeitos á perda da caução feita na De-
lis'acia Fiscal do Thesouro oara garantia da execoção do presente
contracto.

Dééima — O presente contracto so como .2ará a ter exe,ctioão de-
pois de approvado pelo Sr. diroctor geral dos Correios da flopublica e
registrado pelo Tribunal de Contas, e, sentiu approvado, vigorará até
trigo e um de dezembro do armo de mil e noveventos o traze, na
fortiia do artigo saciei:a (70), para.grapho torceiro (§ 3°),do decreto nu--mero dois mil quatrocentos e nove (2.409) de vinte e tres (23) de
dozembro de mil oitocentos e noventa e seis (189G).

Undecinia — O solto proporcional devido pela iraportancia total
deste contracto será cobrado de accôrdo com o numero oito (8), para-
grapho trinièlro (§ 1°), do artigo dezenove (19) da lei numero tres mil

. quinifentoà 6seSsenea o uatro (3.561) de vinto e dous (20) de janeiro.•

de mil novecentos (1900). Achando-se assim as partes contractantos
de pl,eio imcôrtio, eu, João Guilherme de Mello, praticante
priumiro disso, lavrei o presente contracto, que, assignado pela)
!mon is o p w duas testommthos dopois d .e lido e achado con;-
forni o t. i I') sido o mesmo celebrado em virtude de concurrençidi

wo 1 'ciada em edital do primeiro de outubro de mil e nev(*i•-.•
e o n	 o ri ,,!. publicado no 'calinas Geraoso,numero duzentos o trinta
e ,Lis 2 .13 dois (2) de oidobro do mil ,3 !lovoent,is e doze (1912)
O 10h I i si lo as no:retiras pr)mstas pobliemlas no “Minas GoraoSa
do vinte e dois (22) de novembro de mil noveoontos e doze_(1912)
tendo sido (141 Abidas as praeostas mais ))aratas; tendo sido na meona
Concorueiueit rmblica 0)wr I a[as. as wsp,,s, ii .jo ,,4 do artigo numoro
coenta o. guiar.)	 alinoos e a ../ da lei ionn era dois mil duzentos'
viole o Inu 2.221) do 30 de , 17ambr .) (10 mit 'viver mt,ks e nove (1.,O9)
Primeiro, Se. cc:ão da Administração ilos Correios :13 Mi is Gomos em
13 , 11) llorizonto, vinte e tros do maio de mil novo ,. 'otos e trozol--
Fooleieo José de Aludiu Draw (a ssignado sobre duas estampilhai
fedorae: no valor do dez mil e com réis (10310O)—(As , .guad s): 13e1,
tido & — "fn-iternunIrp:: Stanoel Alc,25 de Oliveira Catão e José'
bna,21) 4o.lrignes. COnrurinJ •) original. —R. Saint Clair. Confere.—
lirrroso.

Itert ,:li dos O h)j 3d 1 0i a que se refere o contracto dos Srs. Be!
Irão & Comp.

Balanças com pesos até um kilo, uma, quarenta e tres mil e qui-
nhentos róis; balanças com pesos até dons kilos, uma, quarenta e oitq
mil réis: balanças com pesos ate cinco kilos, uma ses ;cota e oito mil
rais; lodanças com pesos até dez kilos, uma, noventa e quatro mit
rék;harbante corda em pacotes do unia tios kilos, kilo, mil oitoct-t:m.
tos e oitonta reis; barbante fino em pacotes de uni kilo, mil oitocen-
tos e oitenta reis; barbante gTosso em pacotes do uni kilo, kilo, Mil
oitocentos e oitenta reis; blocks-notes em papel Fiume com cem folho:lo,
impressos, ruiu, seiscentos e cincoenta reis; canivetes flodgers gran-
(l o om, mil e seis2entos e cincoenta réis; cassarolas de forro esta?,
liba nomeou um a sois, uma, mil e coar réis; cassarolas numero
Vit(c l qumutiu, uma, mil e quinhentos e cineoenta reis; colchetes do
in2tal annrollo, para papeis, numeros uno dons e tres, caixa,

so l onta reis; rolleerõos lorsos até dons kilos, unia, dez mit
réis; ecovas para carinibo, uma, mil e quinhentos róis; espatidos
do a .», uma, novecentos reis; e-onriteiras de cobro numero
tias, uma, treze mil reis; gomma arabica Adrian Matirin, vidro mil
quatrontos e eincoenta réis; gornma thextrina branca, kilo, mil
O oitoota réis; indeces pequmos, uni, setecentos e cincoenta reis;
lacre tino numero quatorze, [Ato, mil duzentos e cincoonta reis; !pia
113 borracha A. Fatiar, de primeira, luzia, quatro mil reis; lapis
bicolor A. Faliuor de primeira, (luzia, dois mil e quinhantos reis: Lois
pretos A. jabar, do primeira, ;minoro dos, tros e qoatro,
noo;contos réis; lapis pretos gra pintos 1111, 111111, 11111111, daria, dois
Illiii i qinifil:`,11t nJS réis; maehinas Underwool, para escrever, tuna,
quatriJoutos e quarenta e cinco mil réis; machinas llemington nu-
no'ro onze, Una, qninhontos mil róis; papel cartlo numero uni, ros-
mas de quinhentas ttlhas, resina, quarenta e quatro mil c quinhentos
réis; papel cartão numero dois, resmas do gninhenta3 folhas, rosmao
vinte e nove mil e quinto-mitos rk..Ás ; papel para inaniria, marcado,
em I1lias inteiras, resina, doze mil e quinhentos rék; papel mata
borrão vermelho, cento e vinte libras, folha, cento o quarenta
róis; papel Ministro llives, para officio, com margem, rubricado,
folhas inteiras, resina, vinte mil o quinhentos reis; papel marginado,
de linho, resma dez mil e quinhentos réis; papel polygraplio, folha,
cincoenta reis; panas D. Leonardt 'Sr Comp., numero quinhentos o
dozoseis, E. F., caixas de ceni, caixa, dois mil e setecentos réis;
tosmtras Ralgers, uma, tres mil e quatrocentos reis; tinta Men

Stephens, para escrever, meio litro, dois mil e oitocentos
réis; tinta carmim para escrever, vidro, seiscentos e oitenta réis;
tinta carmim em oitavo, para escrever, botija, setecentos róis; tinta
preta cor botijas de maio litro, meio litro, mil e quatrocontos réis;
titica preta em botijas do um quarto de litro, quarto do litro, mil e
citicocuta reis; tinta preta em botijas de um oitavo ilo litro, oitavo
de litro, seiscentos e oitenta reis; vassouras de cabello, tuna, tres mil
O quinhoillos réis; velas de composição Ypiranga, pacote, novecentos
o oitenta reis; lamparlas Osram de vinte e cinco velas, uma, mil o
seiscentos réis; I i s 0,.rain ,te trinta o duas velas, uma, mil
seiscentos e cincoonta réis; tampadas osram do com velas, uma, tre3
mil e quinhentos réis. O Pinica:tiro-mio dos objectos constantes desta
relação será pago pelas sub-consi gnao.iies «Artigos de expodienre e
eseriptorio «Ahrguel c canservaão de casas, etc.:. o (ddinuiria-
cão , ' da verba segun la —Correios—, artigo quarenta e nove da lei or.
(;ainantaria numero dois mil setocentos e trinta e oito do quatro de
janeiro do mil novec..entos e treze.

Bailo Horizonte, vinte e Ires de maio de mil o novocontoS e treze..
Francisco fase! de Almeida Brant (datado e assignado sobre duas
estampilhas federaes) no valor cie cinco mil e quinhentos reis (51/50b)t
(Assinados) — Beltrão & Comp. (Testemunhas) Manoel Alves de 011:.
'raiva' Calão e josé bnacio Itodriptcs. Conforme o original.-11. Saint.
C/air. Confere — Barroso,
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çtà1 "n- to Celebrado entre a Adtninistracção dos Correios do Rio

Ilrande do Sul e a firma commercial desta praça L. 1'. Rars
Siris S. Comp., para fornecimento - de -material a esta admi-
nistração*durante o corrente anno .

AOS nezesete dias do mez de maio-do anuo de mil novecentos e
treze, presente na Administração dos Correios deste Estado o respe-
Mivo Administrador, Coronel Luiz da Silveira NUIleS, compareceram

senhores L. P. Barc,ellos c companhia, representados pelo seu
s'bcio José 13ertaso, resolvendo firmarem o presente contracto, para
fornecimento de material a esta administracção durante o corrense

no, sob as seguintes condições
Primeira — Obrigam-se os contractinites a apresentar, dentro

do prazo de quinze dias, contados do recebimento dos pedido:, os
rbjdctos requisitados por esta administração.

Segunda — A administração reserva-se o direito de rejeitar
Ws objeetos que não forem fornecidos de aecôrdo com as amostras ou
a designação da proposta, devendo, em tal caso, os contractaines
razerem novo fornecimento, dentro do prazo estipulado acima.

Terceira — Quando não sejam satisfeitos os pedidos no prazo
indicado, poderá a administração mandar comprar no mercado os
óbjectos, ainda mesmo de qualidade superior, correndo qualquer
diferença para mais no preço por conta dos contractantes, que
ilcarão Unhem sujeitos ás multas de que trata a clausula quinta.

Quarta — Quando não se encontre no mercado material supe-
rior, sujeitar-se-hão os contractantes ao abatimento razoavel que a
administração arbitrar sobre o preço do fornecido em desaccArdo
com o contracto, até que possam cumpril-o on até fine se encontre no
mercado material superior, além de que ficam sujeitos ás multas de
que trata a clausula seguinte.

Quinta — Ficam os contraciantes sujeitos á multa de cinzentos
a quinhentos mil róis (2005000 a 500$000), a juizo desta adminis-
tração, quando infringirem qualquer das clausulas do presente
Coiltracto. As importancias oriundas das penalidades tratadas nas
Clausulas terceira, quarta e quinta, quando não sejam immediata-
Mente pagas pelos contractantes

'
 serão descontadas do deposito leito

fia Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, neste Estado, e constante
da clausula oitava, sendo, neste caso, obrigados os contraetantes a
Cbmpletar aquelle deposito, sob pena de rescisão do centracto.

Sexta —Deverão os contraciantes apresentar mensalmente a esta
administração a conta dos fornecimentos, organisada á vista rios pe-
didos% sobre os quaes será passam) o recibo, a entrega dos objectos,
sendo as contas pfocessadas e enviadas á Delegacia Fiscal do The-

ttro Sacional, neste Estado, para serem pagas por conta da verba
st'ssunda —Correios» do artigo quarenta e nove da lei numero dois
nSesetecentos e trinta e oito, de quatro de janeiro de mil novecentos
e thze, correndo a acquisição dos differentes artigos pelas subconsig-
}sacões constantes das relaçõss de objectos que a este ti companham.

' etima — Noá casos previstos nas clausulas terceira, quarta e
quinta, as contas só serão processadas depois que os contractantes
stfiresentarem quitação da differença do preço ou da multa que, por
Ventura, lhes seja imposta,

Oitava — Para garantia da execução do presente contracto, os
contractantes depositaram na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
neste Estado, a caução de quinhentos mil reis (;OOS000), em dinheiro,
conforme consta do recibo numero cinco de viril:: e sete do janeiro
de Mil novecentos e treze, passado por aquella repartisão e naquella
data apresentado nesta administração.

Paragrapho unico — Essa caução ficará. depositada ata a termi-
cação do contracto, só podendo ser levantada depois de verificado
não se acharem os contractantes em debito com a Fazenda Nacional.

Nona — Nos casos de reincidencia dos contractantes na infracção
do presente contracto, poderá a administração rescindii-o. e, neste
caso, ficarão os contractantes sujeitos á perda da caução feita na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional, neste Estado, para garantia da
execução do presente contracto.

Decima—O presente contracto só começará ter execução depois de
approvado peio senhor director' geral dos Correios e registrado pelo
Tribuna/ de Contas c, sendo approvado, vigorará até trinta e mu de
dezembro do corrente animo, na forma do artigo setenta, paragrapho
têrceiro do decreto dois mil quatrocentos e nove, de vinte e tres de
dezembro de mil oitocentos noventa e seis.

Declina primeira -- O solto proporcional devido pela importamia
total deste contracto será cobrado de accôrdo com o numero deza-
sete do artigo quarto e na fôrma da ultima parte do noussro nula vo
Paragrapho primeiro do artigo dezenove da lei numero ires mil qui-
nhentos sessenta e quatro, de vinte e dois de janeiro do mil nove-
dfitos. Declara-se, em cumprimento da circular numero trez de onze
sie outubro de mil novecentos e dez, do Ministerin da Viação e

- Obras Publicas, que foi o presente contracto celebrado, em virtude...
5.1L:i eoncurrencia publica e que nesta leram rigorosamentte observadas
NS disposições do artigo ciaterienta e quatro, alineas A a G da Lei ini-
Illero dons mil duzentos e vinte um, do trinta de dezembro
de Ail novecentos e nove, e que, nos mimosos ' duzentos c trinta,

p
uzehtes e trinta e seis, duzentos e quarenta e um, duzentos e qua-

"mita e sete é duzentos sesenta e nove, respectivamente, de primeiro,
[rito; quinze, Vinte e dons de outubro e dezenove de novembro de mil..	 ..,.	 ..	 ..

novecentos e doze, foram publicados em editaes no jornal official,
"A Federação", chamando • coneurrentes e declarando o material
adjudic,ado a cada uma das firmas concorrentes. Achando-,se- assim
as paries conlisicsintes de pleno. accôrdo, eu, Carlos Pedro da Sil-
va, segundo enleia' desta administração, lavrei o presente contracta
que é assignado pelas mesmas e por duas testemunhas depois do
lido e achado eonforme. Porto Alegre, dezesete de maio de mil no-
VOCCULOS e treze. Luiz da Silveira Nanes, L. P. liarcellos e Comp.
Antonio Barcellos de Amorim, Galeão Alvares de Abreu, Carlos Pedro
da Silva, segundo (Aliciai. (Estavam collocadas e devidamente
innitihisadas tres estampilhas federaes no valor total de treze mil e
quatrocentos reis.) Relação dos objetos a que se refere
o contrato dos senhores L. P. Barcellos e companhia: berços para mata
borrão, isran-le s , um, dois mil reis (25000); idem, idem, pequenos,
um, mil c qiiiiiiientos reis (1$:i00); cadernos alphabetados, uru.
quatrocentos reis :$.1-0(V; idem, não alphabetados, uni, trezentos o
cine,enta reis (530); colchetes para papel, caixa, seiscentos reis
(Sono); esponjas finas, unia, mil reis (1 SOOU, gomosa arabica, vhlro,
mil duzentos e cinessenta reis (15250); ganchos para papeis, um, qua-
trocentos reis (SIOU); lapis de borracha, (luzia, quatro mil e oitocen-
tos réis ri$800,; papel almaço, folhas inteiras, resma, doze mil róis,
(125000); papel cartão, numero um, resina , treze mil trezentos e
vinte reis (135320); papel hollanda, pautado, resina, quinze mil reis

0)00); papel diplomata de linho, marcado, caixa, tios mil e
oitocentos reis (3$800); papel de linho, resma, doze mil reis
(s125000); papel linda borrão cento e vinte libras, folha, cento es vime
reis . 5120; perimis Manas, numero dez, caixa, dois mil reis (25000);
idem numero doze, caixa, dois mil reis (25(100); pennas Perry, nu-
mero quatrocentos e vinte, caixa, tres mil reis (35000); regoas qua-
driculadas, uma, mil e duzentos roi; (15200); tinta preta nacional,
litro, dois mil e trezentos reis (25300» idem, idem, meio litro,
mil quatrocentos e cincoenta réis (W1:50) ; tinteiro de crystal, tamp-s
de metal, um olon s mil e quinhentos réis (25:i00),—correndo a acquisi-
cão dos supracitados objectos pela subconsi

'-
nmação «artigos de expe-

diente, escriptosio, etc.. Porto Alegre, dezesete de maio rio mil
novecentos e treze. — Lni: da Silveira Nunes. — L. P. Baro'dlos
Comp. — Antenor Barcellos de Amor im	 Galeão Alvares de Atirei,. .
— Carlos Pedro da Silea, segundo offivial. (Estavam collocadas
devidamente inutilizadas duas estampilhas federaes no valor total
de tres mil e trozentos réis.) Confere. --Carlos Pedro da Silva, seg un-
do olilcial	 Visto.--Antemor de Almeida NO1108,

Contracto celebrado entre a Aorninistras;to rios nerreios do Rio Grande
do Sul e a firma canil ri desta praça Souza e Barros, para
fornecimento cl s. material a esta administração, durante o cor-
rente animo

Aos dezsseis dias cio mez de maio do amos de mil novacentos
treze, prasante na administração dos Cerrei.ls deste isstarLs o res-
pectivo administrador, c.ironel Luiz da Silveira Nanes, c.maparecerata
os Senhora s Souza. e Parvos repres3tdados pelo seu socio soilior João
Roclrires de Barros, resolvenilo firmarem o presente contracto para
fornecimento do material a esta administração, durante o corrente
antro, sob as segaintes condições:

Primeira—obrigam-se os contractantes a apresentarem dentro
do praz.) de dias, contados do recebimento dos mdidos, os objectos
requisitados por esta. administração.

Segunda--A administração res Tva-se o til eito a rejeitar os
objectos que não forsin fornecidos do accordo com as amostras ou a
desi gnação da proposta, devendo, em tal caso os contractantes fazer
novo fornerimanto dentro do prazo estipulado acieia.

"ferceira—Quatido não sejam satisfeitos os p lidos no prazo indi-
cado, pudrra a a Iministracão mandar comprar no mercado os ob-
jectes, ainda mesmo de opta:lidado superior, correndo qualquer (Rife-
ronca para mais no preço por conta dos contractantes qtie ficarão
sujeitos tambem ás multas de que trata a clausula quinta.

Quarta —Quanilo não se encontre. no mercado Illát3rial SUI)orior,
sujeitar-s3-lião os contractantes ao abatimento razoa vel que a admi-
nistração arbitrar sobre o preço do fornecido em desaccôrda com o
consistes.), tuti . que possam cru nu ou até que se encontre no
m ercado material superior, além de que ficam sujeitos ás multas de
que trata a clausula seguinte.

Quinta--Ficain os contractantes sujeitos á. multa de duzentos a
quinlientes mil réis (2o0S000 a :sooSouo), a juizo desta administração,
quando idringirent qualquer das clausulas do presente contracto. As
int porta ncia s oriundas das penalidades intactas nas clausulas ter-
ceira, quarta e quinta, quando não sejam iminediatamente pagas
p loS eontractantes, serão descontadas do deposito fito na De!egada
Fiscal do Tliesouro Nacional, neste Estado e constante (IN clausula
oitava, sendo, neste caso, obrig.ailos os contractantes a, completac.
aquede, doptmito, sob pcna de rescisão do centrado.

Sexta.--Devesão os eontractantes apresantar • menapitrainte a esta.
adininisteação a Mina dos fornociniantoa, or ganizada.-- a vista dos pe-
didos sobre os gliaeS será passado o rocilA á entr2P,,,t, dos objecto,
sendo as CoiltM p rOC oSsada 0 qtl y lOas i, l( lec1c (.10 'MOSCAM
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Nacional, teste Estado, para serem pagas por conta da verba use-
gunda «Correios» do artigo quare,nta e nove da lei numero dois

setecentos e trinta e oito de quatro de janeiro de mil novecentos
e treze, correndo a acquisição dos diferentes artigos pelas subconsi-
'gnações constantes das relações de objectos que a este acompanham.
. Setima—Nos casos previstos nas clausulas terceira, quarta e

?.quinta as contas só serão processadas depois que os contratantes
(d apresentarem quitação da diferença de preço ou da multa que por-
'ventura lhes seja imposta.

Oitava.—Para garantia daexecução do presente contracto os coa-
, tractantes depositaram na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
'neste Estado, a caução de quinhentos mil réis (5005000), em dinheiro,
conforme consta do recibo numero quatro, de vinte e sete de janeiro
do corrente armo, passado por aquela repartição o naquella data
apresentado nesta administração. Paragrapho unico. Essa caução fi-

' cará depositada até a terminação do contracto, só podendo ser le-
vantada depois de verificado não se acharem os contractantes em de-
bito com a Fazenda Nacional.

Nona—.No caso de reincidencia dos contractantes na infracção
de presente contracto, poderá a administração rescindil-o e, neste
caso, ficarão os contractantes sujeitos á perda da caução feita na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional para garantia da execução do
referido contracto.

Decima.-0 presente contracto só começará a ter execução de-
pois de approvado pelo senhor director geral dos Correios e regis-
trado pelo Tribunal de Contas e, sendo approvado, vigorará até 31
de Dezembro do corrente anuo, na forma do artigo setenta, paragra-
pho terceiro do decreto dois mil quatrocentos e nove, de vinte e tres
de dezembro de mil e oitocentos e noventa e seis.

Decima primeira.-0 sello proporcional devido pela importancia
total deste contracto será cobrado de accôrdo com o numero dezesete
do artigo quarto e na fórma da ultima parte do numero oitavo, para-
grapho primeiro do artigo dezenove da lei numero tres mil e quinhen-
tos e sessenta e quatro de vinte e dois de janeiro do iiiil e novecentos.

Declara-se, em cumprimento da circular numero tres, de onze
de outubro de mil e novecentos e dez, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, que foi o presente contracto colebrado em virtude
de concurrencia publica o que nesta foram rigorosamente ob-
servadas as disposições do artigo cincoenta e quatro, anuas
a a g da lei numero dois mil duzentos e vinte um, de trinta de
dezembro de mil novecentos e nove e que nos numeros duzentos
e trinta, duzentos e trinta e seis, duzentos e quarenta e um, duzentos
e quarenta e sete e duzentos e sessenta e nove do jornal official A Fe-
deração, respectivamente de primeiro, oito, quinze, vinte e dous de
outubro e dezenove de novembro de mil novecentos e doze, foram pu-
blicados editaes chamando concurrentes e declarando o material adju-
dicado a cada uma das firmas concurrentes. Achando-se assim as par-
tos contractantes de pleno accõrdo, eu Carlos Pedro da Silva, segundo
:Aliciai desta administração, designado pelo Sr. administrador, lavrei
3 presente contracto, que é assignado pelas mesmas e por duas teste-
aitinhas, depois de lido e achado conforme. Porto Alegre, dezeseis de
inaio de mil novecentos e treze (Assignados) Luiz da Silveira Nanes,
João Roiz de Barros, Asti . o9ilt10 Yaeger Maya, Mario Nascimento Bar-
ros, Carlos Pedro da Silva, segundo oficial. Estavam colhidas e devi-
damente inutilizadas seis estampilhas federaes no valor total de qua-
torze mil quatrocentos e sessenta reis.

••••nnn•

Relação dos oVectos a que se refere o contracto dos Srs.
Souza e Barros

Parbanto grosso, kilo, dons mil quatrocentos réis (25 ,i00); canetas
Perry, Eaglo e Soennecken, duzia, dons mil e duzentos réis (2$20(,);
canivetes grandes, um, quatro mil réis (48000); canivetes pequenos
com duas folhas, um, mil e quinhentos reis (15500); canivetes finos,
com cabo de inadreperoldemn, sete mil reis (78000) ; capachos de
corda, tun, cinco mil réis (58000) ; cestas de vime para papeis, uma,
tres mil réis (35000) ; collecção de pesos de dous, dez e vinte kilos,
uma, quinze mil réis (155000) ; copiadores do cem folhas, um, mil
e setecentos réis (15700) ; escovas para carimbos, uma, mil e qui-
nhentos réis (15500); . gomma arabica dextrina amarella, kilo mil o
seiscentos réis (15600); lapis de cin. , (luzia, quatro mil réis (15000);
idem, pretos, duzia, mil e duzentos réis (15200) ; livros com vinte o
cinco folhas, um, mil e oitenta réis (18080) ; idem, com cincoenta
folhas, um mil seiscentos reis (18600) ; idem, com cem folhas, um,
dons mil cento e sessenta réis (25160); kerozene, caixa, dez ind reis
(105000) ; lacre grosso, numero dons, kik), mil e quinhentos réis
(15300); papel ministro floyal Vellum para officios, marcado, folhas in-
teiras, resina, quinze mil e quatrocentos reis (158400); papel poly-
grapho, folha, cento e oitenta réis (5180) : papel quadriculado,
resma, doze mil réis (125000); patinas aluminium, numero quinhentos e
trinta, caixa, dous mil réis (25000) ; raspadeiras canivete, uma, dons
mil réis (25000) ; reguas de borracha, trinta centimetros, uma, mil e
quinhentos réis (15500) ; idem de madeira, trinta centimetros, uma,
mil e quinhentos reis (15500) ; sabonetes nacionaes, barra, seiscentos
réis (5000) ; tinta carmim nacional, vidro, mil reis (15000) ; tinta
para marcar malas (azul e encarnada), lata, oitocentos réis ($800)
.tinta preta em latas, para carimbo de borracha, lata, mil e quinhen-

tos réis (15500) ; velas de composição, pacote, mil e , .nentos
(18500) ; correndo a acquisição dos supracitados objectos pola suli-
consignação «Artigos de expediente, escriptorio, etc.» Porto Alegre,
dezeseis de maio de mil novecentos e treze.—Lide da Silwira Nunes.
—João Roiz de Barros.—Astrogildo l'aeger	 Araseimento
Barros. —Carlos Pedro da Silva, 2° oficial. Estavam coita las e devi-
damente inutilizadas tres estampilhas federaes no valor total de
quatro mil e setecentos réis. Confere. — Edgard Pereira Fernandes,
praticante de l a classe. Visto.—Antenor de Almeida Nunes, 20 ollicial.

Contracto celebrado entre a Administração dos Correios dio Rio Gran-
de do Sul e a firma commerciad desta praça Cal is Echuique,
para fornecimento de material a esta administração, durante
corrente armo:
Aos quinze dias do me z de maio do anno de mil noveconies e

treze, presente na Administração dos Correios deste Esta in o
clivo administrador coronel Luiz da Silveira Nunes, compareceu.°
senhor Carlos Echuique, resolvendo firmar o presente centeacto para
fornecimento de material a esta administrarão, durant o corrente
armo, sob as seguintes condições:

Primeira—Obriga-se o contractante a apresentar (lemes) do prazo
de quinze dias, contados do recebimento dos pedidos, os objectes re-
quisitados por esta administração.

Segunda—A administração reserva-se o direito de rejeitar os ob-
jectos que não forem fornecidos de accórdo com as amneras Ou a de-
signação da proposta, devendo, em tal caso, o contra , tante fazer
novo fornecimento dentro do prazo estipulado acima.

Terceira— Quando não sejam satisfeitos os pedidos no prazo indi-
cado, poderá a administração mandar comprar no mareado os olie-
ctos, ainda mesmo de qualidade superior,correndo (palmer diferença
para mais no preço por conta do contraetante, que ficará atjeito teia-
bem ás multas de que trata a clausula quinta.

Quarta— Quando não se enconco no mercado mat Ï,1 superior,
sujeitar-se-ha o ccNntractatite ao abatimento razoavel a adminis-
tração arbitrar sobre o preço do fornecido cai deeaccórto com o roa-
tracto, até que possa cumpril-o ou ate que se encantei II) mercado
material superior, além do que fica enjeito ás intatas	 que trata a
clausula seguinte.

Quinta. — Fica o contractaide sujeito á muita do cl.ii ,.!atos a qui-
nhentos mil réis (200$ a 5005) á juizo desta administraqm, quando
infringir qualquer das clausulas do presente contracto. inip,tetait-
cias oriundas das penalidades tratadas nas clausulas t n I'cira, quarta,
C quinta, quando não sejam immediatainente pagas pelo emtractanle,
serão descontadas no deposito feito na Delegacia Fiscal tio Thesouro
Nacional n-ste Estado, e constante da clausula oitava, s a ,•(-10, neste
caso, obrigado o contractanto a completar aquelle dep Hitt sob p3mi,
de rescisão do contracto.

Sexta -- Deverá o contractante apresentar mensal (1 . tite a ceei.
administração a conta dos fernecimento ,4, organizada i vida dos po-
didos sobre os quacs será passado o recibo á entroJat los objectes-,
sendo as contas processadas, e enviadas á Delegacia Fiscal ,l.)Thes atra
Nacional, neste Estado, para serem pagas por conta da i.u •ba « se-
gunda—Correios », do artigo quarenta e nove da lei dou, ind
setecentos e trinta e oito, de quatro de janeiro de mil ,vocanto:
treze, correndo a acquisição dos (Inferentes artigos p ,,1	 ,.ileonsign a-
ções constantes das relações de objectes que a est- ;1 , ompantam.

Soti:na — Nos casos previstos nas clausidas terceira. 	 ri u O
quintas as contas sá serão processidas depois que o coatractaitie
apresentar quitação da diferença de preço, ou da malta qu;, p
ventura, lhe seja imposta.

Oitava—Para garantia da esecnção do presente ceie recto, o c,)!I-
tracta.nte, depositou na Delegacia Fieal do Thesonro Ntyi uial, tm,to
Estado, a caução de quinhentos mil réis (5005 1 , em dinh 'd-a, conforma
consta do recibo numero dous, de vinte e quatro de j e•teiro d
novecentos e treze, passadio por aqueildt npzirtião , e ilaqualia
apresem til) mm ssta achninistra,ção.

Paragrapbo unico. — Essa caução ficará depositada até a teu
nação do Contracto, só podendo ser levantada depois do verilieAde
não se achar o contractante Cin debito, com a Fazeinta Naciediddl,

Nona — No ca .z±) de reincidencia do coutractame na infracção
presente contracto, poderá a administração rescindit-o e, neste casa,
fica o contractante sujeito á perda da caução feita na Delegacia
cal do Thesouro Nacional, neste Estado, para garant i a da execução
do referido contracto.

Decima — O presente contracto só começará a ter execução de-
pois do approvado pelo Sr. director geral dos Correios e registrado
pelo Tribunal de Contas, e sendo approvado vigorará até trinta e em
de dezembro do corrente animo, na fórina do artigo setenta, paraera-
pho terceiro do decreto numero dons mil quatrocentos o nove, de
vinte e tres de dezembro de mil oitocentos e noventa e seis.

. Decima. primeira — O sello proporcional devido pela importancia
total deste contracto será cobrado de accórdo com o numero dezesete
do artigo quarto e na fórma da ultima parte do numero oitavo, pai'm
grapho primeiro do artigo dezenove da lei numero tres mil quinhene,
tos e setenta e quatro, de vinte e dons cke janeiro de tnd e noveqs:.
tos. Declara-se, em cumprimento da circular nftmero troe. do 41:124.
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'é (Anelara da Mil 110VCeit is e dez, d Ministerio	 Viaçao e tu:tras
PuLlieas, yie foi o )(vos	 conte3cto celebrado em virítale de (,0!%-
enenitcia publica e que nesta foram rigorosamente observadas a-
di•spm.siOcs (I() artig.) oneoenta e quateo, abocas A a 1. da 10.1
dll , md (111ZROCO-; e vinte e um, de trinta de dezembro de mil nove-
centos o, nove, e mie nos mmieros duzentos e trinta, duzentos e trinta
e seis, (luzentes e quareuta e um, duzentos e gaarenta e sete e du-
ze nto s c sw;senta e nove de jornal offrial A Federação, respectiva-
mente de primeiro, oito, quinze, vinte e (Mus de outubro e dezenove
de novembro (1.• mil novecentos e doze furam publicados editaes
chamando concurrentes e declarando o material adjudicado a cada
nun dos concurrente-m . Adiando-se assim as parte contrac1antes
pleno aceórdo, eu, Carlos Pedro da Silva, segundo oficial desta AdmI-
nistraeão, desigi i MIO polo senhor administrador, lavrei o presente coo-
tracto, g .de é assiguado pelas mesmas, depois do lido e achado con-
forme.

Porto Alegre, quinze do maio de mil novecentos e treze.—(Assi-
gnados) Lmmiz C./mt Silveira Nones.—Carlos Echenique.—Rieardo Lea,),—
Édiann;lo Paredes.---Carlos Pedro da Silva, seg ando oficial. (Estavam
coitadas e devidamente inutilizadas cinco estampilhas federaes no va-
lor total de quatorze mil e trezentos réis.

Relaçao dos abjectos a que se refeee o conteacto do senho, Carlos
_ Echenique

Alfinetes, carta, conte e oitenta réis (5180e baociejas para cepas,
uma, novecentos réis '. $o00); barbante fino, kilo, dous mil e setecen-
tos réis (25700); cadarço encarnado para cintar correspendencia,
peça, quinhentos réis (tiMion'; canecas de agatha, uma, mil réis
capacho de cóco, iiiii. 'SOIS Illil e qu'imhentos réis (05500m; caçarola de
ferro estanhado, uma, oitocentos réis ($800); castidies de, agatha, um,
m i l e cem reis (1S100;: cestas grandes para impressos, numero um,
urna, oito mil réis (8$;; idem, idelO, 111lOier0 dons, uma , nese mil réis
(95e imbem, idem, nuniero tres, lima, dez mil réis (In; copos de sidro
para agua um, setecentos réisi$700); copos de crvstal para a gua, um,
-mil c quatrocentos réis 1$400); esearradeiras de ferro estanhado, uma,
deus. Md e quinhentes réis (2 g500;; escovas para roupa, uma, quatro
mil o duzentos réis (a$200); escovas para marcar malas, uma, iii1 e
quinhentos reis (1$500 ;', espanadores de pettnas, um, cinco mil e qai-
Mentos réis (58500); esponjeiras Colo esponjas, uma, dons mil réis
rio fino, kilo, tios mil e oitocentos réis (3$800'!; fogareiros de pras-
:são, um, treze mil réis (138); furadores, um, nOvecintos réis ($91uti;
induces pequenos, um, oitocentos réis ($800', lacra fino, kilo, s9i: mmiii

réis livro de conto e cincoenta folhas, um, tias mil réis (3$m; li-
vros do duzentas ffilhas, um, tres tu ii C W1ll -1(1011W réis (3$500); livras
cem capa do pau mio papel meia hollanda, cinconta folhas mune-
radas-, inu, dons mil e quatrocentos réis (255 .00; idem, idem, cem
folhas numeradas, nin, tres mil e quatrocentos réis (36't00m; idem,
idem, cento e cincoenta folhas, num :radas, mmm,. quatro mil e duzento n
réis (i.$'2(m0); idem, idem, duzentas folhas, numeradas, •um, cinco mil
réis t5V; papel atinasse, meias folhas, marcado para a gencias, resma,
nove mil e quitilientos réis (9$500); pinceia finos, um, quinliento réis
CS:;00); pinceis grossos para gomma, um, seiscentos réis ($000); porta
fio, ata, tres mil réis (.38'; tezouras, uma, tres mil e quatrocerdus
(3$'100i; finta preta em pé, para eseripta, tubo, mil e quinhent es réis
(15500; tinta para carimbos de borracha, sidro, seiscentos réis '..8m;00);
tinteiros de escrivanhinha, pequenos. uni, dons mil e novecentos réis
(2$9001; idem, idem, nortateis, um, mil e novecentos réis (1:000);
idem, idem, de vidro, um, mil e quatrocentos réis (1$i00); toalhas
para rosto, duzia, dezoito mil réis 088); tympanos, um, luas Mil e
quinhentos réis (3$500),—correndo a acqUisição dos supracitados obje-
etos pela subconsignação «artigos de expediente, escriptorio, etc...
Porto Alegre, quinze de maio de mil novecentos e treze — fui: da
Silveira N-ones.—Carlos Eclodqo —Ricardo Leão.--Edmondo Paredes.
—Carlos Pedro da Silva, segundo «tildai. (Estavam colladas e devida-
mente inutilizadas duas estampilhas federaes no valor total de sei;
mil réis.) Confere.—Alberto Roariaocs NW7CS, praticante de 2' classe.
Visto.—Antenor de Almeida Nunes, 20 oficial.

Estrada de Ferre Oeste de Minas

Cópia (lo contraeto celebrado com as firmas Francisco Leal & Comp.
e Definir° Rodeigues & Comp., para o fornecimento de 150 tone-
ladas de carvão de forja e 150 toneladas de carvão de cake

AOS onze dias do mil-az de junho do anno de mil novecentos e treze,
presentes na secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, no es-
criptorio central á rua de S. Pedro numero oitenta e sete, sobrado,
no Rio de janeiro, o Sr. Dr. director da mesma estrada, engenheiro
Carlos Euler, os Srs. Francisco Leal À- Comp.. e Bobine° liodrig,ues &
Cómp., .negociantes estabelecidos nesta Capital, á rua Primeiro de
Mareo n. 91, sobrado, e 09, sobrado,. respectivamente, nesV . m • te re-
presentados, os primeiros, pelo seu bastante procurador o Sr. fier-
nardino Frazão, o os segundos pelo Sr. Antonio nelpiro flodrigmes,
socio da mesma firma, e as testemunhas abaixo assignadas, declarou
o Sr. Dr. director que; por serem as propostas das roferidas firmas

Vramicisc, Leal & hp. m-emir.) m,.)cir,gemes & Comp., as Lundus
apresentadas na concurremicia pu:dica realizada em 15 de marca)
de 1913, conforme edital publicado no Niario Offieial n. Si,. de
ft de marco (In referido ano, a lis, 3.20e, comas propostas tambem fo-
ram publicadas na inte g ra. no Mario Official n. 05, de 20 do Ineamo'
[lema e aluno citados, á as. a.093, resolvia acceitar a proposta (10 .
1 - riu-visco Leal & Comp., para o fornecimento de 150 toneladas Ole
carvão de roda e a do Retinir° ltodrignN (X: Comp., para o for-
necimento de 150 toneladas de carvão de coke, por serem esses
preços o: mais barato: offerecidos por unia e outra firma, é,
autorizado pelo Sr. ministro da Viação e Obras Pub:icas, e to
aviso n. 57, de 10 de maio de 1913, resolvia contractar 	 tais	 •
fornecimentos na firma abaixo:

Primeira— Os contractantes, Francisco Leal & Comp c Belmiro
Itodrienes A. Comp., obrigam-se, independentemente UM tio OírtrO,
fOrlleCar á Estrada. mie Ferro Oeste de Minas, fazindo entrega eut
terra, na Maritima, nos carros da Estrada de. Ferro Central do fira -

correndo por comuta mios contractantes todas d quaesquer despezas,
o seguinte:

Francisco Leal & Comp., obrigam-se a fornecer a esta Estrada,
cento e eincoenta (150) toneladas de carvão de forja, (Smith Coal ou
Nut CoaE que deverá ser betuminoso com a propriedade de ligar-se(
(cithing); tbrmando lapa e passado por uma peneira de 25 a 30 tu;ni,
ao provo de cincoenta e seis mil réis (50,3000 ) por tonelada.

Definir° Dodrignes & Comp. obrigam-se a fornecer a esta Estrada
cinto e eincoenta (150) toneladas de carvão de coke de primeira qua-
lidade, em pedaros (mijas dimensões não sejam inferiores a 0,10 x0,10
X0, l0 coco a maior cohasão possivel do suas particulas, sonoro e pe-
sando mie a95 a 520 kilos por metro corrente, aliás, metro cubico, ao
preço de setenta e sete mil réis (7760001 por tonelada.

Segunda— O carvão, quer seja de tuna ou outro quali(lade a que
se obri e.ant fornecer os contractantes, que, sobinettido á anal yse e
experiencia, Mio 1. :mvelar as qualidades especificadas na clasula pri-
meira , será rejeitado e iminediatamente substitnido pelos contra-
dantes, de modo a não ficar a Estrada desprovida, hypothese em que
se sapprira no mercado correndo por conta da ca.neao dos contractan-
tes a differenca do preço, aléin da multa que lhes for imposta pela
administração da Estrada. Os contractantes ficam obrigados a inte-
gralizar essa caução sempre que ella desfalcada, dentro do prazo
de tres (3) dias, contados da data: da notificação que a Estrada lhes
fizer para esse 1411.

Terceira — Os fornecimentos a que Se refere o presente contracto
deverão ser iniciados dentro do prazo do quinze dias, comilalos da
data do regi s tro (leste mesmo contracto pelo Tribunal de Contas, e
constará de partidas mensaes de quinze toneladas, quer para nina
ou outra qualidade de carvão, e tenninarã9 improrog,avelmente
31 de dezembro de 1913.

Quarta—Para garantia da fiel execurão ito presente contraeto,
depositarão os contractantes, nos cofres da thesouraria desta Estrada,
antes de sua assigua toma, as seguintes quantias:

Francisco Leal & Comp., depositarão a quantia de quinhentos
mil réis (sousoao);

	

llodriguas	 Comp., depositarão a quantia de seiscentos
mil réis (0•A$000).

Estas cauções sé poderão see levantada: depois de completa-
mente findo este contracto e liquidadas todas as respansabdidadas
deite decorrentes quer para um ou outro dos contractantes.

Quinta—O presente contracto só se tornará effectivo depois de
definitivamente approvado pelo Nlinisterio rIa Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas:
• Sexta---A despesa resultante do presente contracto, do material

destiliado ao serviço ordinario da estrada, na i:npurtancia total do
dezenove contos novecentos e cincuenta, mil réis (19: tES)5 sondo
8:4•0o$, de. fornecimento de carvão de forja por Francisco Leal Comp.
e 11;550$, de fornecimento de carvão de celso, por 1131miro nodri-
gues k Comp., correrá por conta da consignação ealateriaL , --
1.200:0006, o necessario para tolos os serviços das quatro divisões
da estrada, verba G", ll, art. 49 da vigeide lei orçamentaria
n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, sendo os pagamentos elfectuados
no Thesouro Nacional, em dinheiro e memsahnente. após o recebi-
mento e conferencia das partidas do material entregue pelos con-
tractantes.

Setima—O presente contracto ficará rescindido de pleno direito.
independente de acção ou interpellação judicial, para um ou outro
contractamte, caso qualquer deites se recuse cumprir qualquer das
suas clausulas, em cujo caso reverterá para os cofres publicos
canção de um ou de outro .dos contractantos, contra quem se tenha,
de proceder, e a que Se refere. A clausula quarta.

E, por assim haverem accordatio, e terem sitie exhibidas :is guias
ns. 7'fr e 75 S., do recolhimento, aos cofres da thesourarta-flesta
irada, das canções de 5006 e 0006, a primeira por Franco I.cal•
comp. e a segunda por Ileinfir° Rodrigues S.- Comp., e a mijas ext u-
ções se refere a clausula quarta, mandou o Sr. Dr. director lf\ 1:41`
o presente que, lido e achado conforme, vae assi,,mmado pelo raesmo
Sr. Dr. director, pelos contractantes e pelas tostemunbaa abaixo.-

Secretaria da Estrada mie Ferro Oaste de Minas, era 41 de jimbo
de 1913. Assinado:— Cufrs piee (111,Npr	 nodpirpte,
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Comp. e por procuração do Francisco Leal Sz Comp., Bertiardino
Frazão, contractantes.— Como testemunhas:—Easttuinio Bittencourt
Sampaio e José Francisco de Souza Porto.
• Estavam colladas estampilhas federaes dos valores de 95000 e do
435200, devidamente inutilizadas com a assignatura do Sr. Dr. dire-
ctor e dos contractantes, sello devido no presente contracto, propor-
cional á importancia do fornecimento de cada um dos contractantes
referidos.
• A presente cópia está de acc,órdo com o original.

• Secretaria da Estrada de Ferre 03ste de Minas, em 11 de junho
de 1013.—Bettevenuto Soares, 1° escripturario.

Cópia da acta do recebimanto de propostas á concurrencia para o
" fornecimento durante o armo de 1013, de 1:50 toneladas de car-

'vão de forja e 150 , toneladas de carvão de coke, realizada em 15
de março do 1013.	 .
Aos quinze dias do mu de março do anuo da mil novecentos e

freie, presentes, no escriptorio central dessa .estrada, á rua do S.
Pedro numero oitenta e sete, á cornmissão nomeada pelo Sr. Dr. di-
rector, composta dos Srs. Dr. Eustaquio Bittencourt Sampaio, chefe

. da construeção, Dr. llilario Massow, engenheiro e Jorge Salvador
Soares, procedeu-se ao recebimento das propostas, para a concur-

- -vencia do fornecimento de carvão de forja e coke, durante o atino de
• mil novecentos o treze, segundo o edital de trez do wrrente M32,

publicado no Diario Official de seis Lambem do corrente, na seguinte
ordem:
• N. 4, Bebuiro Rol rignes Comp„ que apresentaram um involucro

contendo a sua proposta e outro com as publicas fórmas dos conheci-
' mentos n. i do imposto de licença da Prefeitura o 838 do de imitis-

"tria e profissão e guia n. 32 S. de sua caução;
N. 2, Francisco Leal & Comp., um involurro com a sua pro-

posta e ouro com publicas &mas dos conhecimentos n. 81 .9 do im-
' peste de industria e profissão e n. 85 do de licença da Prefeitura e

guia o. 31 S. de sua caução. Para constar lavrou-se a presente acta,
que 'foi lida ó nssignada pelos membro da roahnissão e pelos rege-
seutantes daS firmas proponentes. Assignado: Euslaquio Billencoart

• 'Sampaiolldario Massow.—Jorge Salvador Soares.—Por procuração,
Francisco Leal Co»ip.—Dernardino Frazão.—Por procuração, Bei-
miro Rodrignes S.! Comp. (Assignatura ilLgivel.) Julgo todos os pro-

, ponentas Mimos. Assignado, C Ealer.
Secretaria da Estrada da • Ferro Oeste de Minas, 11 de junho

de 1013.
A presento cópia está de accórdo com o original.— Bonevenalo

Soares, 1° escripturario. •

NOTICIARIO
Presidencia cia Republica •

_ Conferenciaram honteá cem o Exma. Sr. Presidente da Republica,
no Palacio do Governo, os Srs. genern1 Vespasiano de Albuquerqua,
Ministro da Guerra,: senador Pinheiro Machado, vice-presidente do
Senado Federal, e general Bento Ribeiro, prefeito do DistrictO Fe-

O Exmo. Sr. Presidente di. Rapublica recebeu do Sr. mi-
nistro do . Brazil junto ao Quirinal o seguinte telegramma:

• «Spezzia, 11 —Por occasião do lançamento aqui do nosso primeiro
. : submarino, a que acabo de assistir o se realizou com a maior felici
:dado na presença de Sua Alteza Real o Duque dos Abruzzos, congèa-
• itdolue Vivamente . com 'V. Ex. e nossa gloriosa Marinha de guerra,

pedindo que V. Ex., queira acceitar Minhas respeitosas saudações o
homenagens. —Fialho, ministro do Brazil.»
• S. Ex. o Sr. Presidente da Republica respondeu agradecendo
o retribuindo as saudações enviadas a S. Ex. e á Marinha nado-

: na l.

---- O Sr. Dr. Jesuino Cardoso, secretário da Presidencia, diri-
holitem ao Sr. vide-altniranteBelfort Vieira', ministro da Marinha,

, d.seguinte carta :
1-	 «De ordem de S. EX :: . 6 Sr. Presidente da Republica, tenho a

transMittir "a• V. Ex-„: a. determinação. do mandar louvar
jrn ordem-do dia do Estado-Maior -da Armada - o commandante,•of11-

ciaes, inferiores o praças que constitairam a divisão de desembar44 •
.	 • rii•no dia 41 d) corrente, e bem asSim o commandante,, officiaes, tufem-

res e praças da divisão naval que vem de regressar da Republica
! Argentina. a

-- O Sr. almirante barão de Teffé foi hontem ao Pala.cio do
Cattete agradecer ao Exmo. Sr. Presidente da Republica O telegram...
ma que lhe dirigiu por occasião do anniversario da batalha dcçiklia.-
chuelo.	 •	 .11

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica receberá -hoje, ás
3 horas da tarde, em autue leia especial, no Palacio do . Goverrio, o
Si. Edwin Morgan, embaixador dos Estados Unidos da,America do
Norte.

O Sr. bispo de Bethsaida, D. Xisto libam, foi hmtem pelti
• manhã ao Palacio do Governo agradecer a visita cpt s S. Ex. o
Sr. Prsidente da Republica nambu fazer-lhe pelo seu ajudante de
ordens, capitão-tenente Coelho Lassa.

Afim de agradecer a visita que o Exma. Sr. Pre'Sidente da
Republica mandou fazer-lhe, fui hontem 'ao Palacio do,„Catteta o
Sr. senador Silverio Nery.

•
-- Estiveram bofeteia no Palacie do Cattete os Srs.: . senadorea

João Luiz Alves, Antonio Azeredo, Gabriel Salgado o 11 .-ietnido
Miranda; deputados Lourenço da Sá, Aurelio .Amorim.. ttonio No-
gueira, Raul Cardoso, Jacques Clinique, Cunha Va,e e .celles, Eu-

Sebio de Andrade e Alfredo de Carvalho; Dr. Bellsari T vem, chefe
de Policia ; contra-almirantes Adelino Martins e Oliveira Santos;
coroneis Henrique Coutinho e Leite .Ribeiro. 	 •

•
I • ,	 O Sr. vice-almirante Lins Cavalcanti, chefe do 1-..tado Maior
T da Armada, foi liontein pela manha. ao Palacio do	 agradecer

,'. a S. Ex. o Sr. Presidente da Republica o seu comearydMento
festas realizadas para counnemorar a data da bataih:a •naval do,
Riachitelo.

• •

-- S. Ex. o Sr. Presidente , da Republica 'telegrap'.-át 'ao 1° to.
nente Candido C. Moreira, commandante da bater, Marechal
Hermes, em Macahé, agradecendo a comina:tical-Ao de i r sido alli
inaugurado o retrato d3 S. Ex. no dia 11 do corrente.

• — O Sr. capitão-tenente Coelho Lessa, ajudante ala ordens diO
Exaro. Sr. Presidente da República, visitou demitem, em . Ii3111;) de
S. Ex., o Se. senador Luiz Vianna, que se acha °deur).

-- Agradecendo as congratulações que lhe enviou, por motivo
da data de 11 de junho, - S. Ex. o Sr. Presidente . da It e i'atblica teler
unhou 'tentem ao Sr. general João Josá da Luz, cornai umlaute da,

brigada de cavallaria, tn Bagé.

Justiça e Negocios Interiores

Foram designados os Drs. Raul Leitão da Cunha e JO33 Ruja
min Ferreira Bapffit .a para fazerem parte da commissaa examinadora
do concurso que se realizará a 16 corrente, para-.provimento de uma
vaga de medico legista da Policia do Districto Federal. 	 •-•	 ..J.-'

----- Foi expulso do territorio nacional o estrangeiro Angellettf .
•Citai°. •• ,• t'••• 	. .	 .	 .	 .	 .	 ,

•--- Obtiveram 60 dias do licença para tratamento . le sande ci
guardas civis Juvenil Bernardino de Mendonça. e Adà) Pereira dos
Santos:	 •.	 .
: • -- Estiveram hontem no gabinet3 da Sr. ministra, os Sr. se4,

1
 .nadores aiveira Valladão o . Arthur LemoS ; deputad is Gustavo Ri zi

elr.trd',. Lourenço de Albuquerque, Domingos Mascarenha.s e Louto"011
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Pereira ; Drs. Belizario Ti cora, Pinheiro Guimarães, Pire: Farinha
Brazilio Luz e coronel Cunha ãlartins.

--- O serviço para hoje, na Brigada Policial, é o seguinte:
Sov-rior de dia, major Alvaro de Mello.
Onieial de dia á brizad;1, capitão Pinto Riliciro.
ãl';,Jico:: de dia ao hospital, Dr. Ilaroldo Lima; de promptidrio,

Dr. J l i!io Mirabcau e interno de dia, alferes honorariu Calão
Mor,au.

pharmaeia, alferes pharmacentico Aguiar CorrCka e pra-
tico Arnaldo dos Santos.

ftwida ch , visita, nencnte Domingos Coelho.
Rondam a: patrulhas o sar gento quartel-m ,-..stre Leopoldo Cam-

po: e nove inferlires.
remlam no 1° districio o alferes Souza Pieis e um inferior.
Prcmptidão permaitent	 no V' batalhão, tenente Au gu-to de

Lima e na cavallaria, alfers Condido de Oliveira.
TiPeairo S. Pedro de Alcantara, alferes Mario Limoeiro.

: Caixa de Amortização. alferes Saint-Clair de Freitas;
Coisa de Conversão, alferes Litceria; Thesouro, alferes
Mello S: .va e Casa da Moeda, tenente Casai' 1-touros.

E s tldo-mainr no: corpos : no 1° batalhão, alferes José do Bom-
fim: no 2', capita() graduado Sá Peixoto; no 3 0 , cap'tão Cenho Gui-
marã: no 1% capitão Silva Campos; no S .', capitão . Vieira Ferreira;
na caval!aria, capitão Odorieo Neves e no carpo de serviços auxi-
liares. air,n'es Arisiide : Cilas es.

Filiforme 3' com polainas pretas.
Fazenda
N.-, gabinete do Sr. ministro estiverain	 hontem	 os Sr:.

senad-r rififi' . Lemos, deputados Flores da Cunha, Vianna
Cast 1. •), Bento Ilorgoz, Muniz de Carvalho, Jacques Ourique, Oletrario
Pinto e Theotonio de !trato, Christino de Carvalho, Affonso Vizeu.
Roberto Cinnplido Rochefort, Castro Guimarães, Dr. Abc1 Modeiro,s,
Alvaro Cordeiro e Dr. Alvaro da Cunha.

--- Não tendo o Mini:terio da Marinha se utilizado do predio
em (tile fanecionou a Alfiridaga de Fortaleza, o Sr. ministro pediu ao
seu collega daquella pa s ta (1110 restitua ao seu ministerio o referido
predio, afim de Um ser dallo destino conveniente.

--- Devolvendo ao Sr. presidente do Tribunal de Contas o pro-
cesso relativo á diN ida de 520S, do que é credor o capitão Marcolino
Rodrigoes da Costa e proveniente de meio soldo que sua finada mãe
'tleisou do recebei', o Sr. ministro pediu ao mesmo presidente para

tribunal reconsidm'e o seu acto, julgando a dita divida
porquanto o credor requereu seu pagamento dentro do

fsrjút, iogal.
--, O Sr. ministro, dando provimento ao recurso interposto par

Come: Freire Comp., negociantes nesta Capital, do acto do admi-
ifLs.:1-,Athir da Mesa de (tendas da Macalii!, que lhe impoz a multa de
POO, por infracção do § 	 . 2, do regulamento annexo ao decreto

mandou declarar nullo o processo e isentos os requerentes
da multa imposta.

-- Pelo Sr. ministro foram assignados actos declaratorios das
quantias que competem a varios funecionarios aposentados e pensio-
11iáti,; dos montepios civil e militar.

Deferindo o requerimento dos 49 escripturarios do Thesouro
Nacional- Mario de Castro Cunha e outros, o Sr. ministro mandou

conçurso de 2 entrando, a que se submetterão os regue-
rente.

--- O Si'. ministro communicou ao prefeito do District() r caeral
ter :!pprovado a concessão do terreno de marinha junto ao predio
n. 402 dr. Avenida de Ligação, feita por aquelle ao Dr. Eduardo Otto

De accôrdo com o; pa;i3ecres, o Sr. ministro dprerin o re_
querinnnto do cofiectur ifflerino das rendas federa-is de Ilfflo
Otite, bacharel Olivo Horta Drummond, pedindo (pie s .ja reluzida
á 1 :OUO a sua fiança actual, no valor de 8:0008000.

Ja+— Pedindo-lhe informar qual a data do acto ministerial que
c'orice, hya a Jorge David Pereira, funceionario da Mrectoria Geral dos
Vroins,.a , gratificar:ão addicional de 10 , o Sr. ministro devolveu
Ito da Viação o proces:ode linha (1.; exercidos findo:, na impmt
cia de 320, provenbnle da i..;fcrida gratificação.

Aarn de emittir a sua opinião a respeito, o Sr. ministro
r-1110 ,„ 1 ,- ; „ ao da viaca,-, o r:i.nierimento em que Antonio Fernandes
dijs San i tas, presi . lcác da Crimpanhia de Tecidos d..: Linho SapoVinba,
allegandoler a Iteparti, •.ão de Agitas e Obras Publicas se recusada a
fornt:cle agita dita fabrica, pe le os favores da art. 10 0 da lei nr;a-
2fieni.'aiia da receita para o material destinado á canalização do ajoizt
tiara a Iflesilla.

--Por despacho de limitem o Sr: ministro approyou a proposta
feita pelo thesoureiro da. Divida Publica Ovidio Saraiva de Carvalhos
indicando M)acyr Saraiva de Carvalho para sou fiel interino.

accórdo com o despacho do Sr. ministro, no officio ern
que o Sr. director g,eral n la Imprensa Nacional justifica o alvitre da
ser o pagamento dO saldo de férias do pessoal operario effeetuado
um dos doas dias em que,MCMsaltitente,a Caixa de Pensões realiza em-
prestimos sobre a: férias, o director do Gabinete communicou ao da
Imprensa que o referido pagamento só poderá ser effeetuado nos dias
em que a pagadoria dk1itiZ31' do necessario pessoal, não podendo ser
fixado dia certo porque muitas vezes podem as folhas estar depen-
dendo de despacho definitivo.

—O director do Gabinete do Thesouro communicou ao da Con-
tabilidade clo Ministerio da Viação que, afim de que possa D. Seve-
riria Alves dos Santos ser reconhecida como filha legitima do
finado Bernardino Alves de Senna, machinista de 2° classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, para concorrer com a viuva

• mesmo machinista, D. Clara Carolina de Athavde. ao  beneficio da
pensão de Montepio, torna-se necessario apresentar certidão Pro-
vando que ao tempo do seu nascimento ou da concepção não estavana
seus paes inhibidos do contrahir matrimonio.

-- O director do gabinete do Thesouro communieou ao da Re-
ceita Publica que o Dr. José Nunes de Siqueira, collector das renda;
ffideraes de Campos, prestou fiança de 18:0003 elo garantia de sua
respmsabilidade no referido cargo.

-- O Sr '. ministro, attendendo ao que requereram The S. John
dei fiev Mining C° Limited e a Companhia Nacional Mineira, permittin
que a primeira ceda á segunda 15 caixas de eyanureto de sodio, para
exploração de suas minas em Ilonorio Bicalho.

Marinha

O I° tenente engenheiro na lehinista Francisco Gonçalves da Costa
foi nomeado para exercer o cargo de chefi Lie machinas do cruzador-
torpedeiro Hatto Grosso.

-- Foram concedidas as segninte3 licenças: de dons mezes ae
1° tenente commissario Julio Queiroz de Seixas e de 30 dias ao enfer-
meiro de 20 classe Manoel Augusto Paes Leme, ambos para tratamento
do sande.

— O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da
Republica, dirigiu uma carta ao Sr. almirante Manoel Ignacio Bolfort
Vieira, ministro da Marinha, mandando elogiar os commandantos,
offieiaes e guarnições dos navios que compunham a divisão que repre-
sentou o Brazil na Republica . Argentina durante as festas commemo-
rativas á indepondencia daquilo, paiz.

-- Foram rescindidos os contractos dos foguistas de P classe
Antonio Bastos e de 2° classe Antonio Joaquim Simões, Severino Costa

lves e Vicente Freitas da Silva, contractados em Portugal e embar-
cados no couraçado S. Paulo, conforme pediram, de accôrdo com o
aviso n. 1.110, de 26 de abril de 1912, sem direito a reclamação al-
guma.

- - A' Superintendendo do Pessoal foi commtmleado o indeferi-
nunto dos requerimentos do capitão de corveta graduado refor inaho
Bernardo José de Mattos, do foguista extranumerario de 1" classe
Quirim) Ignacio Netio, do marinheiro nacional cabo João Felippe da
Encarnação e do foguista extranumerario de 40 classe Mamo Feli-
ciano dos Santos.

- Realiza-se amanhã, no campo de S. Clsristovão, a festa qt1ty
o Exercito Nacional offorcce á nossa Marinha de Guerra, organizada
pela 9° região militar, da qual é commandanto o general Antonio Ge-
raldo de Souza Aguiar.

Guerra

Reuniu-se liontem a commissão de promoções dos officiaes da
Exercito, tendo deliberado as seguintes promoçõ:is:

A coronel, por merecimento, o graduado Jonathas de Molll
Barreto, ou urn dos tenentes-COrOneis Ivo do prado Monte Pires d'e

Fra nça C Fgidio Taloni•
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A tenente-coronel um dos majoros: Joaqiiim Staph•mei pessoa de
Mello, Raphael Clemente Telles Pires e Estanislão Vieira Paai-

plona.
A major um dos capitães: Alcibiades Kiappe da'Costa Rubim,

Pedro Frederico Leão de Souza e Matinal Felix de Menezes.

-- Foram transferidos, na arma de infantaria, do 5S" batalhão
provisorio de caçadores para o 7° regimento o 2° tenente Manoel
Guilherme de Almeida e deste para aquelle o ornejai de igual patento
Nenen Gilberto de Moraes Guerra. •

-- O Sr. ministro concedeu troca de corpis entre os 2" te-
nentes lgnacio de Alencastro Guimarães Junior e João Moreira de
Castro e Silva.

-- Foi nomeado o aspirante a offssial [piaci° José Ribeiro
pára exercer as funceões de auxilar da Bibliotheca do Departamento
da Guerra.

- - Foi concedida troca de coroas entra os 1°' tenentos
Francisco Manoel de Vargas e Estevam Dionysio de Avilta Lios, cor-
rei' lo por conta propria as despe,zas de transporte, conforme
pediram.

-- Foram inspeccionados de sande os seguintes ofTiciaes:
Na 6° região, o 1° tenente pharinaceutico Gustavo Alberto Camara

Castro, em 6 do corrente, julgado precisar de 15 dias para o seu tra-
tamento;

" • Na 12,a região, á 7 do corrente o capitão Oscar JosS de Carvalho,
do 3" regimento de artilliaria,julgitio precisar da 30 dias; o capino do
5° regimento de cavalaria João Pereira f; ss a julgaslo precisar de 60
dias; o 1° tenente do 16° grupo de artilharia Manoel Joaquim Pena,
julgado precisar de 00 dias; o 1 0 'tenente, do g ° regimento do cavallaria
Trajano Latistes de Carvalho, julgada prompto; o 2° tenente do
40 esquadrão de trem Alcides Rodrignas Paint, por desistencia do
resto da liem ça, julgado prampto; 1° tenente mio 8" regimento de ca-
vallaria Pedro America Alencar e o 2" tenente do 5) istgituento
de infantaria Augusto Fernandes Barros, julgados prompto3;

• Nesta Capital, a G do corrente, o 2" tenente do 11° regimento de
infantaria Amorico dos Santos Carvalho, julgado prompto para o ser-
vido.

--Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes offi-
cites: capitão Carmerio Goudin, do 3" batalhão de engenharia, par ter
sido inspeccionado de sande; 1 c ' tenentes Theodoro Ribeiro da Cunha,
da- 2 a bateria de obuzeiros, por ter vindo de Curityba. ; Marcos Evan-
gelista da Costa Vinca Junior, do 11° regimento de infantaria,por ter
sido exonerado do cargo da instructor da Escola Militar ; medico Dr.
Raymundo Theophilo de Moura Ferreira, por ter sido nomeado para
servir no Collegio Militar, e pliarmaceutico Demosthenes Amorico da
Silva, por ter sido nomeado • para servir no Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Militar ; 2° tenente João Moreira de Castro e Silva, do
I° regimento de infantaria, por ter sido classificado,e aspirante a ali-
ciai Eudoro Cortas :1 de Arruda e Sá, por ter vindo da 13° região afito
de reunir-se ao 1° regimento de artilharia, ao (leal pertence.

E' chamado, afitii de comparecer no quartel general da
es regiao de inspecção, com urgencia • em objecto do serviço,. o capi-
tão João de Oliveira Freitas, que se acha em transito nesta Capital.

Obteve oito dias de dispensa do serviço o aspirante a °M-
elai Grodegando de Moraes Mendes, do 20' grupo de artilharia de
montanha.

' Pelo quartel nneral da 9° região foi pedida á brigada e--
trategica designação de um inferior para auxiliar 'o serviço de CE.

cripta do Registro Militar desta Capital.

-- Segue, a 18 do corrente, para o Estado de Pernambuco, o

ebronel Jesuino de Albuquerque, commandante do 40° batalhão de

Caçadores, aquartelado no Recife, séde da 50 região militar.

- - Conclui° a licença para tratamento cie, saude, em cujo gozo
se achava, o capitão Severiano Carlos do Abreu, que deverá ser sub-
mettido á nova inspecção do saude.

-- Apresentou-se ao quartel general da 9 1 região, por ter tido
alta. do Hospital Central do Exercito, o 2° tenente Estevann Antunes
dos Santos, do 53° batalhão do caçadores.

— Em inspecção de saude a que foram submettidos pela junta

tedica do quartel general da 9 a região, foram julgados: precisar de

40 dias ara o seu tratamento o 2° tenente inteodento Pedro •Victo

Tiano Mos 4 • l a Cunha ., do esquadrão de trom, e prompto para o ser'.

viço o 2' teu itte Luiz Rabello Fortes, do 1° regimento do artilhaii

m-,ntada.

-- O cominando do 1 0 regimento de cavallaria requisitou O

2° tenente veterinario Edgard Brugar para auxiliar o serap de vel

terinaria daquelle regimento.

Serviço do Exercito para hoje
Superior de dia, capitão Fabio Fabrizzi.
• ssigada estrategica dá os olliciaes para o serviço da 9 a região

rondsi de visita, as guardas para o hospital Central e quartel
general, patrulhasnento para os suburbios, inclusive Madureira et
D. Clara e serviço de extraordinario.

Auxiliar do °racial de dia, amanuense Eduardo.
A brigada mista dá a guarda de palacio do Cattete.
Uniforme, I°.

Viação e Obras Publicas

Foi nomeado por acto do Sr. .ministro para o cargo de conta',À
dor da Administração dos Correios . do Estado do Pianhy, em commiS-

são, o otheial da mesma administração Raymundo Lopds Caste110

Branco.

— Foram approvaclos os novos horarios	 tremi de passageism•
tos	 mistos, propostos pelas Companhias Paulista do Estradas da
Ferro e Mogyana, de Estradas do Ferro e Navegação.

— O Ministerio da Viação solicitou informações á Inspectorla
Federal das Estradas relativamente a unia cessão de terrenbs feita
pala companhia arrendataria, da Réde Sul-Mineira, na cidade da
Pouso Alto.

-- A Directoria Geral do Contabilidade do Ministerio da Via-
ção deu despacho no processo de pensão de montepio de D. Maria do
Alvarenga Cardoso, viuva do agente da Estrada de Ferro Central do
Brazil Alfredo dos Santos Cardoso.

— O Sr. ministro declarou sem etraito 	 nemeassio do'bacha
rei José Euclydes de Miranda para o cargo de contador das Correios'
do Estado do Piaully.	 ,

- «Compareçam na 2° secção da Directoria Geral de Contabi-
lidade» foi o despacho dado nos requerimentos da The Brasil Great
Southern kailivay Company, United, e The Quarahim Internacional
Bnrid Company, Limited. •

•
Pelo Sr. ministro foi mantido o despacho de incieferimentó

no requerimento do Carlos Alberto do Espirito Santa .pedindo uma•
certidão.

— «Dirija-se ao Ministerio Fazenda» foi o despacho do Sr,
ministro no requerimento do engenheiro Joaquim Cerqueira de Car-'
valho pedindo uma certidão.

-- Pelo Ministerio da Viação foi encaminhada, ás diroptoria
a.	

s
das Estradas de Ferro Oeste. de Minas e Central do Brsit.a. nota
referente ás suas dividas com a Caixa Especial do Portos, relativai-a
janeiro -até abril cio correlate anno.

— Foi indeferido pelo Sr. ministro o pedido de restituição do
uma procuração feita por Alvaro Domingues Gomes.

--O Sr. ministro recommendou que na correspondencia official
deve ser observada a formula — «Saude e Fraternidade», •

-- O Ministerio. da Viação solicitou do das Relaç5es Exterioreg
a remessa de exemplares do tratado de condominio 	 Lagôa Mirim

— Foi indeferido o requerimento do Nino Rodrigues ,
telcgraphista de 3° classe aposentado da Estrada do Ferro Central dei
Brasil, pedindo que lhe fosse abonada em vida a, pensão de montep14:
de accôrdo com o art. 21, § 40 do respectivo regulamento.

— O requerimento de Gabriel de Carvalho, pedindo modida;14
ção nas condições de sua aposentadoria-como agente postai& clagan
teve despacho de indeferimento.

— Foi remettido ao Sr. I° secretario da Camara dos Deput
o requerimento do escrevente de la classe da Intendencia 4a Esti'
de Ferro Central do Braál Accacio Pegado Goulart. solicitando
Congresso Nacional uni armo do licença.

_ _ .•—_—__ 	 _ • ..
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TRIP	 Na Estrada de Ferro Central do Brazil foram concedidas as
.seguintes gr-atificações addicionaes

S .	 De 10 % aos officiaes de 21 classe Henrique Moreira da Cunha
•

e
31, Jhistiniano Carlos do Nascimento e Julio Augusto • Meyer, e de

4a, Antonio Alves de Moura Brito e José Borges ; ao guarda Elamiro
•Manoel dos Santos; ao auxiliar de cabine Joaquim José de Mattos e
49 trabalhador José Dalben;

!	 De 20 %ao oficial de 21 masse Remo de Barros Tinoco e ao
_guarda de I° classe Antonio de Almeida
.•	 De 10 sS ao trabalhador de 2a classe José Manoel da Cruz.

-- O director :remi dás Correios mandou tomar no Banco do
Brazil uma cambial de francos 810.88S,70 para piegarnento aos Cor•-

• i'elos da Italia pela conta de vales postaes internacionaes. rola tiva ao
4° trimestre do asino proximo findo.

-- Do cargo de agente do Correio de D. Pedrito, no Estado do
-Rio Grande do Sul, foi exonerada D. Ida Paixão de Castilho, solido
'nomeado para substitua-a João Affonso da Rosa Garcia.

_ • -- roi (Jeremio o requerimento de Jayme. Górnes de Oliveira,
pedindo restitnieão do documentos, mediante recibo.

'	 rol exoneran -. alaria 'eugenia Botelho, agente do Correio
..de Ribeirão Claro, no Estado do Paraná, sendo nomeada para substi-
4.uil-a D. Behnira Ribeiro de Faria..;

Foi.supprimida a agencia do Correio da estação de • Mor-
l'inhos, no Estado de S. Paulo.
j.'	 Em logar desta foi creada outra, de 1a classe, na estação Itatin-
g,a, da Estrada cie Ferro Sorocabana.

, Declarou-se á Administração dos Correios da Bahia que as
licenças aos conductores de malas do Correio são regnIalas pelo arti-
go n. 111 da lei n. 2.738 de 4 de janeiro ultimo, que revigorou o ar-
tigo mi. 98 da lei n. 2.541, de 4 de janeiro do armo anterior.

-- Está nomeado Leoncio Lacerda para estafeta da linha pos-
tal de Alfredo Chaves a Antonio Prado, no Estado do Mo Grande de
Sul. -
rst

--fo nomeado Alexandre Nunes Cardes) carteiro da agencia
'do Correio de Campos, no Estado do Rio da Janeiro.

.j • -- Foi nomeado Domingos Borges de Almeida estafeta da linha
postal de João do Montenegro a estacão da .Estrada de Ferro, no Rio
grande do Sul.

k

Agricultura, Industria e Commercio

Por portaria de 2 do corrente, o Sr. ministro concedeu &mis me-
es de licença, para tratamento de sande ao Sr. Ortinio Ferreira

Mamede. escripturario da Directoria de Meteorologia e Astronomia.

-- O Sr. ministro nomeou, por portarias de 10 do corrente. os
Srs. Ortinio Ferreira Mamede, para exercer o cargo de esciipturario
'Ho Posto Zootechnico Federal em Pinheiro; Pedro Paes Leme, para
-exercer o cargo de escriptvrario da Directoria de Meteorologia e. As-
lronomia; Francisco imeão Bocha, para exercer o cargo de- ajudante
da Inspectoria do 10 districto do Serviço de Inspecção e Defesa Agri-
doias, emcmauto durar o impedimmto do serventuario effectivo, enge-
iiheiro Manoel Peretti da Silva Guimarães; André Nagasaki, para
pereci' o cargo de chefe de culturas do Nucleo Colonial Soão Pinhelro,
go Estado (1,3 Minas Gemes..

• -- Por portarias de 10 do corrente, fui conedida garantia pro-
isisoria pelo prazo de Ires annos, contados das datas abaixo, sobre
propriedades das respectivas invenções, aos seguintes policio-
parios: .

'	 Manoel G. Rodriguez, chileno, industrial, domiciliado nosta Ca-
pital e representado pelos seus procuradore.s Leclere	 C.°, brazilei-
ros, agentes de privilegios,	 tamban nesta Capital, para
'«aperfeiçoamentos em rodas elasticass a contar de 2:1 de, abril brio-

imo passado;
Collatino Marques cie Souza, orazileiro, capitão de fra gata da

'Armada Nacional, domiciliado nesta Capital, para «nin aulomevel
'rnaritirno insubmersivel de grande arqueação e de velocidade hora-
'ria de cem milhas ' , a contar de 5 de maio ultimo.

-- Pelo Sr. ministro foi mandado enviar ao director-da Êscola
-soperior . de Agricultura e.Medicina Veterinaria, para informar, o

P[Dequerimento de Oscar de Azeredo Lima pedindo matricula gratuita
'incite:dia escola.

.	 .	 .	 .	 .
— Sob a presidencia do Sr.Dr.Carlos Seidl,reuniu-se arite-hou-

Syn, , na séde da Sociedade Nacional de Agricultura, a directoria da

Associação Brazileira de Leiteria, filiada á Federação InternaciOnal *-
de Leiteria da Belgica, com a presença dos seguintes directores::
Dr.' Placido Barbosa, Dr. Alcides Miranda: Dr. Paulo Parreiras
Horta, Dr. Raul Ferreira Leite, Dr. Paulino Cavalcanti, co-ronel
Castro Broma e Alfonso de Negreiros Lobato Junior.

Foi objecto dessa reunião a discussão e approvação do.s estatuto)
de tão importante associação.

'
 cujo poderoso organismo, de protecção

e defesa dos interesses da industria leiteira, virá por certo contri-
buir para o florescimento e regulamentação da industria do leite em
nosso paiz. Ficou marcado o dia 16, se gunda-feira proxima, para
nova reunião.

— Do Sr. Dr. Alado]) Milanez, encarregado do Escriptorio de
Informações do Brazil em Gensbra, na Suissa, recebeu o Sr. ministro
participação de que o mostruario commercial annexo ao mesmo
escriptorio tem sido diariamante visitado, a seu convite, por escolas
de c...minerei°, collegios incorporados, acompanhados dos respectivos
professores. Os visitantes, depois de assi s tirem prelecções sobre o
Brazil, são servi lvis de café e matte, dis.tribuindo-se-lhes em seguida
postaes e publicações referentes ao nosso paiz.

J:steve nontem no gabinete do Sr. ministro o Dr. Lopez y
Lopez, veterinario da 1 a classe da Envision de Ganderia da Repu-
blica. Oeiental do Unguay, que Veill a esta Capital acompanhando 03

animes das raças Ilereford e Plled Antros, adquiridos pelo ministcrio

para .a Fazenda Modelo de Santa Monica.

O Dr. Lopez teve occasião de manifestar ao Sr. ministro a opthna
impressão que teve nas visitas feitas a varies serviços do ministerio,

especialmente o Serviço de Veterinaria e a Fazenda cie Santa Monica.

Nessa fazenda viu admiravelmente bem tratados e em condições do
perfeita acclimatação os animaes que ha dons annos tenni sido intro-
duzidos do Uritguay, já havendo uma bôa produccão de aniumes

nacionaes em condisões de prestar how services aos nossos criadores.

-- O Sr. ministro marcou o (lio 30 do corrente para a ma41--
ração oficial da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterina-
ria, instailada no antigo palacio do duque de Saxe, na rua general
Canabarro, nesta Capital.

Essa edificio, conforme tem sido noticiado, passou por completa
reforma d3 augmento e adaptação, tendo-lhe sido annexados varios
pavilhões na ia labarator:os.

-- Em limas no mez corrente ou principio de julho proximo serl
oficialmente inaugurado o Aprendizado .S gricola de Barbacena.,
mijas construccões estão concluidas.

Estabelecimentos de instruccão

NumEmo CONGRESSO NACIONAL DE HISTORIA

acra DA PIIIMEIRA SESSÃO PlIEPARATORIA DA COMMISSÃO EXECUTIVA E31 5 DE
KNII0 DE 1913

Presideneia dos Srs. Drs. Manoel CiCCTO Peregrino da Silva e Benia,
min Fraoldin de	 Galei-10

•

A's ires horas da tarde, na sécio do Instituto Historie() o Geo gra-
phico Brazileiro, presentes Os sncios do mesmo Instituto e membros
nomeados por seu Presidente, o Sr. Conde de Affonso Celso, em sessão
proxima passada de 30 de maio do corrente armo, para o ell'eito de
fazermn parte da C3mmissão Executiva do Primeiro Congresso Na-
cional de Historia, a reunir-se nesta cidade do Rio de Janeiro. de
7 a 16 de Sltembro de 1911, os Srs. Drs. Barão de Ramiz GalVão,
Manoel Cicero PereesTino da Silva, Martim Francisco Ribeiro cie An-
(Irada, Manoel de Oliveira Lima, Augusto Olympio Viveiros de Castro
Mas Fleinss, Luiz Gastão d Escragnolle Doria e Gasta° Mathias
Sturznecker

'
 abre-se a sessão, tendo assumido a presidencia o Sr.

Dr. Manoel Cicero Peregrino da Silva, na qualidade de 1° Vice-Pre-
sidente do Institúlo ilistorico. 	 •

.0 Se. PRESIDENTE procede a Leitura cia seguinte proposta apre-
sentada na ultima sessão do Instituto Historie°, por seu 1° Secreta-
rio Perptuo, o Sr. Max Fleinss, e dello unanimemente approvada:

«Proponho que o . Instituto Historie° o Geographico Brazileiro
tome a si a convocação dum Congresso Histórico, que se deverá reunir.
nesta Capital, de 7 a 16 de Setembro de 1914. O l'residente 'do Insti-
tuto designará uma Commissão de 10 socios (que será depois a Corn-
missão Executiva) para formular as bases desse Congresso, de que só
poderão Ser InerilDros Os Institutos Ilistoricos dos Estados e seus %cios,
os representantes dos Governadores e as pessiets que tenham produ,
zido trabalho de caracter historico relativo ao Brazil.	 .•	 .

Commissão apresentará, no mais breve prazo, as bases pe:ra
que so iniciem OS trabalhos preparatorios do Congresso, de que serão

et1Presidentes de limara os Srs. Marechal Hermes	 Fonseca,
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'llonorario do Instituto; Drs.11ivadavia -da Cunha Corri:a 'e Latirei Seve-
çoiano Mõlior, socios honorariosOos tomes muito poderão atuâtiar á rea-
lização desse commettiniento, que constituirá sem duvida mais uma
aífirmação do nosso espirito de nacionalidade.

Sala das Sessões, 30 de Maio de 1013.-3/ax F/eiuss.»-

• O Si'.. MAX Fa11:5S, I° Secretario Perpetuo do Instituto, procede
eia seguida á leitura de um eseorso das bases fundamentaes do futuro
Congresso de Historia, formuladas pelo Sr. Dr. Manuel de Oliveira
Lima, afim de servirem de plinto de partida aos trabalhos ala. Com-
missão Executiva, ficando desde logo definitivamente resolvida a plena
acceitação das seguintes

a) que as memorias a apresentar terão por thetna qualquer pe-
riodo da historia brazileira, comprehendido desde o descobrimonto
até á lei da libertação dos nascituros, isto é, de 1500 a 1871

b) que nenhuma memoria poderá exceder de 5Q paginas in-80
impressas

e) (pie o tempo concedido para a leitura nas sessões do Congresso
não excederá a 2(1 minutos e 1/2 hora nas reuniões planarias

(1) que as memorias apresentadas, discursos pronunciados, actas
das sessões etc. formarão um volume especial editado sob os aus.pi-
cios do Instituto Ilistorico e Geographico brazileiro

e) que as c serão de 105 para cada congressista e 305
para as representações dos Estados, Institutos Ilistorieos o outras as-
sociações que adherwern ao Congresso

f) que, encerrado o Congresso, se realizará, mediante pequena
contribuição dos que nono participarem, uma excursão a Ouro Preto,
a mais typica e suggeStiva das cidades coloniaes do Brazil.

O Sr. Max Fleiuss propõe sola collocado um marco do pedra na
encosta do morro denominado «Cara do Cão», á entrada da balda de
Guanabara, cosumemorando o; primeiros fundamentos da Cidadade
São Sehastiao do HM de Janeiro em Iscs.

n Si'.. Drt. MANOEL CICI , D0 to:no-mis° na SILVA, PreSidOOtO,CM

ditaMCOtO á proposta do Dr. Oliveira Lima, lembra a convenie»cla
de organizar-se a mesa da Commissão Executiva para melhor dirigir
es referidos trabalhos, e apresenta nesse sentido a seguinte ittiliea-
í,:ão: Presidente, o Sr. Barão do Hamiz Calva° ; Viee.-Presidente;
o Sr. Dr, Oliveira Lima ; Secretario Geral, o Sr. Max Fieuiss
Secretarios, os Srs. Drs. Castão flucim, Escragnolle &mia e Albc..rtu

Posta a votes,é a propo;ta unanimemente acoita por acclamaeão;
.em t.onsequenoia, assume a presidencia da sessão o Sr. Darat;
llamiz Gaivão.
• Por proposta do Sr. Presidente, unanimemente approvada.
considerado membro honorario da Commissão, em caracter do dis-
tinceão singular, o Sr. Dr. Josú Vieira Fazenda, bibliolliecaaio
Instituto Historie°.

Em seguida o Sr. Dr. Castão liuch, Secretario, faz em mesa a
'leitura de uma carta do Sr. Ministro Dr. llivadavia da Cunha Cor-
rêa, agradecendo ao Sr. Conde deoalfonso Celso, Presidente, do Insti-
tuto Ilistorico, a sua escolha para uni dos Presidentes de Honra . do
Congresso (13 historia.	 •

O Si',. MAx Fwess, Secretario Geral do Congresso. submetia à
approvação dos seus pares a indicação tio no ni 3 do Dr. H)nrique José
do Carmo Netto, Official da Secretaria do Instituto Historie°, para
nes,a qualidade ineumbir-se da redacção das actas do Congresso Na-
Cional de Historia, sob a designação tia Oficial da acta.

Sendo objecto de delihoraça,à, foi a proposta unanimemente ac-
ocha, °ocupando o referido cargo o Dr. Carmo Netto.

Ainda por proposta do mesmo Secretario Geral, o Sr.Max Fleiuss,
foi resolvido por todos os presentes fosso,

'
 antos de encerrar-se a pre-

sente sessão, expedido ao Presidente do Instituto Ilistorico,o Sr.Cotide.
.de Alfonso Celso, o seguinte telegramma :

« Condo de Alfonso Celso—Commissão Executiva. Congresso Alisto-
rico acaba eleger sua directoria assim coustituipla : lianiii. Gaivão,
Presidente; Oliveira Lima,Vice-Presidente ; Fleiuss,Secretario Geral
Htteit, tisnei e Doida, SteeretariJs.

A Commissão cumpre dever justioa e estima congratulando-se
com V.' Ex trairia-111os. preparatorlos Congresso reino di4ineto
Presidenta Instituto e gloria nossa patria.—Ilantiz Gaiata.— Olieeira

Fleiass.—Manoe1 eitero.-3farllin Fruncisca. , Vieeiros
de Castro.—Gaslão Rade .—Eseragnolle Dovit.»

Levanta-se a Sessão às 't 10 horas da tarde, ficando designada a
proxima sessão para o dia 10 do corrmite: — O oficial da acta, ba-
charel 115NniQUE Josi:no Canuo Narro.

Na . Ecola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria
continnou, : hontem, o exame de admissão para matricula. sentiu este
ks resultado: francez: distincção 2; plenamonte 5 e simplesmente 2;
foi um eliminado; higlez: plenamente 3 e simplostuente á:. allemão:
shoplesmento 2.	 -

Hoje realizam-se as' provas (te geographia ci historia na(ural,
sendo chamados: geographia: Armenio da Bocha Miranda, Artista.
4)berlaendor Tibau, Moacyr Alies de Souza, Sombrio de Castia; Faria,
Alvaro Verissimo Sauerbrowu Co; Santos, Sabino alált iro de
.Matoos, Epitacio Pessoa: historia natural: - !Any Alfredo- Pi ii:iro,

Thoinaz de Faria, Antonio Carlos Pestana, Esmeraldino do Oliveira,
Luiz Alberto SVItatoly, Adalborto Gomes de Carvallio„losias Lucas do
Sant'Amia, Benealieto de Oliveira Barroso David Pinheiro Guerra

E. 1'. Central do Brazil

O suh-director da 3" divisão diri giu 'soldem á tarde aos chefes do
serviço e agentes a ordem n. 4.519 e as circulares os. IS, o e '70
(lesto mole redigidas

(¡Em additamento á ordem n. 4.380, de 9 de junho do 1010, de-
claro, para o vosso conhecimento e do idos &feitos, que, mesmo nos
carros collee.tores, não sejam carregadas conjunetamente mercadorias
destinadas ás estacões da S. Diogo o Maridina.»
• «Para vosso crinhecimeato o devidos elfeims, abaixo transcrevo o
téor da circular n. 53, de 19 C13 abril ultimo, da Ilepartioão Geral dos
Telegraphos:

«Levo ao vosso conhecimento que foram abertas ao trafego na
Companhia Mogyana, com serviço telegraphico, as estações Domingos
Viliela, Fraucisco Maximiano, Joaquim Elimino o Silveira do Mal, si-
tuadas no Estado de S. Paulo, no ramal da Jatahy a PirajO, respe-
ctivamente nos ',Romeiros 83, 03, 101 o 1[2, a partir de S. Simão,
inicio do reforido ramal. Campinas é a via do encaminhasnento.»

«Abaixo transcrevo, para vosso conlmcimento e devidos fins, o
teôr do tateio mm. CO72, do 5 da carrente, da secretaria das Finanças
do Estado de Minas Geraes:

Declaro aos Srs. exactores, de ordem do Exmo. Sr. Dr. se-
cretario das Finanças, que as guias das feiras do gado só Icem por
fito provar (pio as boiadas passaram par cilas, não significando,
absoluto, que hajam os seus conchtetores pago o respectivo imposto
de exportação. A onica prova do pagamento é o talão mineiro, que
não Ode ser confundido com i as guias das feiras. Isto, posto, devem
exi gir o imposto daquellas que não trouxerem a prova de o haverem
pilam em outra estação fiscal.»

«Declaro, para vosso conhecimento e devidos fins, que, conformo
com nonieação feita pelos Srs. Pestana (C. Comp., passou a denomi-
nar-se-.agencia Pestana a Agencia Geral de Despachos.

Essa nova denominaeão visa, so,gundo o aliegado por esses se-
nliore, em sua corri ai evitar que se comi ftualain com a
citada agencia estabedechnento.s designados por Agencia Geral ou se-
tu 	 te.»

Pelo Sr. Dr. lIamberto Antunes, sub-director da 3' Divi-
são, designados : para servir: em Matadouro, o praticante h.-
Miarias Teixeira dos Santos; na Central o telegraphista João da CMAZ
A •zevedo Souza e o praticante Olavo .1rthor Co -lho da Silva; em São
Diogo, o praticante João Vicente Simulei Pessoa: em Burnier, o pra-
ticante Garibaldino Machado de Sanntma Filho; cci Lafayette, Os
praticantes João Fervi:ira do4 Santos e José Uossi; em Pedra Leopol-
do, o telegraphista Jacintho Ilygino da Cruz; em Arcovorde, o prati-
canta A raow Lido Garcia do Atetujo; em Prudente, o praticante Fer-
nando José dos* Santos Jn . n0r; emi Madura'n, o praticante Alberto
Augusto dos Santos; o em Loreno o ' p raticante José Nunes de Oli-
V(era.

-- Deu parte de douto o praticante Oscar llodrigtus de OH"
reina.

O movimento do gado embarrado hontem nas estações desta
ferro-via fui o s:guiote:
•. Matadouro, recebidas, 788 reze;; abatidas, 537 rezes; Cruzeiro,
embarcadas, 320 rezes; a embarcar, 10 rezas; Beantica, embarcadas,
100 rezes; a embarcar, 472; Sitio, embarcadas, 520 rezes; a embar-
car, 530.

-- Foram mandados servir:

Na Cntral o praticante José Paulo Souza; em Engenho Novo o
cold'erimte Augii-40 Osorio da Fonseca; em (nanai o conferente Manoel
Jacintlio Cordeiro; em Sitio o pralieanterraticisAa) da Silva; CM SCL%

Lagoas o praticante Edmundo Antonio Victorio e ent Norte o prati-
cante Manoel àlariano

•
-- À renda da estacão de S. Di)ga, no dia 10 tio corrente, ar-

recadada por esta estação ', foi da 4:101S;12.

-- O movimento da esta-lio foi o seguinte:
ltoportação:
Mercadorias, 5.011 volumes com 2...it Q.374 kilogra minas ; mictam-

meadas, 2.220 volumes coto 20.412 kilog.ratutoas. Total, 8.101 violtt-
m‘,3 com 295.786 kilogrammas.

Exportação:
• mandorias, volumos com 220.815 kilograminas; matada"

4.7.210 Volumes com 711.201 kilogranunas ; carne verde, 1.410 volu-
lues COM 1 al .810 kilo.i.rrammas encommendas, 2.110 volumes 6)111

kilogramtnas. Total, 57.225 volumes com 1.11.1.500
ma
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-- A renda da. Maritima i no dia 11, foi de 31:0738700.
O movimento de mercadorias nessa estação, no dia 41, foi. o

reguinté:
' 'Foram remitidos 212 carros com 137.579 kilogrammas de mer-
cadorias, 1• com 127.295 kilogrammas de mercadorias da estrada, 8
com 80.000 kilogrammas de carvão de particulares e 153 com 1.119.700
kilogrammas de carvão da estrada.

• • Importação: Mercadorias, 25.800 volumes , com 1.151.300 kilo-
grammas; mercadorias da estrada, 3.160 volumes com 368:700 kilo:-
grammas; carvão de particulares. 60.000 kihrrammas; carvão • da
estrada, 891.000 kilogrammas. Total, 2.477.0'00 kilograintna.s.

• • Exportação: Mercadorias diversas, 1.980 volumes com 119.115
•kilogrammas; minério, 115.000 kilogrammas; milho, 450 saccos
,com 27.832 kilogrammas; feijão, 521 saccos com 31.238 kilogram-
mas; café, 20 carros com 1.933 saccos com 116.325 kilogrammas.
•Total, 409.510 kilogrammas. • •

Movimento do café : Saccas existentes, 12.818, com 775.589 kilo-
grannuas; saccas descarregadas 1.025 com 62.012 kilogrammas;
.retiradas 1.525 com 92.262 kilogratumas; ficaram 12.318 com 745.339
kdogranunas.

Diversas noticias

Funccionou tintem em sessão ordinaria o consAho fiscal da
Caixa Economica e Monte de Soccorro, sob a presidencia do Sr. Dr.
Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anterior e lido e despachado todo
o expediente.

•. Em seguida foram presentes ao conselho diversas pretençõeS, que,
'discutidas e votadas, sobre as mesmas foram adoptadas as respectivas
_deliberações.	 .

Relativamente á petição da provedoria da Santa Casa, por seu
advogado, sobre o recurso ao Sr. ministro da Fazenda da delibera-
ção do conselho ein otria das anteriores sessões, o conselho resolveu
que o pcticianario se dirigisse directamente ao Sr. ministro da fa-
zenda.

Foi designado o proximo leilão do Monte de Soccorro para o dia
25, do corrente, pelo agente a quem competir.

Foi autorizada a gerencia para a renovação do seguro do edificio
e mais pertenças pelas companhias indicadas.

,Foi autorizada a acquisição de uma bomba pelo preço . offuecido
na proposta de A. Fernandes & Comp.

— Foram despachados os seguintes requerimentos:
Tenente-coronel Silva Guimarães. — Deferido por mais deus me-

ses.
3° escripturario José Baptista Lemgruber.—Idem por 30 dias.
Alfredo Salgueiro.—Idem por 20 dias.
1° escripturario Dr. Raphael Maria Secioso Sá.—Deferido.
Viecute Avellar
— O Sr. director Dr. Horado Ribeiro da Silva fundamentou uma

proposta que, apres3nta, de reforma cla:actual tabella de funeciona-
rios dos deus estabaledimentos.

Depois de algumas•observações dos Srs. directores o Sr. Dr. pre-
sidente requer o adiamento da discussão do assumpto, afim de ser
convenientemente estudado, devendo ser remettidas com toda -a brevi-
dade cópias da exposição escripta pelo Sr. 'Dr: lIoracio e da tabella
projectada a todos os directores. 	 .

— Sob consulta escripta do Dr. gerente . o conselho resolve que
continue o Sr. Dr. Eugenio Saldanha fiscalizando os trabalhos em an-
damento no edificio até sua conclusão definitiva.

Prefeitura
• •

• Nos dias 18, 20, .21, 23 .. 2C, do corrente serão encerradas na,
Prefeitura as seguintes concurrencias: para o calçamento a paralle-
fipipedoS sobre base -de macadain e canalização na rua Constante
Ramos, ifitnninação a kerozene da ilha do Governador, durante o
prazo de um armo, a contar da data da assignatura do respectivo
contracto, calçainentos a parallelipipedos Sobre base do macadam das
ruas Conselheiro Pereira da Silva, Barão de Sertorio e Itapirá.

— Na Prefeitura Municipal paga-se hoje. a folha de vencimentos
do mez findo dos adjuntos de 2° classe.

--O Sr. prefeito fez limitem as nomeações do Dr. Julio Azurem
Purtado - liara o lo-

''
ar de director do Hospital Veterinario Municipal

Ilonorio José de Castro, para chefe interino de machinas do Ma-
iadouro Publico de Santa Cruz.

•
--O Sr. general prefeito,em data de hontem,negou sancção á

resolução do Conselho Municipal,autorizando-o a conceder seis meies
de licença, com todos os vencia-lentos, ao escrivão dá agencia _da Pr-
leitura, Viro•olino Antonio Proeika. —"	 •	 '

Pelo director geral do Instrucção Publica foram . designadas
as adjuntas Elvira Fernandina Mazza para auxiliar o serviço da

3a escola feminina nocturna do 9 0 districto, sem prajuizo do serviço
diurno ; Alice AlLina, de Oliveira Costa e Edalvira Rodrigues de Moraes
na 3a escola feminina e 1° mixta do 6° districto.

Sub-Directoria de Policia Administrativa, Municipal, fo-
ram registradas, em 12 do corrente, 65 guias das diversas impor-
tancias arrecadadas e recolhidas á Sub-Directoria de Rendas pelos
agentes dos districtos seguintes, no total de 1:1098300 :•

Sacramento, 1508 de multas
Santo Antonio, 58 idem e 208 de impostos . ; .
Gloria, 410$ de multas;	 •
Lagoa, 108 idem e 7$ de matricula do cães ; ,
Sant'Anna, 180$ de multas
Gamboa, 905 de impostos ;
Espirito santo, 208 idem e 2208 de multas
Andaralty, 25$ idem, 1068800 de impostos e 11$ de matricula da

,eles;
Tijuea, 11$ idem, 508 da multas e 58 de impostos ;
Jac,arépaguá, 21$ do enterrameotos ;
Campo Grande, 708 idem.
Santa Cruz, 198 idem e 3$ de leilões ;
Ilhas, 78 de enterramentos
lati:toma, 2328 idem.

-- Durante o mez de maio lindo, foram matriculados nas
agencias da Prefeitura 79 cães da vigia, na importancia de 5538,
sendo do matricula 3958 e de chapas 1588000. •

De 680 cães apprehendidoa, apenas foram reclamados 139. •
-- Foram impostas multas, por infracção de poStitras", pelos

agentes dos districtos abaixo indicados:
Do Andarahy:	 -" •
A Miguel F., por Antonio Moreira e Barcellos (S: Irmão; de 200$,

a cada um, por venderem leite com agua, procedente das ruas
Araujo Leitão n. 193 e Mariz e Barros n.

A Joaquim F. Lopes, de 1008, por s3 recusar ao exame dó leite
contido em garrafas, procedente da rua Gomes braga 11.43.	 -

A João M. Nanes, da 50$, por ter desrespeitado os guardas mo-
nicipaes no exercido de suas funcções, á roa Barão de Mesquita:' 	 -

Do Sacramento :
A Machado (C.: Gomes, Francisco Martins da Fonseca; Manoel

Fidalgo & Amadeu Pimentel. Antonio de Souza Mala e Chadi Magda-
lany & Comp., de 500$, a cada um, par fouccionarem Cmii seus ne-
gocios, além das horas parmittidas, ás ruas Tobtas Barreto n. 71.'
Souza Franco mis. 39 e 41, Senhor dos Passos mi. 130, Luiz de Calla23
n. 4 e Alfandega n. 328.

Da Cdoria:	 •
A Andrade Sz Irmão e Gomes & Pinto, de 100$, a cada Mu, por

não terem cumprido a intimação para melhoramentos ás ruas da.
Gloria lis. 91 e 96 e Lapa n. 71.	 -

A Cal Paz & Comp., de 508 por Lerem artigos de semi 'negocio, á
rua do Cattete n. 23, fóra das portas.

Adouiriram immovels

Albino Alves Pereira, Natio á avenida Gomes Féeire n. 110, por
52:1008000.	 .	 •

Francisco Militão Gemes, terreno á rua Dr. Silva Brito n. 69, por
2:0005000.

D. Alzira Francisca de Souza _Mello,. predio á.rua Eulina n. 57,
por 3:5005000.. 	 ,	 ,

Joaquim Pinto dos Anjos, predio á rua Dr. Prudente de•Moraes
n. 186, por 2:3008000.	 .

Luiz Antonio Fernandes, predio ás ruas Silva Rego n. 46 e•Lino
Teixeira n. 33, por 10:000'000. 	 •

Gilberto Mendes, predio á rua Boa Vista sem número, por
6105000.

José Fernandes da Almeida Sobrinho, predio á Estrada Marechal
Rangel n. 42, por 9055000.

D. Jolia Martins Gonçalves, terreno á rua da.lEstação, por
7005000.

Francisco UchUa Cavalcanti, terreno á rua Araujo sem numero
P01' 400$000.

Requerimentos despachados

Pela Directoria da Estrada de Ferro Central do, 	 •,
Alexandre Babana. — Concedo 30 dias, com dons ,terços

diaria.	 .	 .
André de Faria Pinho.Acceito o fiador.
Alfredo Antonio Alves.—Acceito o fiador.
Agenor dos Santos.—Acceito o fiador.. .-
Alfredo de Braga Mello. — E' nreciso sittisfaur a laforinacãe

secretaria.
Affonso Felgas.—hadeferido	 -
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••	 Arnaldo Braga & Comp..-- . Deferido. A -C a divilio.'para :provi-
denciar. .	 _ • • --.	 .	 .

. Antonio Pinto. --Concetio'30 ,dias, com dois torço.; da (liaria. .
'n "	 Antonio de Souza florges: — Concedo 30-dias, cum dons terces da.	 .

ou .
Antonio R000rto da Cunha. — Cioncedo 30 dias, com doas terços

na (liaria.
Antonio B. de Freitas Sobrinho. — Restitua-so o documento, me-

diante recibo.
Barsotti & Giorgi. — A' vista da ituormação (1 .1 2' divisão, não ha

o que deferir.
Carlos Possoa da Silva.—Acceno o fiador.
Carlos de Castro Carvalho. —Certill(plo-so o (mo constar.
Ezequiel Pereira da Paixão. — Cone ..10 o0 dias, coai dons terços

da diaria.
Eduardo da Silva Itarreiros. — Conendo 30 dias, com dons terços

da (liaria.
Firmo da Silva.—Conce.lo 30 dias, com dons teroos da (liaria.
Francisco Olivetti, — Concedo 30 dias, com dons terços da. dia ria.
Francisco do Assis.—Acceito o fiador.
Franeisco Teatunattirgo do Faria. — Certifique-so o que constar.
Germano llo.o.toher.—Indeferido.
com Iram José, dos Santos. — Concedo 45 dias, com uous tc‘roos

da diax•ia,
Gilb • .to Mrni0S.—.Neecito o fiador.
113.1orio Feijó.—Scjain contados como férias.
— Pela Prefeitura

'	 Augusto do S. Campos, hialina Machado, Luiz O. do Souza Pratos
e José N. de Lima.— Deferidos.

. Dr. José A. de Castro e outros.— Exonere-S .3 nos termos do
parecer.

rl)nto Antonio Goncalves.— litdeforido.
pranklin J. Teixeirâ.— Maninho O despacho.
Rormolinda M. Araujo, Manoel E. da Costa e Souza, Ilesa C. da

Costa Pereira, José F. da Silva, Angelo Granelli, Antonio do Sá,
Liga 13. Contra aoTuberenlose, Gustavo Souza, Leonardo F. Lopes.
Titeren A. Carmen Leão, Associação dos F. Pablicos Civis, Maria do
CarIllo V. de Oliveira, Maria M. da Costo.Leito e Elvira de Miranda.
Traatsfiram-se.

Maria V. Barboza da Silva.— Rectifique-se.
Luiz do II. Braga.—Idem para 2:70(0)00.

Matioel J. Brun da Silva, José de O. l'ind(ls, José de A. Marques,
Alvaro de F. Moreira, Mosteiro S. Bento, Quinto A. Steint, José E.
da Cruz e Balthazar de S. Pereira .—Ilectifiquem-se.

Manoel J. Brazil da Silva.— Proceda-so nos termos da infor-
mação.

Jos"; de A. Junior e José E. 110111ãO.-111d2Scrias.
Raul C. Pinheiro e Valenlim do C. Torres. — Paguem as

multas.
Carlos Mantinelli— Mantenho o lançamonto de 4: 75000.
Jos,5 M. Guimarães.-- Idem por 1:4108000.
((gear de V. Valladão.—Mantenho o lança.mento,á vista da sub-

bloeação.
E. Otero e Antonio Braz Soares.— Não ha direito ás exone-

rações.
:UW0 Dias F. Garcia e Fortunata C. de Oliveira.— Exone-

rem-SO.
Alexandre J Lopes.—Ident de quatro mens..
Chritino Leite T. Poza .— At tendeu-se para 1911.
MatIOCI J.' Vieira de Carvalho.— Inscreva-se por 1:110,5000.

tonio .1. Follsoca Moroiva. —Idem por 3 :600;3000.
:Manoel M. da Costa Draga Jultior.—hiem por 13:6115000.
Enéas de A. Torre5o.—Ident por 3:6008000.
joão do C. Conegal. 	 Inscreva-so diserimitridamento por

2:5205000,,,
Caralina B. de Almeida Serra, Arma tulo Rodri gnes, Maria E.

da Cunha; Soares & Souza, Francisca D. Uracaute, Maria E. Ferrei-
ra da Moita. Brijubella do A. Pacheco, Elias Mondini, Zoila V.- Bar-
bou, Etnpreza de C. Civis, Loon V. voa Schil gen, • Nlattoel de C.
!tocha. Manoel e outros, latiza Gody, Rosalina. da- Costa Guimarães,
Maria, Luiza de C. Garcia, Fraucisco F. Real,' Joaquim Cardoso

tioncalves, engenheiro Olega.rio X. da Silveira Pinto, Companhia
M. Neíttamo, Luiz de Rezende (2). V. Ordem 3 3 de S. Francisco /Ia
Penheia e Jo'sé da Silva.— Satisfaçam as exigenoias no prazo
da lei.	 •

Impostos de licenças -- Despachos

Lopes Peçanha & Comp., João de S. Martins, .Bento da Cruz ts,
Irmão, David Carvalho, Manoel Antunes, João 3Iacedo, José S. Gue-
des, Rocha Pereira & Comp . , Antonio Concho, Manoel de S. Maia,
C. geitlira. Otis Elcvaton & Eoinp. , Fernando & Ozorio, Luiz Alfredo
e Anuo llauser.--Deferidus.

Ferreira Serpa & Comp.—Dé-se baixa.
Jeronymo G. de Sampaio e outro.—Situ, na fórma da lei.
Manoel de S. Gonçalves.-7 1udeferido.	 .	 •	 .	 •
/101'ç.:11eia do E. SantO . F9tveca, Ejleves	 paes,

: •. - . Thornaz de • Arattio Admeida, • Pasqualo Pelose, A bilio J. San Mar-
unho, Gonçalves Al .e4 & Paiva, %admiro E. Branco, Bernardino 'C.
Machado, Francisco P. dos Santos & Irmãos.. José Ferreira, For-

• namles & floiz, • J • Miragaya & Comp., .Citatto Camilo. Surnuntinanho

i

.‘: Carneiro, llenriquo Mesonita Sz Comp., M. Paes & Comp., Pedro
V. de Nicolo Santos, telippo Nery Ferreira, Pedro Infante Vieira t.:
Dibeiro & Marques. — Satisfaçam as exigeticias.

João Martins, Maria Francisca Ferreira Pires de Figueiredo,
nidifico Aguiar Velho, José dos Santos Azevedo, Izabol de Fraga
Caldas c ..Arthur Hermann Schoback. — Deferido, de accórdo com a
informaçãq-.

castão Gonçalves Lima, Julio Cattabarro Negreiros do Mello,
Arc t ur E. de E. Polimg, José Vicente da !tocha, Manoel Coelho da.
Rocha, Dr. Antouro Joaquim de Freitas c Oliveira Salgado & Comp.
— Restituam-se.

Tertuliano José de Carvalho. — Deferido, pagando a differew:a
do emolumentos.

Aniceto Navier Alves. — Indeferido.
Joaquim Camarinha. — Não pti.le ser attendido, visto não se%

tratar de terrenos da Prefeitura.
Manoel Lopes dos Santos. — Indeferido.
Luiz Teixoira da Costa. — Certi:lone o exame.
Latrayette & Comp. — Cerillque-s3.
E. Il. Walier & Comp.—Sim, medianto recibo.
!forniam' J. e Herm Stoltz & Comp. — Juntem o talão do

deposito.
Companhia Federal de Fundição.—Deforido.	 .
Mariattna. Rastilho Barata.—Compareça para. a assignatura do

termo.
Alvaro Lyra da Silva. — Declare a que outros fins se rc.fere. 

Beato Augusto da Cruz. — O attestado junto não é sutil-
ciente.

Andrade Li tua & Com p . —Prov idenciado. .
Qututitiauo do Carvalho Azevedo e Martinho de Souza Pinto.—

Deferidos.
Manoel José do Si, .1. S. Mendes e Manoel Fernandes Cos-

tinha.—Deferidos, de accôrdo com a informação.
Antonio 1). Ferreh•a.—Nada mais ha que deferir, pois a soneira

está collocada.
Antonio José de Lima, Sylvio l'. de Abrwm, E. A. M. Esberard,

Luiz Z. Gonçalves Villanno, Luiz Marques Cabral do Oliveira e Amelia.
Alvaro do Carvalho Zaduar. — Deferido, deixando o local para

plantação de arvores.
Luiz Martins. — Já foi mareada a solteira no local.
Lafayette & Comp. — Junta conta caiu a medição exacta.
Alberto de Faria. — Já t;_ii mareada a solteira no local.
Quinta cireilinscriprão:	 .
Luiz llotiolpho ,,C: Comp. -- Mxliliottom a couta quanto ao preço .

do reposição que foi sempre e continua .11 sor 250() C não 0000,
e mais na parto vai:Uiva ao memorauclum ii. 295.

J . Soares & Comp., e Jaeintlio Ilrilardo. — Deferidos.
Tiburcio José de Magalhães. — Passe-se alvará, nos termos da

informação.
João Baptista Gomas Viatma. — Passa-se alvará de accórdo com

a informarão.	 .	 .
Sebastião Alves Ferreira, João Araujo Pires. — ['assola-se alva-

rás, depois de assigmados os termos.
• Arthitr Dias, Ismenia Rainos da Cesta, Aditar E. de G. Folittg,
.1. José de Almeida, Adolpho Ferreira NobroÁra, Alvaro d'Anonctia
Nobrega, Emitia Conceição Monteiro da . Silveira, Carlos Ferreira de
liritto, José ['entalidos da Silva„folo Alves T ,,i seira , Companhia, do
Fiação e Tecidos Gorcavado e Oadinit Alves da. Silva. — Passem-st:
alvarás.

Hubert Moses e João A. de Azeredo Lomos .—Deforidos. .
Santa Casa de Misuieor.lia. do filo do Janeiro.—Indeferido.
Joh° Maria Sal usse, hialino Macha(lo, Fernandes e Migue/ Ltif2

Borges.--Passont-se quitações.
Companhia Constructora Empreiteira .—Compareça nesta eir-

cumseri i i,:ão.	 .
Maria A. 1 P.. into.—Passe-se guia.
Dr . Edmundo lotomeoisrt .—Declare o prazo e compareça.
João P. Cantinba.--Póde habitar.
Dr, fireotunio oliermont Pritto.— Colloqua a placa de nume-

ração.
Dr. Henrique Santos Dumont.—Satisfaça a exigencia,
Maria E. de M ;i10.-• Compareça .

• Arthur E. (le Oliveira .—Passe .se guia.
Borá.es, Irmão & Comp., Banto Silva & Comp., Companhia. La-

.	 .et'ciiiio Mondiá.—Passem-s r3 guias. -	 .
João A: M.'llitteneourt.—Satisfaça as dividas.

' Joaquim llalrigues • da Silva, Francisco P. Monteiro, Maria L. do:
A. Cl iaves.—tlomparOA:am para explicarão.. .

Luiz F. Fially.—Cortilique-so, mediailto reejbo.
. Francisco B. Diniz.—Junte o projecto das obras. . ,.
-_:\Iigne.11;.,..nrinlvl.—liblifele o local. :

Dr: Antonio A.. 1.I. 151_o_nteiro.—Pese-so Guia. •
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• Maria P. II. de Alineida: - - Venha as plantas no predio para
ter examinado. •

Pedro II. Perez. ---'flabile-se.
Etenblissements Bloch, '. I‘lendes C. Rahello e Bento da Cruz

' .4 Irmão. - Passem-se guias:
• Juba R. da Silveira. - Habite-se.
Juba R. da Silveira. -• Habite-se.
Julia C. Macedo.	 Facilite o exame da cobertura.
Rita G. dos Reis Costa. -e: Pôde habitar.
Accacjo E. de Carvalho. 	 A planta não está modificada.

' Dr. Tilde Noiva. - 'Apresente planta de accôrdo com a lei.
Augusto-G. de Moraes. - A licença do requerente não terminou

ainda, tem 30-dias de prazo.
Manoel de C. A. Bastos.	 Passe-se guia.
João A. G. L., Domingos Barreira.-'Satisfaçam a exigencias.

. Maria II. de Freitas, Manoel F. Coelho, Jeronymo T. llóa Vista
e haroneza de Itacurussa (dous). - Passem-se guias.

Manoel F. dos-Santos Freira. - Compareça.
João 11. Bacellar e Luiz de A. Rabello. - Podem habitar.
Antonio J. Pereira. - Corno requer.
Companhia B. de Immoveis e Construcção. - Indique com pre-

cisão o terreno.
Companhia Brazileira de A. Ligerando. - Entreguem-sa me-

dianie recibo.
João L. C unara. - Pôde habitar.
Dr. J. V. Pinto Juaor e Antonio R. dos Santos.- Compareçam

para explicações.
Maria O. Bastos. - Dirija-se a 5 a Sub-directoria.
Emitia B. de Souza. - Pôde habitar.
Francisco M. de Medeiros. - Satisfaça a exigencia.
Joaquim A. J. de Siqueira. - Satisfaça a exigencia.
Companh:a, V. Cometa. - Satisfaça a exigencia..
Contra-almirante Cerqueii'a de Souza. - Prove o que requer,

não precisa licença.	 1 I

Julio de B. Mendes.- Declare as dimensões exactas da tabaleta.
Peixoto Faria & Comp.-Apresentem projecto e provem que pa-

garam a multa.
Alfonso V. de Araujo.-Satisfaçam as exigencias.
João A. Ferreira.-Passe-ae guia.
Virgolino J. Torres. -Diga como fecha o terreno e figure o Ines,

mo no projecto.
Manoel Rodrigues Coelho-Pôde habitar.
Irmandade do Divino Espirito Santo e São João Baptista do Me-

racana.-Compareea para explicações.
Julio da Costa Leite.-Aguarde opportunidade.
Paulo Araujo Lima.-Indeferido, visto não se achar montada a

oficina.
Armanda Rodrigues Silva.-Justifique-se.
Esteves Manoel Barboza, Ferreira & Irmão, João Maria de La-

cerda (Dr.), Judith Moura, Joaquim Cardoso Correia, Pereira, For-
nandes & Comp., Ramos & Alves e Silva Ferreira, & Loureiro.-Itto
deferidos.

Boaventnra J. de Carvalho, Carlos de Araujo Silva, José Ribeiro
Si Irmãos e Ilosauro Zambrano.-Deferidos.

Antonio Emiti° Duarte e Casemiro Pereira Costa.-Deferidos, pa-
gando os emolumentos em 48 horas.

Adriano Laborde o Ignacio Teixeira da Cunha.--:-Deferidos, de
accôrdo com a informação.

•Tua Rio de Janeiro Tratuway Light and Power Company, Li-
mited.-Certitique-se.

Samuel Rooke.-Deferido,
J. Antonio & Zaine e Alotta & Almeida.-Jiintem a licença dos

rIegoei0.3.

Licwas

Pelo Sr. Prefeito:
_ Foram concedidas as sege:ates:

• De 60 dias, em prorogação, sem vencimentos ao desenhista, de
nt classe da Directoria de Obras alunicipaes, Renato Baneanie Ma-
chado.

--- Pelo Sr. ministro:
De 30 dias, ao • agento fiscal dos impostos de consumo no District°

redorel João Ribeiro Carneiro Monteiro;
• De 90 dias, ao operado da Imprensa Nacional Laudelino Can-

dido de Gouvea,.

Malas do .Correio
Hoje:

Pelo Itapura, para Santos e mais portos do sul, recebendo
Impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Aentord, para Victoria, Caravelias, Ilhéos, Bahia, Aracajá,
Penes10-e Villa Nova, recebendo impressos até ás O horas da manhã,

cartas para	 »nra o interior até ás O 1/2 e ditas cor. porto. duplo- até ási ias 

Pelo Santa Cruz, para Penedo, ,Villa Nova e Aracajú, recebe:110
impressos até á3 O horas da manhã, cartas para o- interior até ás
O 1/2 e ditas com porte - duplo até ás -10 horas.

Pelo Dalmata, para Parapaguá e Antonina, recebendo impressos
até ás O horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 10 horas.

Pelo Atlanta, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 8 horas.

Pelo Candelaria, para Victeria e S. Matheus, recebendo impres-
sos até á 1 hora da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2, ditas
com porte duplo até ás 2 e objectos para registrar até ás 12 horas
da manhã.

l'elo Jaquaribe„ para os portos do norte, recebendo impressos
até ás O horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e
.ditas com porte duplo até ás 10 horas..

.	 Nota - Saques para Portugal e vales postaes para o interior
nos dias uteis até ás 2 1/2 da tarde.

- Recebimento de encommendas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até

vespera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, exce-
ptuando os da Compagnie Méssageries afaritimes; e entrega tambem-
nos mesmos dias, das 10 da manh5. ás 2 da tarde.

Movimento du hospitae3

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos Hospicios de Nossa Senhora da Sando, de S. • João Baptista, do
Nossa Senhora do Soecorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi, no dia 12 de junho de 1913, o seguinte:

Nacionac3 TotalEitrangs.

O movimento da sala do banco e dos consuliorios publicos foi, no
mesmo .dia, do 730 consultantes, para os quaes se aviaram 810
receitas. •

Fizeram-se 47 extracções de dentes e 112 pequenas operações.

Mimado

Sepultaram-se no dia 12 de junho 50. pessoas, sendo: nacio-
naes 41 o estrangeiras 0; do sexo masculino .31 e do sexo feminino 16;
xpaiores de 12 annos 28 e menores de 12 aflitos 22; indigentes 22.

Loterias

Realizou-se hontem sob a presidencia do Se. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 7a loteria da Capital
Federal, plano n. 291, sendo premiados os seguintes namoros

Premios de 20:0005000 a -1:0005000
P22.107 	 	 20:0005000

7.010 	 	 3:0005000
16.732 	 	 1:5005000
10.0a 	 	 1:0005000
21.283 	  , 	 	 1:0005000

Preinios de 2005000
15.014
11.136

24.238	 7.90!	 3.131	 4.500
3.721	 7.829	 21.129	 8.308

12.005	 1.792	 6.985
Prenzios de-1005000

21.055
12.751

12.030 21.186 9.973 19.609 13.621 19.222
5.010 8.530 20.129 8.521 12.209 16.020

20.514 13.232 3.137 0.1-13 4.502 5.453
11.667- 9.879 7.344 20.468 -13.573 17.455
15.272 6.408 23.761 8.102 22.504 16.057
3.239 20.664 12.961 18.375 16.836 5.365

20.810 12.113 5.677 20.812
Approximações

	22.100 o 22.108	
	

2003000
Dezenas

	22.101 a 22.110	
	

305000
Centenas

	22.101 a 29.200	 	 85000 .
Todos os nuineror-terminadoa ora 7 teem 43000,

Existiam 	 	 922	 812	 1.764
Entraram 	 	 48	 25	 73
Saldram 	 	 41	 21	 62
Falleceram 	 	 O	 2	 11
Existem 	 	 920	 841	 H .764
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PARTE• COMERCIAL
R16; 11 dolunho de 1913.

INFORMAÇOES DIVERSAS

O Sr. Godofredo Nascentes da Silva, corretor de fundos publicus,
passou o exercido desse cargo ao Sr. lloubillard Marigny, seu pro-
posto. Aquilo corretor exonerou-se tambem do togar que °ocupava
tia CaMara Syndical, como adjuncto, tendo sido convocada por esta
uma assembléa geral extraordinaria, que terá togar no proximo dia
48, ao meio-dia, para eleger o seu substituto.

ASSOMEI:AS GERAES
. .....	 •

Estão convocadas as seguintes:
'	 Dia 11 — Casa' Ilatinior, ás 2 horas, para prestação do contas e
eleições.' •

— Companhia Cantareira. e Viação, á 1 hora, geral extraordi-
nada.	 • .

— Fabrica de Sedas Santa Helena, á 1 hora, pata contrahir um
emprestimo.

- uA Familia», ás 2 horas, para reconStituir a sua directoria.
Dia 16 — Companhia Nacional de Seguro Mutuo Contra Fogo, á

hora, para prestação de contas.
_Dia 18—Companhia Usinas Nacionaes, ás 2 1/2 horas, para pres-

tação de contas e alteração dos estatutos.
Dia 20 — G. E. Avicultura, á. 1 hora, para a sua constituição.
Via 23—Predial o d.e Saneamento, á 1 hora, para contas e

deições.
— Melhoramentos no Maranhão,. á 1 hora, para prestação do

contas e deições.
Dia 20 — Constructora, Rio Grande do Sul, ás 3 horas, para

contas e eleições.
Dia 27--E. F. Minas de S. Jeronymo, á3 2 horas, para contas e

eloições. .
Dia 30 — E. F. P. S. Manhuassê, á I hora, para contas o Wel-

. ções.

ClIAMAD.AS DE CAPITAI.

A' Internacional desde já, uma entrada de 13 0/„ sobro o ac-
crescimo de seu capital.

'PAGAMENTOS AVISADOS" •

Juros: •	 • • • - •
Companhia. Volcano, desde 'já', Os jUrOS 'de. suas debentures.
Companhia Manufactora Progresso, desde já, Os juros de suas

obrigações.
Fabrica do Tecidos Corcovado, desde já, o coupon venciQ31 de

suas debentures.
Mercado Municipal, desde já, o 11° coupon de juros.
Fabrica de Tecidos Magéense, desde já, o 2° coupon de juros.
F. e Tec. Maracanã, desde já, oF'juros de suas obrigações.
Companhia Transportes o Carruagens, desde já, os juros das

*Untares.
Companhia Madeiras Nacionaes, os juros . do I° semestre,

desde já,.
Companhia Brazilia, desde já, os juros de suas debentures.
Tecidos S. Pedro de Alcantara, desde já, o semestre findo.
E. F. Therezopolis, desde já, os juros de suas debentures.
Companhia S, .Ceritardo.Fabril, desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de. Electricidade, os juros das debentures,

desde já.
Fiação e Tecidos Alliança, desde já, os juros vencidos.
Fabril Paulistana, desde já, os juros do suas obrigações.
Tecidos Bom Pastor, desde já, os juros de suas obrigações.
Dividendos:
Cantareira e Viação, o dividendo semestral, desde já.
The Brazilian Traction Light and Power, desde já, o dividendo do

6 /o por acção, ou seja 18030 por trimestre.

O CAMBIO

O Banco do Brazil afixou ainda hontem as tabellas officiaes de
10 1/32 e 16 3/32 d. sobre Londres e os estrangeiros as de 16, 16 1/32

• o 16 1/16 cl.-
Aquele banco fornecia letras a 16 3/32 d. e estes a 46 1/16 d.,

regulando para o papel particular sem prazo, a taxa de 16 1/8 d., e
com prazo a de 16 0/61 d.

Os saques por telegrammas baixaram um pouco e passaram a ser¡Wall; 13/1G e Pá 3/1 d. Seil1 410‘1111e0t0 e interesse.

TAXAS OFFICI.IES
,

&tuas. estrangeiros . 	

A 90 dia; de
• • •A•
	 '	 10 à 16 1110:

596 ti
••.......•	 • • 736 a 732

A' vista,
Londres, por penca 	 	 15 13/16 a 43 29;32.
Paris, por franco 	 .......• . • • 	 	 $603 a $600
Hamburgo, por marco. ....... —....— ................... 	 $744'a .$741
Itália, por lira 	 	 : 8598 a $590'
Portugal, réis fortes 	  ......• .....	 8300 a $290,
Provindas portuguezas 	 	 $303 a $208
Haspanholas, 1)01' peseta 	 	 8572 a $558
Nova York, por dollar 	 	 38125 a 38115'• ,Turquia, por	 .pence 	  '15 13/10 a 15 27/32
Aitstria, por pene 	  1513,16 a 13 27/?2

Rio da Prata:
Argentina, pbr peso 	
Uruguay, por peso

Sobre taxa:	 • ••• • .
Café, por franco 	

Operações realizadas:
Banca rio 	 	 ' 16 1/10'a 16 1/32
Particular 	 .... " 16 1/8 a 10 7/01

.. Banco .do.Drazil 	
Praça	 " -	 • 'A 1l0 d/v-	 A 3 d/v• ,	 .	 .
Londres, por penca 	  	  161/22. a 10 .3;32-13 27/32 a 1329/32
Pariz, por fraude 	 	 8393 a $593-8601 a $590
Hamburgo, por marco 	 .•	 8735 a 8732-8742 a $711

Sobre taxa:
Café, por france 	 	 $590

Alfandega:
Vales, ouro por IS 	 	 18087. ..	 .. °	 - •	 -Por telegramma :
Praças	 A' vista

..15 3in a 15 13:1r,Londres, por pi:nce
Paris, por franco 	 	 .	 	 603 a.

/I	

601
H	 .) aHamburgo, por marco 	 	 743

Operações:
Bancario 	
Particular 	

• • • • • A DUSA

Regularam sem maior animaçãó . os trabalhos da IlAsa, por isso
que os negocios levados à OURO careceram de intel:esse.

Estiveram firmes as apolids estadoaes e municipaes, que foram,
entretanto, pouco transaccionadas.

Os papeis do jogo, notadamento os da Loterias Nacionaos, regu-
laram muito aniniados, estes tendo alcançado o preço de 478, sobi7e
négbcio a dinheiro e o de 49$ a prazo.

Não accusaram trabalhos mais desenvolvidos as acções da Discas
da Balda, que s3 tornaram fracas, cahindo a 888 comprtdores o a
018 vendedores, mas com operações de 018 a 938.

Regulou tudo mais sem importancia, como se vê das vendas e
o olfortas adeante.

OFEERTAS

Vendedores Compradores
Apolices :gemes. .:

Emprestimo de 1903, 5 % 	  1:0288000 1:0258000
• Apolices estaduaes:
Rio, de 1008, 4 vo 	  	 •• • .	 895500	 898910 -
Rio, de 5008, 6 °I. 	 	  4938000	 4938000
Espirito Santo, de 1:0008, 6 07° 	 	 8708000	 —

Apolices municipaes:
Empr. de 4900 (nom.) 	 	 -2038000	 2038000
Idem 1906 (port.) 	 	 2018500	 2018000
Emprestimo de 1909 	 	 1878000	 18osooq.
Camara do Petropolis 	 	 208$000	 261800 •
):- 20, ouro, port 	  ......	 291-8000	 2.941000 •
.£. 20, ouro, nom . 	 	 2018000	 29§.8000 •

Debentures:
Docas de Santos  '	 20380Q,0	 .̀..,'Q.1.0Q0
Manufactora Fluminense 	 _".	 2008000.	 nr.."..,

-Praças:	 .	 .....

Londres (por penca) 	
Paris. (porfrancos)... . 	

'llambur,go (por Marco) . 	

•

• 380-í0 a •3$030
38263 'a 38210

$001 a $308

16 3/32
10 5,/32 •



O CA1,1:

Õ estado geral desse mercado continuava ainda a ser do baixa,
em face de novas e sucessivas evoluções desfavoraveis accusadas
pclos mercados de coustuno.

Com eifeito, as bolsas desses mercados não só no ultimo encerra-
mento, como na abertura de liontem, acusaram evoludie,s de baixa,
O que tornou o mercado desta ¡raça ainda mais fraco do que do vos-
Pera • •

Os possuidores divulgaram na abertura os preco3 do 85700 o
85600, com ncgocios realizados sobre o typo 7 a 88100 e 8550ti.

Os negocios levados á effeito foram pequenos c orçaram por 7.200
sacras, contra 2.200 do dia anterior.

MOVI MENTO DO DIA

Entradas verificadas

- O moreado ficou um tanto calmo, ;nas, sem modificae.ão du
VOC;OS .

j35,4.. 0 Sabbaclo
	

DIÁRIO. OFPICIATI \ 	
	

-zu"--nhã

Tticidos Carioca 	 •
1 1,rogrãsso Industrial 	
S. Fax..	

egidos Confiança. 	
Industriai Mineir 	
Tecidos. Progresso. 	
Linho Sa.popetuba
Luz Stearin 	
Nercado Municipal 	
Tecidos Alliatiça 	
Kinerica Fabril 	
Tecidos S José 	
Fabril Paulistana 	

	 	 •••n•n•••••n•n••••••n••

	 ••

200$000
-	 -

1988000
2008000
2055000

2028000
1985000
201$500

2005000
2008000
1005000.

2035000
_-

1085000
_-

2035500

1915000
2035000
1955000
lo3s000

_

LEMS

Banco CPedito Real I‘iinas, 7 1f n •	  ;

' . ttcçots Dpirms

1035000

trend.

1015000

Comp.
Bancos:

Do Brazil 	 2565000 2528000
Do Commere,io 	 20'$000
Commereia/ 	 2358000 2208000
Lavoura 	  1728000 ir,55000
Mercantil 	  2655000 2555000

Companhias de tecidos:
Mao-Oeuse.. 	  	 	 1205'000
lIoCafogo 	   •	 .. 1958000' 1808'000
Alliança 	  ... 2528000 2108000
Confianca, 	
Corcovado 	

2108000
2155000

2025'000
2105000

Petropolitana 	 2705000 2105000
Manufactora 	 2208000

Seguros:
Argos Fluminense 	 01 28s000000
VaregistaR 	
União dos Proprietarios 	 1 a us000
Garantia 	 2505000
Confiança 	 sW00

Diversas: •
Docas da Bahia 	 918000 8S.38000
Loterias Naeionaes 	 u$000 458500
Tezras e Colonização 	 N8230 '78750
N.	 S. Jeronymo.... . 	 115000 118000
ROde Sul Mineira 	 838000
Casa Vivaldi.	 .	 	 • 	 3305090
Cautareira c Viação 	 .	 . 20~0o
Agricola Commercia/ 	 1500o
Trans-porte e Carruagens 	 •	 °moo 8;5000
E.	 . Goyaz 	 53S0ou
Estrada de Ferro Therczopoli.: 2208000
Auto Avenida 	 110000
DOCaS de Santos 	  5808000
Ceti tios Pa4ork 	 '):18'ono
Industrial Sal Mineira 	 0 008000 2005000

VENDAS	 OFFICIA ES

Apolices gomes

nmprestim) de 1003, 1 	   1:0208000

Apolicesestadaaes

Aio, de 1008,	 100 	 898000
ApOUCCS

Ouro,	 20, p)rt., 5 	   ,10:;800a
Idem idem, nom., IS 	  "PS000
Einprestimo	 de 1000, porl., 10, 35 	 20:8000
'Kinn	 11 . 1),	 jiti n,	 t1 	   2018500

Bancos

Biasil, 50,50 	 	 2035000

Companhigs

Docas da ha/11'3,50.	 gls:;,)0
Ideuf	 100 ........ .	 .	 . 	 , 03:50c0
Idem idem , • 100  - • 	 .	 	 015000
Loterias Nacionaes,	 lup, loo,300... 	 •	 á G500, i

'Idem idem, -100
idem idem, 50, 100. 4350.00
Idem i Ru», v,:e 30 dias, 300, 500 	 1,850))
Idem idem, v/c.	 i leni, "00 	 4J S O U ,1
-Terras o Colonizmfres. t00::::::: .. 	 .. . - ..	 .. ..	 ....

-	 •	 -	 -	 .	 -	 - '	 88000
88250

: DcbciiturU

'ecido Confiança, 25 	 il.," 	 -....	 1085000
Docas de Santos, • 25 	 .. • 2035.100
Fabrica Paulistana, 50 	 	 1855000
Mercado Municipal, 40. 	  .....	 2015000

BOLSA DE MERCADORIAS
eorain registrados hontem os se guintes negoeios
Algodão:	 Por 10 kiloS

100 fardos do Ceará 1 a sorte, p. pensado para setembro a... 	 108000
500 ditos, de Mossorá, para setembro o . outubro a 	 	 08900
200 ditos, idem para junho 	 98000.	 ,
00 ditos, idem, para agosto e setembro a 	

300 ditos, da Parahyba, para julho O agosto a 	 	
04809000

300 ditos, idem, pat :a agosto a 	 	 95000
200 ditos, idem, para outubro e novembro a 	 	 08900
200 ditos, idem, para agosto e setembro a 	 	 08900

Assacar:	 Por kilogr.

100 saccos mascavinho, superior de Sergipe a 	 	 $320
400 ditos, idem, bom, idem a 	 	 $300

Sebo:	 Por kilog.
40 pipas do Rio Guando do Sul a 	 	 5630

Caboinzem 	 	 —
narra Dentro 	
E.	 F. Leopoldina... 	

Saecas

0.21/

'	 Total 	 	 4411"	 6.241
•••

Desde 1 de julho 	 	 •	 2.782.105,

. Vendas declaradas:
IIoiitcm 	 	 7.200
Ante-liontem 	 	 •	 2.200
De:zde o dia 1 do mez 	 	 41.800
Desde 1(10 julho 	 	 .	 1.736.40t1

Passagem :
Por •undially 	 	 8.900

Paula da semana, 020 réis.

MOVIMENTO ESTATISTICO

SlOCk	 inãos:	 Sa cea
nito anterior 	 	 201.705
Entradas de limitem 	

-----
Total 	 	 208.000

Embarques de homem.- 	 	 3.039

actual 	 	 204.067

ENTRADAS DISCRIMINADAS

Dia 1	 a	 12:
E. F.	 Leop0Id1la 	 	 4 g .1.3:;	 2..786.1`oU
E. v.	 centrai 	 	 -10.802	 1.013.520
Por via- In:leniam 	 ..	 4.006	 215.760

-.• .'•	 '1'01:11 	 	 .67.123	 4.015.38(1
Do 1 a 13:	 Saccas	 Iiilogrs.

E. F.	 Leopoldina 	 	 52.0('.	 3.100.500.
E. 	 P -.	 Cent-11	 •	 i6.892	 1,013.520
Por via maritima 	 	 -	 4-.096 : '	 "	 215:76b

.-:-,_____
'fatal 	  _	 7:3.ti6/	 ,£.410..V4
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ElIBAIMTS DISCVININADOS-

,	 Dia 13:	 Saccas	 Ktilo,Prs.
itt...,-tados Unidos.. 	 	 812	 28.920
Europa 	 	  - 887	 53.220
Rio da Prata 	 4. 4444444 %I.* 4 	  -	 230	 13.800
Pacifico 	  —	 —
Cabo 	  , --	 —
Cabotagem 	 	 1.410	 80.400

--- -----
Total 	 ..	 3.039	 182.310

0a-1 a 13:	 Saccas	 Kilgs.
estados Unidos 	  10.721	 61:2.810
Eurmia• '	 	 22.951	 1.377.060
Rio da Prata. ‘........... 	 	 2.829	 169.740
Pacifico 	 ,.• 1.865	 111.900
CabO' '	 . 	 1:i 	 	 —	 —
Cabotagem— . 4. , ., 	 	6.790	 407.400

----

	

45.119	 2.708.910
•
' Desde 1 dá Pilho' • •	 2.828.016 169.682.760

Typos:
N. 3 	 	 08000 a 98500
N. 4 	 	 9S100 a 9S300
N. 5 	 	 9S200 a 9S100
N. 6 	 	 0$000 a 88900
N. 7 	 	 88700 a 88600
N. 8 	 	 88300 a 88200
N. 9 	 	 78900 a 78800

EM SANTOS

. nst,sve completamente paralysado o mercado de café nessa praça
ror isso que itã) accusou novos negocios e os proços consideravam-se
uominaes,.. • •	 .

Entraram outc•hontem 1.641 saccas e sadtiram• 10.836, tendo pas-
Lado tontem por . Jundially 8.90O•saecas. 	 -

Foram recebidas desde I do mez 76.892 saccas, na média de
6.408 c desde 1 de julho 8.311.807, sendo o stock de 1 .137 .533
saem.

CENTROS CONSUMIDORES

Écoluções do ultimo encerramento das bolsas do caR

bia 12:
Nova York; baixa de 12 a 14 pontos e de 1/8 c.110 disponivel

. nio c de Santos. *
'	 Opção de .jutho 9,10 • contimd4, Ne libra. •

llavre, baixa de 1,25 a 1,50 emitimos.
Opção do jtIllid 6f,23 francos • por 50 LF' •
Hamburgo, baixa.- de 50.a 73 pfenigs. .
Opção de julho 50 pl'emigs por 1/2 kilo.

, Londres, baixa de O d. a 1 sh. e 3 d.
. Opção de jaho	 sli. e G d. por ' 112 libras.

VENDAS ANTERIORES

Saceas

Nova Vork 	 	 90.000
Havre 	 	 60.009

• .. 	Hamburgo 	 	 103.000
Londres 	 	 30.000

Total 	 	 280 .000

ABERTURA DE UNTEM
.101a 13:
'Nova York, alta de 7'a 9 ponto...
Havre, alta de 50 a 75 • centimos..•
Hamburgo, baixa de 25 a 50 pfennip..
Londres, baixa parcial • de 3 d.

• ' Opções

• • 'lavre, julho 62, 73; setembro 61, 75; dezsmbro 02, e marçO 02,
ZO francos.

'Hamburgo, julho 49, 75; setembro, 50; dezembro 50, e março
50, 25 pfenings.

 j• ulhoulho /1 sh. e 3 d.; setembro 41 sim . c 9 d; dezembro 45
sh. e 3 d. o março 15 si), o 3 d.

Segunda chamada

Nova.York, alta de 11 pontos.
• Havre, alta da 50 centimos.

• Hamburgo, -alta de 23 a 73 pfenulgs.

• MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS D3 DIA 13
Da S. Matheus o escalas—Paquete nacional Candc/aria, commatt:

danto Gestrering ; carga: madeira á., Empraza ,de Transportes Mari-.'
timos.	 ••	 _	 ,

De Tries:te. e escalas — Paquete austriaco -.Al/anía, commandanto
Stittora .tra;Sando 3 passageiros . para o Rio em 2" e 3" classes e mais
401 erta‘rapstto.; . Carga a llornbauer,..	 .

De Cardirf.—Vapor inglez . Glenedea, comandante Gralian; carga:
carvão à Brásilián Coal. 	 .

Da Barr ock—Vapor inglez Nicceto de Larrinaga, cotnmandante
Thomsom; carga: carvão a Drasilian Coal.

De Antuerpia e escalas — Vapor in,glez Kiida/ton, comma.ndanta
Dagnell; carga á ordem.

Da Buenos Ayres e escalas — Vapor austriaco Augedia, comman-
dante Bohn, trazendo 15 passageiros para o Rio C mais 418 em tran-
sito; Carga a RoMbatter.

Da Londres—Vapor inglez Trebia, comma.ndante Stanapt ; carga
á Mala Real.

SABIDAS DO DIA 13

Para S. Matheus e escalas—Paquete nacional Magrink, coman-
dante Nascimento , : passageiros : Olindo Santos, José Wide, Fran-
cisco Cravo e deus em 3' classe. 	 •	 .

Para Santos—Paquete allemão Bahia, Commandante Asmus '• pas-
sageiros : Dr. Guilherme Bolliger, Francisco Gaivão Carvalhal e fa-
milia e Mathilde Martins.

Para Santos—Paquete inglez Pascal, commandante Allman.
Para Florianopolis e escalas 	 Paquete • nacional Max., coimais--

dant° Moreira.
Para Cabedello e escalas—Paquete nacional Goyaz, comandante

Madsem.
Para Pernambuco — Paquete • nacional Itaqny, commandante

Templar.
Para Santos — Paquete francez Caracellas, commandante Gue-

neau,	 .
VAPORES ESPERADOS

, -PortdS dó norte, Itaipawa 	  l't
Hambiirgo e escalas, Santa Lucia'  '"	 	  1 rr
Portos do norte, Mtmios 	  	  ... _. •.. • .•,......_ 	 _I /

1Brenicin 'e escalas': llorltain 	  	  1
15Portõs-do sul, Borborema 	

HL-einem e escalas,' Galha 	  15
Portós do sul, Itapema 	 .	 1:;

45POKOs dO Sul, Anua 	 , 	 •

Gothenburgo e esealàs, Sacola  ' 	  e 16
IlIo da 'Prata, Cap Finisterre 	 	 	  IG
Hamburgo e escalas, Pernambuco 	 •	 16
Bordéos'e escalas,' Divona 	  10
Rio da Prata Solia'llohenberg 	 •	 1G
Portos do sul, Saturno 	  1 â•
Portos do sul, Paquera 	  16
Southampton e escalas, Ateatá.. 	  I f n
Marselha e escalas, Moia llose 	  17
Liverpool e escalas', Oronsa 	  17
Bremen o escalas, Sierra Salvada 	  17
Rio da Prata, Burdigala 	  [7
Portos do sul, llocolomy 	 	  17
Bordéos e escalas, Suinara 	  17
Bramou e escalas, Olivant 	  17
Santos, ltaipaca. 	 	  17
RIO da Prata, Zeelandia 	  IS
Rio da Prata, Frisia 	  ' 1$
Rio da Prata, Amazon 	  IS
Rio da Prata, Verdi • 	•	  Is
Portos do norte, llassucê 	  tS
Hamburgo e escalas, Nassovia 	 	 	  Is
Santos, Balla 	  Is
Genova e escalas, Unem diGcnova  •	  Is
Rio da Prata, Lige) . 	  	  19
Santos, Aachen 	  la
Nova York, Vollaire 	  19
Calláo e escalas, Orissa 	 	  19
Portos do sul, Itatiba 	 , 19
Rio da Prata, Demi 	  20
Porto do norte Pis 	 é 	  20•
Liverpool e escalas, Phidias 	 • 	  21'
Hamburgo e escalas, Tijuca 	  91
Rio da Prata, Italie 	  21
Portos do sul, Laguna 	 	 22•, 	
Marselha e escalas, Aquitaine 	  	  22
Hamburgo e , escalas, Petropolis 	  22'
Rio da-Prata, Cap .Arcona 	  23
Amsterdam e escalas, ilallancla 	  2,3

Total • • O .... ..	 01,

corsçÁo POR ARROBA

,Conforme a gualidade

...
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VAPOIlEi A SALILIt

Villa Nova e escalas, ilyamoNi ''	  14
Pan't e escalas, Jaguaribe 	 . 	  14
Santos, &apara 	 	 	  14
Portos do sul, Rapara 	 	  14
Santos, Gotha 	  15
Portos do norte, S. Paulo 	  Is
5. Mathew; e escalas, Rio S. Malhem 	 	 	  1:;
Amarração e escalas, P!irideus 	  15
Victoria, Candelaria 	  is
Montevidéo e escalas, Tocantiw	  13
Paranaguá e escalas, loape 	  E;
Trieste o escalas, Sofia Itoltenbery 	  16
Hamburgo e escalas, Ilabsburg 	  16
Rio da Prata, Divona 	  10
Nova-York, Scollish Prznce . 	  10
Laguna e escalas, Prudente de Moraes 	 	  1G
Rio da Prata, Alcali( 	  1G
Hamburgo e escalas, Cap Finisterre 	 	  13
S. Pidells e escalas, Carangola, 	 	  1G
Parais e escalas,	 Anyra  ' '	 . 10
Pernambuco,	 Tiquary 	  lei
Santos e escalas,	 Tapy. . 	 17
Montevidéu e escalas, Japiter 	 17
Rio da Prata, Sereia 	 ;  	 17
Rio da Prata, Situo% Sidrada 	 17
Bordos e escalas, Bardiyala 	 17
•Pdo da Prata, Samarã 	 17
Calláo e escalas, Oronsa 	 17
Portos do norte, Olindct 	 18
Nova York, Vendi 	 18
Canova e escalas, Palia 	 18
Antonina	 e	 escalas, Zeelandia 	 18
Floria,nopolis e escalas, Anui 	 , 	
Amesterdam	 e escalas; Frisia 	

18
13

Southamptou e escalas,'Ainuon 	 18
Soulhampton e escalas, Anutzon 	 18
Rio da Prata, Ducca di Genova 	 18
Portos do sul, Itapema  ,.	 - 18
Bordéos e escalas, Liger •	   19

____LivorpoGI 0...GANkliw,.. opus" 	,.._ 19
Recife	 e escalas, Paquera  -	 •	 - 19
Caravellas e escalas;	 Arassuahy 	 20
Bremen e escalas,	 Melam 	 20
Southampton e escalas, Dorna 	 20
Buenos Aires,	 Voltatre 	 20
Portos do norte,	 Itaipava 	 20
Nova Orleans, Inclian Peince 	 21
MirJelha . e escalas, 1 Italie  - 21
Pará e escalas, Pyrangy 	 21
Rio da Prata,	 Aquitaine 	
Rio da Prata,	 llollandia 	   

..,)t,
23

Hamburgo e escalas,. Cap :trona 	 03
Montevidéo e escalas, 	 Minas Geraes 	 2:2
Mandos e escalas, Acre 	 •	 .. 26

'Venda á prazo

390 Companhia de Loterias"Nacimmaes • do Drazil v/c 30

soa	 de Lotrifts : •Nacicniaa5 -do'Brazil . sie 30
dias, c mi op.:. mo de 'itrit.4 3J dia's 	

	
488300

4,88500dias 	
200 -com i ) mOia à: Loterias Nacionaes do Brazil- T;c- -30 • 	

498000dias, com iao mle'mais 30 dias 	

Secretaria da Caniara Syndica.1 do Rb de Janeiro, 13 de jualto

de 1913.— A. Simonsen, syndico.

Convido os Srs. corratore; de faiados publico desta praça a sa
rannirem em assunbléa. geral extraordinaria, no dia 18 do corrente
icei., a 3in do-dia, nesta secretaria, a...rua Primeiro de Março n. 65,
afim d3 pried W.3il1 ÍL eleição d3 nat •adjuncto da Camarim Syndical,
visto ter se exonerado desta cargo o Sr. Godofrodo Nascentes da.
Silva.	 •

Secretaria da Camaca Syinlical do [lia de Janeiro, 13' de junho
de 1013.•—.1. Simonsen, syndico.	 1.

JUNTi DOS COIIRETORES

Mercado de algodão:	
Fardos

Entradas ein 12 	 	 —
Sahidas em 12 	 	 06
Existencia em 13 	 	 16.190

Mercada firme.
Obserraraes

Mercado de Liverpool, 2 pontos da alta.

Mercado de assucar:	
Saccos

Entradas em 11 	  	 '•	 1.350
Sabidas em 12 	 •	 6.017
Existancia em 13 	  197.190

Mercado firme.

• Observaró:s

As entradas foram de Campos.

Mei cado de café:

O mercado de café abriu boje frouxo, tendo-se realizado ven-
das de 1.637 saccas, na base de 88600 e 88700 por arroba, para o
typo 7 (desensaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 5,175 saccas —
pref.. ° d3 88600 e 88700, fechando o mercado firme.

'Total das vendas conhecidas, 7.132 saccas.

Enfradas conhecidas:
Sanam

Cabotagem 	
Barra Dentro 	
E. P. Leopoldina 	 	 0.211
E. P. Central 	

CAMARA SYNDICAL

Einà Ofi, ICIÃli . cp cAmimo E	 SiOEDA	 META UMA •

Pragas	 .	 90 d/v A' vista

Sobrá Londres 	 16 2/61 15 57161
Sobrá Pariz 	 8594 5602
Sobra Hamburgo 8733 $712
Sobre Radia •	 	   — 8507
Sobrá Poriug.al ' " — 8303
Sobre Nova York
Libra esterlina—

.	 ..
; em 'Moeda 	

.—
—

35118
118083

Ouro na'cidnal'— em - vales, por 18000 	 	 — 18087
Apólices do empre.stimo nacional de 1003, •port 	 1:0258000
Apolicas do, emprestimo municipal de 1904, port 	 2958000
Apolices do empresthno municipal de 1904, nom 	 2908090
A policas do emprastium municipal de 1906, port 	 2018000
Apólices do Rio de Janeiro de 1008, 4 VO , port 	 • 808300
Banco do Brazil.. 	 .... ... 	 2558000
Compaubia,Tereas e Colonização 	 . 88250
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazit 	  468250
Companhia Docas daBahia. 	 9282.50
Debentares Tecidos.Fabril Paulistana 	  1838000
Debentuees Tecidos Coufiança. 	 Industrial 	 1988000
Debantnres. Doc,as da Santos 	 .. 503800 9
Debenl	 Mercado Municipal 	ara 2018009

JliNTA tommÉnau,'
...fess:io um 2 De -JUNHO DE 1013

Presidente, Torres—Director, Dr. Isidoro Campos

Presentes o presidente Torres, os- deputados Couto, COECCie,b.
Diniz, Almeida, Marinho Prado, o supplente Magalhães, e o director
da secretaria Dr. Isidoro Campos abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
Expediente:
Edital do juiz de direito da Ga Vara Civel desta Capital comum-

'ficando a fallencia de Joaquim Teixeira da Silva, estabelecido nesta.
Capital.—Mandou-se annotar e archivar.•

Ilequerimentos
De Corréa d'Avila, para o registro da marca Mascote, com a

figura de unia ferradura, e dizeres, que distingue vinhos de seu com-
inereM.— Como requer.

De Corrèa d'Avila; pára o registro da marca. Dom Porto, com
uma li,,naira alegorica e dizeres, que distingue vinhos :de seu commer-
cio.— Como requer-.

De C. Siinks Coelho, para o registro de quatro marcas: Casa
Civil e militar, Chapelaria e . Alfaiataria•Militar e Civil, Chapelaria
Confia m% e Chapelaria Modelo, que distinguem artigos de alfaiataria.
e chapelaria de sua fabricação e conimercio.-'—Como requer.

De Ferreira Cabral (5: Comp., para o registro , da marca Doa-
Hora, que distingue vinho do Porto, azeite; azeitonas C palitos de seu_ _ .comercio, —C9pio requerem.
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Da J. J. àfalhoiros. para o registro da marca Casa M. Coal fn,
, que distingue lottpas brancas, ai tigos para homens, fazendas e mo-
das, l seu emir floreio. ---Como requer.
. De C. Simões Coelho, para o cancelamento das marcas ns. 8.420

-C s. FiS, registradas nesta Junta por J. Domingues da Silva & Coelho,
de quem cessionario.—Como requer.

Do Nieolatt Luiz Cardoso Guimarães, para transformada á : firma
N. uimaries & Comp., da qual faz parte, de suas marcas ns. h.G3't
c 1.690 desta Junta .—Como requer.

De Avelino Foscole, para reconsideração do despacho da Junta
(tue mgon deposito á sua marca Cometa, registrada na Junta Cena-
moreia! de Minas Geracs sob ti. 131.—A Junta reforma o despacho
para admittir a marca pelos fundamentos da petição contra os votos
dos deputados Diniz, Almeida e Prado.

De Dch. Matais, Fenerheerd Jun:or & Comp., M. A. Packard
Company, J. Il. Williams & Comp., Ilygino Corra da Costa, Or-
iistein A Comi), , J. D. de Carvalho. Rocha Paranhos A: Comp., An-
gelo de Magalhães, A. G. de Cwvallio Junior & Comp., e Marques
Adelino, para o depogito de suas marcas registradas nesta Janta sob
ns. 3.661, 3.691, 3.000. 8.703, 8.718, 8.725, 8.727, 8.728, 8.729,
8.732 e 8.827. —Como requerem.

De Britsh-American Tobaceo C°: Ltd., para o deposito de seis
marcas registradas nesta junta sob n g . 3.713 a 3.718 e com exclusão
da marca Emba,ssy, que depende de agravo interposto do seu regis-
tro nesta Junta.—Como requerem.

Do C. P. Vianna A: Comp., para o deposito de duas marcas:
Leão de AVaterloo c Elephante, registradas na Junta Cominareial do
S. Paulo sob mis. 1.0ó0 e 1.0ii8.—Goino requerem.

IJo Villar Ferreira & Comp., para o deposito de suas marcas
nutro: Pomar, Morgado, Familiar e Particular, registradas na Junta
Cfflumercial do Paraná sob os. 1 121 a 1. tj.—Com exclusão da
inarea Particular, que se refere, indeferidas as demais por imitarem
as marcas lis. 3.223, ii.02.13 a 8.161, já registradas.

ia Gasmotoren Fabril; Deutz, para o archivamento de seus esta-
tutos e demais documentos referentos c sua constituição.—Como

DJ Empreza do ..'crra ia e Mare-maria Tines, para o avelais e:
eu 1) t e	 de sua a .ss,mbli's a ger. 1 extraoraniaria, que trata de

sua liquidação.—Coino raptor.
DO Rasto, Catão & Comp., Mal gins Mendes A Comp., Conto &

Sr.,aão, J. Santos & Comp	 & Bocha, Soares Filho & Comp.
•ii1ve3 da cota & Como para o arehivamento de seus contractos

sociaes. —C ma requerem.
Do Dali) . A, Comp. para o archivamento do sou contracto so-

cial.—Como y- 1 11310111 pOr haver cumprido as exigencias que haviam
motivado os indeferimentos anteriores.

De Comes & Comp., para o arellivamento USOU contracto social.
— Existindo firma identica registrada, regularizem e voltem.

De Carvalho & Comp. para o archivamento do seu contracto
social.—Indeferido por falta do visto da Sande Publica e falia de de-
xdaração do estado civil tia oeia.

Dc Thomaz da Silva & Comp.. para o axehivamento da alteração
prorognão de seu contracto social.— Como requerem.

De J. Ferreiro & Comp., para o archiviononto da anexação de
seu contracto social. —Annotando-se no registro da firma a sabida do
sucia solidará), como requerem.

Do Pinheiro, Moreira A Comp., para o arehivamento da alt.ra-
c. ão de seu contracto social.-- Caneellado o registro da firma, como
requerem.

De A. Carvalho A- Comp.. Sequeira 	 Formatados, Corra, Lopes
tk: Comp., Azevedo, Fonseca & Comp., .1. Santos A: Comp., A brantes
.4: Oliveira, Guimarães Cotigtro y Comp., OLero Carvalho, Brugg.-:-
mann, Pereira & Comp.. para () archivamento de seus distractos se-
chios.— Como requereu].

De Sampaio, Avelino ,A Comp., para o areltivaturtito de sou ilk-
tracto social. — Esta tido cumprido o de spacho anterior, como re-
querem.

De Dias, Mello & Comp., Lambert Pdoillinger, Cardoso, Guedes
& Pinhal, Martins & Canceller, Jo:é Fernandes Martins, Luiz Parisot,
I.. Strms ' ,re pos, Faria, Virente & Comp., Scorano & Prima, Alves,
Ilibas & Carvalho, para o registro de suas lonas commerciaes.—
Como requerem.

Dt Pcdroso, IlosasA Comp. e Henrique de Mosquila A- Comp.,
para o registro do silos firmas cannuercittes.-- Estando cumprido o
-despacho anterior, como requerem.

manod Ignacio A Salle:, para o legistro de sua firma commer-
-- Doei:freio a data do inici n • das opi.,,rac.iies e volunn

Vellán, Morei li Comp, e Vinva Portugal, para o registro
de suas firmas cointncrciaes.-- Caneellado o registro da firma, como
reqmerem.

Do Viu va Portugal, para transforencia a ela . potici.onaria do
livro Diario pertencente á extincia firma. José Macedo Portugal de
quem succ . ssora.-- Coino rapier.

De Corrèa & Maciel, liara transfermacia a elles.ptieionarins
li ci' n Diario, 1 ).-. 1 ,LeAceote a extineta firma ÇOrrt.!:i	 G)Inp. , du quem
são sace.Ssores.-- Declare se o livro tist::.cai branco,

Secretaria da Junta Cornmereial da Capital Federal, 10 de junii•
de 1013.	 _Vario Soares Pátio, 3' cificial.

Relação dos contra dos, das alterações e dos (listrados de sociegadeg
conuaereiaes estahelecidas nesta jmaça, archimlos coa sessão de ;3
de junho de 190
Contractos
Da Domingos Teixeira Manoel da Rocha Pinho, para o commercia

de liquides e comestiveis, no largo da Carioca n. G, COM o capita/ do
10;0005, sob a firma Teixeira & Rocha

D,.! José Couto Valia e Antonio do Couto Valo Junior, para o com-
mercio de sucos e molhados. , i rua Gratidão ns. GO e 02, com a
capital de Ili:000$, sob a firma Conto &irmão

Do Alvaro do Abreu Leite Bastos, Amorico Conrado Catão c Ame-
rico Euelydes de Sá, para o commereio de fabrico de giz, á rua de
S. Christovão n. 271, com o capital do 18:0M, sob a firma Basto,
Catão Comp.

De Alipio Alves da Cosh e Manoel Tarecos Ferreira, para o com-
mereio do cerveja, á rua Nova de D. Pedro, com o capital de 30:000ti,
sob a firma Alves da Costa & Comp.

De Manoel Marques Mendes e Antonio Luiz Marques, como socio
de industria, á rua da Alfandega n. 112, com o capital da 100:00M,
sob a firma Marques Mendes & Comp.

De Andado Ferreira Soares, José Esteves Junior e do commaa-
ditado Julio Corrèa Soares. para o commereio de joias, ema o capital
de 80:0008, sob a lema Suares Filho & Comp., á rua dos Andradas
U.	 ;

De João Gonçalves dos Santos e do commanditario Paulo Vieira
de Souza, para o colou:meio de optiea e musica, á rua dos Ouriv )s
n. 30 com o capital do 12ii:0008, sob a firma J. Santos & Comp.

Do Advim] Delpech e do oito caminanditarins, para o cominarei,/
do exploração de uma revista, a Avenida Rio Branco 11 131, com o
capital do 30:00U., sob a firma DJpecli & Comp;

Dc
Alterações:

Pinhairo Moreira & Comp., pela retirada do S)Ci . ) Manoel Pi-
nheiro, pela iniulania do nome do sucio A mamilo Moreira de Maga-
lhães qin passa a assignar-se Aniandin Pinheiro Moreira de Magatiães,
a divisão dos lucros é alterada e mais algumas modificações.;

Ferreira & comp., pela retirada do socio :Alípio Ribeiro,
alteia os lucros;

De Titomaz da Silva & Comp., prorogando seu cmtracto por aná
tres autuas, alterando a clatt:tda sobri; cit:o de morto em o la dos
socios, aiïerando CS lucros tia eilda balant:o c mais algumas
modificaçõ.:s.

Distractos:
De Siqueira A: Forno ides, de Sampaio, Avelino & Comp. ac

Otero & Carvalho, de J. Santos A: Como., do Guimarães Gottylyoy
& comp., de Corra, 1.0p r.8 C n3111p., lo Alb;110 Carvalho; de Aze-
vedo Fonseca & Comp., de Abrantes A Oliveira, de Braggemann, Pe-
reira & Cum p.

Secri , taria da Junta Commerrial da Capital Federal, em 10 dek
junho de 1 .,113.-- Mario Soares Pinto, 3' ()lidai.

:.:sso eu : n DF. JUNII0 DE 1913

Presideute iateïiao, Couto—Director, Dr. Lidoro Campos

Presentes O presidente interino Couto, os deputados Conceição,
Diniz. Almeida, Marinho Prado, o supplente Magalhães o o directo'
da Seereta.ria Pr. Isidoro Campos, faltando com causa justificada
presidente Torres, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta mia S3SSãO anterior.
Não houve expediente.
Requerimentos:
Do Ilerkict Ar. Sons Limited, In glaterra, para o registro do duas

marras: , Doine», o ,,M.3po ,, , (lu . ; distinguem respectivamente graxas e
pomadas para sapatos e materiaes para polim ento, artigos prateado.%
latão, estanho, etc., de s.. 1 lb	 — Guino l'eqUeVEDD.

De E. 1. da Pont de Nemours P.owder Company, Estados Unidos,
para o registro da waren «Victor , ), que distingue csplosivos de alta
tensão, espoletas o mechas, de sua fabricação.— Como requer.

Do Aktiebolaget It. A. Iljortli A: Co., Suecia, para o registro da
marca (d . ri-Mtis", com um ti fogareiro, que distingue apparelhos de
ininario, de aquecer, cositiliar, etc., de sua fabricação e commercio.
- - Como requerem.

De Ileory Read, Limitai, Inglaterra, para o registro de duas
mercas: a primeira consistente em um medalhão com as armas in-
glezas e tuna coréia; a segunda consistente mai um medalhão com um
desenho ornamental e o tionie do peticionaria que distinguentchapeus
de Sula fabricação.-- Como requer. • 	 • •

De A. C. Ayee Company, Estados Unidos, para o registro da
marca i,Senomsii, com dizeres, que distingue um laxativo tolde° da
stia fabricarp).— COMO requer.

De The National Cash Register Company, Estados Unidos, para (a
registrO da marca ,,Nationat 'Cash tiegistu CA. », quk1 distiquo
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registradoras e mac mas de'i;egistro automatieo de sua fabricação.
Como requer_

De Joseph Bancroft & Sons Co., Estados Unidosepara o registro
de duas marcas: «Bancrft's», com a figura de um sol radiante, e
entre dois anjos, que distinguem transparentes para janellas e telas
para encadernador, de sua fabricação.— Corno requerem.

De II. W. Berzeg, Allemanha, para o registro da marca «aria-
dne», com a figura de um estabelecimento ~marcial, que distingue
tecidos de algodão, de sua fabricação.— Como requer.

De Theodor Wille, Allemanha, para o registro da marca «invi-
cta», que distingue machinas de costura de seu commarcio.— Gomo
requer.

Do Ilijos de Loca de Tona, Ilaspanha, para o registro da marca
consistente na figura de um jarro em forma de pyramide, que dis-
tingue azeite de sua fabricação. — Corno requer.

Do Cari Weinreben Fabril; Pharmacautischer Prepara te, Alie-
manha, para o registro da marca «Anusol», em uma etiqueta coifa
dizeres, que distingue preparados pharmaceuticos de sua fabricaoão.
— COMO requer.

De Richard Johnsen Clanhan and flerris Limited, Inglaterra,
para o registro da marca »Bricktora, que distingue telas de arame,
arame para cercas, etc., de sua fabricação. — Como requerem.

Do 'Viveiros & Comp., para o registro da marca «Cerveja Cabo-
clinha», em rotulo caracteristico com dizares, que distingue cerveja
de sua fabricação. -- Corno requerem.

De M.M. Raposo Su Comp.,.para o registro da marca «Sabão
em pó», com desenhos e dizeres, que distinguiu sabão em pó de sua
fabricação. — Como requerem.

De Moura & Pecas, para o registro da marca «Bar Lapa», que
distingue bebidas em geral do seu commercio.—Cimo requerem.

De Luiz Eduardo da Silva Araujo, para o registro .de cinco
marcas: «Xarope depurativo», (dodurado do Dr. Gibert», «Xarope de
cascas de laranjas amargas com lodure,to de so.lio»,« Xarope de
cascas de laranjas amargas com iodureto de potassio», «Pastilhas
absorventes » e «Pastilhas comprimidas auti-nevralgicas», que dis-
tinguem preparados pharmaceuticos do sua fabricação. — Corno
requer.

De Rodrigues Silva & Comp., parao registro da marca «Glumose»,
que distingue gomou de sua fabricação.—Indeferido por não terem
provado ser commerciantes, como alei exige.

DO I/ygino Corrêa da Costa, para o registro da marca aPogolina»,
que distingue una pó de seu cominercio.—Indeferido de accordo com
o que preceitua o documento n. 2.380 de 31 de dezembro de 1010,
art. 3° paragrapho unia();

De Manoel Marques, para o registro da marca «Agua Soberana
Sanitaria», que distingue um preparado para lavar roupas, de sua fa-
hrièaOão. —Indeferido por imitar a marca nacional o. 5.788 já re-
gistrada.

De Gruschwitz Textilworko Aktieeesselschaft, Taylor Instrument
Companies, Deu Ami Company, The aulds Manufacturing Company,
The Pantasets Leather Company, A. G. Hyde & Sons

'
 The Limiar As-

phalte Paving Company Limited, W. A. Boss & Bretlier Limited, The
Distillers Company'Limited; Wimner'Sche Biturnen-Worke G. m. b.

Ludwig Buff Nachf, alannesmannrohren-Worke, JUlill3 PintSC1
Aktiegellschaft; Voite St Comp., Aktieboiaget Pyro, M.	 Comp.,
Azevedo Alves, Carvalho & Comp., para . o deposito de suas marcas
registradas nesta Junta sob ns. 3.719 a 3.723, 3.72I, 3.325, 3.720,
:3.727, 3.728, 3.720, 3.730, 3.731, 2.732,. 3.733, 3.731, 3.733 3.736;
3.737, 8.73,1 e 8.730.—Como requerem.

De Carlos Frederico Xavier de Britto (2), para o deposito de
suas Marcas : «Especial massa de tomate de Pescpleira»; «Casa Pes-
queira», registradas na Junta Commercial de Pernambuco, sob ns.
808 e 870.—Como requer.

De José IIaduell, para o deposito de sua Marca «Nardina», regis-
trada na Junta Commercial do S. Paulo, sob n. 2.050.—Como
requer.

Da Enipreza de Aguas de Caxanabú, para o archivamento da al-
teração de seus estatutos.—Como requer.

De Machado, Mello &	 seciedade em commandita por ac-
cões, para archivamento da acta doSua assembléa geral extraordi-
áaria, que autoriza os socios solidados a fazerem qualquer operação
de credito.—Come requerem.

De Fonseca Sz Irmão, Roda dr Avvellos, Barbosa & Barbosa, Lo-
pes, Irmão & Rodrigues, Lagrotta Sz Pereira, Franklin, Saltes & Comp.,
Vicente Sanehes & Filho, Fernandes & Lambert, Corrêa tçz Esteres,
Silveira, Machado & Comp., Newton de Oliveira & Comp.., Carvalho
St Comp., David Fink & 'Comp., para o archivamento de seus con-
tractos sociaes.—Como requerem'.

De José da Silva & Martins
'
 Aranio,• Irmão & Comp. e E. Gomes

& Comp.,' Para o archivamentode- seus contractos sociaes.—Estando
cumprido o despacho anterior, como requerem. •

-• De Eugenio Lopes Barcellos; para o archivamento de wia coa-
tracto-sociaLDeclare qual a razão social que pretende •adoptar o
volte.e• •	 '	 •	 " .•

De Dias & Villela, para o archivamento de seu contracto soeial.
,--ExiStindo firma identica registrada, regularizem e voltem: 	 •
- o eee •Alineida Sidmann & COmp., para o archivanento da altera-

•

ção do seu contracto social.—Cancellado o registro da firma, como
requerem.
• De Casemiro, Pinto & Comp., para o archivamento a alteração
de sou contracto social.--Como requerem.

De Zeferino José da Costa & Comp., para o archivamanto da al-
teração e provoePar,ão do seu contracto social. — Indeferido por estar
fóra do ,praza legal.

De Miceli & Imbelione, Machado & Silveira, Gados Christovão
& Comp., A. Corrêa da Silva & Comp., para o archivamanto de seus
distractos sociaes.--7 Como requerem.

Da Alloicaxis Parahyba & Comp., para o archivamento de seu
distracto social.—Estando cumprido o despacho anterior, como re-
querem.	 •

• De 13arbos.a, da Fonseca & Comp., Costa, Moitinho & Comp., Raul
arqueira de Sotto Mayor, Costa, Antunes & Comp., aego &
Azevedo Castro & Como., Almeida Braga & Comp., Cooto. & Comp.,
M. Torres & Comp., Itadrigues & Dias, Antonio Gonçalves da Silva
& Comp., Arthur P. Sequeira, Nemetalla Altaya, Bernardino Coelho
Machado, J. Santos & Comp., J. Pinto & Loureiro, Vasques <5,: Comp.,
Valere & Gelada, A. de Mattos & Comp. o Vieira & Gomes, para o
reeistro de suas firmas commerciaes.—Como requerem.

Da Boaventura José de Carvalho e José Gomes da Silva, para o
registro de suas firmas commerciaes.—Requeiram o cancellamento
firma e voltem.

Da !licitar(' Meyer, para o registro de soa firma commercial. —
Faça reconhecer a firma na 2''• via e volte.

Do Antonio Augusto do Souza e Sá, para o cancellamanto do re-
gistra cie soa firma connorcial.—Como requer.

De João Bernardo Coxito Granado, como procurador de Leoa
Casemir Louis, reclamando contra o registro da marca “Sirdyln de
Bruzzi & Comp., n. 7.890 desta Junta, visto já haver marca identica
&quedes seus constitubws, registrada no Iluraau International de
Berna sob n. 7.513.—Corno requer ; pelos fundamentos da presente.
cancelle-se a marca sobre a qual versa a reclamação, intimados 03
seus proprietarios.

Nos autos de aggravo em que são aggravantas Souza Cruz
& Comp., e aggra vades Ilritsh American Tobacco Company Limited e
a Junta Commercial da Capital Federal, esta manteve a sua decisão
anterior e mandou subir os auto; á Corta de Appallação.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 11 de junho
de 1913.—Mario Soares Pinto, 3' (Aliciai.

Relação dos contractos, das alterações e dos disteaclos de sociedarks
conpnerciaes estabelecidos nesta praço, are/doados eco sessão de 5
do corrente MC.

Contractos:
• De Francisco Gomes Corrêa e L:monta Eit3VN, para o coo/-
mareio do padaria, á rua B irão de Mesquita, n. 370, cena o capital
de 20:0095, sob a firma CorrOut e Esteve;

De Ilarnero llarl»sa de Araujo e Artimr Barbosa de Araujo,
para commercio de seccos e molhados, caiu o capital de :3:8008', sob
a firma Barbosa é', Barbosa

Da David Fink e alartin Orno e para commareio de pias ,
com o capital do 15:000S, sob a firma David Fink & Comp.

De João Gonçalves Vieira da Fonseca, e Antonio Gume alvos Vi-
eira da Fouseco, para cominarei° de mantimentos e -molhados, á
rua Santo Christo o. 147, com- o capital de 10:0908,- sob' firma
Fonseca & irmão

Da Constantino José Fernandes e Luiz da Costa Lamhert, para
o commarcio de alfaiataria, á rua do Rosario n. 170, com o capital
de 7:0005, sob a firma Fernando; Lambert

De José da Silva e Adão alartios, para o commorcio de alfaiataria
á rua S. Francisco Xavier n. 400, com o capital de 3:0008 sob a
firma J. Silva & Martins.

De Antonio Lopes de Castro, José LOPS de Castro e José Antal()
Ilodrigues, para o commercio de padaria á rua Bala de S. Joate
n.103, com o capital de 30:0008 sob a firma Lopes, Irmão & Ilo-
drigues.

De Antonio Alves de Carvalho, Mario de Moura Salles e Alfredo
Alexandre Franklin, para o cominarei° da telhas . e tijolos, com o
capital de 45:000$ sob a firma Frankfin, Sanes & Comp.

De Angelo Lagrotta e Eduardo Pereira Burgos, para o eommercio
de installaroes electricas, á rua Theophilo Ottoni, com o capital de
30:0008 sob a firma Laerotta & Pereira.

De Manoel dos Santos Roda e João dos Santos Orvellos, para o
amornarei° de botequim, á praça da Republica n. 233, com o capital
de 50:0005 sob a firma Boda & Orvellos.

Da Vicente Sanches e Francisco Sandias, para o commercio do
segeiro, á rua Santa Luzia n. 100, com o capital de 1 .0:000, sob a
firma Vicente Sanches &

De João Pereira de Carvalho, do commanditario Francisco Bar-
bosa e do socio de industria D. Antonica Vieira de Carvalho, para o
commercio de pharmacia á rua Conde de Bomfim n. 255, com o ca-
pital de 0:000S, sob a firma Carvalho & Comp.;

Do Monoel Alves de Araujo, José Alves de Araujo e dos socios de
industria Julho Botelho do Airiaral e Albino Alves de' Araujo, para e

• •	 .	 _ .	 .•	 _	 • •	 •	 -
-
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danmercio de artigos de bombeiro hydraulico, á. Avenida' Gomes Frei-
re it. 23, com o capital de 10:0008, sob a firma •Araujo, trinão &

.	 •
lh Newton de Oliveira e dos commanditarios Luciano Ruiller e

1Ienrique Conrado Nietneyer, para o roto mercio de MOIrtliCaS, á
Pi'airt das Palmeiras n. 1i1, com o capital de 100:000$, sob- a firma
Nen ton de. Oliveira	 Com p	 •

De Guilherme. Gonçalves da Silveira, João Machado da Silveira,
Alvaro Fogaça. da Silveira, Renevenuto do Nascimento c do comman-
ditara Ali pio Dias Machado, para o comum:mio da papeis pintados,
ás ruas S. Luiz Durão ns. 10 a 28 e Carioca n. 41, com o capital de
1.000:0008, sob a firma Silveira, Machado & Comp.;

" De alaria Gomes e do commandit ara Dr. José Basilisco da Silva
Santos, para Co commercio de tampas, uo Mercado Miii iHpal praça
os. 87 e 89, rua XII n. 00 e 92, com o capital de 30:000$, sob a firma
E. Gomes & Comp.

Alterações.
De Almeida, Siemann & Comp., elevando seu capital a 150:0005,

alterando a divisão dos tutoro; o prejui/os verificados Mn balanço
animal, etc.; de Casiadro, Pinto & Comp., elevando o capital
400:0008000.

Distractos.
Da A. Corra da Silva & Comp.; de Abercaxis Parahyba &

Comp.; de t;anos Christovão & Comp.; d3 Machado & Silveira e de
icelli & luabeiloni.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 11 de junho
do 1013. —Mario Soares Pinto, 30

moveis,: artigos prateados, latão,' estanho, aço, nieltel e artigos- seme-
lhantes da fabricação dos depositantes. Rio de Janeiro, 17 de maio
de-1913.--- por procnração; Lerá»r ti C. (sobre Min estawillta
300 áis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital,
Federal ás 2 horas e 28 minutos do dia 17 de maio de 1913.—Lidoro
Canjas, director.

licaistriela sob o n. 3.731. por despacho da Junta Commercial
seSsão d3 hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 5 dv junho de 1913.— Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado eslava o carimbo da Junta Cominercial.)

N.

' E. 1. Da Pont de Nemours Powder Company, estabelecia cem

Wiliningion, Estado de Delaware, Estados Unidos da America, apre-
senta a marca supra que consiste na palavra «Victor». Esta marca,

I

que pôde variar em typos, cores e dimensões, serve a distinguir ex-
plosivos do alta tensão, espoletas e mechas da fabricação da depo-
sitante. Rio de Janeiro. 17 de maio de maio de 1913.— Por procura-
ção, Leelerc ti C. (sobre urna estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas e 30 minutos do dia 17 do maio de 1913.— Isidoro
Campos, d i vector.

Registrada sob n. 3.753 por despacho da Junta Cornmereial em
sessão do hoje. Pagoa no primeiro exemplar 65600 de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, O de junho de 1913.—Isidoro Campos, director,
(Ao lado estava o carimbo da Junta Comtnercial.)

RENDAS PUBLICAS
.1•1n••••n••••••••nnn•••

'Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE JUNI10 DE 1913

!tenda arrecadada no dia 13:
Eco ouro 	 	 159900521-0
Elo papel 	 	 237 2275090

-------
Total 	 	 397:2185230

Renda arrecadada do 1 a 13 de
junho de 1013 	  4.277:•1905308

Eia igual poriodo de 1912 	  4.320:9085217

Differença a maior era 1012 	 	 43:4175009

Recebedoria do Rio de Janeiro
MEZ DE JUNII0 DE 1913

Renda arrecadada do dia 1 a 12 	  1.322:1251068
Renda arrecadada no dia 13 	 	 120:21:5360

--------
Total 	  1.451:3'k25128

-------
Cm igual periodo de 10P	  1.325:5205015

MARCAS REGISTRADAS
. N :3.i3

iteckitt & Sons Limited, estabelecidos em Holt, Inglaterra, apre-
sentam a marca sovra que consiste na palavra «Dome . , inscripta em
nin desenho eircular,enrimado por um zimborio no qual se vá de cada
lado tona pequena fila de pontas roscadas sobre um fundo raiado.
Esta marca, que pôde lariar CID iypos, eôr,C'S e difflells(535, serve a
distinguir graxas e pontadas para lustrar botinas e sapatos, da fabri-

, caeão dos depositan p.,,s: Rio de Janeiro. 17 de maio do 1013.-1or
•pr,ket raes (, /Adere tx. Co . (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria. da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 hora s o 28 minutos do dia 17 de maio de 1013 .—
Isidoro Gunpos, /fiei:alote

Registrada sob o u. 3.753 por 'despacho da Junta Commercial em
sessão ale hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 do sela por
e4ampoi l as. Ri() de Janeiro, O de junho de 1013. — Isidom
VannPe), directa:tr.- ( Ao lado eslava o carimba da Junta Commer-
cial

:-3,71:;1:

• neekitt & Sons Lirnited,(!stabelecidos Cih .Itult, Inglaterra, apre-
.apatant • a marca supra que consisti:dia palavra a:Ilepoo. Esta marca,
que. pôde variar em typos, cores .0 ditnensõ.is, serve a distinguir ma-
teriaes de polimento CM ftSrata de p,t2ta, 010 pui ott liquido, para palir

N. n.No
Aktiebulaget D. A. lljorth & C'. , estabelecido., em Stockhohno,

Sucia, apresenta a marca supra que consiste na representação de
mn fogareiro de petroleo entre as syllabas (Pri» O «àIWs». Esta,
marca, que pôde variar em typos, cOres e dimensões, serve a dis-
tinguir apparelhos de illuminação, de aquecer, de cosinhar, de soldar,
resfriadores, seccadures, ventiladores, assim como sobrou/lentes o
accessorios dos mesmos. Fogões para cosituhar a petroleo e appare-
lhos para soldar. Condutores para agua, para banheiros, latrinas
O caldeiras a vapor, conttrucções e apparelhos o sobrecellentes.
Escovas. Composições para endurecimeluto, soldar, limpar. polir e
moer, e composições para proteger da poeira. Material pára 'arrolhar,
empacotar e isolar. MeLaes. Cutelaria, ferramentas, machinas
instrumentos para trabalhar metal, pedra, madeira, textit e outros
materiaes e seus accessorios. Machinas para construcção de caes e
ruas e material para estradas do ferro, ferro e ferragens, correntes,
patins, material de ferro para . eonstrucção, maeldnas de fundir e do
guindar. Meios de transporte terrestre, tuarilimo o aerco e accesso-
rios. Composiçoos cidadoas. Artigos de corda, cabos e arames, obras
de selleiro e outros artigos do couro. Combustiveis, 01205 de illtnni-
nação e lubriticántes, tanques e apparelltos para purificação de oleos.
Apparelhos e instrumentos para extincção de iirceimdio. Instrumentos
de medição e desenho, apparelhos de ,registrar, calcular o experi-
mentar, machinas de escrever e pezar 'tle toda a espccie. 31achinas
motores, seus accessorios, bombas, correias, mangueiras, machinas e
apparelhos domesticos e ti tensilios de cosinha, machinas, apparelhoá
e iustrumentos de equitação, horticultura, agricultura e fabricação
de queijo. Separadores centrifugos para liquidos. Armas de fogo,
instrumentos para carregaécartuchos e munição. Machinas electrieas
de toda a especie e seus accessorios, pertences para electricidade
material condutor, da fabricação e commercio da depositante. Rio de
Janeiro, 17 de maio de, 1913.— Por procuração Leclerc Co . (sobre
uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, ás 2 horas e 28 minutos do dia 17 de maio de 1013.—/sidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.756, por despacho da Junta Commercial
sessão de laje. Pagou no primeiro exemplar 65600 dc sr:llo porestampiiitag. Rio de Janeiro, 11 de ¡unho de 1913.— /sidoro Campos,
director. (Ao lado estava, o carimbo da Junta Commercial.)

N.

ilenry Ileath, Liiititcrl, estabelecida em Londres, Inglaterra,
apresenta a manei, supra que consiste na representação dc tIMI
dathao guarnecido lateralmente por um galho de urze. No 'centro do
medalhão Ve0111-se as armas inglezas, e encimando o dito medalhão
ve„-se unta coroa descançando em dons sceptros cruzados. Abaixo da,.
medalhão ve-se em uru painel o nome da depositante. Esta marca,,
que pôdo variar elo typos, córes e dimensões, serve a distinguir eira-
péos e banais, da fabricação da . denositante. ílio de Janeiro, 17 'do
maio de 1913.—Por procuração, Ler/ore t.. C.° (sobra uma estagna-Alba,
.de 300 réis.),
• Apresentada tia s3cretaria: da Junta CO.MMUCIreiid da Capital Fo.
dera! ás 2 larasee .28 minutos:, do dia, 17 do maio
Isidor; Campos, director.
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• Registrada sob it. 3.757 por despacho da Junta Commercial em
se,;ssão de hoje. Pagou no primeiro exemplar. 0$600 de solto por es-
tappilhas.. Rio de Janeiro, 5 de, junlio de 1913.—Isidoro Campos, di-
reetor. (Ao lado .estava o . carimbo da Junta Connuercial.)

N

Ilenry Reata, Lhnitd,, estabelecida em Loudr,s,
apresenta a marca supra que consiste na representação de uni 111,-

,Iallião acompanhado de, uni desenha ornamental e supportadi por
um leão e um unicornea. 0 medalhão encerra o nom da n lnposi-
tante e está•encimado por unia coroa -e dois sceptros ermidas. Esta
marca, que Ode variar em Cól'eS C dimensões, serve a distinguir
ehapeus de toda a qualidade, da fabricação da depositante. llio de
Janeiro, 17 de maio de 1013.—Por procuração, Lcclerc & C. (sobre
uma estampilha de 300 réis).

Apreseuta.la 113, secretaria da Junta Cun riercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 28 minutos do dia 17 de maio de 1913. — _Moro
Campos • director,

Ilegistra•la sob n. 3.758 per despacho da Junta Comine:miai em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de junho de 1913. —Isidoro C impos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Connoarcial.)

N.
A. C. A yer Company, estabalaCida Losvell, Estado da Massa-

chussetts, Estalos Unidos' da Anurica, apresenta a marca supra qua
consiste em nina folha de-envottorio, na qual se vent tias roctangii-
los encimados per uni de:sauim ornammitado. No rectangulo central
lé-se, na parte superior a palavra caracteristica «Sanopas, a qual
está disposta C111 sentido ilDriZ011tal e perpendicular, sendo que a letra
“ On, que fica no centro, parmitta que tanto em sentido horizontal
como vertical, leia-se sempre a palavra «Senoposo, em seguida ta-se
•,Dai Dr. Ayero e diversos dizeres relativos á qualidade e á applica-
rão do preparado. Os dons rectangulos lateraes acham-se em branco
e' servirão para collecar (RE:1'as relativos ao producto. A' esquerda,
va-se um desenho formado por diversas circumferencias concen tricas,
tendo ao caiam as palaxras sagnintes: «Trade-alark—Adópte(—J.C.
Ayer & C'.--July 1883—Proprietary,„ Esta marca, que pó lo variar
em typos, • cõre.s e dinrans:ias, serve a distiuguir um laxativo toldo
para os orgãos digestiv )s, reinadio para tratament) de constipacões,
digestão fraca, esto:uno acido, concas, flactuleneia, principio de fe-
bre, diarrhéa produzida por indigestão, o inolestia causada por ali-
Mento improprio, da fabricação da. depositante. Rio de Janeiro, 17 de
maio de 1913.—Por procuração, Leclerc & C'., (sobre unia estampilha
de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta, Commarcial da CaPital
Federal ás 2 horas e 28 minutos /lo dia 17(10 maio do 1013. —Ndoro
Campos, director.

Registrada sol) n. 3.739 por deipach, da Janta Commercial cima
sessão de hoje. Pagou no primeira exemplar 0630 de sallo par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de pinha de 1913. (J,t 'tipos, di-
rector. -( Ao lado estava o carimbo da Junta Commarcial.)

N. 3.7'60
The National Cash Registar Company, estabelecila em Dayton,

Estado de 0111o, Estados Unidos da America, apresenta a marca supra
(t oo consiste nas palavras «National Cash Ilegister Co.»—Esta marca,
que pôde variar em typos, córas e (finamisoas, serve a distinguir cai-
xas registradoras, registradare .g da cralito e inachinas (1,i rezistro
automatieo, da fabricaçao da depasitaute. Rio de ialleira, -13 da
maio de 1913.--Por procuração Lecterc & C.° (sobre uma esLampilha
de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Coannercial da Capital Fe-
deral, ás 2 horas e 27 minutos da tarde d 3 12 de maio de 1013. —.-
Isidoro Campos, director.

RegiStrada sob ti. 3.760 por despacho da Junta, Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6:5600 de salto par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, h de pilho de 1913. — Isidoro Campos,

. director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.7"01.
Joseph Rancroft & Sons Co ., estabelecidos mu Wilmington, Es-

tado de Delaware, Estados Unidos da America, apresentam a marca
supra que consiste na representação de uni sol radiante, sobre cujos
iáio vá-se a palavra “Bancroft'so. Esta marca, que pó le variar
efh typos, cUres e dimensões, serve a distinguir transparentes para
jánella§, da fabricação dos depositantes. Rio de Janeiro, 12 de maio
tre 19.13.-- Por procuraVloi Lederc,& CO 3 (sobro uma estampilha, de
n() réislt -

• Apresentada na secretaria da Junta. Comm3rcial da Capital Fel
deral, ás 2 horas e 27 minutos do dia 12 de maio de 1013. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.761, par ti •espache da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 da solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 (le, junho de 191:1.— Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.0.'2
Joseph llancroft & S0113 Co ., estabelecidos em Wilmin g ton, Estado

de Delaware, Estados Unidos da America, apresentam a Marca supra
que consiste na representação de dous anjos, supportando um escudo
de rórma oval, no qual s;:e vá a letra « n ». Esta marca, que põda, Va -
dar em typo,:, CUl'OS C dimensões, serve a distinguir tela de encader-
nador, da fabricação dos depositantes. Rio de Janeiro, 12 de maio de
1913.— Por procuração, Leclerc & C'. (sobre unia estampilha de
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coininereial da Capitai
Federal, ás 2 horas e 27 minutos do dia 12 de maio de 1913. —Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 3.762, por despacho da Junta Commercial cria
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68000 do selo por es-
tampilhas. 11M de Janeiro, 5 de junho do 1013.— Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.voa

NV. Ilerzeg, estabalacili em Ne igersbef Se. (Alleartulia),
apresema a ui uca supra, que cola ;15t 011 inot etiqueta re,c,tangula,c
guarnecida par unia moldura da fantasia, a mixt ene 21Tit liara
vista, representando uni estabalecimmto industrial. com  Lulas as
suas dependencias. Emicimnan lo esta vista véatu-se trcs medalhas,
vistas d3 anve.aso e reversa, e em se.paitla a palavra caracteristica
«Ariadneo e abaixo dasta as palavras «Marca Registrada. Esta,
marca, que Ode variar em typos, Càl'.3 .3 e Umas -ias, serve a dis-
tinguir tecidos de algidão para roupa, da fabriaação do deps'ttnte.
Rio da Janeiro, 21 da maio d3 1913.— Por procuraçào de Theed3r

& Co., J. Nielsen (sobro uma estampilha de 300 réis).
Apresentada, na secretaria da Junta C mui ii encial da Capital Fe-

deral á 1 lima e 33 minutos de dia 21 de [titio d3 1913. — Isidora.
Campos, director.

Registrada, 5)1, o n. 3.763 por despacha da Junta Cominareial ent
sessão de hoje. Pagau to primeiro exemplar 65600 de sena [ur es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de junho da 013.— Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimba da Junta Counnercial.)

N. 3.Oi
Theelor m1ulO, estabelecido em lIamburgo, Allemanha, apresenti

marça supra, que consiste na 'palavra «Invicta o. Esta marca, que
pode variar em typos, cores e dunensoes,serve a distinguir inachinas do
costura do commercio do depositante. Rio de Janeiro, 2l de maio tle
1913.—Por procuração de Theoder Wille & Co, J. NicIsen (sobre unia
estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital z.'t
1 hora e 53 minutos do dia 21 da maio de 1913.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 3.761 por Mespacho da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 66d00 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de junho de 1913.— Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.

• N.	 .
Rijos de Luca de Tona, estabelecidos em Sevilha, Tlespanlia,

apresentam a marca supram° consiste na representação de um jarro
em forma do pyramido regular truncado. O jarro temo aza e tampa,
sendo esta do estylo das usadas nos jarros para cerveja. Na parte da
fre»te do jarro vá-se iirn espaço do fórma oval ciretmulado por doas
linhas, espaço este reservado para callocar-se uma etiqueta. Esta
marca, que pôde variar 0/12 typos, cores e dimensON, serve a distin-
guir azeite em geral e especialmente azeite de oliveira da fabricação
dos depositantes. Rio de Janeiro, 15 de inalo de 1913.—Por procura-
ção, Leclerc & C.° (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Cap ital Fe-
deral, ás 2 horas e 20 minutos do dia 15 ele maio de 1013. —Isidore
Campos, director.

Registrada sob o n. 3.705 por despacho da Janta Commerüai
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por eata,n_
pilhas. Rio il.e_Jaii_eiro, 5 de junho do 1913. —Isidoro Campos, dt-
rectal'. (A-o ladO Cstava o carimba da Junta Comrnercial)
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N. 3.VOC1
Carl Weinreben rabrick Pharmaceutischer Praparate, estabale-

dila em Frankfurt Allemadha, apresenta a marca supra, que
Con3iste em uma etiquata rectangular guarnecida de um filete ver-
melho. A etiqueta é do fundo branco, as palavras c os arabescos são
impressos em preto e vermelho. A' esquerda vêem-ae as palavras
aAnusol, sappositorios contra as hemorrhoidas", e á direita sobro uni
fundo radiante vê-se um globo e sobre este em sentido transversal a
palavra aAnusola. Alóm disto vêem-se na etiqueta diversos dizeres. Esta
marca, que Oda variar em typos, cores e dimensões serve para dis-
tinguir preparados pharmaceuticos da fabricação da, depositante.
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1013.--Por procuração, Leelerc & C.°
(sobre uma estampilha de 300 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Commarcial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 20 minutos do dia 15 de maio de 1913. - Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 3.766 por despacho da Judia Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello par estam-
pilhas.-Rio deJaneiro, 5 de j afilio de 1913. -Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.'707
Bichar(' Johnson Clapham and Morris Limitei', estabalecidos em

Manchaste'', Inadatem, apresentam a marca supra, qua consiste na
palavra (cBricklor. Esta marca, que pOde variar em typos, eiras e
dimensões, servo a distinguir telas de arame, arame para cercas, la-
tadas o gradeados metallicos, feitos da talá da arame, da fabricação
dos depositantes. Rio de Janeiro, 15 de maio de 1013. -Por procura-
ção, Leclerc & C.° (sobre uma estampilha de 309 róis).

Apresentada na secretaria da Junta CAIAI:areia) da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 20 minutos do dia 15 de maio do 1013.-Isidoro
Campos, director.

Registtada sob o n. 3.767 por despacha da Junta Commarcial em
sessão de hoje. Pagou no prinre.nto exemplar 6860) de sello per es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de junho de 1013. -Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commarcial.)

N. S.S-10
Corróa D'Avila, nagociante estabelecido nesta praaa, á rua Acre

n. 81, apresenta a esta meritissint ¡unta, para raaistra, a marca
acima, que consiste em uma ferradura tendo nu centro a palavra
amasaataa; na parte superior do corpo da inesiwi a denominarão:
Vinho verde ,), e nas partes superior e inferior externas as pala vias:

aImportarão Corri D'Avila- Rio de Janeiro". Fazendo fundo á
parte inferior do centro da formativa, vis, -,4e parte da entrada da
barra do Itio do Janeiro. Esta marca será adoptado para distinguir
vinha verde de bui-man -10 e poderá S3i s applicada iiUS tampos dos
barris ou pipas, em caixas e em ratulos da garrafas, de qualquer ta-
manho e cór, constituindo inarca de em palarei) desse product), po-
dendo Lambam ser applicada a vinho virgem com a allarnão da
denominarão da togar compatenta, servindo lambem para azeite da
eliveira. Rio de Janeiro, 3) de maio de 1913.- Corrt'd

Apresentada na sacmaria da Junta Commarcial da Capital
Federia á 1 hora e 40 minutas (.1 ) dia 30 da maio da 1013. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.81.0 par despacho da Junita Commercial em
sessão de hoje. Pagou na primei:a) exemplar 6SI n 00 ii ,o110 ppr es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 da junho de 1013, ,- uidõro c-tairos,
director. (Ao lado eslava o carimbo da Junta Comm areia! • )

nnnnnn•n••

N. S. IS-11.
Corra D'Avila, ne2;ociante ostabohvilo no , ta pra(:a, á roa Acre

n. 61, apresenta a M.M. Junta Commarcial, para re gistro, a
marca acima-, flua consiste nas palavras .liam Porte .. , lendo a um
lado um guerreiro la Idade Media, de langas barbas brancas. em-
punhando na mão esquarda 'tuna li nu: a e (lascam:atolo a direita
sobre uni escudo em cujo centro se N'è um brazão nobre : rabeca
com um capacete ornado do plumas, capa sabre os hombros, espada
á cinta, vendo-se apatias o punhal; vestido de uma tunica amarrada
na cinttira, com a Cruz de Malta no peito ; das pernas vem-se
apenas A extremidades revestidas de cota de malha. Esta imponente
figura acha-se de pó sobro uni terreno inclinado que fi gura uma
costa, tendo o mar á sua direita. Em baixo, rematando o desenho e
circumdando pela parte superior uma medalha em branco, se vêem
falhas de para e cachos de uva. O fundo geral e a parte superior do
rotulo figuram nuvens encontrando-se o horizonte com o mar.
O hspaço occupado pelo desenho descripto é todo orlado de uma barra
dourada ou amareltada. No mesmo encontram-se mais as seguintes
palavras). «Vinho do Porto Velho - Imitortação exclusiva de Corra.
D'Avila - Rio de Janeiro " . Esta marca foi adoptada por Coria^_ei.
D'Avila para distinguir de productos similares uma qualidade de
vinlio generoso engarrafado e acondicionado em caixas de madeira
de 12 garrafas cada uma, que importa do estrangeiro e que passa
a ser das suas marcas de commercio applieada a vinhos. O rotulo po-
derá ser usado nas garrafas e nas caixas tias coros que mais coma-
10V vêm. nió de Janeiro, 28 de mal.) da 1913. --Corri:a D'.1 rda

Spresetitada na secretaria da Junta. Commercial da Capital Fe
hera! á 1 hora e 47 minutos do dia .28 de maio de 1013.--Isidori
Campos, director.

Registrada sol) o n. 8.841 por despacho da Junta Commercial en,
505Srid de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello poi
estampilhas. Rio de Janeiro, 2 de junho de 1913.-Isidoro Campos
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. S.8-113
Viveiro:: A. Comp., engenheiros inilustriae4, estabelecidos nesta

cidade c int cervejaria á rua S . Francisco Xavier n. 175, adoptando
para uma das marcas de sons typos de cerveja o rotulo acima voltado;
apresentam á Junta Commercial para ser registrado e na fórina
lei garantir-lhes sua propriodade e direito. O rotulo “ Cerveja Cabo.
alinha . ) consta de um reetangida margeado por tves tarjas, :;enalo
uma externa larga, rosco-filaz, outra fina, preta, e no centro uma.
mais larga tambain de cár preta. No centro do rotulo a figura de
tuna linda caboclinha ladaada por eapigas de cevada. No alie do ro-
tulo a palavra «Cerveja” em lettras pretas. Nos angulos superiores
veeni-se flores e fructos de 'mudo. Por baixo da figura deseripta !ó-se
a palavra «Caboclinha .) em letivas pretas ; mais abaixo ° Viveiros &
Comp. em lettras roseo-lilaz, lendo-se ainda " Telephone n.139,Villa,
S. Francisco Xavier mi. 175, Podem neste rotulo variar as cáres e o
tamanho. Rio de Janeiro. 3 de junho de 1913.- Viveiros & Comp.,
(sobre uma estampilha fodeeal de 300 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Commarcial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 20 minutos do dia 3 de junho do 1913.-- Isidoro
Campos, director.

Registrada sol) o n. 8.81. 8 por despacho da intata Counnereial em
sessão do hoje. Pa gou no primeiro . exemplar 6$000 de selha por
estampilhas. Rio de Janeiro, a de junho de 1913.- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

./
N. S.8-19

Àl. M. napozo A. Comp., estabelecidos á praea Tiradantes n. 38
com cominarei° da porfumaria, adoptaram para diatinguma . um pro-
dueto de sua fabricação a marca acima ; ~sista alia em uni rotulo
dividido em dons quadrados, cio papel branco com caracteres em
tinta preta, tendo em um delias, ao centro, cio circulo, uni busto de
homem com uma navalha na mão direita c na esquerda oiti pincel,
em afiando de ensaboar o rostli ; de um lado a marca registrada
«Beija Rua) e de outro seis modallias ; na parto superior, em arco,
Vasa ,Sabão eunpk')linissimimo, impalpavel e antiseptico» e nua baixo,
em diagonal, os dizeres explicativos e dura do uoma tn Riu»;
no outro quadrado os msmos dizeres e ao centro em uma banhaira
vê-se um basto de molhei' ein attitude de banhar-se. A referida
marca será applicaala em latas, caixas ou outros quaesquer clivo-
lucro; contendo sabão em pa e xvirá para garantia de seus direitos
de propriedade. A cai' e tamanho podem variar. Rio de Janeiro,
9 de abril do 1913. - 3/. i1. Rapozo & Comp. (sobre uma estam-
pilha federal de 300 ruis;.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 50 minutos do dia 10 de abril da 1913. -1,sitbrp

Iltp O , director.
Registrada sob o ». 8,81.9 por despacho da Anna Commercial 001

sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de 'Janeiro, 5 de junho de 1913.- Isidoro Campos, di-
rector. .1 g) lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADOS

Ns. 114 a 110

Certifico que as marcas do ferragens, louças, tintas, oleos,
meuto,inacilinas de costura ,agricultora e industrias, locomotivas, fer-
ramentas, entalaria, armas de fogo e vidros, de latiu Junior &
ser, registradas na Junta Commercial cia Porto Alegre, Estado do
Grande- do Sul, sob o ns. 114 a 116 e donominação de tigrinhos e en),;
blema de pequenos tigres, foram depositadas nesta junta em 27 dg
corrente anuo com uni exemplar d'A Federação, daquelle Estado, e
que sahirain publicadas. Eu, João Ilygino de Araujo, 20 official des
junta, o escrevi. Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal,.
13 de junho do 1913 . -Isidoro Campos, director. (Inutilizadas estam-,
pilhas no valor de 18100).

N. 2.168

Certifico que a marca de calçado «Apollo», de Silva Gomes &
registrada na Junta Commereial de Porto Alegre, Estado do Agi
Grande do Sal, sob o ti. 2.168, foi depositado nesta junta em O dá.
corrente com um exemplar d'A Federação, daquelle Estado, em quft
saldai publicada. Eu, João Ilygino de Araujo, 2° offteial desta junta, ti
escrevi. Secretaria da Junta Commercial da.'Capital Federal, 12
'junho de 1913.-Isidoro Campos, director. (Contendo estampilliu
valor de IS 100, inutilizadas com aquella assignatura e dat4)'.
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(EDITAES E AVISOS
Policia do Districto Federal

EXAME Dl:: MOTORISTAS

vor octerminação do Sr. Dr. 1° " delegado auxiliar, faço publico'
paca conhecimento dos interessados que, no exame roalizado ora 11
do rOrrtMlÉC, se apurou o seguinte resultado:

Emygdio Carneiro, approvado;
Egydio José de Carvalho, reprovado;
Manoel Fernandas, inhabilitado;
Armando Francisco do Rio, approvado em oral o pratica, sendo

reprovado na regulamentar;
José Fernandes da Cruz, approvado em oral e reprovado na pra-

tica e regulamentar.
Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a comparo-

caiam nesta inspectoria, segunda-feira, 10 do corrente, ás S horas
da manhã, afim de serem submettidos a exame, conforme roque-

' cera :
Edmundo Alves Coutinho
Joaquim Ilibeiro.
João Assumpção Tavares
Manoel Augusto Garcia.
José Joaquim Macedo.

Turma sbpplemantar

João Parreira Mies.
Ileurione Bernardo.
Arthur Bello de Carvalho.
Antonio de Castro Reis.
Antonio Luiz Bittencourt.
Devera Lambem comparecer afiro do prestar prova rogulatuntar

O candidatofraricisco Mondo.
Os candidatos acima deverão comparecer munidos das respectivas

carteiras de identidade.
Os candidatos da turma simplementar do dia, que não compare-

cerem á chamada, ficam prevenidos de que só poderão ser novamente
chamados 15 dias depois.

Aos examinandos da prova pratica se communica qut devem
trazer carros em boas condições de funccionamento, pois os defeitos
ou avarias porventura existentes no vebicuio não constituem alie-
Imantes otadesculpas para as faltas commettidas pelo candidato du-
rante essa prova de direcção.

Inspetoria de Vehiculos do District° Federal, 13 de junho de
4913.— O in spector, Amaro Jose Coolano.

Policia do Districto Federal

INSPECTORIA Dt VEIIICULOS

- Foram intimados para pagamento de multa, ou se verem pro-
cessar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, ,lindo o prazo de 10
dias, de conformidade com o decreto municipal n. 903, de 13 do
março de 1013, os motoristas abaixo designados: 	 •

George Sperlet, conductor do antomovel ti. 1.525.
,Paulo Emilio Tavares de Souza, conductor do automovel n, 745.
'José Baptista, conductor do automovel n. 758.
:Antenor Mariz Sarmento, conductor do autemovel n. 701..
Antonio Esteves Guimarães, conductor do antomovel it. 730.

•Joaquim t Antonio Machado, eonductor do automovel n. 749.
Roberto Warray de Ila,mos, conductor do autoinove/ n.
Valentim Ferteira Duraes,- conductor do automovel n. 1,677.

. José Joaquim Nunes da Rocha, conductor do automovel ti. 2.158.
Maximiano Augusto, conductor do autornovel n. 1.797.
Eduardo Banhar, concluctor do automovel n. 1.051.
Miau° Costa, conduetor do automovel.n. 7:21.
Alvaro Barbosa Torres, couductor do automovel ti. 1 815.
Fet. uarido Avila, conductor tio automorel yt. 1.03().

I . Áttgusto Vieira Sinales, conditctor -dõ- automovel ft. f.891. .
-:. -- -Annibal'Alves Pereira, conductor do automovel n. 1.991. .

"	 Joseph Dayame, conductor do antomovel n. 1.309.
Joaquim José Machado, conductor do automovel 1.129.
Joaquim Macedo, conductor do automovel nr 2.105.

Armando Soares, conductor do automovel ri; 4.733.	 •

Ernesto Machado dos Santos, condutor do automovel n. 731..
João Bopdsta. Ribeiro, conductor do automovel n. 1.871.
Inspectoria de Vehiculos, 13 de junho de 1913.— O inspector

Amaro José Caetano.
•.

1	
. .
	 Colo:tia Correccional dos Dois Rios

...De ontem no Sr. director f- ,e -) publico que, no dia 20 de junho
correo',o, ás 11 horas da manI.a, serão recebidas e abertas neste
estabelecimento propostas .3 a fornecimento de carne verde de
vacca a osta colonia duran,e o segundo semestre do corrente anuo.

As propostas devem s'r feitas em duas vias cscriptas com tinta
preta, sendo unia estampilhada e ambas datadas e assignadas, nellas
especificando-se sem acresciam, entrelinhas, emendas, razuras ou
resolvas, cal al garismo.; e por extenso, o preço do kilogramma do
artigo.	 , ..
"""' Cad rt rt'..00nente caucionará, na Secretaria. da. Colonia, aV; a

Condições

1.a O contraelante é obrigado a depositar no cofre da Colonia,
para gara c tia e fiel execução do contracto, a quantia de um conto de
réis (1:0005) que podara ser representada por apolice da divida pia-
;Aio.% tedoral, acompanhada de certidão da Caixa de Amortização,
4endo a canão restituida, depois de findo o prazo do contracto

2. a O contractante pagará o seno proporcional, segundo a lei em
vigor, o total será cobrado nas contas apresentadas á repartição em o
mez seguinte ao da entrega do artigo;

3.a A carne deve ser de primeira qualidade e posta no ahnoxari-
fado da Colonia á custa da fornecedor, sondo rejeitada no acto do
recebimento a que não estiver na condição exigida, de aecórdo com o
parecer do medico da Colonia

03 pedidos para fornecimento serão feitos pelo almoxarife da
tolonia, rubricados pelo director c visados pelo escripturario.

5.a Os pedidos, que deverã° ser feitos Ires vezes por semana, aos
domingos, terças e quintas-feiras, serão enviados ao contractante coro
dons ou tres dias de antecedendo, salvo o caso de pedido urgente,
que o fornecedor será obrigado a satisfazer dentro de 2-1 horas.

• (P. O contractante incorrerá nas seguintes multas sobre o va-
lor dos pedidos: de 5 Vo, quando deixe de remetter o genero dentro
do prazo estabelecido; de 10 0,1„ quando a demora na entrega do artigo
exceder de 18 horas; de 20 0/0 no caso de reincidenciii.

74 . No caso de não ser absolutamente fornecido ou ser rejei-
tado por sua ma qualidade, será o artigo comprado a outra pessoa á
custa do contractante, por cuja conta correrá tombem a dilferença.
que houver entre o preço do contracto. e o vigente no mercado, pelo
qual fui o artigo adquirido em mão particular, incorrendo ainda 0
contractante na multa de 20 (yo sobre a importanda do pedido.

. As multas impostas ao contractante pela directoria da Colo-
nia • colo recormi para o Extoo. Sr. Dr. choro de Polida do Districto
Federa', serão deduzidas das contas mensaes no acto de ser ordenado
o respectivo pagamento, que correrá pela sub-consignação alimenta-
ção, ill e;tieamantaa, dietas, calçados e vestuarios dos correccionaes, do
material da Colonia.

9.,a Quando expirar o prazo do contracto e até que seja contra.
dado o fornecimento de outro semestre, o contractante fica obrigado
a continuar o fornecimento pelo preço do contudo e a conservar o
deposito de 1:000S de que trata a,clausula 1 a , c sujeito ainda a.
todas as'obrigoeões previstas nas demais clausulas.

10. O co»tracto será rescindido quando se derem repetidas
faltas communicadas ao Exmo. Si'. Dr. chefe de Policia do Districto
Federal e punidas com as multas estabelecidos na clausula G a, per-
dendo o'contra.ctante a importancia da caução, sem direito algum a
qualquer indenuiliaeão por prcjuizo, seja 'qual fôr a sua pro-
cedendo.

411,	 I

raspara d	 In ;rito e abertura das propostas, a quantia de tra-

i sentos mil reis (300;1) em moeda corrente, para garantia da assigna.-
.1 tura clo contracto, perdendo o direito ao deposito aquelle que, sa,-

bentto-se preferido, não comparecer na data lixada para. a celebração
do mesmo•eulilraelo.

Secretaria da. Colonia., i do junho .de 1913.— O escripturario,
fitaulicio Ferreira c Silva. -	 r	 •	 •••.--...(*.
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ParoChla da Gloria

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente coronel Marianno Antonio
Dias, presidente do conselho de qualifi-

cação de guardas nacionaes da parochia
da Gloria:

Faz saber a quem o presente ler ou
dello tiver sciencia que, de conformidade
com as disposições dos decretos ns. '722,

de 25 de outubro de 1850, e 1.130, de 12
de março de 1853, foram alistados para o
serviço activa da Guarda Nacional desta
Capital os cidadãos constantes na relação
abaixo, e, do conformidade com as dispo-

sições das leis em vigor, convido-os a ex-
hibirem perante este conselho as suas

petições d.evidamente documentadas, que
provem a isenção da serviço desta mi-

licia.

Para isto terão 15 dias, a contar da

data do presente.
Sala do conselho de qualif icação da pa-

' rochia da Gloria, aos 5 de junho de 1913.

;— Tenente coronel Marianno Antonio
Dias, presidente.

Adão Aggida.
Adriana Costa.
Adriano Marques
Affons.) José dos Sant
Agostinho Francisco dos santos,
A I bano Iji laresina.
Alberico Tavares.
Alberto Pinto Seabra. .
Albino de Carvzillio.
Alexandre de• Siqueira.
Alfredo Adriana Costa.
Alfredo ,I,rs g n fia 1,'onseca.
Alfredo ikiii ia.
Alfreda da Silva.
Alvaro Borges.
Alvaro da Silva.
Alvaro da Silva.

Alvaro da Silva.
Avelino Costa.
Amadeu Pascloial.
.Angelo Alves de 1)11\
Angelo de Souza.
Angenoo , .1 si de Sonizn.
.niuliiil tIi bei co.
Antenor de .Freilas.
41ntenor Vicente 1/antas.
Antonio cabra'.
.Antomio Cardase.
Antonio Cruz.
Antonio Ferreira.
Antonio Ignneio de Assumpção.
Antonio Joaquim Vai..
.‘nfonia José Galdino de Oliveira.
Antonio 4.1() :Nleateirus.
Anta))) io do Monte.
Antonio oII' Moura Pensado.
.1.11ton
	 pereira.

Antonio nodrigues de Amorim.
Antonio Roone da. 'Silva.
Anl li io dos SantiiS.
Antonio Thonié.
Aristides Lopes dl: 1Vau...in.•....

Aristides de Souza.
Arthur de Araujo.
Arthnr Rodrigues do Vallí
Ata lua Bento Marinho.
Augusto Alfredo.
Augusto Eurico de Souza.

.Balduino de Castro.
Benedicto Leune.
lien1.1 Antunes.
Bento Joaquim Nunes.
Iternardino Cosia.
Brrnardino de Moura.
Bernardo Coutinho.
Bibiano dos Santos.
Bruno Borges.
Carlos de Castro Carvalho.
Cai'! ' s Jeronymo cIo Castro,
Cordolino Augusto de Souza.
Carolino David dos Santos.
Cecilia Alves Barbosa.
Cxmstantino Marimes.
Dario Augusto de Souza Barros.
Deocleciano Gabriel.
11,01ingos João de Oliveira.
Ernesto Nunes.
Ernesto dos Santos.
Eurlydes da Rocha Felismindo.
Feliciano Ferreira Alves.
Felix Martins.
Fernando (h ii ma rios.
Francisco Ayres dos Santos.
Francisco Corra.
Franc isco Lima.
Franc isco Maun ad Pui tc.
Francisco Messias.
Francisco Pores.
Francisco dos Santos.
Fructuoso Leite.
Caldino Floriano.
Gaspar Luiz dos Santos.
Gaspar Vieira de Castre,
Gaslão Julio do Amaral,
Geraldo Gomes.
Geraldino de
Germano) de Barros.
Heitor Carlos.
Heitor Dutra.
Heitor de Oliveira.
lfermenegildo Soares da Silva.
Herculano Rodrigues Coelho.
Horacio Lima.
Hortencio de Oliveira Duarte.
lgnacio Pereira.
lldef ouso Saint-Claire.
Irlidio Augusto Dances Proença.
Jacintho Pereira.
Jayme de Almeida.
João Alves da Cruz.
João Avelino de Magalhães Pad ilha.
João Baptista Lemos.
João Ferreira de Casta'
João da Fonseca.
João Furtado.
João Gomos da Silv
João Machado.
Jaão Pereira Fontes.
João Pereira Machadn.
João Ribeiro de Oliveira.
João Rodrigues Franco.
Joaquim de Araujo.
.foaquim de Carvalho Perer;
Joaquim de Oliveira.
Joaquim Caetano Dias.
Joaquim Lopes de Andrade,
Joaquim NIMVS.
.1.0ami nu Peat ino.
Jocelyno I,uiz Antonio,
Jacob Kisner.
José Alves.
José de Araujo,.
José Ilitlicncour,
José Carlos Gomes

José de Almeida Oliveira
José de Mattos Ferreira.
José da Rocha.
José Fernandes Rosa.
José Guilherme.
José Joaquim Dias.
José Lopes Rodrigues.
José Mesquita.
José Nasamenl o.
José Pereira (Juntes.
Jose Rosado.
José da Silva Tavares.
José Azeredo Mello.
José Games	 Assumpção.
Julio Pellagio Pavilla Nunes.
Julio Reis.
Juvent ino Tavares.
fanico! mi de Pinho
Leontillo Moita.
Lino do Nascimento.
Lino Pedra de Alcantara.
Lourenço Ferreira.
Lourenço j 0S4! da Silva
Lupercia de Carvalho.
Luiz Cardoso.
Luiz Carneiro de Campos.
Luiz Corria de Sã.
Luiz Paulo Avelino.
Mal!~ Abreu.
mano,. ..5.1ves Moreira. .
Mama , Alves de Carvalha.
Manae Antonio de Assuiniição,
Manoi , Arruda.
Manoe Bastos.
Manojo , Caldeira da Fonseca.

Cardoso Machado JuniJx.
da Cosia Araujo.
Dna rio Chança J uni or.
Engracio Cavalranti.
Francisco de Carvalho,
Ganes.
Horavio.
Lins.
Medeiros.

manoel Rezende.
Manoel da Silva Marque4".""
atarcellino Antonio Gurri}a.
Marcellino Ribeiro.
alarianno Paraiza.
Mario da Rocha Felismindo.
Mario da Rocha Freitas.
Marina

M..dest a Saiu t iago.
Olympio alarthis Teixeira.
(iscar (oulart.
(iscar de Sauza.
Paulino da Silva
Paula Baptista.
Pedro Barbosa.
Pedra de Souza Teixeira.
ped i . , Gonçalves.
Pedr0 Leandro.
Pedro Lopes Ferreira.
Pedro Vieira Dantas.
Planto Sebastião Coruja de Menezes.
Raphael Manoel de Souza.
Raul Marques.
Raul Oscar Saldanha.
Roberto Barbosa.
Romão Vieira de Freitas.
Romeu Baronne.
Roque da Silva.
Salvador Rosa.
Sebastião Barreto.
Subas! ião Pereira.
Sergio Anthero de Araujo.
Sergio dos Santos.
Thomaz de Assuinpção.
Ulysses do Jesus.
Vicente de Paulo e Silva Alvarenga:
3icente Petrosi.
Valentim de Almeida Soares.
3ital do) Siqueira.
Virtulino .Pereira dos Santos.
Waldemiro de Andrade,„
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Ministerio da Fazenda
:t

Directoria ,do Patrimonio Naciongú

X-054'0"--il4CIA. PARA A CONSTRUCCÃO DE UM PREMO DESÚNADO
DELEGACIA FISCAL EM rola° ALEGRE

De ordem do Sr. Dr. director do Pairimonio Nacional, faço
Ublico que, até o dia 25 de junho de 1913, ao meio-dia, na Di-

, Octria do Patrimonio, neste ministerio, recebem-se 1-wopostas
,Dttaa cdnstrucção de um predib destinado á Delegacia Fiscal
trtt eidaa de Porto Alegre, nas condiciies seguintes:,-

-•
Primeira•

Às protas deverão ser entregues dentro de envolucro
fechado e lacrado, em duas vias, ambas sem emendas nem ra-
gitras ou outro qualquer defeito que possa dar legar a du-

klas.
As duas vias, das, quaes a primeira deverá ser sellada

na fôrma da lei, terãot a rubrica ou assignatura d eoneur-
renle em cada folha e•virão acompanhadas; do conhecimento
Ido deposito de 3:000$ (tres contos de réis), feito, em moeda
corrente no Thesouro Nacional, mediante guia expedida ela
Direçtbria do Patrimonio, no Thesouro,

Essa quantia servirá como caução de garantia da proposta
a cie acompanhar, devendo ser elevada a 30:000$ (trinta con-
tos de réis), lambem em moeda corrente, no acto da assignaiura
do contracto de empreitada que o concurrente preferido terá de
assignar, garantindo esta ultima quantia de 30:000$ a exe-
cução do referido contrario, bem como o pagamento das
omitas que acaso venham a ser impostas ao contractante..

Segunda
...1Ço caso de não se apresentar o coneurrente preferido para

assignar o contracto dentro do prazo de 10 (dez) (lias contados
da. data da publicação do despacho de prefere»via no Diorio
Officio!, perd e r:5 esse eoneurrente a quantia depositada em
favoii. da Fazenda Nacional.,

Terceira
Cada concurrente reunirá em envolucro dislina° do da

proposta, mas Lambem fechado e lacrado, todas as provas que
puder apresentar de sua idoneidade, assim como documentos
demonstrando estar quite com a Fazenda Nacional, e ter pago
O imposto de industria e profissão.

Esse envolucro, será entregue na Directoria do Patrimonio
• Nacional, até o dia marcado para o recebimento das pro-
postas.

Quarta
• 'Julgada a idoneidade na fátua da circular do •Minist crio
Cia Fazenda, n. 14, de 30 de abril de 1911. serão convidados os
(Soncurrentes, por edital, no Mario Officio!, para assistirem á
abertura, de todas- as propostas apresentadas á concurrencia,
as quaes serão lidas e rubricadas pelos que comparecerem.

Fica entendido que a ausencia de alguns eancurrentes,
nu ainda mesmo de todos ales, no acto da abertura das pro-
postas, não invalidará a concurrencia.

Abertas as proposta, serão as segundas vias enviadas ao
:Mario Officio' e nelle publicadas. Não serão abertas as pro-
postas dos concurrentes que ni'm tenham sido julgados idoneos,
es guaes.poderão ser devolvidas.

• Quinta
eoncurrencia versará exclusivamente sobre o preço glo-

bal da construcção do edificio, de accôrdo com . os desenhos e
S pecificações que ficam á disposição dos interessados na Di-

rectoria do Patrimonio deste ministerio, não doveri ti,) este
preço exceder a quantia de 1.129:0198000 (mil cento e vinte
nove contos e dezenove mil e novecentos réis).

O preço global será justificado por um orçamento doia-
ffia'do, contendo as obras especificadas e suas quantidades,

ecos do unidades e. totaes das obras á excetuar e que cada
proponente juntará á sua proposta, para poder servir de base
na comparação e julgamento das mesmas.
•-	 Sexta
• A preferencia caberá ao coneurrente que propinar o
¡irei» global mais reduzido, por mínima que seja a differença.
tenda, porém, ein vista - as obras especificadas no orçamento
'detalhado que acompanha cada proposta e de que trata a

talisula acima.
. „Entretanto, o governo reserva-se o direito de não ac-

ochar nenhuma das presentes, caso isso convenha aos inter-
esses da Fazenda:,	 •

• t Sei ima

O inicio dos trabalhos do construcção lerá legar dentro
j prazo ,de trinta dias . (30) , a . contar do da data tio registro

do Tribunal de Contas; a terminação dos mesmos trabalho'S
dar-se-ha até dons .annos depois da ,data • do registro do Tri-,
hunal de Contas. Caso o contractante exceda um desses prazds.
ou anibo s pagará por dia de excesso de cada um (100$) cemn
mil réis de multa até o-maximo de (15; quinze dias. Si, porém;
ainda ultrapassar esses quinze dias, ficará rescindido o. con-
tracto, perdendo o contraciante, em favor da Fazenda Nado.%
nal, a ^caução de (30 :000$), trinta contos de réis,

Oitava
Unia voz as obras em andamenld não deverá o contra--

cinto Par a lYsal-as P(1. mais de (8; ^ oito dias, salvo força
maior, segundo a lei comprovada perante o Sr. ministro da
Fazenda. A desebediencia a esta condição importa na pena (ItA
multa de 100$ (cem 0111 réis) por dia (le suspensão , do ser-
riço, até o prazo maximo de quinze (15) dias; findos estes;
se não houverem continuado as mesmas obras, ficará rescin-
dido o contracto de modo igual ao - estabelecido na condição
sctima.

Nona
- As muitas impostas ao contraciante, serão deduzidas ^cl'fi

sua caução. Todss as vozes que a caução do contracto fôr
assim desfalcada do qualquer quantia, será o contractante
obrigado a integral-a no prazo de 48 (quarenta e oito horas);
cantadas tio recebimento do respectivo aviso, sob pena da
multa de 100$ (cem mil réis) até (8) oito dias.

Findes estos e não cumprida a obrigação aqui exigida,
ficará, rescindido o contrario, ainda de modo igual ao estabe?.
lecido nas condições oitava e nona.

Decima
Rescindido o contracto nos termos das condições salina.,

oitava e nona, nenhuma indemnização será devida ao contra-
etante. atiç ai do pagamento (los trabalhos realizados de accórdo
absolutamente com os dezenhos e especificações a que se re-
fere a condição quinta e o orçamento de que trata a •lau-
sula 13.

Decimo primeira
Os trabalhos a que se refere o presente edital ^deverão

ser executados rigorosamente conforme com as especificações
sob pena 4.1e demolição, sendo esta feita dentro do prazo que
a fiscalização determinar. Não satisfeita esta ultima obriga-
ção, reserva-se este minislerio o direito de demolir as obras
a sua monta, descontando da caução do contrarto o preço da
demolição addicionado ao dos trabalhos que delta decorrem.

Decima segunda
Todas as ordens, instrucções ou em geral qualquer e$3-

peei° de relações concernentes aos serviços entre este minis-
icei° .e o contractante serão sempre por escripto feitas por
intermedio cio engenheiro designado para fiscalização (10
contracto. Não poderá o contractanle allegar, em caso algum
e para qualquer fim, ordens ou declarações verbaes, que ne-
nhum valor lerão para os effeitos do contrario.

Decima terceira
O orçamento de que trata a clausula quinta, servirá não

sómente para o calculo das prestações de\ idas ao empreiteiro,
de accôrdo com a clausula seguinte, como taintioni para a fis-
calização das obras principaes, secundarias e complementares
per parle do fiscal nomeado pelo Governo.

Decima quarta
Os pagamentos serão feitos bimensalmente de accórdo

com as obras effertuadas e acevitas, servindo de base para o
calculo o orçamento de que trata a clausula quinta.

Em qualquer caso, a ultima prestação sã será paga de-
pois de concluidas; e ~citas todas as obras, nos lermos das
cfpecificações . e desenhos a que se refere o presente edital.

Não podéra O contractante allegar falta ou atrazo de pa-
gamentos, suspender o serviço ou reduzir o pessoal que, a
juizo do engenheiro fiscai, fôr necessario para a terminação
das obras dentro (10 prazo fixado na condição oitava. Quando
enlrelanto fôr esta ultima obrigação desattendida, incor-
rerá o rontractante na multa estabelecida pela condição nona,

Decima quinta	 ••
As contas que o contraclante apresentar para o paga-

mento das prestações de que trata a condição decinia quarta
deverão Ser endereçadas ao engenheiro encarregado da fisca-

lização que a .; eXaminará,e depois- de'visadas.serão 1'e-imitidas;
acompanhadas de requerimentos, á Delegacia Fiscal de_Porlo
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Decima sexta

Propo e las não podem conter einão uma fórmuria do
eimpleta SlIbilli.SSr.i0 a todas as condições dO presente edital
o preço que os eoneurrentes offerecerem. Não serão to-

piadas em consideração quaesquer offerlas de vantagens ale
'previstas no presente edital, nem as propostas que contiverem
tapenas .0 offerecimento de uma reducção sobre a proposta
Mais
apenas,

Sub-Directoria Technica do Patrimonio, 24 de maio
1013. — Estiras do Prado Seixos 	 :I •

Recebadoria do District° Federa:1
EDITAL PARA PAGAMENTO DE MULTA

De ordem do Sr. director desta repartição, e pelo presente edital,
fica intimada a firma Costa sk: Souza, á rua dos Voltmtarios da Patria
n. 365, para, no prazo de 15 dias, sob pena de cobrança executiva,
recolher aos cofres desta repartição a importa.ncia de 100$, prove-
niente de multa que lhe foi imposta por infracção do regulamento dos,
impostos de consumo.

Segunda Sub-directoria da Recebedoria do District° Federal,13 de
junho de 1013.--U sub-director interino, Francisco de Paula Osorio. (.
• 'Z.	 jewememen

Insoectoria de Seguros
CO3IPANDI X. DE SEGUROS LLOYD AMERICANO

Attendendo ao que requereu a Companhia de &UNS terrestres
é maritimos Lloyd _americano, com sole nesta Capital, em liquidação
amigavel em virtude da resolução da assembléa geral extraordinaria
realizada em ;te de outubro de 1911, de ordem do Sr. inspector de
Seguros, são convidados Os interessados a apresentarem na Reparti-
ção da Inspetoria de Seguros, no edificio da Bolsa, dentro do prazo
de 60 dias contados da primeira publicação do presente edital, as re-
Clamações a que se julgarem com direito, nos termos dos § § 1° e 20
do art. 10 do registro zumexo ao decreto n. 5.072 de 12 de dezembro
de 1903, findo 6 cotai será autorizado o levantamento do deposito de

. 150:D008000, em apolices federaes da divida publica, que a referida
Companhia tem no Thesouro Nacional.

Rio de Janeiro, Inspectoria de Seguros, 21 de maio de 1013—
João Vieira de Sejad q s	 10 escriptueavia.

••••••nn•n•n

Directoria de Estatistica Commerciai

com:raso r‘11.1 PRONIMENTO DE LOCARES DE 4 4 ESGRIPTURARIOS

be ordem do Sr. presideate da commissão examinadora, faço
puede), para conhecimento dos interessados, que, por espaço de 30
dias, a contar desta data, fica aberta a inscripção para provimento
de jogares de 4e 0 eseeipturarios desta directoria.

Os candidatos exhibirão, com requerimentos ao presidente do
concurso, documentos que, na fórma das leis em vigor, provem bom
procedimento civil e a idade maior de 18 annos e menor de 25.

O concurso constará das seguintes matarias: grammatica. da
Enema nacional (dimado e analyse); grammatica das linguas frau-
ceza, ingleza e allemã (traducção corrente e analyse); arithmetica

• (até systema metrico); geographia geral e chorographia do Brazil.
Directoria de Estatistica Commercial, 4 de junho de 1913.—

Adolpho Oscar do Amaral ()metias, secretario.

Mfandega do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro faço
publico o seguinte:

O Sr. Inspector em commissão, sciente de que existe um grupo
de licitantes concorrendo aos leilões da alfandega, com o intuito de
fazer arredar dos mesmos quaesquer outros indivichios sem ligações
com esse conluio criminoso, ora exagerando os lanços, ora arrema-
tando a mercadoria para abandonei-a em seguida sem satisfazer a
iinportancia da arrematação, declara pelo presente edital que; seme-
lhante proc.edimento, ferindo a prescripção do art. 265 da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, será de ora
avante punido pPla remia estabelecida no citado artigo e no 270 da

t,mencionada. legislação.
E, para que não prevaleça a allegação de ignorancia por

parte dos- que incorrerem nas penalidades consequentes da in-
fracção dos alludidos artigos, transcrevo aqui o ultimo desses dispo-
sitivos: «Feita a arrematação, será o arrematante obrigado, dentro
de 48 horas, a entrar com o preço della para o cofre da Alfandega,
sob pena. si não fizer, de incorrer na multa de 20 % do mesmo

.,.preço, a favor do referido cofre, e do ser recolhido á cadeia, onde

permanecerá preso á ordem do respectivo inspector ou administrador
até que satisfaça o preço da arrematação e a multa correspon-
dente.

Alfandega, 10 de junho cie 1913. — Raul Darcanchy, sc,,cretario
da inspectoria.

Alfandaga do Rio de janeiro •

TERCEIRA SECÇÃO

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE TE1MOS DE PEREMPÇÃO A AUGUSTO MATIEUN COMO
ABAIXO SE DECLARA

Pela 32 secção desta A [lamina intima-se a Atr.rusto Matheron,
cuja residencia não é conhecida, passageiro que foi do vapor hollan-
dez Zelandia que, o seu requerimento pedindo a ser encaminhada
a S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda em 12 de, abril do corrente anuo
a petição do recurso das multas em que incorreu por ter -trazido em
sua bagagem mercadorias sujeitas a direitos, tendo sido indeferido
por despacho de 8 do maio, por ter a petição citada do recurso vindo
assignada por pessoa incompetente, ficou assim prejudicado e ven-
cido o prazo legal; lavrou-se, pois, termo de perempção em virtude
do despacho do Illmo. Sr. inspector de 30 de maio proximo findo
sobre a representação do escripturario Sr. De. R. • do Alencar
Coimbra, conferente da referida bagagem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3" Secção, 12 de junho de 1013.-
O chefe. Antonino de C. Aranha.	 (*.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital de citação com prazo de 15 dias

Pela inspectoria, intimo J. Lefkowitz, dono de tres malas, vindas
no vapor Byron, entrado de Nova York em 22 de abril do corrente
anno e apprebendidas no mesmo vapor, nessa mesma data, ás In
horas da tuatilia, pelos guardas Carlos Sebastião Rodrigues e Mauricio
Santiago Borges a vir, dentro do prazo improrozavel de 15 dias, pro-
duzir sua defesa, testemunhas e documentos, na ferina da legielação
vigente, sob pena de correr á revelia o respectivo processo.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 31 de maio do 1913.— Antonio dos
.Reis Carvalho, 2 9 escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRACn. N. 23 k,

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro. , ee

publico que, ás portas dos- amazens ns. 4 e 15, tleta repa 'ti-
ção, serão vendidos em hasta publica, livres de direito e no
estado em que se acharem, a quem melhor lance. olferecer,
011 1" praça no dia 17 do corrente. em 2" no dia 21
3" praça no dia 21, ás 12 bolas de cada um dos tilados dias,
as mercadorias ao deante mencionadas:

ATMAZEM N. 4

Lote n. 1

Triangulo Cinco caixas os. 1 a 5, contendo ,ohras
de papelão, não classificadas, pesando bruto, oitocentos e P aze
kilos, ad ralarem, vindas de França, no vapor Ama:em. descar-
regadas em 26 de julho -de 912 e consignadas a Trindade
Nelson.

Differença de direitos verificada pelo conferente S r. - Ma- •
cahyba na nota ri. 3.150, de agosto de 1912.

Lote n. 2

Eram Stein: Urna caixa n. 8.652, contende dous
ci quatrocentas grammas de tecidos de velludo ,de algodão;
fres kilos, novecentas e cincoenta grammas de tecido de sede;
v;nte e dons kilos e novecentas grammas de tecido d g:, seda
liso; um kilo e oitocentas grammas de tecido de lã liso; um
kap de perfumarias; diversos objectos de uso domestico e
roupas usadas, ad valorem, pertencentes a bagagem da passa,
geira Freimann Edwig. vinda pelo vapor llollandio, em 18 diS
dezembro de 1913. Representação do ajudante de guarda-múr
Francisco de Souza -Nlotla.
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Lote n. 3
Sem marca: Tres rolos sem numero, com ( pascidos e no-

venla e um kilos, peso bruto, de fio de cobro simples, vindos
de Nova Yo pk, no vapor Varsovia, descarregados no dia 21 de
junho de 1011 e consignados á ordem.

Lote mi. 4
•Losango X; Urna caixa n. 1.00, com oito kilos, peso bruto,
cartazes-annuncios.
Idem: Uma caixa n. 1.019, com trinta e quatro bilos, peso

'bruto, de mover rião especificado de madeira ()atinaria, ad
valorem, vindas do Nova York, no vapor Varsocia, descarre-
gadas no dia 21 de junho de 1911 e consignadas a Hime & 'Comp.

Lote n. 5
LES: Uma caixa n. 1, com quatorze kilo.% peso brutos

de pie de alcatrão, vinda de Antuerpia no vapor Coniston,
: desearregtda em 5 de julho de 1912 e consignada a Leopoldo
de Lima e Silva.

Lote mm. 6
Luiz Daglioy & Comp. : Duas caixas ns. 8.210 e 9.260,

com duzentos e vinte e sete kilos, peso bruto, de accessoriog
'para automoveis (engrenagens para rodas, peças de ferro fun-
dido e batido), ad. valorem, Vindas de Nova Ynrk no vapor

',Varsovia, descarregadas no dia 12 de julho de 1912.;

Lote n.
Marca CMC dentro de dons parallelogrammos enapazados:

Uma caixa n. 103, com oito kilos, peso bruto, de licor;
Idem: Uma caixa n. 101, com seis kilos e setecentas gram-

.anas, peso bruto, de estampas annuncios, vindas de Tviestes
- no vapor Francesco, descarregadas no dia 9 de julho de 1912

e consignadas a Coelho Martins & Comp.J_	 .

ARMAZEM N. 1.

Lote n. 8
'ASC: Quatrxentos e oitenta e nove saccos sem numero,

om o peso bruto de dezoito mil e quatrocentos e sessenta e
'cite kiios de fructas seccas (nozes.), vindos da Anca no vapor
Svrata, descarregados no dia 26 de Outubro' de 1912 e consigna-
dos á ordem..

Lote n.

ASC: Um barril sem numero, com dezoito kilos de adue-
las, vindo de Bremen no vapor:: Erlanger, descarregado no dia
'2 do abril de 1912 e consignado a Almeida Siemann..

Lote n. 10
GZC::, Um decimo sem numero, com quatorze kilos

agi:telas, vindo de Bremen no Vapor Erlanger, ciescarregadó
no dia 2 de abril de 1912 e consignado a Gonçalves Zenha
& COnlp.

Lote n. 11
Fernandes Mourão: Tres barris sem numero, com cincoen-

ta e quatro kilos de aduelas, vindos do Hamburgo no vapor
Cal) Verde, descarregados: nodia 6 de abril de 1012 e consi-
gnados a Fern:ancles Mourão.

Lote n. 12
Thomé & Comp.: Um barril sem numero, com dezoito

kilos de aduelas, vindo de Hamburgo no vapor Cop Verde,
descarregado no dia 6 de abril de 1912 e Consignado a Tlio,
mé & Comp.:

Lote n. 13
J. Dantas & Comp.: Deus barris sem numero, com trinta

--e seis kilos de aduelas; vindos de H'amburgo no vapor Cap
Verde, descarregados no dia G de abril e consignados 4 J
Dantas & Comp.

Lote n. 14,

'Bernardo Santos: Tres barris sem numero, com cincoenta e qua-
tro kilos, de aduelas, vindos do Hamburgo no vapor Cap Verde, des-
carregados no dia 6 do abril do 4.P 4 2o on4ienadós a Bernardo
Santã.

Lote n. 18

C45.1) :• Um barril sem nunero, com dezoito Mos de adnelaS,
vindb de Hal'11)4£11'n bó vD. or Cap yerde, desearregado d da

abeil_dèL1212 etulti ngo a 31100.4flons.q 

Lule d, 16

iii ,ctanuto Alvaro: (joi barril som numero, com deniro
kilos de adu, , lr, s , vindo de Hainburgo no vapor Co» Verde, deá..-..;
carregado no dia 6 de abi il de 1012 e consignado a Alvaro dO
Barros & Comp.

Lote n.
PEJA: Um decimo sem numero, com qualorze kilos •(.IQ

'aduelas, vindo de Hamburgo no vapor C«» Verde, desearre
gado no dia O de abril de 1912 e consignado a P. Fijrninci
José Alves.

Lote n. 18
Guimarães Amaro: Um barril sem IILMWro, com deu"

kilos de aduelas, vindo de Hamburgo no vaper Co» Verde'.
descarregado no dia 6 de abril e consinado a Guimarães.
Amaro.

Lote 2t. 19
Dias Almeida: Tres barris sem numero. com eineoentã

quatro kilos de aduelas. vindos de liamborgo no vapor cai',
Roca, descarregados no din 23 de abril de 1912 e consignadós
a Dias Alvaro Almeida & Comp.

Lote 17. 20

JE&C: Quatro barris sem numero, coill set, -.nta e dou-§
kilos de aduelas, vindos de Hamburgo no vapor Ca» lineà;
descarregados no dia 23 de abril de 1912 e consignados a Joa-
quim Fernandes & Comp.

Lote n. 21
Almeida Chaves: Um barril sem mimou), com dezoito

kilos de aduelas, vindo de Hamburgo no vapor Ca» Roca,
descarregado no dia 23 de abril de 1912 e consignado a
incida Chaves.	 .	 .

Lote n. 22
Fernandes Mourão: Um barril sem numero, com dezoiCO

Mios do aduelas, vindo de Hamburgo no vapor Cop Roca, des-n•
carregado no dia 23 de abril de 1012, e consignado a ,Fernaã-
cies Mourão.

Lote n. 23
Bernardo dos Santos: Um barril sem numero, com tid'i(

zeito kilo's de aduelas, vindo de Hamburgo no vapor Ca» Roeá,,
descarregado no dia 23 de abril de 1912, e consignado a Bat.;
nardo dos Santos Sz Comp.

Lote n. 24 •
CT&C: Cinco barris de quintos vasios, sem numero, vindo:4

de Hamburgo no vapor Balda, descarregados no dia O de maio
de 1912, e consignados a Carlos Corra & Comp. 	 • •

Lote n..23
Silvva Neves: Dons barris de quinto vasios sem numerai

vindos de Hamburgo no vapor Ba/cia, descarregados no dia 6 dei
maio de 1912, e eonsigaadGs a Silva Neves.

Lote n. 26
Tbonié & Comp. : Dous barris de quinta vastos sem

mero, vindos de Hamburgo no vapor Bahia, descarregados
dia 6 de maio de 1912, e consignados a Thonw & Como., 	 1-4.

Lote It. 27.
CT&C: Dez ''arris de quinto vasios sem numero, vindo

de Hamburgo no vapor Tijuco, descarregados no dia 13 de maisï
de 1912, e consignados a Carlos Taveira & Comp.

Lote n. 28

Silvá Neves: Tres barris de quinto vasios sem nut-ne-Fdi,
vindos de Hailaburgo no vapor Tijuco, descarregados no dia 151
de maio de 1912, e consignados a Silva Neves.. 	 •

Lbten. .29.

•111J&C:' Tres barris de quinto -vastos sem numera, vinTO:1
He: Hamburgo no vapor Iltásburgo, descarregados no dia 29;
maio de 1912, é consignados a Férnandes Mourão &

Lote n. 30
GZ4SA: Um barril de quinto vasio sem numero, vindo .7ti

goburgo no vapor Habsburoo, descarregado no dia 29 'a
e`1912 e cansignado a Gonçalves &Ilha & como



Corre s pondendo a cada coxia será montada um girador ,i " typo
desenho cio delalhos.

Al I' 	 Generalidades
O mat a ria! a ser empregado sera de primeira qualidade, a juizO

da lisealiza 10 do Porto do Rio de Janeiro.
O tervs s a para as edilicacões será entregue livre e desembara.

çado.-Lai. de Castro, secretario.
—

Repartição de Agias e Obras Publicas
Estando concluidos os trabalhos de canalização de agua das rua.

Carolina Machado, Dr. Prudente de Moraes e Paraná, ficam, de ors
dom do Sr. Dr. director geral, intimados os respectivos proprietarios

•daquellas tres ruas a, dentro do prazo de. 30 dias, apresentarem nesta
repartição requerimentos solicitando penna de agua para os seus boa-
moveis, seno o que, esgotado aquento prazo, serão collocados á entrada.
das propriedades de que se trata roe,.istros de penna, sendo a Rece-
bedoria do Distrito Federal scientificada de que as ne:snias ,se aclima
em goso obrigatorio do agua.

Secretaria da Repartição de Ap.,uas e Obras Publicas, 2 .3 tics maio
de 1013.-F. J. (ri Fonseca Brito, secretario.

—
Directoria Geral dos Correios

sun-renrcronra DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido a comparecer na 5 4 seccãO
desta sub-directoria, no prazo de 30 tuas, os interessados abaixo
mancionados, afino de reclamarem as encomio-lendas che gadas sena
endereço de residencia, pelo paquete Araonaya : Raymundo ,Martins
Pereira, J. A. Fonsaca Flotiriguea, 11. Ilastings e Antonio Luiz
Marques.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1913.- Servindo de secretario,
Severino	 chefe de secção.

. C
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106, no sentido vertical e 2,10 . no sentido horiza ntal. O concreto será
do traço do 1:2:4, como no soalho. A espessura das paredes será de
0,10, sem o revestimento, devendo ser emboeadaa interna e externa-
mente com argamassa de 1:2 de cimento de primeira qualidade. O
.preço das paredes comprehende o metal deploys vigas T lo 60)00
de 3,62 kilos por metro, acima descriptas e as cantoeiras de íi30,
do 2,77 kilos por Metro, como indica o desenho.

VII- Fachadas
As fachadas serão ornamentadas com argamassa de cimento de

4:2, do cimento de primeira qualidade, do modo que apresentem a
decoração estabelecida nos desenhos. Essa ornamentação assentará
sobre revestimento.

VIII - Soleiras e escadas
As soleiras serão de cantaria lavrada com as dimensões de

3,20-0,85.
As escadas do cantaria lavrada constarão de tres degriles de

3,20x0,3x0,2.
As do ferro fundido serão de 1,0 de largura com corrimão e gra.-
em dons lances, tendo o desenvolvimento indicado na planta.

/X - Esquadrias
As portas serão de ferro corrugado enrolando-se sobre os tam-

bores metallicos e terão as competentes fechaduras e demais ferra-
gens.

Para cada armazem deverá haver em urna porta, um pequeno
postigo de entrada.

As janellas do primeiro pavimento serão de caixilhos de ferro e
vidro fosco e os do segundo pavimento de madeira com venezianas,
vidro e postigo.

Terão as ferragens necessarias ta cs como: cremonas, fechaduras
dobradiças, que serão da melhor qualidade.

As bandeiras e mezzaninos serão de ferro forjado.
X - Pintura

Será lisa, a três mãos
'

 estendendo-se a toda a armação metallica
e esquadrias, devendo a primeiras das ferragens ser de zarcão.

XI - Plataforma
Terá a largura de 3,5 e será o seu solo revestido de uma camada

de concreto de 1:3:G com o revestimento de 0,02 de espessura de ar-
gamassa.

A muralha de arrimo será de alvenaria ordinaria de pedra com
argamassa 1:3

O capeamento será de cantaria lavrada na altura do 0,15 cen-
timentros o largura de 0,50.

XII - Calhas e algerozes
As calhas dos armazens serão de ferro galvanisado e os algerozes

chatos de ferro fundido, devendo as calhas ter a espessura de 0,002 e
os algerozes 0,01.

XIII - Apparelhamento
Os guindastes para o primeiro pavimento, de 1 1/2 toneladas

deverão ter tres motores correspondendo aos movimentos longitu-
dinal, ao longo dos armazens, transversal e ao de elevação e descida
da carga.

A bitola da linha sobre a qual deve correr será a indicada na
planta.

A natureza da corrente clectrica que tem de accional-os é al-
ternativa triphonica, cincoenta periodos o duzentas volts.

A altura da elevação da carga é do S3iS metros e trinta centi-
Metros.

As velocidades deverão ser quando carregados de nove metros
por minuto para elevação; trinta metros para o movimento trans-
versal e sessenta metros para o longitudinal, tambem por mi-
nuto.

Deverão ter plataforma com corrimão, dando livro accesso aos
diferentes ma.chinismos.

'Nelle serão installados Os tres controllers e o interruptor geral
da corrente.

Deverão ter no motor de elevação um freio electro-magnetico
para regular a marcha de descida das cargas.

Deverá o preço da proposta incluir pintura e montagem. As
engrenagens e cabos deverão ser de aço de superior qualidade.

Os do segundo pavimento para uma tonelada, terão dons mos
toros, correspondendo aos movimentos longitudinal, ao longo do-
armazena e ao de elevação e descida da carga.

A natureza da corrente i; a mesma já descripta para e caso an-
terior.

A altura maxirna de elevação da carga é de 12 metros e as velo-
cidades para os dons movimentos poderão ser as mesmas já fixadas
para os do primeiro pavimento.

Serão dirigidos de baixo o deverão tambem ter no motor de ele-
vação um freio para regular a descida da carga.

Todas as engrenagens, cabos, correntes, etc. sara° de primeira
qualidade.

No primeiro pavimento serão assentes linhas becauville para o
movimento dos vagonetes, no sentido longitudinal do armazeno e na
plataforma no sentido transversal:

Será dotado de contra-trilhos do eantocira o os trilhos serão de•
30 k. por metro corrente.

Directoria Geral dos Correio
SUE-DDIECTORIA DO TRAFEGO

De ordeno do Sr. sub-director, convido a comparecer na 5 4 e.
ção desta Sub-Directoria, no prazo de 30 dias, os interessados abaixe)
mencionados, afim de reclamaram as encommendas chegadas, sena
endereço de residencia, paios paquetes Vestris, Oriana c Oreona:

Edgar,' A. \\Tabelo], Xavier Barrado, lioracio Pires. de Castro,
A. Moreira, Adriano Pereira, A. Xavier, Georgina Rocha Faria o
José Meluics.

Rio de Janeiro, 13 do maio do 101,3.- Servindo de . soerotario,
Sevaria°	 chefe de secção.

Administrnlo dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

Da ordem do Sr. administrador, convido os Srs. remettente5S
ou destina tarios das cartas abaixo mencionadas a viram retiral-as no
prazo de uno anuo, a contar desta (lata.

As raferidas correspondencias CSUD) á disposição de quein dorida-
mente as reclamar na terceira sacão (thesonraria) 'desta'adminis-
tração, das 11 ás 2 horas da tarde, nes dias tileis, durante una
anno.

As corrospondenciasregistralm e ordinarias, verificado 'conterem
valor, pagarão a multa do 25 o ., sobra o valor encontradd.

mcisTnnos sru raLoll
Nain e ro do registrado - Data do registro - Proccilenci(1

- Destinolario- Destioo
Carta n. 1 I0-2i be more,) la 1910 - Quatis da Barra Mansa.

-Athanagildo Fearaz -Lorena-S. Paulo.
REGISTR IDOS COM VALOR DECIARADO

NUMer0 do registrado-Data (10 registro- Procedeacia-Vator
decruado -Destina/ (trio -Destino

Carta n. 279 - 2 (le maio de I910-Campos Elyeos de Rezand()
-5$-Vicento de Britto-Quiririm-S. Pardo,

c.(9mrsroxr(rxci ORDIN
Nall g re:a-D{Ita e(ii que roi postodo-Proccleacia-Nestrirat.trios

--11estiiio
Carta-] l de maio da 1911-Estrada Nova - Antonid O.

gues -S. Paulo.
Carta-12 de abril de 1911-Cacliaoira do Funil-Josi: Ennosos.

-1-1m de Janeiro.
Administrarão dos Correios do d2st,i(lo do Rio de Janeiro. Ni-

theroy, 113 de outubro do 1912.-0 contador, Godolredo de I'dica.

Superintendencia da Defesa da Borracha .
CONcunnExcla PARA A CON5TRUG:.10 DE UMA 110PEDARIA DE rumicn.,Nrrs.

NA CID on: er: XNAN	 •
De ordem do Se. ministro ritr, 0 publico que no (lia 3 de setem-

bro proximo futuro, no escriptorio do s ta Superintandoncia, .110 Rio
de Janeiro, á rua da Alfandega 32, e no dia 12 de agosto, tara-.
bem prootima futuro, no escriptorio do DiStricio da l'iScaliznão



•. VI — Paredes 	 •• .	 ..
As pared( seeãe	 eoncreto armada, 'fartuando paincies ço-a+'

4 tildas do mola! tlepl'Syn 	15, a lies ree.e.!Qe e a .v ieee Ti espa...a.g11-5‘

f-SaljAdo
	

num ornarAt

No contracto sarün estabelecidas panas pelo nãe - cumpritnento das
çlausula, sob fôrma de multa ou hseisão, e bem. assim o, modo de
i'solver as questões que se suscitarem entra esta hispectoria ê o con-
Viietante.

• nclifieadas sem alteração dos preços dá unidade, de acciardd
nitri as medições definitivas as necessidades do sarvico e as in-
dieaçües desta inspectoria, nos termos das presentae 'condições.
• fluo cio Janeiro, 18 de abril de 1913.— Ltd: de Castro, sacra
ta rio.

•• •
O serviço executado em cada mez será medido até o dia 15 do

roez eegainte o pago provisoriamente pelos preços.cle.unidaile da pro-
Mesta aceita.

IX

Esta Impei:uris, entregará livre e desembaraçada ao contra-
ctante a área precisa para a execução das obras previstas neste edital
egTh as fundaçõas promptas para receberem a constroceao.

X
A epncurrencia versara sobre a idoneidade dos concurrentos e o

preço da construcção. Para ser considerado idoneo todo o concur-
rapte terá que apresentar documento provando ter executado obras
effnelhantes e juntar o recibo do imposto de industria e profiesões, o
alvará de licença para construir e o certificado de deposito na the-
greihria desta ínspectoria da caução a que afiada a clausula XI se-
guinte.

XI

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de dopo-
ito na thesouraria desta Inspectoria da quantia de 40:0003 (quaren-
sá contos de reis), que reverterá para os cofres da Caixa Especial de
Portos caso o proponente escolhido deixe de assignar o respectivo con-
tacto no prazo de dez dias, a contar da data em que pelo Diario.
Offieial lhe fôr notificada a acc.eitação de sua proposta.

XII
O deposito constante da clausula XI será reforçado com o des-

conto de 5 sioda importancia de cada unia das contas mensaes, até
attingir a somma de 100:0003 (cem amuos de reis), que não vencerá
juros, para garantia e fiel observancia de toda e qualquer das clau-
:Mias do contracta que fôr lavrado de accôrdo com as presentes con-
dições. No caso de caducidade da .contracto o contractante perderá
esta caução em falem? da Caixa Especial de Portos.

XIII • -	 •
As propostas, em duas vias, deverão limitar-se a indicar os pra-

ças de unidade constantes da relação das respectivas atiantidadee de
trabalho, que os proponentes encantrarão no escriptorio Lecitina°
!lesta Inspectora, sendo esses preços escripios Clii algarbinos e por
extenso, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, nas columnas corres-
pondentes da mesma relação o não podendo a proposta conter cen-
dieão alguma feira deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente saltada sere fe-
chada em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente escreverá : •
Proposta de F... (nome do proponente).

A esta sobrecarta reunira as provas que puder apresentar de sita
idoneidade e o recibo da caução a que se rafara a condição XI.

Todos esses documentos serão fechados em uma segunda sobre-
carta igualmente lacrada, que será entregue no dia designada para
eCeehimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas todas
as sobeecartas, dasentranhando-se deltas os documentos compro-
baleados da idoneidade e reunindo-se as sobrecartae, com as pro-

. (Sostas de meços da unidade, fechadas como se acharem, em uma
unica sobrecatea que, depois de lacrada e rubricada pelos con-
currentee presentes que o queiram fazer ficará depositada nesta
inm)ortoria.

Dentro do sieis dias.serão publicados no Diario %ciai os nomes
dos concurrentes julgados idoneos para o contracto, annunciando-se
o dia e hora para abertura e leitura das propostas, sondo nesse dia
restituidas aos concurrentes que não forem julgados idoneos, as suas
13"ropostas fechadas como se acharem.

• Esta inspectoria, que se reserva o direito de julgar livre-
mente a idoneidade moral, industrial e financeira dos concurrentes,

!poderá igualmente annullar a presente coneurrencia, sem que fique
, aos proponentea o direito de reclamar qualquer indemnisaeão, sob
'qualquer titulo.
'

• nascnirclo E ESPECIFICAViE5

Os armazens em numero de 11 compor-se hão de onze corpos de
duas coxias de tifee,0x1 .02eo cada uma, em dois pavimentos, sondo
no primeiro o p& direito - dc 8,00 e no segundo de 040, com a sttua-
ção indicada na planta fornecida por esta Inspectoria.

Uma das fachadas dará para as linhas ferroas tendo uma pla-
taforma corrida de 3,5 de largura pela extensão total dos armazens.

• Cada corpo ou armazem, que fica a 0,80 sobre o nivel , da rua
mede 1.000m , 200 tanto no primeiro como no segundo paviment.3:

O access° da rua ao primeiro pavimento será dado por interr
medio de escadas de cantaria lavrada e do primeiro ao segundo po-
escadas do ferro fundido, uma de cada especie para cada amuem,
como indica o desenho.

. Sórão construidos de cimento armado o aço, sendo empregada.
somente madeira em parlo da esquatleia.

A illaininat;ao e ventillaçao serão feitas nos dois pavimentos por
meio de lanternins, janellas e caixilhos de vidros, como indicam os
desenhos. Os diversos trabalhos necessarios a essa construcc, ão sa disas.
criminan pelos seguintes titulos.

I—Columnas

As columnas do primeiro pavimento serão de duplo T, typo espet
cial de 500x300, de açõ laminado, peso 205,5 cinco Mios por metro
corrente.

As do segundo pavimento da mesma forma e qualidade, serão do
typo especial 200x200 com 55, quatro kilos por metro . corrente.

• Serão assentes as segundas sobre as primeiras, em mesas for-
tundas por cantoeiras, -sendo essas ultimas columnas firmadas . no
solo por meio de sapatas formados de cantoeiras, como indica o •
d ysenlio.	 -

H—Telhado

Será de telha franeeza, com lanternim coberto de vidro fosco te
venezianas de ferro galvanizado de 0,003 de espessura. Os vidros
foscos da espessura- de 0,005 serão assentes . em caixilins metalicoe
e as venezianas de ferro galvanizado repouzarão em nina guarnição
de . ferro que acra apoiada nas tesouras.

As telhas deseanearão em ripas de aço espaçadas de. 0,30 que,
por seu turno, se apoiarão nas azas das tesouras. Essas tesouras
serão de aço, typo indicado no desenho c serão espaçadas de, 2,50 de
eixo

la'Oteloixsoo's detalhes Constam dos desenhos que serão forneeidos.
No sentido longitudinal as tesouras serão contraventadas por

meio de tirantes de-forro como indica o desenho.
O preço para a cobertura de vidro não deverá comprehender o-,

do caixilho metallico.
TIl— Vigas

As vigas que sustentam as tesouras serão engastadas ás co-
hennas e serão do typo	 dimeosões indicadas na planta. No seu-
titio transversal serão as columnas do segundo pavimento ligadas por
maio de viga .> do typo indicado com o fim de sustentar a viga longi-
tudinal centa'al onde teabalhará o guindaste electrieo e reforçadas .
por meio demãos francezas como indica o desenho. O vigamento
que sustenta o soalho do segundo pavimento será eonstimido dã.sigm f; .
duplas T, indicadas na planta o distanciadas de 0,60 de eixo
a_ eixo.	 • •

Esto vigamento repouzará sobra vigas madres cujo typo será
indicado no desenho, tendo para reforço mãos francezas de ferro T,
do typo indicado no-prOjecto.

As vigas madres se apoiarão sobre consolos de ferro presos dos'
dons lados das columuits.

Soalho do segundo pavimento
Será formado de um estrado de concreto armado com a aspe,

sura indicada no desenho. O concreto a empregar-se será do traça
1:2:e composto de uma parto de cimento, duas de areia doce e qua-
tro cie pedra britada que passo em um aunei de 0,03 centimetroe de •
diamoetztal de

ployé será de n. 10 com a disposição indicada na_
desenho.

A parte inferior e superior será revestida de argamassa de ei-
mento de primeira qualidade do traço 1:2. No preço do soalho nao I
deverá ser incluido o vigamento que o sustentará. •

V — Solo do primeiro pavimento
i

Será constituido de terra fornecida o . piloada pelo contractaneck
em • troa camadas de 0,20, servindo de lastro . a uma.ehapa de coneret -
de 1:3:6 de 0,15 do espessura sobre o qual assentara, o lego
do: asphalto de 0,025' de espeseuraa que formará ao soalho, do.a

•

XIV
• A preferencia será dada ao proponente que apresentar It10116r.

preço para a construcçao. Este preço será calculado multiplicando-se
àS quantidades da trabalho que figuram- na relação impressa de
kitia trata a'candicção X111, pelos preços de unidade apresentados em
calla proposta, seintriando-se os dieerses prOductós assina encentrados;

staesomnia será .0 plane da conatrueção para o effeito da comparação
as propostas.	 .

Paragrapeo unico. Fica ..expressamente entendido . que 'as quan-
• etsládCS do teishallio indicadas Éta relaçãe impressa servirão ',apatia-A

1TM:a a celep-araeati 'das peopestasí devendo '.opporetmaroanSe 'ser
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Ministerio da Marinha
Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 81

Substituição prorisoria da boja illuminativa da barra de Cabedello por
uma boia sem luz, no Estudo da Parahyba

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegaotes que foi substituid a pro-
visoriamente por uma boia sem luz a bola illuminativa da barra de
Cabedello, no Estado da Parahyba.

Novo aviso annunciará o seu restabelecimento.
S.igunda secção da Superintendencia de Portos o Costas, 12 do

junho de 1913.- Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de .corveta,
chefe de secção.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAV GuNTES N. 82

Exancção procisol ia da luz do pharolete da Rapada, na entrada do
porto de Parati], no Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos 'navegantes que se acha apagado
provisoriamente o pharolete da ilha Rapada, na entrada do porto de
Paraty, devendo novo aviso ammuciar seu restabelecimento.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 13 de ju-
nho de 1913.-Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta, chefe
de sução.

Superintendencia de Portos e Costo°
SEGUNDA SECÇÃO

. AVISO Aos NAVEGANTES N. 83
Desapparecimento da boia sem luz da Laje do Coronel, no canal sul da

bahia da ilha Grande, Estado do Rio de Janeiro
Da ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-

rino de Portos o Costas, aviso aos navegantes que desappareceu a bola
ellica sem luz, pintada de fachas brancas e pretas, que demarca a

Lago do Coronel, proxima á ilhota do mesmo nome, no canal sul da
balda da ilha Grande, Estado do Rio de Janeiro. Novo aviso annuw-
ciará o seu restabelecimento.'

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 13 do
junho do 1913. - Rogeri3 Augusto de Siqueira, capitão do corveta,
chefe de secção.

• Superinteudencia do Materiaà

DEPOSITO NAVAL
sEcção DE FARDAMENTO

• be ordem do Sr: capitão de mar e guerra, director previnem-se
as-Sras. costureiras da classe sem categoria que ainda não cozeram
este armo, de que no dia 14 do fluente mez, do meio-dia. ás 4 horas
.da tarde, se distribuirão costuras para manufacturar.

" Secção de Fardamento do Deposito Naval do Rio do Janeiro, 12
de junho de 1913. -0 encarregalo, Antonio Cabral de Lacerda, I° te-
liante commissario.	 (•

Ministerio da Viação 5, Obras PuMicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral convido os proprietarios
dos predios das ruas: America mi. 199, Avenida Passos 27 e 20 (bom-
beiro Antonio Martins Dias), Cattete 228, Barbara de Alvarenga 26,
Mercado 39, Goyaz 67, Conselheiro Barroso 31, vadio em construcção
junto ao anterior, Torres Homem 315 o 317,S. Francisco Xavier 429,
Senador pompen 136 e 138, Senador Euzebio 240,-General Polydoro
139, General Pedra 223, Escobar 60, D. Polixena 102, Voluntarios
Patria 49, Santo Christo .149 e 151, ltapirá 42, General Caldwell
A e 36, Visconde de 'Latina 117, Travessa Muratori 40, 42 o 41 (bom-
beiro Antonio do Oliveira), S. Pedro ns. 106, Visconde de Inha-

• llipa. 53, Candelaria 73, Boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 439,
S. Francisch Xavier ns. 476, Senado 321, Barão do Ladarib 31,
Estrada da Penha n. 109, Menezes Vieira ns. 149, Costa Fer-
'rlz 31, Primeiro de Março 150, Barão de S. Gonçalo 14, 186 e 466,
Ilarão de Mesquita e entro os ris'. ;156 e 466, Invaliclos 49, Possolo 24,

;26 . 28 e 32 Boulevard Vinte é Oito do Setembro n, 119 Diamantina
- •	 '

'19 e 61. Campinho 7 11, Pereira Nunes 101, MaxwellI, 44'

,. José 32, General Caldwell 270, Travessa $. Luiza s/n, I e III 1
arada pelo n. III da travessa Visconde do Itamaraty, da rnsma t z,'

;essa 14.6, 35 e s/ti da travessa S. Matheus; ruas: Visconde de Itamar t
• is. 114, 11 com entrada pelo 133 da rua anterior; Mem de Sá 71, Lag 6f ;
Estacio do Sá 57, General Severiano 74, Santa Luzia 89, Sa0aine1lt9
31, -Bittencourt da Silva 31, Francisco Manoel sito, em fitnto 19g
os. 15 e '17, Barão do Bom Retiro 57, o 29, 128, 43, Si, 207 e231 da . ITAN
Barão do S. Felix a comparecerem na Thesouraria. desta •ReparLiçap,
dentro cio prazo do 10 dias, á rua do Riachuelo n. 287, pariauptlectind
rem o pagamento das multas quo lhes foram impostas p01?411fraNa9.
do regulamento, no valor de 1008 cada uma. 	 .

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Pubicas, 5 do junho
da 1913.- F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 t•-	 •	 -

Iuspectoria Federal do Portos, Rios e Calmes

DE coscuminctv PARA A CONsTRIP:40' DE 11 AllmAzENS . EXTERNOS DD
20"1 Xii0m PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, COM DOUS,.
PAVIMENTOS

De ordem do Sr. inspector federal, fica transferido para o dia 1
de junho proximo futuro, á 1 hora da Urde, o recebimento das pkó-
postas para a construcção do 11 armazens externos de 20mx50„
com deus pavimentos, para as obras do porto do Rio de Janeiro, do
que trata o edital de concurrencia de 18 de abril findo.

Rio de Janeiro, 28 de maio do 1913.-7- Liiiz de Castro secimtario..

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Cauaes	
• é

EDITAL DE CONEERRENCIA pARA A CONSTRuCçÃO DE 11 AnmAzENs EXTERNOS D11

20'n X NOm PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, COM DOES PAVI-
MENTOS

De ordem do Sr. inspector federal e de accôrdo 'com o aviso
n. 353 de 11 de setembro do 1911, faço publico que no dia 10 du,
maio proximo futuro, á 1 hora da tarde, na séde desta Inspectoriat; •
á Avenida Rio Branco n. 52, serão recebidas propéstas para a •
construcção de 11 armazens externos de 20m x50u1., com deus pavi
mentos, para as obras do Porto do Rio do Janeiro, de accórdo caio
as seguintes condições:

Os armazens serão construidos de inteiro accõrilo com os planos
organizados pelo escriptorio technico de,ta Inspectoria, on de •sd
acham, á disposição dos concurrentes, Os resPectivos de-Senhos-e espe•
cificações.

O preço total não poderá
II
 exceder de 2.175:-2803, estandô

incluidas neste preço todas as despezas até o local da 'obra, com ex?'
cepção dos direitos aduaneiros que correrão por conta cresta Inspecto4
ria, devendo os conhecimentos ser consignados á Fistalização dó
Porto do Tilo de Janeiro. 	

.

A fiscalização do todas as obras e trabalhos ficará a cargo dá
Fiscalização do Porto do Rio de Janoiro, com a qual o contractanto
deverá entender-se directamente sobre todos os •assoimptos concer,s
nentes á execução dessas obras.

A administração dos trabalhos de construcçã.o caberá aecontra4
ctante que terá a liberdade de empregar Os apparelhos e processos
que mais lhe convierem, respeitando, porém, os planos approvados,
as especificações e demais condições do contracto.

•
IV

O prazo para a conclusão de todas as obras será de .12 inezes, á
contar da data do registro do contracto pelo Tribunal de Contas, -si
nessa occasião estiverem concluidas as fulodaçõos dos armazens a miá
se refere a presente concurrencia. No caso contrario •será o praz()
contado da data da entrega das mesmas. •

• .
Si na occasião da chegada as. armação metallice o • contractant&

não puder iniciar o serviço por falta de 'fundações a que se refere á
clausula anterior, a Fiscalização do Porto do Rio do Janeiro pagará o
fornecimento da mesma, sem a montageni. •

VI •
Fica reservado a esta Inspectoria. o ; direito de introduzir nósi

planos'approvados as modificações que entender necessarias, devendo
porém fazei-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações rosultar prcjuizo para o contractante, sorã
elle indemnizado da respectiva importancia o, ha falta de accôrd6 -
as partes recorrerão a arbitramento.	 .	 . •
_	 _ _	 -	 .

"5/:	 •
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••	 •	 -	 . •	 •	 'Lote n. 31
• ri + cr, Um barrit,We quinto sem numero, vasio. N indo

de Hamburgo no vapor' IlaWbarao, descarregado no dia 29 de
paio de 1912 e consignado a Corrêa Ribeina& Comp.

•
Thomé ,Sz., Comp. :Tres barris de quinto sem numero, ,vasios,

Vindos de Hamburgo no vapor llabsbarao, descarregados no dia
29 de maio do 1912 e consignados a Thomé IS:. Comp.

Lote ai. 33
- Almeida Chaves: Um barril de quinto sem numero, vasio,

Vindo de Hamburgo no vapor liabsbarao, descarregado no dia
29 de maio de 1912 e consignado a Almeida Chaves.-

Lote n. 34
'• Fernandes Mourão: Soá barris de quinto sem numero, va-
aios, vindos de Hamburgo no vapor Ilabsbarao, descarregados
GO dia 29 de maio de 1912 e consignados a Feinandes MOUPãO.

MUNI:AZEM ti. 15

Lote n. •
CC: Uma caixa n. 80, com quinze kilos, peso bruto, de

folha do Frandres simples, vinda de Southampton • no vapor
Nile. descarregado em 11 de junho de 1C07, co n si gnada a
Crulhay.

Lote n. S6
PB: Uma caixa sem numero, com quatro chapas de vidro

'bisauté do mais de tres millimetros de espessura, do mais de
oitenta até cem decimetros . quadrados de ~cilicieram
trezentos e trinta e quarenta e oito dec. 2 (330 dec. 2,48) dosu per-
fiei°, seis chapas de vidro bisantó completamente quebradas,
imi -oloren, procedendo, vapor, descarregamento e consignação
%ignorados.	 •

Lote n. 37
PB: Uma caixa sem numero, com o peso bruto de cento e

vinte kilos de vidros quebradas no valor de vinte mil
procedendo, vapor, descarregamento e consignação ignorados.

Lote n. 38
CC—Contramarca C: Unia caixa sem numero, com duas

incubadoras e chocadeiras de pinto.3, combinadas, pesando li-
fluido oitento e dous kilos, vinda de Nova York, no vapor SiN-.
?mond. descarregado em 22 de fevereiro de 1908, causignaçãO
ignorada.	

•Lote ai. 39
ÀICC: Um fardo n. 39, com sessenta e cinco lidos de al-

catifa avelludada de•pelto corto macio apresentando pelo aves-
so uni teekto grosso do algodão, vindo de Liverpool no vapor
Vtetthill. dCScorregado em 4 de fevereiro de 1909, consignado a
Nattos Cresta .!k, Comp.	 •

Lote n. 40
Guinie-: Uma caixa n. 50, com Ires kilos, peso liquido, de

tile° de petroleo negro para lubrificação do marhina, vinda de
(Nova York no vapor Rass-ism, descarregado em 19 de abril de
1009, consignação ignorada.

Lote n. 41
TM—Contramarca XX: uma caixa seio numero. com

quatro kilos de amostras , de tubos de aço flexivol no valor do
dous mil réis, vinda do Nova Y .1r1: no vapor Itass-issa, des-
carregado em 19 de abril de 1909, consignada á ordem. •

• • Lote n. 42	 •
Losango ACG: Uma caix.a sem numero, com seis biey-

lettas para adulto, vinda de Liverpool, no vapor MUI. descar-
regado em 27 de abril do 1909 e do consignação ignorada.

Lote n. 43
PrA: ema caixa sem numero, "com dezenove Mios, peso

bruto, de obras de folha 'de Flandres, pintada. Sei S kilos, peso
bruto, do obras não especificado de fio de arome de cobre,
'inda de Liverpool no vapor Howee, descarregado em 27

abril de 1009, consignadi a Fernanda 	 Alvarcz.

..r.-- Lote n. 44 -
• -

FM.C,C: Dez fardos ns. 9.50719,600, com mil quatr6cenlos
treze kilos, peso, liquide,. do papel, para. escrever, pautado,

"'vindos . do Havre •no sopor Cardillère; de.kcarregados em .5
ide abril de 1907, 'consignado3 çA ordi;in,

	

--	 .

i

.	 - -Lote .n. .45	 .	 ----
3111': Uma barrica sem numero, com cento e quarenta ki,

los, peso liquido de cimento, vinda do Liverpool no vapor;
Howce, doscarregada em 29 cie abril de 1909, consignada a
Jorge flaineni Filhos.

GZO: Um barril de quinto, abatido, sem numero, coni
o peso , de dezenove kilos, vindos do Havre no A. Trace;
descarregado em 19 de junho de 1909, consignado a Gonçalves
Zenha & Comp.

Lote n.
GAC: Seis barris de quinto, abatidos, sem numero, com

O peso de cento e oito kilos, vindos do Havre no vapor A.
Trace, descarregados em 19 cie junho de 1909, consignados a
Gonçalves Zenha A'; Comp.

Lote n.
JSM: Um barril dr quinto, abatido, sem numero,

Peso de dezoito kilós, vindo do Havre, no vapor A.
descarregado em 19 de junho de 1909, consignado ao
Chargeurs flama.'•

Lote 21. 52

Losango CU: Quarenta latas sem numere, com quatro-
centos kilos, peso bruto, de graxa para lubrificação, vindas do .
Londres, no vapor &What, descarregadas em 2 de julho de
1000, consignadas á ordem.

Lote n. 53

Mourão: Um barril de quinto, abatido, sem numero, com
o peso de viril e k dos," vindo de Nova York, no vapor Leagdat,
desea ii egado em- 6 de julho de 1909, consignado a Mourão
& Comp.	 •

Lote 22. 5;
• -F. Antunes: Um barril de quinto, abatido, sem numero,
com o peso cita ,vinte Mios, vindo do Ilavre, no vapor Amiral

de.sc.-..rregado . em 13 de julho de 1009, consignado à
Figuen ode Antunes	 Comp.

• Lote 2/. 55

AV : Uma caixa n. 42, com livros impressos, para lei-
tura, com capa de papel, pesando bruto cincoenta e oito kilos;

Idem: Uni amarrado de duas caixas n. 14, com o peso
bruto do quinze kilos: e -. meio, de perfumaria em folha da
.Flandres, vinda de Nova York, no vapor Byron, descarregada
em 23 de julho de 1912 e de consignação ignorada. •

AVISO	 •
.•

No dia do loilão as mercadorias que tiverem de s8r arri5;.
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizercm examinar, bastando para isso sg
dirigirem, .antes do leilão, ao fiel do armázein.
• Lavrado o termo de arrematação,.entregará o arrematant4
'ao escrivão da praga o signa! de 20 °I° em dinheiro, recebendo
deste Um conliechnento oxtrahido do talão.

,All'andega dfi Mn de raneiro, 10 de ¡Unho de 1913.-0 ajir,i
dardo 0() inspoctor„ MINO() Dias s, ao Logo,
• ,._

Lote n. 32

• Lote n. 46
Losango CRO: Cinco caixas ias. 4!8, com oitenta Mios,.

Peso liquido, clo desinfectante, não classificado, (Sec Water
SnondOL, vindas de Liverpool no vapor Ilowec, descarregadas
em 29 do abril de 1909, consignadas á ordem.

• Lote n. 47

F. Marinho: Dous barris de quinto, abatidos, sem numero
com peso do quarenta Mios:vindos do Havre no vapor A. 7'rucci
descarregados em 19 de junho de 1009, consignados ai'. Atott-
rão.

Lote ti.' 45
F. Antunes: Dons barris de quinto, abatidos, sem numero,

com o peso de trinta e seis Mios, vindos do llavre no vapor
A. Trilei". descarregados cio 19 de junho de 1909, consignados
a Figueiredo Antunes & Comp.

Lote n. 49

com Ci
Tracei
agente.



/Sitibbado	 DIA ara 101 1(L. i1)1`),	 8)4gris.	 .

da mesney soperintendetiOia w..*-Esta4o ..	 eamozollas, -e o
serão" rcatibidas jyrbeostas paca 'a tii:P;Cel.:1:(;ii0 .dç - uma IlOspetfária'de
ImMigrantes na costa de • Marapatá (entrada do" pOrto de alanátrs,1
de aceordo cem dispostO'noe aias. 2O á -32, Cap. • I do -regula-
Inento anneao • áo decreto o .• 9.eiet, de 1: de abril do .1912. A rea-
lização e o pracasso de julga monto desta concurrencia ficam sub-
mettidos ás preseripções estabelecidos nas chisolas -Segointe-;:.

A concorronda tem por (Macio a execução das obras descri-
ptas • na portei Lesp ocificações technicas e do caderno do encargos
abaixo transoripto, romprehendidas no projecto rubricado pelo su-
perintendente da Defesa da fforracini e approvado polo ministro de
Agricultura, Industrio. o Commercio, as quaes estão orçadas em
2.06:1:083$1413 ( dons mil e s . , ys;ento e cinco contos seiscentos e oitenta

tree mil oitocentos e treze róis e deverão ficar conchlidas	 see-
r	 ontregues ao Govorno dentro do prazo de doze mon s , a contar da

data do inicio das obras, fixado conformo o di ,posto na clausula
XVIII deste edital. 	 •

As'plantas o desenhos ficam, em cópias authemicas, á dispo-
sição dos proponentos, que os poderão examinar e estudai' nos es;
criptorios da Superintendendo , no Rio de Janeivo e em Manos,
todo; os dias uteis, durante ás horas do expe(liente.

/I
A concorrenda versará sobre

) idoneidade do proponento
1)) preeo dc construcção, inclicad por urna percentagem do abati-

mento sobro o orçamento oficial.
III

rara o estudo dos orçamentos apresentados ponos proponentee e
julgamento da respectiva idoneidade e das propostas, será importu-
namente nomeada pelo ministro uma commissao de cinco membros,

IV
, Os proponentes deverão comparecer no escriptorio desta superin.

tendendo no Rio de Janeiro até II horas a. na. do dia 2 de setembro
proximo futuro, e no escriptorin do districto de Fiscalização, em Ma-
nãos, até ii horas a. m. do dia ti de agosto, afim dO receberem
palia para o deposito prévio da quantia de 20:000S que, em moeda
eorrente ou em apolices da divida publica federal, deverá ser feita no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo thesouro no Es-
tado do Amazonas. , para garantia da assignatura d.o contracto.

; Para ser admittido á adjudicação deverá cada proponente, além
da garantia pecuniaria acima mencionada, provar que possue a pre-
cisa idoneidade para a boa execução das obras, apresentando certifi-
cados e referencias que comprovem a sua compotencia technica e
exacção moral para com a administração publica, terceiros ou opera-
rios.

Oe proponentes deverão entregar nos dias, horas e logares acitn •
determinados, envolueros fechados e lacrados, tendo eseripto, com
Clareza em uma das faces externas: o nome do proponente, indicação
precisa do legar em que é estabelecido e o assumpto da. proposta. Um
Vos envolucros, em cuja parte externa estará esccipto: «proposta»,
encerrará em duplicata a proposta, que deverá conter a percen-
tagem- de abatimento °Merecida para a execução das obras constantes
dos projectos e especificações (me servem de base a esta concurrencia,

indicaeào, para o fim dos pagamento; parciaes, dos preços de cada
um dos pavillióes que constituem a hospedaria e uma formula de
Colnpleta submissão a todas as condições deste edital e ás especif-
cações annexas. Esto envolucro nenhum outro papel poderá conter
além dos da proposta.

O outro envolucro, em cuja face externa estará escripto «do-
cumentos», tombem fechado e lacrado e com os demais dizeres iguaes
aos do primeiro, conterá os documentos de idoneidade e o certificado do
deposito previ°, feio) no Thesouro Nacional ou na. Delegacia Fiscal do
Estado do Amazonas, a que se refere a clausula IV, e os documentos
de quitação dos impostos federaes, estaduaes e municipacs e quaes-
quer outros documentos que sirvam para comprovar os requesitos exi-
gidos na clausula V.

Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser sei-
lados.

accórdo Um a clausula. anterior as propostas poderão ser ra-
tligid as	 seguinto Modo:.

F 	  selai:atendo-se em. todos os Seus • termos ás clausulas do
respectivo edital de concorrendo, datado de 3 de junho do 1013, e
ás prescripetka technicas.constantes do projecto - o caderno de mi-
torgos, approvados- pelo Sr. ministro da Agricultura, existentes na

i.iperliilendencia da Defeso da Borracha e de que tem perfeito co-
nhecimento, por leitura e exame que fez, propõe-se a construir as
,obras tia Hospedaria de Immigrantes de Manáos,Eslado do Amazonas,
'que São ObjebtO da presente concárrencia, pelo preço do Orçamento
?oficial Com o'at ,intento	 ..... . 0 1.(eiu alarmmo poreextedo) é

a. cmitiegul-.a e,,,,,peoaeneote' etermitiada:Mi dá 30	 4 ,...*Cornbro do mit.	 .
tirIveodutos e qualairze'...:	 •

DaIzi 	 	 . .	 .
'	 AsÁgnaiItra....

• VIU:
A . osce,illia . dae,rwopostas será l'cita tIO escriptorio da Superio•

tendencia, no'llio de Janeiro, e obedecerá ao criterio sogoinfo: • 	 ,
Antes de tomar conhecimento das propostas a conmalkião jul-

gadora oxaminatel, a ouestão da idoneidade dos concorrentes.
Para isso serão abertos em reunião da commissão julgadortf,

todos es em-Murros contendo documentos de idoneidade,- quitação
deposito..

Dentro de dons dias, a contar da abertura' desses envolocroe
suão por edital, declarados os nome s dos concorrentes julgados ido
ocos e no terceiro dia util após a publicação do mesmo edital,- á
horas noite fixadas, serão abertas e lidas as propostas deaute dos coro;
correntes que se apresentarem para assistir a essa formalidado, ru-
bricando cada um as propostas de todos os outros, o que. será feito
tombem pelos membros da conunissão. 	 -

Não serão abertos e ficarão á disposição do seu signa lado os
envolneros contendo as propostas daquelles que não forem julgados
idoneos.

IX
Os proponentes que it'áo forem julgados idoneos poderão recorrer

ao ti inistro. até á raspem da abertura das prolmstas, e si obtiverem
decisão Ia\ oravel, sorão tombem admittidos á concorrendo nas
mesmas condições acima indicadas .

X
Si nenhuma dorida houver sobre a idoneidade dos proponentes,

as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo dia do julgamento
da idoneidade, observadas as formalidades já mencionadas.

XI -
Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas rece-

bidas, serão cilas publicadas na'intogra no Diario
XII

Não serão tomadas em consideraçào (05.es1uer offertas não mire-
vistas neste edital.

• Suão excluidas as propostas:
a) que contiverem moa reducceão sobre a proposta mais barata;
b)que em vez de dar um abatimento, ein porcentagem, sobre o

orçaineuto oficial referente a todo o serviço, Se refiralll a um serviço
especial Com exclusão dos demais.

XA rtreferencia caberá ao propo ln leinte que apresentar preço mais
barato, por mini ma que seja a (finei:liça, 	

.

No caio de absoluta igualdade de preço entre as propostas, será
preferida a do concorrente que offereeer, a juizo da connnissão, me-
lhores provas e garantias de idoneidade.

XIV
Logo que seja escolhida a proposta, será dada immediata comino-

ideação cseripta ao concorrente preferido e publicado o resultado no
Diario Official. Dentro do prazo de IS (quinze) dias, a contar da data
desta publicação, deverá o coneurrenie preferido vir asssignar o con-
tracto respectivo na Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio,
sob pena de perda de sua caução em favor dos cofres publicos.

XV
Si o proponente acceito deixar de assignar o contracto, o Governo

reserva-se o direito do chamar o immediato em preço ou mandar
construir a hospedaria por administração, de accordo com o disposta
no paragrapho unico do art. 20 do citado regulamento.

XVI
Para garantir a execução do contracto e pagamento de multas, o

proponente escolhido deverá, antes de assi,gnar o contracto, elevar o
eancionamonto que fez para entrar na concorrendo á importando
correspondente a ti % (cinco por cento) da irimortancia total do valor
do contracto, devendo ainda, para reforço dessa canção, ser feita a
ded ição de ti 6,d, sobre cada urna das prestações que lhe forem pagas.
Lisos depositos ficarão retidos nos cofres da União até a recepção de-
finitiva das obras, nos termos da clausula XXIX.

XVII
Uma vez desfalcado a caoçao i‘i'or motivo de multa ou por outra

qualquer circumstancia, o contractante será obrigado a integral-a
dentro do prazo do (30; trinta dias da data em que receber notifica-
ção para o fazer.

Dentro do prazo de (20) vinte dias, • a partir da notificação de
haver sido o contracto rogistrado pdlo Tribunal de Contas, o contra-
ctante comparecerá no local das Obras ,juntamento coei um ene'.nliáro designado por esta Suporintondeocia, para tomar conhecimei49
da locação dos edificios, devendo dar inicio as obras dentro dos pri-
meiros cinco dias . que se seguirem, ficando sujeito á multa çle
nhentos mil réis(500$), por dia ele excesso, - (lula se -attingir a doz (lO)
dias acarretará iinmediala rescisão do contracto, perdendo o con(r.A.
ct.ante a critição correspondente a este.

XIX
O conçrnt_antg...	 9brigmto r:N. ()Cii_tar a; Diga% 4:Amuando _fiei.-



	

..#3C58	 Sabbado

..a •	 .	 ,	 .	 a
, naente as plantas, desenhos e prescripções do caderno de encargos,
Jaenliuma alteração podendo ser feita sem autorização do superin-
tendente, com approvação prévia do ministro.

1,	
IXX	

I,

.,

No dia da assignatura do contracto a Superintendencia entregará I
'ao cntractaiate cópias authenticaa dessas plantas, desenhos e especi-
ficações techpicas e mais documentos essenciaes á execiteão das obras
e que servirão de base á Concurrencia.

.	 XXI
A Superintendencia por seu representante fiscal junto ás obras

intimará, por escripto, o contractante para este deMolir, reconstruir,
reparar ou modificar a obra ou parte delia em désaccôrdo com o
Contracto.

A faltá de cumprimento desta intimação dentro do prazo do (3)
tres dias acarretara, para o contractante, além da multa que podera,
fariar de quinhentos mil reis (500$000) a cinco contos de reis (5:0005000)
a juizo da Superintendencia, o pagamento das de,speias occasiónadas
pela execução do trabalho em questão, o qual poderá ser mandado
executar pelo representante fiscal da. Superintendencia, independente-
mente do contra.etante, mediante desconto nas importancias que esta
tiver de receber.

XXII
As duvidas ou divergencias entre o contractante o o representante

fiscal por parte da 8uperintendencia, serão submettalas á decisão cio
superintendente, havendo recurso do que este resolver, para o
ministro.

Caso o contractante não se conforme com a decisão do ministro,
poderá ainda recorrer ao abitramento de uma commissão composta
de um arbitro designado por cada parte e do um desempatador . eco-
lindo á sorte dentre quatro nomes, dos quaes dousSerão indicados por
cada parte. Os recursos devem ser interpostos dentro de tres 'dias e. •., as decisões dadas dentro de prazo não excedente de um mez, salvo
accardo a respeito entre as 'partes litigantes. A falta de notificaçao da
escolha do arbitro dentro do prazo acima estipulado, • por parte de—•um dos contractantes, importa em decisão a favor do outro.

..	 XXIII
Faltando ao cumprimento de qualquer das clausulas do contracto

'para o qual hão esteja comminada outra pena, o cOntractanto in-;
correrá em multa de 200$ a'2:000$, a juizo do superintendente, 'dita

I acurso para o ministro. 'No caso de reincidencia será rescindido o
'contracto.

O governo poderá rescindir o centracto de pleno direito, indepe.n;
slente do acção ou interpellação judicial, em cada Um dos seguintes

,casos
j 10, si o contractante não começar ou concluir as obras dentro.
dos razoá Marcados, independentemente das multas em (pie in-
correr;
'_	 2 , si o contractante suspender os trabalhos de construcção ,por
Mals de quinze dias sem permissão do superintendente da Defesa da.
BoraaCha;	 .	 .

, si o contractante empregar operarios em numero tão insuffici-
ente que demófistre da sua pariá desidia ou proposito de fugir á
CS'equção do contracto, salvo os casos extraordinarios e indePenden-
tes da sua vontade, reconhecidos como taes pelo Governo; •
- • 48 , si houver vidos e defeitos de construccão próvenientes • , da in-
observanéia das indicações technicas, esgotados os reoursoS acima
indicados;

• 50 , si fallir o •contractante.
Fica entendido que a greve dos trabalhadores por falta de paga-

mento não será torna,da em consideração para justificar a paralysaçao
dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições pre-
cedentes, neulnima indemnização será devida ao•contractante,'além
da citie corresponder ás importancias das obras perfeitas, realizadas
,es condições do coutracto, e que serão avaliadas de accôrdo com os

preços do orçamento oficial approvado pelo Governo para 4 abertura
da co.ncurroncia.	 ,

No caso de rescisão do contracto, reverterá em favor da União a
caução feita na occasia,'o de ser assignado o contracto:

O Contra.ctante fica responsavel por si, Seus teres e haveres, por
-todas as obrigações que lhe impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que porventura surjam entre o Go-
verno e o contractánte, seja este réo ou autor, serão resolvidas pelos
tribunaes brazileiros, renunciando o contractante que fôr estran-
geiro ao, direito de recorrer ao Governo de ãa nação.

XXV
Q contraetante fica responsavel; para com a Superintendencia e

'para. Com os particulares, pelos prejutzlis que lhes causar por si, seus
lamentos ou operarios, salvo quando taes prejuizos provierem ine-
aritavelmente da execução de ordens de serviço expedidas pelos repre-
'séntarites da Superbatendencia.

XXVI
-	 O contractante não terá direito a indemnização de qualquer na-

1

 tAreía Por prejuizo, avarias ou damnos provenientes de tempo doara-
oral, •chuvas torrenciaes, dilliculdades de trafisporte e muito me-• nos pe../	 ..,	 los resultados da negligencia, falta de recursos, erros_ e má

1  áçllanniStraçao do niesmacontradatite_ou. ..do seu_pessoal . '	 -_-,----.

XXVIII
Os direitos aduaneiros do material importado correrão por conta

do contractante.
.•	 XXIX

As obras serão acceitas provisoriamente, depois de examinada
pelo representante da Superintendencia, dentro do dez (10) dias a
contar (Ia can-mitificação cio contraetante do estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará o contra-
ctante obrigado a conserval-as em perfeito estado durante o prazo de
seis' mezes, flerto o qual serão cilas recebidas definitivamente, endo
lavrado 11111 termo assignado pelo representante da Superintendencia
e pelo cai] tra eta n te .

Até findar o prazo do responsabilidade do contractante pela so-
lidez e conservação das obras, OS damos que estas soffrerem prove-
p icotes de defeitos de mão de obra ou má qualidade de materiaés
serão reparados immediatamente pelo mesmo contractante. 	 •

XXX . .
Reclamação alguma do ccntractante será acceita, em qualquer

tempo e muito menos attendida, quando baseada em ordem ver-.,

As responsabilidades oriundas deste contracto só cessarão para o
contractante depois do recebimento definitivo das obras. 	 •

XXXI/
O pagamento será feito ,em prestações relativas a cada um doa

pavilhões, quando estiverem concluidos os seguintes traballida
l a prestação, fundações, embasamentos e aterro interno 10.94;
2" prestação, alvenaria das paredes externas, camada Miner.-

meavel, , cobertura, 1306
3' prestação, alvenarias acabadas, pavimento e forros, 20 06;
ita prestação, esquadrias e alisares assentas, 20.0/0

prestacão, concluidos todos os trabalhes de accatrdo Com o con-
tracto e especificações annexas,

De todas as prestações serão retidas as partes .indicadas na clau-
sula XVI.

XXXIII	 -
Os pagamentos a que se refere a clausula antaaor serão feita*

na Dalegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Amazonas, observadas
as exigeidas legues, e correrão palaS verbas que a mesana forem:
para tal flui distribuidas por cohta dos creditas votados para o ser-
viço da Defesa. da Borracha no corrente exercido e pelos que ainda
forem votados pelei Congresso Nacional ou abertos pelo Otrverno para
o mesmo fim, no futuro exercicio de 1914.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1013. — flaymundo Pereira da
SCra, superintendente.

Caderno de Encargos

	

EsrECTricAçiirs TEC:BNU:AS	 . .
•,

As presentes especificações referem-se ás obras a executar tio
terreno «marapatá», A margem do Rio Negro, na entrada do pdVto de
Manáos, para a installação do uma hospedaria de immigrantes, de
accórdo com o disposto nos arts. 26 a 32 do régulamento annexo
decreto n; 0.521, de 17 de abril de 1912. 	 . .

As obras a executar constarão de ;
a) roçado, de ,ztocamento e limpeza do terreno, no local dos. NI/.

ficios e nas passagens o vias de communicação entra eitos -e • -a pada .
de desembarque;   	 .

construcção dos seguintes pavilhões
N. t. pavilhão cle entrada comprehendendo . dons edificloa.
N. 2. Pav anão de administração.

• . 3. Dormitorio e re,,feitorio (tres pavilhões iguaes).
,•	 N. 4. Installação saltitaria (quatro pa.vileks infaes).

N	 Lavander1a---

DIARIO "dÉFICI-AL

Não do comprehendidos na disposição precedente os casos -del
força maior devidamente provados, a juizo da Superintendencia, da,..."
vendo, lieSSO caso, ser dada participação escripta.

XXVII	 .	 .
As obras não previstas no cootracto e que a Superintendencia,.

porventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas pelo contra-
ctante, mediante ajuste prévio com a Superintendencia, devidamente
approvado pelo ministro.

Estas obras extraordinarias poderão ser contractadas em globo
ou por unidade de obras, não devendo os preços exceder dos preços.'
correntes do local. Fica claro que a Superintendencia poderá coll7,
fiar essas obras extraordinarias a quem bem entender, sem que
por isso caiba ao contractante direito a reclamação ou indemnização'
alguma.

Caso convenha á Superintendem:ia fazer algum trabalho por
administração, poderá requisitar do contractante pessoal, ferra-
incuta e apparelhos. Pelo fornecimento de ferramentas e apparelhos
o'contractante terá direito a uma indemnização correspondente a
5 % do salario do pessoal, saindo que será pago directamente pela -
Superintendencia. Fica cuteedido que o fornecimento do Pessoal e,
ferramentas que fizer o contractante em caso algum será invocado
por elle como motivo ou causa para não concluir os trabalhos de sua
empreitada dentro do prazo do contracto ou para levantar qualquer..:
reclamação a respeito.

.
Junho de 1913_

bal do engenheiro fiscal.
• XXXI
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Junho de 1913., 55,3,

N. G. Pavilhão para cosinho.	 • Tijolos
N. 7. Pavilhão de enfermaria e Oarmaci a . -
N. S. Casa para habitação -do director.

.	 Estas obreis deverão ser executadas conformo os desenhos e

vatoras e accessorios, bem corno as de esgoto de materias fecaes e

Lsvanderia (n. 5);

feios

'plantas rubricados pelo superintendente. da Defesa da Borracha e.

aguas servidas, na parte externa dos pavilhões;

(n. 3), de deus pavilhões sanitarios (n. 4) o de um pavilhão para

os quaes se acham na séde da superintendeu-eia, no [lio de Janeiro, o

ulteriores providencias

approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, Inclustria o Commercio,

no escriptorio do districto de fiscalisação da mesma soperintendencia
na cidade de Manáos.

• 6) instalfação de usina eleetrica e canaliza.ções externas dos edi-

Ficam excluidos do presente contracto o constitu'rão objecto de

installação das redes de addtioção da agua, poços, bombas ele-

d) construcção do deus pavilhões para dormitorio refeitorio

a) construcção da ponte de desembarque

.e) installação da estufa e machina do desinfoctorio ;
f) mobiliario e utensilios para Os diversos pavilhões;

appareillos de illnminação.
Os pavilhões ficarão locados, approximadameete, segundo o de-

senho seliamatico que acompanha estasespecificações, podendo, porém,
• as respectivas posições ser alteradas pela fiscalização sem modificaçã.o

da orientação geral.
As obras deverão ser feitas com materiaes novos, de primeira

qualidade, de accôrdo com as especificações que se seguem e ex-
ecutadas do modo o mais perfeito e segunda os preceitos cle arte 'de
construir.

Os materiaes a empregar serão submettidos a exame prévio pit?
parte da Superintendenda

A approvação dada pela Superintrandencia a qualquer material a
empregar nas obras não exclue o contractante da responaabilidad•
pela sua boa qualidade e perfeito emprego, até a recepção definitiva
das obras após sua conclusão.

ii
DIATEMIES

Todos os inateriaes deverão ser de primeira qualidade,de aceôrdo
eme as seguintes especnicaçoes:

Cimento
Composição chimica,

O cimento não deverá conter mais do 4,5 % do anhydro sul-
ihrico, 5 % de magnesia, 10 % de alumina e 4 °/ de dxydo de ferro,

'nem sulfuretos em proporção dosavel.
A perda ao fogo não deverá exceder de 3 04.

Gráo de pulverização
O cimento deverá deixar, no maxitno, 30 0/0 do tett peso na pe-

$	 niallan,4A°J.:( 	 '300.
Péga

A péga do cimento não deverá começar antes de 30 m. e deverá
terminar entre 2 e 12 horas após o amas'garnento.

Besistencia da pasta nona' do errhente
• A carga de ruptura por distensão deverá ser de • 30 kilos no mi-

nimo, ao fim de sete dias, e 35 kilos no fim do. 28 dias.
Esta carga deverá .aug,rnentar de ti'ós kilos, no minirno, do 7°

ao 28° dia.

Os tijolos deverão ser bem moldadas e uniformemente queimados,
apresentando superficies planas ,e arestas recta5 e vivas.

As sais dimensões medias serão : 28 cem. x 45 cem. X IS com.:
tvpo com= na cidade de Manáos.

Os tijolos efiião perfurado:
(Mando p-rentidos com o marte/lo deverão apresentar um som'

cheio e claro e pela fractura, devem apresentar uma estructura, ho-
mogenea.

Estas pedras artificiaes não devem absorver por immersão otta
agua, durante 24 horas, mais de 1110 da seu peso e devera apresei-itãr
uma ntsisteneia, ao esmagainWo por compressão, nunca inferior. stf
30 kilos por cm2 para os tijolos perfurados e a 60 kilos para os
com pactos.

Madeiras
As madeiras á empregar devem ser desprovidas de branco, nds,

fendas, ventos, furos de brocas o outros quaesquer defeitos que pre-
judiquem a sua resistencia e apparencia e devem ser empregadas
depois de estarem convenientemente seccas.	 •

Pedra britada
A pedra britada para concreto deiierá poder passar em um r.nnel

de 5 cm. de diametro e apresentar a resistencia necossaria e super-
ficies asperas.

A pedra britada para cimento armado obedecendo as outras exPe-
riencias deverá poder passar em armeis de 3e,m. de diametro.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão da ferro laminado 1 apresen-

tando uma carga de ruptura por distenção nunca inferior a 40 kilos
por m/m2 e o alongamento de 20 .

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão-com 2 demãos.
Os vergalhões para cimento armado deverão otterecer uma resi-

stencia superior a 35' kilos por na1m2 e um alongamento de 12 %
uma barra de perfil proporcional obedecendo á regra de Barba,.

Exeetteito DAS OBRAS
• • 	 DemoliOes
O contractante fica obrigado a demolir todas as antigas ene

skIrücções existentes no perimetro que será oécupado pela limpe-
daria.

Trabalhos preparatorios e andaimes
O contraetante fará a limpeza e preparo •do terreno não só nos

locaesoccupados pelas construcções, como nas passagens e vias de
comrnánicação entre 03 pavilhões e entre estes e a ponto de em-
barque.

Fará as precisas installações para desembarque, 'transporte o
abrigo dos materiaes.

Antes de ser feita a locação.das fundações dos edificios'o co,n-
tractante fará roçar e limpar o - local em que enes devem .fical.,
bem como fazer o destocamcuto, arrancando, removendo e qualmaiido
os tocos.	 .	 .

•Até a conclusão das obras isso deverá -estar feito em toda a zona
a que se refere o começo desta especificação.

O contractante deverá ter andaimes e a pparelhos necessarioS
rapitla e perfeita execução das obras, attendendo 4s . condições de
segurauça do pâssoal operado e permitt,iudo &fácil e franca fiscalização
das obras em andamento 	 .

Argamassas
As argamassas serão preparadas tob • Coberta . enxpla . ,te em

taboleiros -de madeira..
• A dosagem das argam. ssas será Seita em ,voluMe sendoa	 do idoptada

para o cimento a densidade .apparente de 1,4. 	 .
A mistura do cimento ou cal com a areia será feita seco° e de

modo o mais perfeito, sendo a quantidade d'agtia. .extrietamentO
necessaria para que a argamassa , fique com a consIstencia pastosa:
e firme.

A agua será add
	 •

icionada, pouco a pouco, de modo áo quella. een-
sistencia ser obtida pelo amatsamento . e não polo encharcamento (ilos
componentes da argamassa.'

Serão preparadas em quantidade, -do accôrdo com as necessidades
(liarias e de modo a .evitar que haja começo de endurecimento antes
de ser empregada.

Será rejeitada e inutilizada immediatamento toda a argamassa
que apresenta c signaes de ter começado a endurecer sendos.vedado
reatuassal-a, após humedecimento.

Nas occasiões em que a temperatura fôr muito eláada ou hou-
ver fortes ventos, as argamassas devem ser constantemente molhada

A argamassa que, tenha sido retirada ou cabida do alvenaria
em execução. não poderá ser de novo empregada.

COMETO

As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão ser
expurgadas de todos os detrietes, materias terrosas ou outros corpos
extranhos, sendo para isso previamentes lavadas.

.A medição dos componentes -do concreto será. feita em volumes,
adoptando-se para o ciiner.a a densidade apparento de I, 4.

O concreto será perfeitamente misturado e revolvido, de modo as;
pedras ficarem completamente envolvidas em argamassa.

Os concretos deverão ser confeccionkbas a madjittá.

Deformação a quente
O augmento do afastamento das agulha:s do appareiho proprio

para este ensaio, não deverá passar de 10 in/in depois de mantida á
temperatura da agua, onde se acha a barra de proU a 00 grãos
durante 3 horas consecutivas.

Nota—Todas as experiencias devem obedecer its regras da com-
missão Francesa dos Methodos de Ensaios de árateriaes.

• Cal
Toda a cal a empregar deverá ser de pedra, completamente ex.-

tineta no local das obras e de tal modo que seja erápregacla antes de,
fSu a carbenatação.

Será ré'busada, a cal mal extineta ou a que se achar carbonae.
toda.'

Areia
A areia deverá ser expurgada de ingerias exiranhas e apresen-

tar nina constituiçã,o granutomeerica qip a torne provia para a.
•Construcção, a juizo do fiscal das olkas,aehdb, stiliPre que fôr julgado
conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter Saeá deliquescentes o os seus grãos devem sor
anguityros.

Pedra
A pedra para alyenarias não deverá aprffientar-se em estado de

aecoffiposição- ; devi.órá tch a resisten4 ilõdhUaria, não apresentando
defeitos como :liziiis, pólios, abellreiroS,rtr:

Agda
A agua a empregar deverá SÓI. dope e grfeltamente limpa,
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•. O inadeirainento de cobertura Será feito com peças serradas • do]
• Sinj45,1eira- de . lei_ e coto` ásedisnensões necessarias- de. accôrde com: os;'

vaes,aiãci podendo as tesouras terem espaçamento. maior de .45 ms..;
saCin rs8 tirrças.dista.reme entre eixos, mais de 2,5 ms. • 	 •	 •

Os caibres terão o espaçamento Maxim° de 01%50•
poderá haver pregação simples nos caibres e ripas, devendo as

demais peças ter as necessa rias emendas e samblagens.	 •
As tesouras terão apoios nunca menores de 25 centimetros de ex-

tensão.
As tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras de ferro.

. :Nos cantos dos frechaes serão collocados esquadros de ferro para
Casamento .

.451,jAS PLtiVIAES

As aguas pluviaes terão escoamento:
a as das coberturas por meio de calhas e conductores ;	 •

as dos passeios e vias de passagens entre os edilicios por meio
de sargetas e collectores.

As calhas das coberturas de telha serão de chapa reforçada de
cobre de 1iX1G e 1GxUs.

As juntas das calhas develsão ser bem cravadas e soldadas, em
uma poliegada de extensão, no mínimo.

As calhas deverão ficar asseetes em cambotas de madeiras de
•lei, dispostas de modo a não haver curvatura da calha, e a estas da-
rem rapido escoamanto á.s aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por meio de rebaixes feitos
no pavimento respectivo, com &envida& nunca inferior a 2 %.•

Os conductores serão de ferro fundido de secção circular de 10
cents. de diametro interno (moinhos)) ou de secção qual nula ou re-
dates:dar eqeivalente tiquella, havendo um para 40 metros quadra-
dos d.e cobertura.

Os condores passarão pelas faces externas das paredes e terão
as precisas escapulas, caixas de recepção na parte superior, com gre-
lha para impedir a passagem de folhas ou pequenos objectes que pos-
sam oceasionar entupimentos.

Na parte ideei( r esses conductores darão sabida ás aguas por
baixo dos passeios até as sar gotas que marginam estes.

O escoamento das aguas 'duvides, ceie editem nos passeies e vias
de communicação será feito por iodo de calhas ou sargetas feitas com
tijolos ou parallelepidos, revestidos com cimento, colo 0,30 de largu-
ra ao longo dos passeios e dispostas coto o declive conveniente para o
rapido escoamento para o rio.

Onde fôr conveniente estas aguas poderão ser conectadas com
COV ,.!tletores de manilhas de grés ou feitas com cimento armado,dando
sabida para o rio, sendo nesta hypothes3 fornecido desenho . de deta-
lhe á approvaeão do fiscal.

PAVIMENTOS

• O interior das construcções será aterrado com terras isentas de
matulas oeganicas, de :tecer& com os projectos dos diversos paVi-
lhõ'es, sendo o aterro collocado em camadas de vinte . eSentimetros
.("',5'..0) no maxiino, que, depois de humedecidas, serão . apildadas.scç

-paradstucente.'
obre estes aterias intentos, em cada edificio, haverá uma ca-

mada de concreto, de dez (10) centimetros de espessura (trar61:3:5)
;imento, areia e pedra Imitada na qual ficarão mergulhadas as tra-
vessas emi que serão pregadas as taboas de soalho.

Estas travessas deverão apresentar uma secção transversál
que sua largura, na parte inferior, seja maior que a. da parte supe
dor, afim de ficarem pede:lamente engastadas no concreto.

No pavilhão n. 1 sobre o solo, no nivel do respaldo das funda-
csses, será posta uma ea tilada impernisavel, sob toda a superficie co-
berta pelas construcc,ecs feita de concreto (traço 1:3:3) cimento,
areia e pedra britada e de dez (10) catitimetros de espessura.

Os pisos dos e)mpartimentos desses pavillm3s serão constituidos
roi' !ages d.-3 cimento armado com metal lly Itib 011 Deployé, eom.a
espessitra de dez (10) centimetros, calculada para receber nma sohre-
cítrea de 1.500 kilos por nV no pavilhão da direita (destinado a Asa_
ssazens) e de '700 kiios por in 2 tio do pavilhão da esquerda.

r 'as lagos se apoiarão ein vigas de 46 coiltinntros de alto (P.N.)
espa e adas de um (1) melro entre eixos no pavilhão da direita e de
iii toet.eo e cincoemta (Ps ,50 ) no da esquerda.

Esses pisos serão ladrilhados conformo abuso se especifica.
Os soalhos serão de frisos de 3" xl 1/2", de macho a femea,

-lh aelapá e amarello, com unia ordem de tab3iras em garal e com
duas ordens nas salas de ísitas, gabinetes, secretaria e comparti-

'In3;ntes principaes.	 •
Os frisos dos soalhos deverão" estar perfeitamente apparolhades,

principalmente nas 'juntas sendo evitado . o emprego de calcos ou
' paboetas e serão assentes com pregação eScondida.

Está soalhos poderão ser Substituidos pelos dó systema- 'Bento
ou sesnelhas ite, si cem isso concordar o constructor.

• 'rodes á rOdapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do
fiscal;	 •

Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos ceramicos de
11.12,Lnitc.d.ns.liesalicon?._ as. , e. Specifien0e.s ..acima 'referentes a esta espoem de

•

Os ladrilhos serão . ssen	 com. a rgamassa sitse Mien te ,(1 ; 3) sobre.
as camada imperrneavel de (1 .0) dez eentimetros' de:ekiásura. (traço
1:3-5) posta sobro o aterro. •	 .

A parte central do 2 0 pavimento do pavilhão .n. 2, onde se acham
as installações sanitarias, terá o piso constituido por um revestimento
de ladrilhos sobre uma lago do (5) cinco centimetros de espessura de
cimento armado, repousando sobre vigas I do 20 centimetros de alta-
ia, espaçadas de (1%25) Mil metro e vinte e cinco. •

As soleiras das paredes de alvenaria serão de pedra granitica ou
pedra lioz de Lisboa e terão comprimento excedendo de (10) dez cen-
timetros, para cada lado, o vão respectivo.

As soleiras do portas, entre soalhos de madeira, sei-o-hão tatu-
bem de madeira, sendo vedados os soalhos communs a mais de um
colo modo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de ladrilhos.
Os pisos das varandas dos paVilhões ns. 3, 4 e 7 serão formado::

de tuna camada uniforme e bem recalcada a soquete de concreto
(1:3:5, cimento, areia e pedra britada) coto 0,12 de espessura, reves-
tida, superiormente, do uma camada de uma parte de cimento e
duas .de areia fina de fio com Ires centimetros de espessura, tendo,
na face, sulcos ou traços formando desenhos geometricos simples.

Estes pisos terão O declive de 2 ° o para o lado externo.
Em torno dos pavilhões haverá passeios feitos como acima ficou

especificado para os pisos das varandas ou com uma calçada de pedra
de 0, m20 de espessura, bem socada, sobre a qual será posta uma ca.
mada de (3) tres centimetros de espessura, pelo menos, feita de uma
parte do cimento e duas partes de ateia, em cuja face haverá sulcos
ou traços formando desenhos geometricos simples.

Marginando estes passeios serão feitas sargetas de pedra ou de
concreto lambem cobertas com a mesnia capa de cimento.

A &envidado da calçada para a sargeta será de 2 s'o e a destas
sareetas será a precisa para que se faça rapidamente o escoamento
das aguas pluviaes.

Como já ficou especificado, os conductores de aguas pluviaes das
coberturas passarão por baixo dos passeios, indo ter ás sargetas cara,
o que estas devem ecr profundidade e secção precisas.

Escadas

A escada de madeira do pavilhão n. 2 será de peroba branca ou
de pão atuarello do Pará, envernizada nas faces apparentes.

• 'fera corri:nes, e balaustrada, sendo o typo das columnas e ba-
laustres subtrettidos á approvação do fiscal.

Os degráos serão de taboas com tres centimetros de espessura
minima e terão bocal de quina arredondada.

Os dormentes terão appeoximadamente 8 X 23 centhnetros de
secção.

As escadas exteruas serão de cantaria, pedendo ser empregada
pedra granitica ou pedra lioz de Lisboa, perfeitamente lavrada, sem
falhas, findas ou estnirradas.

ForVOS

03 fOITOS serão de madeira e de cinismo armado.
Os de madeira serão feitos com frisos de niarepá ou madli ca Se-

melhante a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.
As salinas não poderão ter menos de mn cenlimetro e meio de

(0'',013) espessura e ficarão iregadas em caibres de madeira de lei,
espaçados do 0%50, a pproximadamente, e de secção conveniente para
não apresentarem inflexão sensivel.

Os forros sob o terraço, no pavilhão o. 2, e os inclinados do pa-
vilhão da enfermaria serão de chnento armado com metal Ralai, me-
tal sdeployés, ou outro semelhante, ~portados. onde fôr preciso, por
vigas 1 ou 1 de modo a não haver a minima inflexão.

A face visivel ficará perfeitamenLe lisa, sem manchas e fendas,
havendo uma sanca curva com molduras, concordando a superlicie
do forro com ás das parÀ,des.

Revestimento impermcarel das paredes
Os compartimentos ladrilhados terão as paredes até um metrc

e meio de alto (1%5), de ceramica vitrificada (azulejo) de côr branca,
de primeira qualidade (1 0 escolha), semelhante aos de Bod Frères
.Englat?d.

Estes azulejos serão assentes com forte argamassa, ficando as
faces visiveis perfeitamente desempenadas, com juntas de 11111 malhou,-
ti) (1 ns'in), no maxituo, e deverão previametne ficar immerás du-
rante 21 horas etwagua.

• Na parto superior dos rove time lios de azulejos ficarão cordões
simples, Lambem do mesmo inalsrist.
• A concordancia das paredes de azulejos, entre si e com os ravik-
wentos, será feita:por meio de azulejos curvos.

Fachadas
•

Nas fachadas, além dàs regras já. estabelecidas para os reve-St,i-
mentos em geral, os emboços serão de um de Cimento Por 'quatro de
areia, e o rebouco de uma parte de cimento branco Lafarge duás
ddee

A areia será lavada e .quoituOra após pir	 cm tua.
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Os concretos serão empregada logo após Sua preparação, sendo
"Inirtilizado todo o que não fôr empregado no mesmo dia de sou pre-
paro. •

Sara assento par camadas horizontaes de 20 cent., mais eu
niena,apiloadaS fortemente emquanto estiverem frescas.	 .

' Cada camada será assente sempre em condicções de fazer liga
coma anterior, para o que, si esta estiver solidificada, será picada
varrida e humedecida e coberta do uma camada de argamassa para
então redeber a nova camada de concreto.

As alvenarias que tiveram apoio sobre eoncmto só podem ser.
feitas quando este estiver solidificado, dovondo a superficie de con-
tacto ser préviamente picada, varrida e bem humedecida*.

ALVENAXIAS

- Alvenarias ordinarais: 	 .
As alvenarias ordinarias serão feitas com pedras com os leitos

desgalhados ou cortados a martelo e assentes, depois de bem mo-
lhadas •com o leito em argamassa bastante para que comprimidas,
esta reflua pelos lados, e calçadas com lascas de pedra dura, de fór-
uns e dimansões adequadas • •

As pedras serão assentes por camadas respaldadas horizontal-
mente, havendo o necessario travamento ou amarração entre as
pedras de cada fiada por meio de. pedras «tição., de comprimento,
sempre que fôr possivel igual e 'espessura: daS paredes.

- As pedras deverão ficar' completamente envolvidas por .arga-
massa; ficando as alvenarias imassiças; sem vasio Ou intdrsticio
algum.

Nos cantos ou angulos de paredes de alvenaria serão colocada
cifisgpt.csio ou ferra de amarração.

•• Não serão permittidas pedras de volume inferior a 30 clechnetros
cubicos (0,34300) nem pedras reiondasemm excesso de pedras Sabidas
denominadas de «criação», ou acangicas».

•Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias perfeitamente
humedecidas e limpas, durante a sua confecção, sendo retiradas as
argamassas em que tenham cabido terras, lodo Ou qualquer mataria
maranha.

Em cada metro cubico empregar-se-hão (32) trinta e dous cento-
'imos de argamassa.

Alvenaria de tijolo

Os tijolos, na ()acasalo de seri emprego, deverão ser bem molha-
dos em tempo nunca menor de cinco minutos 113ill maior de 2 horas.

As . juntas, que não terão mais. de (1) um centimetro de espes-
sura, devem ser bem alinhadas e niveladas no sentido horizontal,
/meando o necessario cruzamento e amarração entre os tijolos.

.No assentamento de cada, fiada de tijolos, estes serão da «Meios
fidá» o calções»;

Em duas fiadas consecutivas es tijolos deverão ficar alternada-
mente, de modo as juntas verticaes ficarem regularmente collocadas,
porém, em linhas verticaes disoontinuas.

Os tijolos serão assentos em leito do argamassa, de fórma que
esta reflua em todos os sentidos quando os tijolos forem levemente
batidos.

Os arcos da alvenaria de tijolo serão formados por aunais concen-
tricos, ficando as juntas em desencontro na direcção normal ao intra-
dorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-ha (20) • vinte
eentesimos do aagamassa.

Nas occasiõos de grande calor ou fortes Ventos, as aIvenariaS,
quer de tijolo, quer do pedra, mie estiverem sendo confeccionadas,
serão frequenta e ligeiramente regadas para obstar o rapido desse-
camento da argamassa. 	 .

• Nessas occasieas, e nas do chuva, as superficia das alvonarias
novas serão abrigadas com palmos, ta.boas, esteirões, etc. •

Quando sobra alvenaria já secca se tiver de applicar alvenaria
nova, as superficies da antiga que tiverem de ficar em contacto com
esta; serão cuidadosamente asseiadas, regadas e mesmos levadas,
caso seja necessario.

Em todas as encales de obras e paramento, quando acabado,'
deverá ficar -limpo de piastras e nodoas da ar aamassa. assim como
de poeiras o outros corpos estranhos

,Concreto e cimento armado

O cimento • armado empregado nas paredes e demais obras será
feito com uma parte da cimento, (densidade apparente 1, 4), duas
partes de areia (lavada) e quatro partes de pedra britado. (menos de
Ires centimetros).

Quando a espessura fôr diminuta poderá ser excluida a pedra
britada.

•• A mistura será feita a aeccdsendo a agna'addiciófiada aos pou-
ecia,• ai devera ser empregada dentro de (1) uma hora depois de
feita:	 "	 •	 '

, Os trabalhos fePos nas haraa de calor, quer o concreto quer o
eraetal, devem sar bani limada-Mas: - •

-	 O metal deve :ser limpo da ferrugem que não estiver adherente
bem como de terras ou quaesquer substancias estranhas.:

Para firmeza das armaduras de ferro, durante a confecção
obras de cimento-armado, elas poderão ser amarradas com .aramee
devendo occupar as suas pasições respectivas, som que possam sor.
deslocadas com o apiloamento.

O apiloamento ou soque devo ser feito com o preciso. cuidado
para não tirir,os ferros de suas respectivas posições, nem separai-da
da argamassa eu concreto que os deve envolver. • •
•s O apileamento deve ser mais forte nas zonas ou partes traba-.

liando á compressão e mais fraco e cuidadoso nas que trabalham á
extensão, ondo a mistura (concreto e argamassa) deverá ser mais
bumida.

As emendas ou ligações de obras de cimento armado, feitas em
dias dliferontes, ou quando já tiver havido comaço do endurecimento;
serão feitas collocando uma camada do cimento puro ou misturado
com parto igual de areia, sobre a superficie que estiver feita, a qual
devera antes ser bem varrida e embebida em agua. •

Deve haver sempre uma camada não inferior' a um (1) centi-
metro para proteger as armaduras.

As divisões de cimento armado pódem ser feitas com .o metal
americano Kalm, com o «metal deployé» ou com outro systema dd
armadura, desde que soja acceito pela fiscal das obras. •

Pundr:0;s•
As fundações irão até o terreno firme, - a juizo do fiscal dai;

obras, par parte' da soperilitenicáCia; devendo ter altura , nunca
inferior a um e(1) metro contada do nivel em que deve' ficar O
terreno.

A locação dás fundaçõos será feita do aecórdo com um 'desenha,'
em escala de 1:1000 para o conjüncto das construcções e do 1/50.
para cada edificio que será fornecido ao constructor peta. fiscalização:.

Serão constittiklas por urna camada de concreto '(de traaa
1:3:5)de 0%20 (vinte centimetros)dealtura, collocada jioftni da de
cava e por alvenaria de pedra,. corri argamassa de cimenta e areia
(traço 1:3), até o respaldo para receber o embasamento. • 	 •

No pavilhão u. 4 as fundações serão de concreto. "
Sómente após o exame feito pelo fiscal e com &dele éscripta

-deste poderá ó centractante iniciar o enchimento das cavas.dasfun-', .dações.	 .
Nos locaes indicados pelo fiscal das obras deverão- Uai- 'aterteras,

dispostas convenientemente para passagem 'das caealisaçaeá.

Paredes
O embasamento será. - de alvenaria de pedra com argamassa dei'

cimento e areia (traço 1:3), excepto no pavilhão n. 1, onde será clq,
concreto, em pilares e arcos como indica o projecto.

As parada acima do embasamento de 0,48, 0,31, 0,18 e 0,11 se-,
rão de 11/2, 1,1/2 e 1/4 de tijolo eorn argamassa . de cimenta e areia;:
(traço 1:4) nas aberturas ficarão bonecas de oito (8) centinietra dcei
espessura para a colocação dos marcos das esquadrias. 	 • '	 .1

Os vãos das portasejanellas serão cobertos com arcos de
em duas vezes para as paredes do 1 1/2 e 1 vez e com 4 1/ vez para"
as paredes de 0,18 e 0,11, ou com vergas de cimento armado cose
faccionadas de accórdo com os detalhes apresentados pelo constructor
e approvados pelo fiscal.

As parada divisorias de menos de (0, e 10) dez aditem: . -oe' serti.o
citas de, cimento armado, conforme já ficou especificado.'

R.evestimento das paredes •
Todos os emboços serão feitos com argamassa de. cimento (1:4).

emboços o reboucos deverão ter a minima espessura possivel,Sa
excedendo, no conjuncto a de 2 cent.. quando o fiscal permiter.

As superficies a rebocar deverão ser previamento lavadas o pre-
paradas de fórma a ficarem sufficientemente asparas, apicoando-Se
as paredes do paramento que não se acharem nestas condições.

Os reboucos ficarão perfeitamente desempenados, sem fendas,
manchas de humidade ou outras, e serão . de 1 do cal para, g de
areia. No interior, onde o fiscal determinar, os reboucos poderão fi-
car asperos.

As saliencias de mais de dons (2) centimetros, que tiverem de
ficar nas fachadas, quer principaes quer não, deverão ser feitas naÃ
alvenarias de accórdo com-os perfis •finaes da decoração das ditas fa-
abades.

As cimalhas ou qnaesquer saliencias de grande balanço poderão
tambaan ser feitas com blocos laces de concreto ou a cimento •armácle,
devendo isso ser sribmettido á approvação do fiscal e claramente bade-.
cada nos desenhos e detalhe que a este devem ser submettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo receber rq.
vestimento impermeavel a serao revestidas de azulejos, de accôrdo
a.s especificações. •

• Coberturas
A cobertura será de telhas francezas planas e devidamente amara

radas com aramo apropriado sempre que o fiscal entrudar.
, As anneeiras e espigões senão cobertos de telhas proprias

mestria fabricação.
Serão colocadas telhas ventiladores na relação de 1 por leo.;

•
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Os pannos serão «penteiados» e marginados por pequenas faixas
de cinielito
• " iça fuma superiores das cimalhas e platilacias serão cobestlas
com gdrillio de Marselha, assentes em ars'ainà,50 CO (1:2) çie Ci-

nto ou, onde isso fôr difficil, Com folhas de cobre n. 4 1k, bein sol-
dadas e cravadas nas emendas.
, As faces inferiores do todas as molduras ou ssajávcips de grande
balanço serão li geiramente inclinadas OU terão pequeirOÃ . sulcos N.o-
:sismo ás arestas externas (pingadeiras) para evitar escorrimmito de
aguas pelas fachadas.

Caso o fiscal julgue •conveniente, as fachadas serão queimadas
com unia solução (1:50) de acido chlorydrico) para haver perfeita
uniformidade de côr.
• • Todos os detalhes para moldes de cimalha, quadro de portas e ja-

dias e demais moldará e os necessarios aos trabalhes de estuque,
rão subinettidos pelo empreiteiro á approvação do fiscal, e não de-

verão se afastar das linhas geraes dos projectos.

Esquadrias

As csqua.drias serão de cedro ou acapú.
A minima espessura de couçoeiras ou pinazios será de 0m,035.
As almofadas serão sempre do madeira de lei e inteiriças.
As reguas das venezianas deverão ficar com as quinas arre-

dondadas.
Os marcos de todas as esquadrias dos vãos externos serão de ce-

dro ou acapú com a espessura minima de quatro (4) cent., contada
na parte do rebaixo.

Quer as portas e janellas,quer os marcos serão feitos segundo de-
talhes apresentados pelo en-yre:teire á approvaçã,o do fiscal.

Todos os angulos salientes serão protegidos por alisares de acapti,
de 7x2, 5 cent.
, Os marcos e alisares serão pregados em tacos collocados nas pa-
redes, os quaes serão confeccionados com madeira de lei de primeira

, qualidade, apresentando superficie aspera, tendo espessura nunca in-
ferior a tress eentimetros (01%03), perfeitamente alcatroados ou. clubes'
S4(los previamente em solução de aczol e espaçados de. oitenta (80)
çcsntimétros.

-- As esquadrias externas, em geral serão constituidas por caixi-
'iios cera venezianas e vidros, dotados de bandeiras, em duas folhas

loosvãos do janellas dos compartimentos destinados 	 depositos
'de basagens conferencia e desinfecção,almoXarifa„do, dis'p •ensas e cosi-:
ill!jas	 . C. do pavilhão 13	 protegidos por grades de ferro mais
Ou menos reforçadas a juizo do fiscal das obras.
,Epm alguns pavilhões, onde o prajeCto indicar, devem ser colloca-
das bandeiras moveis destinadas á sanda dó ar viciado. 	 • •

Nó primeiro pavimento do pavilhão n.8, nas punas em que não
houver grades, haverá partas de segiirança de tres folhass.-

As portas principaes: 2 no pavilhão n. 4, 1 no pavilhão n.2,
I no pavilhão n. 7 e 2 no pavilhão n. 8, serão de peroba ou ma-
deira semelhante em qualidade, com cinco (5) cent. de espessura e

• (lotadas de grades de ferro batido.
' As portas interrias serão de duas folhas com almofadas e com
ba udeiras.

Ferragens

Serão do primeira qualidade.
Cada folha de porta ou janellas terá, pelo menos, tres dobradiças

conun'uns ou palmellas, dons fechos e trincos pára prendel-as aos
alizares.

Nas esquadrias externas da casa de administração, moradia
, do director e enfermaria Poderão ser CollocadoS cremones • refor-

çado$.
Previamente o constructor deverá submetter á approvação

fiscalização os typos das ferragens a empregar.
Pau todas as portas haverá trincos com chave e maçaneta de

metal amarello systema aYale».
Nas portas principa,es haverá fechadura apropriada • do typo

«Vale.
Canalizações, installações sanitarias, ele.

No interior das construções serão empregados tubos de ferro
fundido coalterizados para constituir a rede de esgoto dos W. C. e
microrioss

Para as canalizações de • esgoto de banheiros, pias, lavaforios,
serão empregados encanamentos de chumbo.

As canalizações horizontaes apresentarão uma declividade tanto
quanto possivel uniforme, nunca inferior a 2,5 Vs.

Os tubos de queda e as canalizações para esgoto dos W. C. e
inictorios serão de 4" de chamara

" O 'tubo collector dos banheiros no pavilhão n. -- 1, ala direita, será
'de ferro fundido toaltediado e terá	 de - diametro'com a declividade
:acima citada:	 • • •	 _ • •	 .

_ Todos. - OS apparelhos sanitarios, mictorios, banheiros,•lavatorins
e pias serlaprovidos de siphões ventilados ou auto-ventilados. • _ .
• ..03 tubos dó queda dos diverso. grupos sde apparelhOS-sanitarios
Serão prolongados ataS:s ,1s, Zrisnrra• s da • ,crunieirg, Mos edifido____eáisraes.se
achaco,	 -	 . • ••	 •	 .

Será adaptado ao colo alto dos siphões dos W. C. um tubo do
ventiação do diametro minium de 2 1/2" que será ligado ao venti-
lador do ramal quando -este passar a menos de dons metros do siplm'
e no caso contrario será ligado a una ventilador de ferro galvanizado'
de 2" de diametro, que lambem poderá receber o tubo de ventilação
do outro apparelho sanitario sendo prolongado até acima do telhado,
como já foi exigido para o ventilador do ramal ou ligado a este
ultimo a 1 2',50 acima da inserção do apparelho sanitario mais ele-
vado.

Quando houver lues ou mais apparelhos ligados a um ventilador
especial este será de 3".

No pavilhão de installações sanitarias, a ventilação dos siphões
será feita por grupos de quatro apoarelhos e com tubo de tres (3") do
diainetro.

Os pequenos siphões de ligação (até 2 1/2") das canalizações com•
os apparelhos saltitados, devem ter um orificio de limpeza no colo do
siphã,o e outro na corôa.

Os siphões de diametro superior a 2 1/2", inclusive os de latrinas,
dispensam o officio de inspecção do colo, mas terão obrigatoriamente
o orificio de ventilarão na conkt com 2" de diametro adaptadas á col-
locação de um tubo de chumbo comfocha'inento hermetico o sem pe-
rigo de facilmente se desligar.

O fecho hydraulico dos siphÕes até 2 1/2" de diametro será do
7 cent. ou superior nos siphões de 3" a 4" (exclusive os das latrinas)
será superior a seis cent. (6 cent.) nos siphões das latrinas o limito
minimo é de 5 cent..

Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha arr.
nexo a estas especificações e de material resistente impermeavel de
côr branca, com as superficies internas o externas perfeitamente
lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua em toda a sua super-
ficie interna.

As Caixas de lavagem dos apparelhos sanitarios serão de forro
fundido de typo simples e robusto de funccionamento garantido tendo
o volume miáimo de 13 litros

Estas caixas deverão ficar de 2 a 2,50 acima do vaso do appa-
relho sanitario • eAciv'crão ser ligadas a este por um tubo de diametro
nunca inferior a 1 1/2 '.

As canalizações serão collocadas de tal forma que haja separação
das aguas fecacs das provenientes dos banheiros, pias e lavatoriaS,
podendo as duas redes serem ligadas por UM ralo dotado de fecho
hydraulico.	 • -

Todas as aguas de pias passarão por caixas de gordura antes do
alcançarem as canalizações externas.

As . caixa.s de.  gordura poderão ser de ferro do typo usado pela
Companhia City cie Rio de Janeiro ou constituidas por alvenaria coM
revestimento estanque e (lotadas de um diaphragma mergulhado de
modo a ficar consumido um fecho hydraulico nunca inferior a 0%10.

Estas caixas deverão ter volumes proporcionaes ao das aguas que
para eiras converjem, a juic, do fiscal das obras.

Os iiiictorios ssrão do typo Beetz — mictorios a oleo — sendo de
bacia com descarga vertical para as installaçOés de um só armaram
•e angulares de ardosia cem a abertura de 70, : para os grupos de
apparelhos.

Os banheiros serão para os. pavilhões ns. 1, 2,1 e 8 de ferro
esmaltado de cinco pés e seis pollegadas (5' 6") sendo o tubo do das-
carga do diametro nunca inferior a1 1/2".

Os banheiros des pavilhões ns. 2, 7 e 8, serão alimentados com
asma fria e quente o terao a VP Isfilla de descarga accionada por botão.	 4.7exterior, os demais terão agua fria sóniente e poderão ter a valvula
ligada á corrente.

Os tubos de descarga das pias serão de I 1/2", no minium, salvo
para aS grandes pias do pavilhão n. 6, em que serão de 2".

Os tubos de descarga dos lavatorios serão de 1".
Os lavatorios em geral serão de louça c sustentados por consolos

de ferro simples pintados.
Nos pavilhões ris. 2, 7 e 8 estes armara-As repousarão sobre con-

solos nikelados e as valvulas serão manobradas por uns botão
exterior.

Os encanamentos de esgoto passarão o mais possivel afastados dos
de agua, a uma distancia minima de Mn Metro.

Todas ás canalizações de esgoto serão submettidas a prova da
estanqueidade pelo fiscal antes de ser difinit:vaniente entregue á ced-
strucção,

Haverá tres caixas de agua de ferro _galvanizado de chapas re-
forçadas de 3 mim de espessuras:31w pavilhão n. 2. :Uma de agua
quente de 600 litros e ligada a uma serpentina:existente no fogão, e
duas do agua fria, a primeira de 1.500 lii rosna dispensa, no primeiro -
pavimento, e a segunda de 1.000, situada' na parte central aos fundoS,
.no segundo pavimenta> , • _	 ------------

Da caixa de agua quente sahirão as canalizações fornecedoras cte
-agua quente, -de ferro galvanizado para a ciazinha esiutligivo.40,
...aegor~ento.„-n—
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Das outras duas caixas alimentadas pelo reservatoria central da
hospedaria sabirão as canalizações de agua fria para cozinha, copa e
installações sanitarias do primeiro pavimento e para as installações
sanitarias do segundo.

As caixas de agua dos pavilhões n. 4 serão cio cimento armado,
serão alimentadas pelo reservatorio central e alimentarão as diversas
installações sanitarias.

As caixas de agua do pavilhão n. 5 serão de cimento armado e
alimentarão os tanques de lavagem, que serão munidos de torneiras
alavanca e de valvulas para a sua descarga.

No pavilhão de cozinha haverá uma grande caixa de 1.300 litros,
para agua quente, de onde sabia° as canalizações, todas alias de
ferro galvanizado, de tres quartos de pollegada (3/4") para alimen-
tação das pias.

Todas as caixas de agua serão dotadas de tampas, torneiras,
bolas de pressão e de ladrões.

No pavilhão n. 6 da cozinha central, haverá oito grandes pias
para lavagem do louça e uteusillos, dispostas do accórdo com as indi-
cações do fiscal.

Estas pias serão de louça e de typo escolhido pelo representante
da superintendencia.

No pavilhão ri. 7 serão collocados os encanamentos necessarios
ligados as torneiras dos banheiros, afim de serem posteriormente instai-
lados aquecedoras para agua.

No projecto dos demais pavilhões esta indicada a collocação
destes apparelhos bem como dos banheiros. lavatorios, mictorios e
latrinas.

"'Iluminação clectrica

Para a installação de illuminação electrica intelior serão ado-
ptadas as seguinles regras gemes

1. 0 Todos os pavilhões terão uni quadro «Trumbulls com tampo
metallico com as chaves convenientes, do onde partirão os diversos
circuitos internos, devendo haver tantos circuitos quantos forem ne-
cessados, afim de que não haja mais de 10 lampadas ou tomadas
de corrente para cada um. .	 •

2.° Os quadros serão collocados no interior das paredes o em
logar indicado Nlo fiscal.

3. 0 Toda a canalização electrica deverá. ser feita no interior das
paredes, passando as lios em tubos de aço flexivel de chamar°
.COMN'eniente.

• 4. 0 Os fios serão de n. 12 para as linhas vincipaes õ de n. 14
para as derivações e protegidos por camada isoladora.
••	 h.° O isolamento nos lagares seccos será de 600 megashms e de
1.000 megohms nos logares humidos onde os tios serão protegidos
por tubos de chumbo.	 •

O isolamento de borracha para os condutores do illuminação
será cio dimensões tio typo 0. 14 B S.

• G.S. As emendas serão feitas com todo o cuidado de modo a apre-
sentarem ••um isolamento igual ao acima indicado, sendo o fio
soldado.

7.9 As derivações serão feitas em caixas de ferro.
8. 0 Os cruzamentos serão protegidos em peças de porcellana.
O.° Serão empregados interruptores e tomadas de corrente sDia-

mond» collocados uns .e outros como for indicado pelo fiscal.
"'• 10." Para a illuminação serão deixadas rosetas nos tectos ou

nas paredes, conforme se trate de lustres ou arandellas, prontas
para receberem 03 apparelhos de illumina.ção. 	 •

• 11. A illuminação deve ser calculada de modo a haver meia
valia por m3, não podendo ser previsto mais dc uni apparelho
por cada 40 M3.

12." Toda a canalização deverá ser examinada antes do rece-
bidas.

Pinturas	 •

A pintura será feita com tres demãos e com materia.es de ui-,
frieira qualidade seddo as côres escolhias pela fiscalização.

• Os tectos, forros, beiradas e esquadrias serão pintados com côres
lisas, a oleo.

As paredes serão pintadas com tintas do agua Olsina ou seme-
lhante submettida préviarnente A approvaçao do fiscal..	 _	 .

s ..03 ferros qüer apparentes qUer não, leva.rão urna demão sufficien-
SeMente espessa e continua, de zarcão . ou qualquer outro protector.
apprOvado pelo fiSeal, senda as demais a oleo..

As paredes das salas do pavilhão de moradia do director, todas
as do pavilhão do enfermaria e o segundo pavimento do pavilhão de
administração, bem como a sala da refeição do mesmo pavilhão serão •

pintadas .a. oleo-

Nas paredes haverá, "decoração simples feita á «chapa», acompa,...
nhando os rodapés e tectos.

03 forros do cimento armado serão pintados a tres dernãos dd
gesso com colha de pellica e decorasão simples feitas 4 chapa, ná.N
sancas.

Vidros

Os vidros serão de duas grossuras, sendo apenas permittido o ertS
prego dos de uma grossura, nas bandeiras das portas internas.

Tudo que Rir intuitivo e que, porém, não estiver preyisto nesta,
especificações será considerado como fazendo parto das mesmas.

Rayniundo Pereira da Silva, superintendente.

Escola Superior do Agricultura e Medicina Veterinaria

MATRICULA

De ordem do Sr. Dr. director faço publico, para conhecimento
dos interessados, que está aberta, a ;contar desta data, á matricida
no curso fundamental desta escola.

Os requerimentos serão feitos pelo proprio candidato, pà3, tutor
ou por procurador, legalmente constituido, o dirigidos ao•director da
escola, devendo os candidatos instruil-os . COM OS seguintes do-
cumentos:

a) .certidão de idade ou documento que a suppra, demonstrando
ter a idade minima de 17 annos; 	 •

b) atts stado medico de haver sido vaccinado, com been 'rásultado,
dentro dos ultimas tres annos e de não soffrer molestia contagiosa ou
infecto-contagiosa;	 .

c) certificado dos titulas ou diplomas que possuir;
d attestado de identidade de pessoa;
e attestado de bom comportamento; 	 •
1 exames de portuguez, fraecez, ingles (ou alie:1114 -s geozraPhia

e historia, especialmente do Brazil, mathematica elementar, physrea,
chimica e historia natural, prestados no estabelecimentos 	 . •	 "

g) documento que prove haver pago a taxa da matricida,.
A taxa da matricula é de 50$ por anuo, paga em urna só pra-_.	 .	 .	 .stação.	 .•
Serão desde já admittidos • á matricula, conforme, regolução do

Exmo. Sr. ministro, Os alumnos que apresentarem o diploma. tl,e ba-
charel em scicncias e louras, conferido pelo Gymnaig..Nacional ou
estabelecimentos equiparados antes da decretação da leiSargailica slo
ensino, assim como aquelles que porventura já se tesshasn . matri-
culado no curso medico da Faculdade dc313dicina. ou .n .asEs.cola Poly-
technica do Rio de Janeiro. 	 • .

O encerramento da matricula terá legar no dia gi,:do. ,' proximo
mez de junho.

Ilio e Escola. Superior de Agricultura e Medicina Vetorinaria, 28
de maio de 1013.--Affonso Campos, servindo de secretarioSs • ‘

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

EXAME DE ADMISSo 	 .

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico aos interessados quã
se realizam amanhã, sabbado, ao moio-dia; 'as proVas oraes do géo-
graphia e historia natural, sendo chamados os seguintes Candidatos:.

Geogrolkia

Armenio da Rocha Miranda
Arthur Oberlaender Tibau.
aloacyr Alves de Souza.
Sertorio de Castro Faria.
Alvaro Verissimo Sauerbrown aos Santos.
Sabino Maciel Monteiro de Mattos,
José Olympio de Moura.
Epitacio Pessoa.

•
Historia nattird

fios, Alfredo Pinheiro.
Thomaz de Faria.
Antonio Carlos Pestana.
Esmeraldino de Oliveira.
Luiz Alberto Whately.
Adalberto Gomes de Carvalhos, -
Josias Lucas de Sant'Anna. •
Benedicto de Oliveira Barros.
David Pinheiro Guerra. 	 • .

-	 Rifl e Escola Superior de Agricultura e Medicina veterinárias ••4i
de junho do 1013.-Affonáo Campos, servindo de secretarios •
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Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

OCce rxr.	 1 . 1101nIENTO 05Sa C	 1 DO CIIIISO VINI).1111:NUNI,
pp,Iv .vfn	 tIO (;( , I;s()	 AGRONOil(),.:

Fav., ;milico, pot : ordem do Emno, Sr. I nimiscro, quo, a contar
(testa data e por espacoIi ft) dias, está aberta, na seeretaria (lesta
esOola. das O iinras (EL manhã ás 3 da tarde, 1 inscrim:ão par: os
tandia	 imlito , ao	 oucrso para preenchimento dos car	 rgos do leu e
tbsdloto da cadoira do curso fundamental, carmim:lu : m(1(9'110-

Noções de ga?.ometria analytica e na:caniça goral ; topog:raphia e es-
tradas, estradas 110 rodagem e caminhos vieinaes.

O conenrso constará de provas pratica, (mustant-s: w de
èxecução th?., um trabalho prati('o; 1): de ex[)à:ão em'riuta sobro a
technica do trabalho executado, e c) da exposieãa didactica ou tirão
sobre o objecto do ponto sorteado.

A lista dos pontos referentes ás provas será fornecida aos condi-
dal4 com antecedencia de 21 . horas. As provas serão feitas na ordem
acima indicada,
, Como font e de informação os candidatos deverão ler as Instrui-

CeÕeS a que a refere o ;I . V, art. 533, do decreto it. 9.127. do 18
(Jezembro kte 1911, publicado no Dia?'io ()Meia/ de 18 de janeiro de

1913 (suppleruento) paz. 07.
, fio e Escola. Superior de Ageicultura e Medicina Vetorinaria,
e8 de maio do, 1913.— O director, Gustavo	 rira.

Escola de Agricultura

ANNEXA AO POSTO ZOOTDAINICO FEDI:RAT,
-

Faro publico, para conhecimento dos interessados, que tendo
vagado -os cargos de preparador-repetidor da 3" cadeira (Dota eiva e
Zoólog ia) e o de professor de Topograhia e Desenha desta eseola, tico
4Virt-a, por espaço de 30 dias, a inseripção para o concurso ao imo-
Voiento effectivo daquelles cargos.

O concurso constará de provas praticas (eliminatorias),eseripia e
oral, na ordem da enumeração, sendo os pontos que lhes são refe-
rentes fornecidos aos candidatos com 04 horas de antecipação.

O candidato, em requerimento feito a esta directoria, deverá
juntái':

Os titolo z , attestados ou certificados scientificos que tiver
Documentos que prove se achar em pleno goso de seus ditei

Civis e politic,os;
rolha Nubla tirada no lar da residenvia e relativa a seis mezes

ui tenores ao requerimento de inscripeão.
.	 A' falta de, fitados scientilicos em ori g inal, poderá ser apre-,.-n-
toda publica-fórma.

Ao requerimento de inscripção poderão ser annexados os trabalhos
do candidato sobre a ma teria sobre que versa o concurso, assim
como cplaesquer outros de reconhecida utilidade.

Directoria da Escola de A g ricultura annexa ao Posto Z iotechnico
Federal, 3 de junho de	 .111taaassof, director.

n•n••••••

Escola de Minas de Ouro Preto

rDIT11. N. 5

Estação de Pesca do District° Federal

Communico aos interessados que, de, ace,^irdo com o regulamento
da Pesca . acha-sa aberta, diariamente. de 1 hora ás 3 dá tarde ala%
15 do jitiiho. s(:(10 desta Estação, á rua General durjao n. 151
(Doida do Ca jn', a matricula para o 1° atino do Curso DiOparatorio
de Pesca.

Dara a admissão neste curso, segundo o art. 7 do regulamento,
Lecassario

(1) le 1 itnrjI1tI diri g ido ao chefe da Estaeão, acompanhado de
um ittLe-riNdo do autoridade policial, judicial ou municipal ou de Ires
pe,soas iluu p :u lo logar, sobre a moralidade do candidato;

1 Sah ei IVP, escrever e contar
c , Ter de 12 a 0, timos do idade.

Federal, 07 de maio do 1913. — o chefe da Estaelo,
O

ilinrenolzacto Agricola de Barbacena

EDITAL DE MATRICULA

De ordem co4  Sr. ministro faço scionte ao ,- senhores interessados
que, a partir desta data, estarão abertas na secretaria deste apren-
dizado, até o dia 15 de junho do .corrente anuo, as matriculas para os
cursos regular, primario elementar e nocturno deste estabelechnento.

os candidatos deverão declarar nos requerimentos em que soli-
citarem matricula qual o curso em que desejam ma trienlar-se.

Crus() rdir:rt.xn

Os candidatos á matricula neste, curso deverão submetter-se
exame de admissão neste estabelecimento na segunda quinzena do
inez	 exame esse que versará sobre as seguintes materias do
etirs.o primario ,superiori:

(j ) port ligou :
1)) ariflunetica e geometria elementares;
c) ,meões de geographia e histoeia do Drazil;
di instrui :cão moral e civica:
e) im(o,e.: te ly'Oulio linear e geometrico;
1) noeões de physica e chimica e hi s toria natural.
Deverão ainda os candidados instruir os seus r9tterime0tos com

doemnontos que provem tco : 11 , anuns loblate no minitno e 18 no
maxiino, lui voichletti, constitilieão physira (1(10 (1 torno apto para
o '1 Vir) do campo, Ser vaccinado ou sotrrer de
molestiás contagiosas ou infecto cmitagiosas.

curiso enimanio

(Elemento r.!
Para admissão neste curso deverão os candidatos insteuir as suas

petieões com da:mor:Mos que provem: ter II annos de idade no mi-
nium e 16 no maxiino, noa conducta, constihtieão physica, ser rocei-
nado ou rovaccinado e não sofrrer de molestias contagiosas ou infecto-1

CURSO Nocruuso

Este curso é destinado ao ensino priniario de que necessitarem
não só os trabalhadores /atroes deste aprendizado como também os
trabalhadoreS ruraes da zona .

Para sei : adinitti In nesse curso devo o candidato apresentar os'
seguintes docitin r mlos: certidão do idade, at testado do que é traba-
V i ador rural, lei conducta, constituirão physica, ser raccinado e re-
raceinado o não soltrer ele inolestias " contagiosas ou infecto conta-
giosas.

Ob.s:erearalc)

(a) 'I',;rão pr,-, rer , nria para illatrieula 1105 cursos regular e pri-
mario ,ts de agricUlra-I, profissinoines de industrio rural e dl
trabtilhadi,:a's

u, os 1 °, 1 u:silos exigidos no presente edital para matricula em
quaostquerIs corso, 1 apreirliza.do 1101 • 0111 ser provados com certidão
de idade ou (1,011[1;( , ;(1(, tine prn.luza fe Clii juizo e a substitua, attes-

f),,, ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola deIUi. (.411
cret'aria faz sciente que, tendo vagado o legar (10 substituto ili ;e-

gatiola seceào tne-Ana eseola. fica aberta nesta s ocreti, ria a in
sel'iPâo para o concurso ao provimento ell'eciiro lo lugar do s:„).,1;..
tutu do segunda secção, devendo a mesma inscripr'ataiincervar,e
(fia 5 de 

'
julho sindourn, ás O horas da tarde. thitrusitn, faz ponho°

4,i 1 e a referida, soerão conipjfe-se das segitint0s gdonictria
ileairriptiva, sombras, estereotomia O Madeiramento (O" do primeiro,
3" do segundo e 0" (Ia terceiro annos do cursa fundainemale, agri-
mensura, (elementos de astronomia, topographia superfieial e subter-
ronca; persuctiva, legislarão de terras e prilicipias gerites do colo-

trigononimxi a. espliMiea,	 LtieOriea. e pDa tiea e
2Codela 1 ,1," (. 1 0 primeiro	 d

	

, Ia o sior titido e	 do	 ;Hum; da	 ta,lo dia delegml	 os candidatos teelmat re,;i(lid0 nos datis ultimo::
cueso 

fundamentai, art.	 re„.1-tiamouto	 0,1	 ma m	 1,.4i(),.	 irmzes,	 imedieo e a p ostado ;para O clit'so de adultos) que.
prove serem I rol) ditadore s rurites, passado por agricultor, ou eriadcir

O c;indidains a itt., erip , :ão d3vein satkraze,r	 (ias	 ou ainda do poz.zo:t
ariF: . 57, 58,	 1-10, 63 e 61 do Codig :a de Ensino, que 	 e:. A in . nricol e cwt qualquer eus') é gratuita, e os :ilumno6 do

baixou com o decreto 11. 3.5e,1, de 1 do janeiro do 1001.	 curso regulai : são se:ui-internos.
Secreta :1a da Escola I: Minas de Ouro Preto, 5 de abril do 1013.1 	 Directoria do Aproirlizado Agricola de Barbatena, 12 de maio ;lã

—	 tio,	 GeSleà a.	 1013. 0 directur, te Hlis ele Lti)iC(i
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Clubs da Casa Abilio
Autorizados por carta .-Patente n. 27

Pelo resultado da Loteria Nacional de bolam, cujo numero do
premio grande foi 11.037, ficaram remidas as seguintes inscripções:

Club A — 037
Cláb R— 037
Club C — 037

•	 'Clu.b 37
Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913.-0 fiscal do Governo, P. de

M. Alascarenhas.—Abilio 31tirce Si Comp.

1...rmpreza Construo tora Rio Grande do Sul
ASSEMBLÉA GERAL ORDESARIA.

São convidados os Srs, accionistas a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia 26 de junho, ás 3 horas da tarde, em sua
sede, á rua de S. Pedro n. 36, sobrado, afim de tornarem conheci-
mento do relatorio da directoria, parecer do conselho fiscal e contas
relativas ao anuo social encerrado em 31 de dezembro ultimo.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1913.—A Directoria.

Sociedade Anonyma Ira,brica de Sedas Santa,
Ieicua

25, RUA DA ALFANDEGA
AssminUA GERAL ENTTIAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a reunirem-se em assembléa
geral extraordinaria no dia 14 do corrente inez, á 1 hora da tarde,
para o fim do tornarem conhecimento de uma proposta da directoria
que importa na reforma de alguns artigos dos estatutos e mais para
deliberarem sobre outra proposta autorizando a emissão de um em-
presem° por debentares com garantia dos bens sociaes e respectivo
parecer do conselho fiscal.

Esta assembléa carece, para validamente deliberar, da presença
. de accionistas que representem 3/4 do capital social.

Rio do Janeiro, 10 de junho de 1913.— Os directores, Arthur de
Souza GOINCS,. — N. de Siqueira.— Eduardo A. Bailara.	 (•

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes do nrazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ái
2 1/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Viscoudo de Itaborally á, 4r,

HOJE
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
289 —

Por G8000, em oitavos de SZ_';0 róis
Só jogam 30.000 bilhetes

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA
• Para S. JOÃO

Em =ES SORTEIOS
1°

'
 em 23 dn corrente, ás 3 horas
Premio maior: •

00 mil francos
2°

'
 em 215 do corrente, ás 11 horas
Premio maior:

aoo mil nraneos
3°, em 21 do corrente, á 1 hora
Premio maior:

NOICn mil francos

Prec.,!o dos bilhetes inteiros com
direito aos tios sorteios ..... 	 20/40C.r;

Idem do quartos 	 	 01000
. Idem de quadragesimos 	 •	 '

No preço dos bilhetes já está incluido o sello exigido por lei.
N.B. Os premios superiores a 2005 estão sujeitos ao desconto de %

Os pedidos do bilhetes do.intorior devein ser acompanhados de!mais 300 róis para o porte do correio e dirigidos aos agente;
gemes NAZARETII &C. , rua do Ouvidor u. 91. Caixa n. 817. Eri 7 •
dereçp telegraphieo, Lusvel.

•

Lloyd zÉasileirá
SOCIEDADE ANÓNYMA	 •

Vapores, a sahir :
Ceará

Linha do norte. Sahirá no dia' 18 do corrente ao
meio dia, para os portos do norte até Mudos.

Linha do norte. Sahirá no dia 21 do corrente, ao14/1 an a' o s meio dia, para os portos do norte . até Manáoá.
Linha do sul. Sahirá, no dia .17 do corrente, aõJupiter meio dia, para os portos do sul até MontevidéCP,'

Linha do sul. Sahirá no dia 21 do corrente, a0
%-# meio dia, pata os portos do sul até MontevidéZ'

1.1.010 BRASILEIRO --AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E a',

Total dos 3 primeiros premias

Uli- IIILIIÃO
de francos

Saturn
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Açores
Allemanha .
Aos ia-hungria 	
Relgica 	
Jinnmarca

Gran-Bretanha 	
Gracia 	
Ile'Spanha ...	 d •	 id

11611auda 	
Rano. 	
(Noruega
Portupl 	
Rusám da Europa 	
Suacia 	
kuisea 	
TiKuia da Europa
AFRICA E ILHAS:
Cdrafa f o Cabo 	  5.75 3$,452
SellegOi	 • . .	 . • 	 	 $.75 2,250
S. Vicento (Ilha) 	 	 .	 5 1;f520
Madeira (HW)) 	 3,40 olhe)

 . • . .	 ..	 3.40 23004

	

AMERICA DO NORTE: 	 Frs. Réis
Canadá

	

..	 ,..

Tarifa por palavra para O serviço exterior, a partir do
Com excepção' da do illecife

ROPA	 rrs. Réia
3  25
3.25
3.62
3.25
3.62
3  25
3 25
3.52
3.60
3.25
3 55
3  72
3.70
3.95
3.72
3.50
3.77
Fre. Réis

1$050
1'5950
23150
1$0:50
23170
15950
1$950
25290
23160

2 130
2302,

1950

212p
2,t3.0
2423p
2$100
2060

es

Vallencia.de Mozez Straitmaat
Os synclicos da fallencia de Nlozez Straitman avizam aos credores

, que são diariamente encontrados no escriptorio do abaixo a5sigliado
rua da Alfandega n. 19, de 2 ás .4 horadz da tarde.

O advogado, It. :linchado Bittencourt.

Amon-nitt de l'eculios	 Funil' ia,»
I?" -

ASEMBI.6. cimo, EXTRAONDTNA1111

Não S3 tendo realizado em 5 do mez corrente a assembléa convo-
"cada para esse dia, por motivo de força maior, usando da faculdade

r poricedida pelo art. 121 do decreto 434, de 4 de junho do 101,
, o art. 23 dos estatutos e attendendo á situação anomala em que se
acha a companhia pela renuncia da quasi unanimidade dos directo-
eÃ, convidamos todos os Srs. accionistas para. uma assembléa geral
?ttraordinaria, (pie se realizará em o proximo dia 11 do corrente, ás

,2 horas da tarde, em uma das salas do edificio da Associação Com-
ihercial, á rua Primeiro de Marco, para o 11w de deliberarem sobre o

ovnnento dos cargos .de administração e sobre a gestão da sociedade
no momento actual e bem assim quanto ao disposto nos arts. 5, 7, O
e 12 a IS dos estatutos.

Devendo-se nesta assembléa cogitar de assumptos de magna im-
pprtancia, reputamos de grande conveniencia o comparecimento dos

Rutualistas, na conformidade do art. 25 dos estatutos da socie-
vde, a mesma assembléa.

.	 fio de Janeiro, 10 de junho de 1013.- Os membros do conselho
fiscal, Luiz 3f. Pinto de Queiroz.- José Ramos Nogueira.

Monto cio Soccorro do lio de Janeiro
• Tendo de se proceder á venda em leilão no dia 25 corrente mez,
dos penhores correspondentes ás cautelas de ns. 102 a 0.608, ernit-
tidaS• em 1011, e apenas reformadas em janeiro e fevereiro de 1012,
:e ás de ns. 27.852 a 30.772 de , janeiro e fevereiro do anno proximo
'fjiido, de contractos não renovados e não resgatados; previne-se aos
S. mutuados que devem resgatar os respectivos penhores ou reno-
'vax seus contractos até ás 2 horas do dia anterior ao fixado para o
1pilão.

!Iio de Janeiro, 11 de junho de 1013.-0 gerente, J. A. de Na-
Alhos Castro Sobrinho.kj:

A' prac:a
João Loubet, Pedro Clierancq e Alextuidee.Clierencu, todos soclos

solidados, cominunica.m á esta praça, ás do interior e estrangeiras
que em successão á firma J. Lonbet iv Comp., devidamente (listra- •
tada, organizaram entre "si uma outra sói) a razão social de Loubet,
Chereneq, A.: Comp., que continuará com a mesma 'sede (á rua Sete de
Setembro n. (ii. ) e com o mesmo ramo de negocio (fabrico de guarda-
Chuvas e bengalas, etc.) da sua antecessora, de cujo activo e passivo
assuine toda a responsabilida,le.

O estabelecimento ccunmercial lambem conservará a sua antiga
denominação de casa Lontra Irmãos,

Espera, pois, a nova firma que os seus amigos e freguezes lhe
dispensarão a mesma confiança com que sempre distinguiram a sua
antecessora.

Rio do Janeiro, 20 de maio de 101.3.-João 	 .--Pedro Che-
rCPC(1.- Alexandre Cherencri. 	 (.

Companhia Nacional de Se.g . uros sobre, vi-
dros e Accidentes

(Em liquidaç'io;
nzsmuiçio nE PRIMOS DE SEGUROS DE AUTOtION - EIS, ViD110.4, 2'EDIGUI.03 r

',NNIMAES

Queiram receber os senhores possuidores das apolices desta Com-
panhia, de premias não vencidos de va de abril proximo passado, ao
dia do vencimento do seguro, a restituição de seus valores correspon-
dentes, cujo pagamento será feito á vista da apresentação da apolice,
no escriptorio á rua José Bonifacio n. 13, primeiro andar, das 2 ás
3 horas da tarde.

S. Paulo, 22 de maio de 1913.-Cominissão l senidanie : Dr. An-
tonio Prudente de Moraes .-Marcos Leite de Custro.-Manucl Sanes.

(.

Companhia de 1 ,2,lectricidade e Viação -Ur-
, bana de Minas Geraes

De accórdo com o art.. 22 dos Estatutos, a directoria da Compa-
nhia de Electricidade c Viação Urbana de Minas Gemes . convoca os
Srs. accionistas para se reunirem em assembléa geral no dia 28 de
corrente, á Avenida Rio Branco ti. ItG, ultimo andar.-A directoria.

(•

THE WESTERN TELEGRAPH  COMPANY LIM1TED
qualquer estacão brazileira

AMERICA DO SUL (') 	 'Fm Rei
trugnay	 1  25	 I:750
Argentina 	 	 L75 li,t(50
Paraguay	 2  OS 1.;230
Chile :	 '
Valpm also
Santiago	 	 .55 4530
Pern (Lima)	 2.55 1;530Bolivia 	 3  80	 2:t.:?so
Equador 	 4  55 2730Columbia.	 • 	 5  55 433)

() Para telogramotas apresentados ás estaçõ'es
bimzileiras na Rabia e ao norte deste Estad) deve-se
abdicionar um franco por palavert..

Tarifa por palavra para o serviço interior entris
Capital Fede.rat c

. .	 ,
Pará 	

1Maranhão	 1r°5°00

	

.	 •	 •	 •	 .	 .
cPetaaur lity gsoe
Rio G randeode

mbuco 
ao Noto

P arall
Peri»	

0801
$60')

Montreal 	 	 r00

•

Guebbc 4 45 2'4670
Torat0 	 	 Bahia 	 	 $403Çuba (Havana) 	  4.60 247d0

. Serr•ipe

Espirito Santo 	  . .	

$400

$450

000

,	 Mexico (Cidade)	 5  00 3$000	 Minas Geraes 	  4 000
. - Estados tiNID3S t 	 S. Paulo . . ......... . 	  25000

GOyat • . ........ : • • • 	 	 $400
Alaslil 	 • • 5.95 4572	 Matto Groso 	 	 $400
I;Tiisinnia 	 	 4.25 2$ÁO	 Parn 	

	

aá	 8400
Outros Estados	 •	 • • . 1

	 	 	 $Tnas 	 	 Santa Catharina . .	 500

	

4.45 2070	 Rio Grande do %l 	 	 $600
/495 telogranunas apresentados ás Estações que não sejam . desta. Companhia a indicação «Via Wertern» deve ser eseripta pelo proprio

	

punho do expedidor	 .

O equivalente do franco para o serviço exterior é de 600 róis no corrente trimestre. 	 .
()serviço interior tem mais a taxa fixa do 500 reis por telegramma. 	 .

, Aa taxas para os pontos não indicados nas tarifas acima podam sok obtidas nas estaç5es da Companhia - Rio de Janeiro - AVENIDA aro ISRANICO N. ill..A.- pa;xa 121. Maranhão -Caixa 25. Coava - caixa 20. Pernaltbneo -Caixa 117. hallid. - Caixa 16d, Santos-Caixa 56. Desterro- Caixa 11. Rio Grande
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
A

Althntlegas (11.1131.15:, .jiiCi.t 	 ao
iiIiiij . Iin 	Ii	 (nda.	 ti-eaiizar;o)

	

•Leop,-)1,10 L. (1, , .1(enear..	 151i00

t 1 .() ti 0)/n i	 (T 1' i	 ( 1), (I P	 E.
• Lia i 	 	 NS000

A.listattletit o de eleitore. na Ileplibfiea
((ii ,,trucc(-,os para o). Derr. ii. .̀ n .391. de 12
do dezerribro 0. , 1OU'r 	

.A.2;rieult uva (C.ra o Minisierio da).
I)(•er. n. 1.606, de 29 (..• dt , W111 1 )P0 de
1901; 	 	 5:;110

..tket . ão P'tnnal 1..\111111;:t	 n. 628, de
2s '((o outubro e Dem'. II. 3.	 i, (1,, 4 de tio-
Veintwo de 1899 	 	 811)0

(Regniam..ido para a arrecadarão
tamts do eowinno /1 • ;. [b.`er. II. 5.1'11,

de 27 de fevereiro vli 1W 	 	 8300

Automoveis (Taliellzv , para OS preços
dos) 	 	 5200

13
Irtoletint de Concessões e Pra-

3S000

flanco Central A g it-h-oh-1. Doer.
p, 1.-782, do 20 de	 novembro do,
1901 	 	 5:100

31r3 o 1 s a cl Corre 14 n rem	 'rea-

	

t tolv	 Deer. n. 8.219, de 22. i li

	

liii	 :11 (Cr(:-a a 	 Dem'. O. 9.291,
de2s do klez	 do 1911 (Dá novo regu-
lament o) e Itegwe ..11,.n *lutei 10, •	 15000

Codigo Civil t

Projneto (Tralia.11io di Conuti — ão da Camara
dos Deputados— 8 volunie, 1M. 208000

Projecto do Dr. Antr.miss coelho . lb g lri-
gue ,4 	 35000

•
Projecto (Commis$ão E .,pecial do Senado),

1° volume (M) 	 	 65000
Projecto (CoMmissão Enrcial do Senado),

vo/ume (M) 	  25000
Replica do Senador Ruy Itarboza stabre as

delsa....3 da redaeçào do projecto da Ca-
mara dos Deputados (M, 	  75000

Codig,o Penal da Depul)ilea
aos lir,stados 'Unidos do

por mo magistrado mineiro 	 	 38000

Codo das nelações 15xte-

	

' riores (M) 	  8S000

	

Codigo	 l'recesso
nal do 11)istrie t	 Vederal,
badiado 	  33000

o(114.4-1. do I'rocesso Crimi-
nal do Distrieto Flederal,
carlonado 	 	 45000

eltorographia dtt Provin•ia
	Cea 	  IS000

Contrabando e f4e11 processo,
por A. P. de Araujo Corréa 	 	 28000

Casamento Civil (Lei do). RecaPitii-
lacão (lin ordem alphabetica, por AI. André
da' i n oclia. 	 •	 25000

Co "re- do Orphtios (Regulamento
para a eseripturacão do). DM' n. 2.475,
de 13 de mareo de 1897 	 	 18000

Carta Geral da Depubliett.
pelo Dr. Crochatt de Si (M) 	  1050u0

Conselho de lEs-ttado (Consultas do).
See(:ão de Fazenda — 20 volume 	 	 2S000

Codigo do Processo Civil e
C.,ommereial do 10 is tv ie t
Vedora! 	  45000

• .
Codigo Criminal Drazileiro.

Ante-projecto 	 	 35000

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Deer. o 6.711, de 7 de novelo-
1n ,0 de 1907 	 	 15000

Consolidação das leis sobre
orgun iza f:ja o municipal do
Distrieto Federal._	 S:bou

Consumo (Regulamento para arreca.
darão e fiscalizarão dos: imposto: de).
Decr. n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1909 	 	 18000

Corretor,s, Deer. n. 1.U0, do 20 de
abril de 1803, apuam-Ido o re ,2:ulamento de
Fundos Publicos 	 	 $500

Corretores. • 'ker. n. 2,47. de 13 de
marrn dc 1891  • - 	 5500

Cheques • (Regulamento sohre emissão
do:. herr: -11*.' 2.591; de .7 de agosto de
19(2 	 	 $500•

Coloitia •Correeetonal de 1 )ots
idS4 ' ('Ilcsgrthinil .blo da). Der. n. G.901, de

19 delanhá de. 1908. 	 18000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. n. 3.017, de 23 de abril de
1900 	 	 15500

Carros .( Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Collectorias Federnes (lustro-
cçÕes pára o serviço das). Doer. ii. 9.285, de
30 de dezembro.de 1911., 	 	 $40

Dieeionar:o Jkibliogrp.phieri
1	 zi lei 1.-o, pelo De. Augusto V. 4.
s.	 volumes. 	 	 1;..;$00tl'

	

Ip ilc,4-ionario	 4,,f),21`111.1)/ Cf, dt‘.c!.

	

d	
.3,1 nas	 o 13 ett zi pelo Dr. ['pá

cisco Ignacio Ferreira 	 	 0000
Di •eionavio Oeographiccn

Drazil (Apontamentos para o), pelo
Dr.	 Alfredo Moreira Pinto — 3 volu*-1-,`ines- 	  .	 205000

IDiceionturio (tosx -verbos irre
.gulares da litiga:A, pOrtu
gueza, por C. R 	 	 25000

	

not .a. s, p o/. £0:=4	 iii1110St,
(nepOrtOrio da legislação sobre), por Cao.-
tatio Junior (M) 	 	 128000

Decretos do C4ovi.n rno
sovio:
de novembro a doze/libro de 1889.
de fevereiro de 1800
de mare,o de 1890 	
de abril do 1800 	
de main do 1890 	
de julho do 1890 	
de a coido do	 ..........
de sol em 	 de 1800 	
de 110V 1101)11) de 1890 	
de dezembro do 1890 	
CIO ja »oiro do 1 s91	
de fevereiro de 1891 	

Decisões do Governo Provi-
sorio
1" e 2' fascieulos 	 	 350003 0 e ultimo 	 	

25000
Additamento 	 	

15500

ções de)
I )(sei i",es do GO 5-0111(b (rrince.

de 1832 	 	
3A)00

de 1833 	 	
35000

Decis'ões do Gcrverno (Co11eet;,.,5
de) — (C continuação).
de 1850 	  ...
de 1891 	
de 1892 	
de 1893. 	
de 18414 	 . 	
de 1895.. 	
de 1805 	
dê 18-07. 	
do 

14::;1	
de /ma	
do 1901 	 	 • • •

d((l	 11 U°C(	 1'
dt` 1903
de 1900 	

	

de 1907 	   

(M)

38000
• 1.5000

28000
58000
48000
25000
38000
25000
45000
3500%)
25000
25000

• •

U000
45500
48000
251500
45000
35000
$5000
35000
25000
35500
3§000
3)5000
3100o
1.;j000
41Moó
4Ssoo
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• Manoel Vieira Furtado, (0° districto): • — Concedo 90 dias.
Manoel Ferreira Cardoso Fontes (9° districto) — Concedo 30 dias.

• Eduardo Gaspar Ferreira (100 districto). — Concedo 90 dias. .
Manoel Angusto da Silvá Graça (10° districto).-- Deferido. •

'• Nicanor Goyano (10° districto).— Deferido. 	 • • .
Pedro Ferreira (10 districto): — Deferido nos termos do parecer

da delegacia.
L. João Luiz Gonçalves (40 districto).— Deferido.

José do Chermont Rodrigues. -- Corno requer., •
Luiz do Couto Braga. -Certifique-se.

	

João Carlos. — Certifique-se. 	 •	 •
E. L. Harrison. — Deferido.
Luiz Campos. — Deferido. .

Ministerio da liazenda;'
•

• Por portarias de 13 do corrente, foram concedidas as seguintes
licenças, com o vencimento a que tiverem direito, na fórma da lei,

• para tratamento de saudo:
Do tres mezes,_ao contador, da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-

• 'tonal no Estado do Amazonas Joao Baptista. Guimarão.s, ficando-
lite marcado o prazo de 60 dias • para entrar no goso da mesma li-
cença;

• De igual tempo, ao guardasmór da Alfandega da Porto Alegre,
Éstado do Rio Grande do Sul, Mareollino Tavares, com o prazo do 30
dias para entrar no gozo da dita licença. 	 .

• .•.	 .

	

Directoria do Gabinete do Tbesquro Nacional !...	 )
s' Requerimentos despachados	 • •	 - -

•
s.

Pelo Sr. ministrd:.	..• •
r.. D. Constança Alves Branco do Mello'llarreto, 'pedindo pagamento
' de pensão em vista do accUrda'o do Stipremo Tribunal Federal que
reconheceu o direito da supplicante aó montepio e meio soldo do seu
finado filho o capitão do Exercito Godofredo do Mello Barreto.--Indc-
ferido por não ter havido liquidaçao dá sentença.

• Coronel João Baptista da Franca Mascarenhas, actualinente no
Estado Oriental do Urtemay, allegando pretender visitar a cidade do
'fio de Janeiro, onde se demoraráde Ires a quatro rimes, pele faci-
lidade aduaneira para um autornoyel de seu uso, qtio será reembar-
eado para aquello paiz, por °ocasião de seu regressa.— O requerente
ElãO pode ser attendido.	 -

Emitia Josephina de Mello, *viuvo do contra-almiranto Luiz Fe-
lippe de Saldanha da Gama, pedindo lhe seja restabelecida a pensão
de montepio.— Indeferido. Mantenho o despacho de 23 do setembro
do 1912.

Durisch & Comp., pedindo por aforamento o proprio nacional an-
tigo Hospital da Fazenda NacionaL.do Santa Cruz, que se acha em
rumas, mediante indemnizaçao dos materiaes que possam ser juka-
dos de utilidade.— Indeferido por IlãO convir o aforamento podendo
ser concedido o arrendamento pólo tempo restante do contracto dos
supplicantes.	 •• •

— Pelo Sr. director :•.
Agenor Carrilho, amanuense da Secretaria do Policia do District°

Federal, pedindo lhe seja permittido recolher á thesouraria. do The-
souro a sua contribuição de montepio, visto estar em goso de licença
sem vencimentos concedida polo Congresso Nacional.—Dirija-so ao
blinisterio da Justiça.

•19
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terreno sito á rua Velha do Jardim Botauleo, peço vos dignoia multar j
parecer a rospaito. • 	 •	 •	 •

Reitero-vos os meus protostOs . do elevada . estiása consides
ração. •	 . •	

.	 —

— Sr. ministro da Viação e Obaa's Publicas:
• • N.•161 — Havendo Agtottio Fornandos dos Santos • presidente s da
Companhia da Tecidos do Linho Sapopemba; solicitado na petição de
20 do maio proximo findo, junta por copia, lhe sejam concedidos os;
favores do artigo 46 da vigente lei orçamentaria dalleccita para o,
material 'destinado á canalisação de agua da nova fabrica em ema,
trucção, poço, afim de ter c osso pedido, vos . dignds de prestar
informação sobro o que allega o peticionado na parto referente ao
pedido do forucciarento de agua feito á rópartição do Aguas o Obras
Publicas.	 .
• lietiero-vos os meus protestos de elevada estima e considc-

•
162.- Devolvendo o incluso proCesso- tranánittido com vosso •

aviso n. 1.460, do 4 de abril ultimo, relativo á divida de exerciciés
findos, na importancia de 320$000, do que é credor Jorge David' Pe-
reira, funceionario da Directoria Geral dos Correios, peço vos dig- •
nois: de informar qual a data do acto ministerial que. concedeu ao in- •
teressado .a gratificação addicionaldó 400/. do que prtnéin á mesma :

..	 •	 •	 .	 •	 •	
.

Reitero-vai os meus protestos do: elevada estima e•Conside-'
ração.

Sr. ministro da Justiça e Negocies litterkwes; •
•. N. 00—Em solução ao vosso aviso n. 819, de 27 do maio ultimo,

solicitando providencias no sentido de ser recolhida aos armazons da •
Affandega . desta Capital e não aos da Companhia do Caos do Porto o
material constante da relação que acompanhou o mesmo aviso, gabe
mc communicar-vos que pela inspectoria da. alludida alfandega,sá fo-
ram dadas as providencias necessarias a ser satisfeita 	 .
tação.• •	 •	 • •

Reitere-vos • os • MUS protestos 'de elevada estima O cosi-...
deração.

Sr. ministro da Guerra:	 '	 •	 •	 •
N. 50 — Devolvendo-vos o inclusa processo, transmittido com ei

vosso aviso n. 73, de 24 de janeiro ultimo, referente á divida de exer-
cidos lindos de 422$03s, do que é i. ...sdor o pharmacentico con-
tractado • limitou Thomé da Silva, o pr,,Veniente de consignações
mais descoatadas de seu soldo a favor do Banco dos Funccionarlos
Publicos, no poriodo do dezembro do i010 a dezembro de 1911, rogo
vos digneis providenciar para que saia a mesma divida liquidada pela
delegacia fiscal do !lio Grande do Sul, áfini de se dar cumprimento

circularn. 23 cie 7 de agosto de 1906.
•Reitero-vos os Meus protestos do elevada estima o couside-

racão.•
• . —Si. prefeito do District° Federal:

• N. 9— Conuhunicapdo-vos que, por despacho do 23 do moa finiti,
resolvi approvar a concessão do aforamento do terreno do marinha
junte ao predio n. 402 da avenida do Ligarão, feita por essa Prefei-
tura ao pr. Eduardo Otto Theiler, incluso vos devolvo o respectivo
processo, 'que 'acompaithou o vosso officio n. 52, de 19 do fevereiro
ultimo.

• Reitero-vós os MUS protestos de elevada estima e comi
:dorna°.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

•• Dia 13 de junho de 1013

%r. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 456 — Communico-vos, para os fins'convenientes que o .

Sr. ministro, tendo proseou: o recurso transmittido á' Dire jtória da. *
Receita Publica com o vosso officio n. * 497, de' 5 do abril ultimo, o
interposto peio agent& geral da Compagme Chargeurs Munia, O.
Coatalem, da decisão pela qual lho impuzostes, do conformidade com
o art. 51.0, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e alesas de
Rondas, a multa de 10 ii ;por não ter o recorrente . apresentado,
'dentro do pritzadevido, os documentos referentes s á baixa do termo
do responsabilidade do despacho de transito n. 41, de setembro de
1909, resolveu, par despacho do 26 do mas proxitno findo, deixar do
tomar conhecimento 'do alludido recurso, por estar a decisão recor- ..	 .

Domingo

•
.. Ida Reis Vieira da Silva, por seu procurador, apresentando
documento afim de ser annexado ao, seu • processo de habilitação do
Montepio encaminhado com o oficio ido director geral da secretario
do Ministerio das Relações Exteriores, n. 11, do 12 de março ultimo.
*—Satisfaça a exigenda dos pareceres,txhibiudo o original da certidão
de obito do contribuinte e certidões ide obito da primeira esposa do
contribuinte, do nascimento do filho do primeiro matrimonio e da
casamento da habilitada com o contribuinte.

Irina° Barroto Pinto, engenheiro fiscal do P•elasse da Inspectoria.
Federal das Estradas, pedindo certidão.—Dirija-se ao Tribunal do
Contas..
• Processo relativo á aposentadoria concedida a Miguel de Oliveira
Salazar na togar do the.soureiro.da Estrada de Forro Central do Bra-

•nu (encaminhado com o aviso ci. 237, de •19 de maio ultimo do Minis-
, terio da \Tina° e Obras Fablicas).--Safiisfaça a esigencia dos pare-

•Leres. ,	 •
Idem, relativo ao pagamento, por exercicios findos, da quantia de

am de que é credor João Baptista Figueira Costa (encaminhado com
`,0 aviso do Ministerio da Justiça o Negocios. Interiores,. ei. 118, do 1's
•do janeiro ultinso).—Satisfaça a exigoncia.

	

	 .•
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•
.. • Dia .13 de junUde 1913

I. Sr. ministro clO Agricultura, Industria e Comercio
• N. 50 — Enviando-vos o DIC111:33 requerimento, acompanhado do

'tala planta ein.quo • Luiz Cravo pede- o aforainctito do. lote n. 22 do

• •
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rida dentro da alçada dessa inspectoria.
Sr. presidente do Tribunal de Contas:	 •	 . •

N. 361-11emettosvos para os fins conveuientes, o Incluso Pro- •
cesso de fiança, no valor ào•3:000$, prestada por Ossvaldo Barreto do •
Oliveira Braga, mo urna caderneta da Caixa Economica, de que é .

• propriotario, sob o ti. 23.321, com o deposito de ismal quantia, afim
de garantir a sua responsabilidado e a dos prepostos: que tenha ou *,

• venha a ter no logar do fiel do amuam do • encomtnendas postaes,
• da Delegacia Fiscal em 3iinas Geraes. • •	 -	 .": — Sr. inspector da Caixa da Amortização:

N. 57—Stnit0 NOS devolvo, com os despachos assignados • peiçi •
St.aniuiatro, osii.processos encaminhados com o vosso officio it. 102,
de do Corrente Inas. -

• '



Diccionar:o Ati b l iogrr.phiet-i •D raziloiro, pelo Dr. Augesto V. 4;
S. Ifiake -- '7 volumes 	 	 152000'

Diecionario G cographico 411-
Mia- do 113razil, pelo Dr. Fráfin-.
Cisco lgnacio Ferrein 	  	 Ç$000

Diecionario Geograpluico
Itenzil (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 vob„N
11105	  	 20000

Diceionario doki -verbos irre
g•nlares da lang•utt peri:u
gueza, por C. 11 	 	 22000

.11Dotns. portos: ma ritimos, ete.
(Ileper(orio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 	 125000

Decretos do Governo Provi-
sor-to:

de novembro a dezenlbro de 1881
de fevereiro de 1890 	
de marco de 1800 . 	
de abril. de 1890. 	
de maio de 1890. 	
de julho de 1890 	
de a go8to do 1890 	
de setembro de 1890 	
de tiovimbro de 1890 	
de dezembro de 1890 	
de janeiro de 1891 	
de fevereiro de 1891 	

Decisões do Governo Vrovi-
serio

1° e	 faseienlos
3° e ultimo 	
Additamento 	

35000
i$Ono
25000
28000

.	 MOO
25009
32000
28000
42000
32000
25000
25000

..

3$000
28000
15500

)ce. isões do Governo
ções de):

(Collee-

de 1832
	

3.n 000
de 1833 	 	 3000

Decisões do Governo (Colleeçires
de) — (C continuação);
de 1800 	 	 35000
de 1891. 	 	 MO
de 1892 	 	 5,8,000
de 1893. 	 	 2$500
de 1804 	 1 	 	 42050
de 1893.. 	 ..	 MOO
de 1896 	 	 R8000
de 18417 	 	 35005
de 1898	  	 28000
de 18 99 	 3350
de 1500 	  ... '....	 npon
de 1901 	  .... ..... ,..	 35000
de 1902 	 	 35000
de 190 	 0000
de 100i 	 	 45500
de 1003 	 	 11$500
de 1906
de 1007 	  050500)

.
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Codigo Civil:

ProjeÁ . to (Traballio da Conuri ,--ão da Camara
dos Deputados— 8 •olumes) (M:. 205000

Drt-Ijeelo do Dr. Antrmi .s Coelho . Rodri-
pies .	35000.	 .

PrOi0a0 (C01111.11iSSãO El-pecial do Senado),
1" volume (M) 	 	 65000

Projecte - (Commissão Especial do Senado),
3' Volume (M) 	 •	 28000

Replica. do Senador ltuy Itarbosa sobre as
del.saf, da redacção do projecto da Ca-
mara dos Deputados (M, 	  75000

Codi4.-..-o :Penal da nepublica
dos Estados Unidos do
zil, por um magistrado mineiro 	 	 38000

Coadi,go das lr-{elações nxte-
' riores (M) 	  85000

Alth 31(11." 1-tS1 (flelalerio apreta . ,•10 ao
Minish--rio da raz-mda, solo ioilza:O
das, por Leopoldo L. de Alencar.. 	 18000

ron	 i e (Trail	 d'), do E.
'	 Liais 	 	 55'000

noletint	 Concess-•.:ões ( Pri-
vile-ios. 01) 	 	 38000

Dance-, Central .A.gricola. Doer.
ri. 1.782, d. , 20 de	 novembro de
1007 	 	 $300

Uolsa <1 Corretores (Merca-
dorias e nas	 Deer. n. 8.210, de 22 de
setembi o ti tu	 (( rèa a), Derr. n. 9.26/,
de2S de eez •mbro de 191 t (Dá novo regu-
lainento) e Regimeato interno... .	 15000

Alistamento de eleitore na Ilepuhlic.a
(In z trueções para o). Doer. ii. 5.301. de 12
de dezembro de 1001- 	 	 5300

ii. voricultura, (Cri)a o Minislerio (ia).
Deer. n. 1.006, de 20 ii dezembro de
1900 	 	 5500

4%..cefio Penal (Amplia a). 1.ei ti. 6-2$, de
2‘+ 'de outubro e Doer. n. 3.1 . ;:;, de 4. de no-
Vembro de 18 09	  	 $300

(Regulam.-mtn para a a ITCCit (I ação
da, taxas do con s umo (1'). Doer. n.
de 27 de fevereiro do 1)0i . 	 	 8300

11/4_11tomoveis (Tabella , para o, preços
dos) 	 	 s00

OBRAS CYL
A

13

Codigo	 -Processo Crimi.
mal (10 1)i,..g trie o Federal,
brochado 	  38000

odi ...0 do 'Processo
na,! do IC)istrie to Vedora',
cartonado 	 	 42000

Chorograpltia da lProvincia
(10 Ceará  •	 12000

Cont ra bando 4-- • seu processo,
por A. P. de Araujo Corrêa 	 	 22000

Casamento Civil (Lei do). ItecaPitu-
lacão an • ordem alpliabetid, por M. André
da . Rocha 	 	 25000

Co re • do Cièrphãos (Regulamente
para a eseripturação do). Doer. n.
de 13 cio março de 1897 	 	 15000

Carta Geral da nepublica,
pelo Dr. Crochatt de Si. (M) 	  105000

Conselho de Estado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 2° volume 	  28000

Codigo do :Processo Civil e
dO J)istri e to

Federal 	  45000
-

Codigo Criminal E.:ra•zileiro.
Ante-projecto. 	 	 35000

Caixa de .Amortizaciio (Regula-
mento da). Decr. n 6.711, de 7 de novem-
bro de 1007 	 	 15000

C.onsolidação das leis sobre
org-anização munic ipal do
Distrie.to Vedora"...	 5:m0

Consumo (Regulamento para arreca-
darão e fiscalização dos impostos de).
Doer. n. 5.800, de. 10 de fevereiro de
1906.... 	 	 18000

Corretor , s. Deer. ri. 1.300, de 20 de
abril de 1803, a pproVando o re gulamento de
rnmlos Pnblieos 	 	 S000

Corretores'. • Doer. n. 2.470, de 13 de
março 'de 1807  ' ' 	 $300

• •
Cheques (Regulamento sobre emissão

(Ie). 1)u. e.- ti.' 2.091; de '7 de agosto de
4912......... ........ . . . ........	 5:;00

Colou ia *C.'o`ere( .ctortal de I )(>
(11OgnIa• I1letIM da). Doer. n. (1.90S . , de

19 de junlib.. (1C.:1998. 	 	 12000

Casa de Correcção (Regulamente
da). Decr. n. 3.617, de 23 de abril de

N1000 	 	 ISS.	 .Tabellas . para	 os
2200

Colleetorias Federaes (Insiro-
ee'Aies para o serviço das). Decr. n. 9.280, de
30 de dezembro.de 1011 	 	 $500

Carros
dos) 	

E SE ACHAM A' VENDA



8-5 68 	 ãabbaclo 44

•Delegacias . Fiscaes (Crêa o legar
'de contador nas). Deer. n. 1.178, de lede
janeiro de 1901 	 	 15000

Desapropriações por IleCC9-
- Oidade ou utilidade publica

da "União o do District° Fe-
deral (Lei e Regulamento). Decrs.
ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 det isetemDro de 1903 	 i.„	 $500

E

UxanieS parodiados (Instrucçties
para os). Doer. n. 4.227, de 23 de novembio
de 1901 	  15000

EleiçiiefFederaes (Instrueções para
as). Decr. n. 5.453, de 6 de fevereiro de
1905 	 	 $500

; nleições FecieraeS. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892 	 	 $500

rpbre amarella (Instrucções para o
Serviço de propbylaxia especifica da) 18000

Fallencias:
(Lei Sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

19á2 	  18000•
Lei n. 2.024, de 17 de dezembro de

1908 	  15000

Paeturas Consulares. Regula-
mento approvado pelo Doer. n. 1.103, de 21
de novembro de 4903... 	  18000

•

G

Guarda Nocturna (Instruções re-
gulamentares para o serviço da) 	 15000

Gbrinnasio Nacional (Condições de
admissão no). Decr. n. 3.914, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 $500

e.

Instoria. dos tres g-raades ca-
pitães da antiguidade (Annibal
Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar,‘
Zama 	  35000

Uistoria Financeira o Orça-
-menta,ria do Imperio do
T3razil, pelo- Dr. Liberato do Castro
Carreira 	 	  58000

Hugonianas —Poesias de Victor Ilugo,
traduzidas Dor poetas brazileiros 	 25000

jJydrogvaphie u Ilaut San Fran-'
cisco, pcs Emm. Liais 	  155000

Institutos Militares de Un-
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1905. 25000

Industria siderurgica (Relatorio
do General Souza Aguiar). 	  65000

MARIO. OFFICIAL

Inibrulavões e era guie '.itos
historicos, do Padre Jose di An-
chieta 	 	 18000.

Jocelyn (Poema ), de Afr. Lainar-
tine. 	 g 	 	 35000

Justiça Federal (Regula a parte
civil do Decr. n. 1.030, de 14 de novembro
de 1890 sobre a). Doer. n. 1.331, de 28 de
março de 1893. 	 	 $300

Justiça Federal (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro de 1801 	 $500

elrurisprudencia do
Tribunal Federal
aceórdãos)

do armo de 1805
a a 1896

n 1897
• » 4898
• n a 1899

» 1900
• » /901

justiça do DiStrietó Federal
(Reorganização da). Decr. u. 0.203, de 28 de
dezembrd de 1911 	 	 15800

Justiça Sanitaria, (Regulamento
processual da). Doer. n. 5.224, de 30 de
maio de 1001 	 	 $500

Junta Commercial (Regulamento
da). Doer.- n. 5.122, de 20 de fevereiro de
1901 	 	 15000

Legislação eleitoral. Lei n. 1.269,
de 15 de novenibro de 1004 	 	 8500

Lições de Physica, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do Distric to
Federal

Do 10 districto 	 	 35000
Dá 20 districto 	 	 15000

Leis (Collecções de):

de 1808 a 1609 	 	 25500
de 1810 a 1811 	 	 25500
de 1812 a 1815 	 	 25000
do 1816 a 1817 	 	 25000
de 1818 a 1819  . 	 25000
de 1820 	 	 25000
de 4821 	 	 25000
de 1822 	  25000
de 1823 	  25000
de 1824..... 	 	 25000
de 1825 	  25000
de 1826 	 	 15500
de 1827 	  95000
de 1820 	 	 35000
de 1830 	  28200
de 1831-2 volumes 	  38200
de 1812 	  45000
de 1833 	  45600
de 1831. 	 	 38200
de 1835-2 volumes 	  45000
de 1836 	  38600
de 1837 	  35000
de 1838 	  9000
de 1839 	 	 15100
de 1810 	  95000
de 1811 	 	 15900

-durmo de 1913

de 1812 	 i3550° t
de 1843 	 ,	 2$50?
de 1814 	 	 28800
de 1845 	 	 2$300
de 1816 	 , ..	 28600
de 1817 	 	 25600.
de 1818 	 	 18800
de 1819 	 	 38400
de 1850 	  ......	 78000
de 185 9 — 2 volumes 	  55200
de 1853 — 2 vulumes 	  45600'
de 1855 	 	 65600
de 1856 	  55300
de 1857— 2 volumes 	  58600
de 1858— 2 volumes 	 	 65600
de 1859— 2 volumes 	 	  58500
de 1860 — 3 volumes 	 .,.. 105000
de 1861— 2 volumes 	  55500
de 1862 2 volumes 	 	 55500
de 4863— 2 volumes 	 	  58600
de 1861 — 2 volumes 	  55500
de 1861— additamento 	 	 ' 8500
de 1865— 2 volumes 	  75500
de 1866 — 2 volumes 	  75609
de 1867— 2 volumes 	 	 65000
de 1868— 2 volumes 	  65000
de 1873— 1 volumes 	  05500
de, 1874 — 3 volumes 	  08000
de 1875 — 3 volumes 	  95500
de 1876— 3 volumes 	  105000
de 1877 — 3 volumes. 	  75500
de 1878— 2 volumes 	  85000
de 1879 — 2 volumes 	  65000
de 1880— 2 volumes 	  75000
de 1881 — 3 volumes 	  105000
de 1882 — 3 volumes 	  125000
de 1883— 3 volumes 	  105000
de 1881 ---. 2 volumes 	 • 6$000
de 1885 — 2 volumes 	 . 65000
de 1886 — 2 volumes 	  65000
de 1887-2 volumes  ,	 65000
de 1888— 3 volumes 	  98000
de 1880 — 3 volumes 	  85000
de 1892 	  125000
de 1804— 2 volumes 	  125000
de 1895 	 , 	 85000
de 1896 	  85500
de 1808— 2 volumes 	  168000
'de 1899 — 2 volumes 	 	  145000
de. 4000— 2 volumes 	  125000
de 1901— 2 volumes 	  145000
de 1902 — 2 volumes 	  128000
de 1903 — 2 volumes 	  105000
de 1004— 2 volumes 	  135600
de 1905 — 2 volumes 	  155200
de 1906— 2 volumes ..... 	  158200
.de 1908— 2 volumes 	  105200

Leis de orçamento
	de 1889,	 	 5560

	

de 1892 	 	 5500

	

de 1893 	
	de 1805	 	 „ .	 Egg
	de 1897	 	 18000

	

de 1898 	  1$200

	

de 1899 	  1800

	

de 1001 	 	 15500

	

de 1902 	  18009

	

de 1003 	  18000

	

de 005 	  15000

	

de 1006 	  15000

	

de 4007 	 	 15500

	

de 1908 	  15009

	

de 1910 	  48000

	

de 1912 	 	 18200

Legislação Penal Comparada,
(O Brazil na) . 	 	 35000

Leis TJsuaes da Republica do9
n. U. do 13razil pelos Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro... 105000

Licções de Cousas, de N. A. Cal
, kins, verso e adaptação pelo Dr. Ruy

	

I Barbosa 	 	  4$00

Supremo
(Collece.ões dos

25500
45000
65000
85000
95000
95000

105000


